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Int·rodüção 

As informaçÕes contidas no censo industrial de 1970 foram 

utilizadas em diversos estudos, que procuraram mapear alguns as 

pectos da estrutura industrial brasileira. Na UNICAMP, especif~ 

camente,foram realizadas pesquisas sobre as pequenas e médias em 

presas industriais e a respeito das diferenças de salários e de 

produtividades existentes no interior daquela estrutura. Pesqui 

sadores hoje vinculados ã UNICAMP participaram também de um es 

tudo sobre as caracteristicas estruturais, o desempenho e a li 

derança dos diversos setores industriais durante o auge de 1970 

a 1973 (1). A partir desta experiência houve interesse em dar 

continuidade à investigação a respeito da estrutura industrial, 

com a incorporação dos dados coletados pelo censo industrial de 

1975. 

-Em principio haveria diversas razoes para supor gue ·en 

tre 1970 e 1975 teriam ocorrido alterações estruturais import~ 

tes na Indústria (2). De u~ lado, até 1973 a economia brasileira 

experimentou um crescimento bastante acelerado, o que costuma fa 

vorecer mudanças- es-truturais. Do ponto de vista da formação de 

capital, o desempenho da economia brasileira também foi 

sionante. A taxa de investimento elevou-se de cerca de 

impre~ 

em 

1966/7 para cerca de 27% entre 1973/5. De outro lado, a partir de 

1974, a elevação dos preços do petróleo, recurso importante_S· de 
; 

cuja importação o país dependia intensamente, as repercussêíes de~ 

ta elevação sobre os preços de outras matérias-primas e sobre a 

inflação mundial implicavam necessidade de ajuste de todo o sis­

tema produtivo no mundo inteiro e particularmente no Brasil. Uma 

(1) Tais estudos são: Gonçalves, C.E.N. - A Pequena e Média Em­
E!esa na Estrutura Industrial Brasileira (1949-1970) , tese 
de doutoramento apresentada a UNICAMP, Campinas, 1976 (:mirreo); 
Baltar, P.E.A. -Difei:-enças de Salár-io e Produtividade na Estru­
tura Industrial Brasileira '(1970), dissertaçao de mestrado 
apresentada a UNICAMP, Campinas, l977,(mimeo); Tavares, M.C. 
Façanha, L.O. e Possas, M.L. - Estrutura· Industrial e Empre­
sas LÍderes, FINEP, Rio, 1978, (mimeo). 

(2) Nesta dissertação sempre que nos referirmos ao conjunto da i~ 
dústria de transformas:ão e da indústria extrativa mineral uti 
lizaremos o termo Industria, com inicial maiúscula. Não iTI 
cluímos nesse conjunto a construção civil pelo tipo de infor 
mação com qu~ trabalhamos. 
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última possível fonte de alte~ações deve ser mencionada: o II 

Plano Nacional de Desenvolvimento. o chamado "milagre brasilei~ 

ro 11 dera novo fôlego ao ufanismo e à idéia do Brasil como "pot~ 

cia do futuro 11
, capaz de se manter como uma ilha de prosperidade 

em meio à tormenta da crise mundial. Para concretizar tal poss! 

bilidade não se poderia perder tempo e re~ueria-s-e urna est):'atê 

gia de aprofundamento da industrializaçà'o pesada. Neste sentido 

foi concebido o II PND, projetando para o futuro o crescimento do 

passado, procurava superar ao mesmo tempo diversas "distorçO'es 

da Indústria brasileira: a sua concentração regional, a fraqueza 

relativa do capital nacional privado frente ao de origem estran 

geira e ao estatal, o diminuto porte do setor de bens de prod~ 

çao se comparado ao dos países desenvolvidos,, entre outros, Já 

foi suficientemente demonstrado que o Plano era voluntarista e 

contraditório (3). Mas teve repercussOes importantes sobre a es 

trutura industrial, que no censo de 1975 já começam a se ~efle 

tir, mas que só podem ser avaliadas em toda a sua extensâ'o por 

um estudo que avance mais no tempo. 

Nossa pesquisa nasceu do i.nteresse em aval;i_a,r a repercu~ 

-sao destes fatores - auge, mudanças bruscas· dos preço$' relat;tvos 1 

primeiros passos da implernentaçã:o do I'I PND -::- na estrutura indus 

trial a partir do quadro ·de referªncia já esboçado nos trabalhos 

até então realizados. 

Corno escolher urna unidade de aná,li_se'? O;r:a,l a no$SO jufzo as 

modificaçõ'es da. estrutura decorrem fundamentalmente do processo 

de concorrência, entendida corno "um processo de defrontaçiio (''e~ 

frentamento') dos vários ·capt·t-ais, isto é, das unidades de pode;t:" 

de valorizàção e de expansEi'o econômicas que a propriedade do ca 

pital em fvnção confere. Deve ~er pensada nesse sentido corno par 

te integrante inseparável do movimento gl-oba"l de ·acumulação_ de 

capital, em suas diferentes formas, e que lhe imprime, na quali~ 

dade de seu móvel primário e vetor essencial, uma' direçã'o e 

ritmo determinados e um conteúdo histor:i,.carnente especifico" (4)_, 

Para analisar as formas assumidas pela concorrência em cada caso 

é necessário recorrer ao conceito de mercado visto como o locus 

( 3) Ver principalmente Lessa, C. - Es·tratégia a-e Desenvolvimento 
1974-1976 - Sohho e Fracasso, tese apresentada a UFRJ em con 
curso de professor titular, Rio, 1978 (mimeo). -. 

(4) Possas, M.L. - Estrutura·s de Mercado em Oligopólio, Ed. Huci 
tec, S. Paulo, 1985, pâg. 174. 
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privilegiado em que se dã este processo de enfrentamento. Con­

clui-se assim que c mercado deve ser a unidade de análise. E 

mais, é preciso estudar a estrutura de mercado, não apenas como 

urna descrição das firmas que o compóern e de quais são as suas 

respectivas parcelas das vendas~ mas levando em consideração as 

caracteristicas da estrutura produtiva, do produto e das pr~ 

prias firmas, que explicam as formas tipicas assumidas pela con 

competitivas obtidas pelas corrência e ainda como as vantagens 

empresas podem acarretar alteraçOes na estrut.ura de mercado mes-

ma. 

Tentaremos em seguida fazer uma breve apresentaçâo do re 

ferencial teórico sobre estruturas de mercado que está subjace~ 

te à análise empirica apresentada nesta dissertação. Para a ana 

lise de tais estruturas é chave o conceito de barreiras -a entra 

da. Este conceito foi utilizado por Bain (5) para explicar a ma 

nutenção de lucro extraordinário náo eliminável na produção de 

bens determinados. A ocorrência dessas barreiras implica que as 

elevadas margens de lucro auferidas pelas firmas produtoras de 

um determinado bem não necessariamente (6) atraem novos compet! 

dores, na medida em que os entrantes potenciais não poderiam ob 

ter as mesmas margens de lucro caso passassem a produzir o mesmo 

bem ou um seu substituto próximo. 

Bain classifica as barreiras à entrada em três tipos. As 

vantagens abso·lutas d·e custo relacionam-se à empresa propriarnen 

te dita. Quer dizer, são vantagens às guais uma empresa determi 

nada tem acesso, mas não outras. Por exemplo: patentes, contro­

le de fontes de matérias-primas, de equipamentos, ou da mão-de-o 

bra especializada, vantagens creditíciaS. A dif·eren-ciação de 

• (5) Dos vário~ textos escritos por J. Bain sobre o assunto cita 
mos particularmente Bain, J. -- Barri·ers to New Competition, 
Harvard U.P., Cambridge, Mass., 1956, esp. cap. 1. 

(6) Pode ocorrer -que as vantagens das firmas que já produzem o 
bem em relação ã.s potencialmente entrantes sejam inaufici~n 

teS para <iesestimular a entrada destás últimas. Isto se dá.~ 

por exemplo, no caso em que Bain afirma estar a entrada ine 
ficazmente impedida: o preço praticado não evita a entrada~ 
mas permite às firmas presentes ao mercado um fluxo de lucro 
tal, .que não lhes interessa evit~-la. A este preço entrarão 
novos concorrentes, o que forçara quedas sucessivas do preço 
até que este $eja suficientemente baixo para desestimular no 
vos ingressos. Nestas novas circunstâncias as vantagens daS 
firmas já presentes serão suficientes para garantir as mar­
gens de lucro prnticadas, mais baixas. 
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produto ~elaciona--se ao ;reconhecimento e aceitação de caracterís 

ticas particulares- de um produto especifico pelos consumidores. 

Exemplos: marcas, patentes do' de·s·tgn, permanente inovação de pro 

dutos. Há ainda as ·econ·onü·as· de· ·e·s·ca·la, relacionadas ao elevado 

montante produzido. Estas economias podem ser reais ou monetá 

rias e estao disponiveis para qualquer firma que produza e ven 

da um determinado montante mínimo. Sua atuação desestimuladora 

de novos ingressos se deve a que, para auferir economias de esca 

la equivalentes às das firmas em operação, o entrante potencial 

teria que produzir e vender urna quantidade excessivamente eleva 

da em relação à extensão dO mercado, o que teria efeito depress! 

vo sobre os preços e margens de lucro. Estas economias podemoco~ 

·rer ao nível da produção, quando certa técnica exige um elevado 

montante de capital; ao nivel da manutenção de estoques (maior 

produção implica necessidade de estoques relativamente menores, 

de acordo com a lei estatística dos grande números); ao 

dos gastos de venda; do transporte; do crédito, etc. 

nivel 

A natureza das barreiras à entrada está relacionada às for 

mas de concorrência predominantes, particularmente nos casos de 

diferenciação de produto e de economias de escala, que se vincu 

lam mais diretamente 'às caracterlsticas dos produtos e dos proc~ 

sos produtivos. Assim, por exemplo, em mercados onde a grande e~ 

cala produtiva é importante, uma das formas assumidas pela · con­

corrência é a ampl·iação da capacidade produ ti v a à frente da de 

manda e a manutenção de margens de capacidade ociosa planejada, 

como forma de preservar e expandir a participação no mercado nos 

momentos em que este cresce aceleradamente (7). Quanto aos casos 

em que a diferenciação de produtos- é fonte de vantagens competi.-. 

tivas, é preciso distinguir duas situações, Na primeira o "prod~ 

to", apesar de heterogêneo, pode ser agrupado em classes distin 

tas, cuja alteração apresenta 

aquela em que as modificações 

alguma dificuldade. A segunda é 

do produto são constantes e em que 

(7) Quem primeiro apontou o caráter de reserva que o excesso de 
capacidade pode assumir foi J. steindl. Ver Steindl, J.- Ma­
turidade e Esta·gnação no Capi·talismo· AmeriCano, col. Os ECG= 
nomistas, Ed. Abril Cultural, sào Paulo, 1983, especialmente 
cap. 1 e 2. Possas associa claramente este caráter de reser­
va aos mercados em que as economias de escala são importan 
tes (que seriam os oligopólios concentrados e oligopÓlios di 
ferenciados-cOncentrados). Ver Possas, M,L. ~ op.· ·cit., es 
pecialmente cap. 4, item 4.3. 
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a diferenciação do produto, no sentido de introdução por parte 

das firmas de alteraçÕe$ em suas mercadorias, é urna arma funda­

mental na concorrência, servido não apenas para disputar fatias 

de mercado aos competidores, como para garantir um acentuado rit 

mo de ampliação do próprio mercado. 

Sylos-Labini também enfatiza a diferenciação do produto e 

as economias de escala enquanto base para situações oligopólicas 

distintas. E avança no sentido de fazer uma tipologia dos merca 

dos oligopólicos a partir desta distinção. Chama oligopólio con 

centrado ao mercado de produção homogênea, com elevado índice de 

concentração, que se apóia na existênc;La de fortes descontinuida 

des tecnológicas; o oligopólio diferenciado corresponde à situa­

çao em que a heterogeneidade dos produtos, aliada à existência 

de alguma escala mlnima, implique uma rivalidade maior das pou­

cas firmas com produtos mais semelhantes entre si, ou seja, o que, 

em sua critica e Chamberlin] Kaldor detecta, quando afirma "O o 

ligopólio (é) na realidade, a condição mais geral" (8). Há ainda 

o oligopólio misto, ou diferenciado-concentrado, em que tanto eco 

nomias de escala como a diferenciaçáo do produto são importa~ 

tes, assim como as maneiras dé concorrer a elas associadas. 

As diferenças permanentes de margens de lucro, garantidas 

pelas vantagens competitivas associadas às barreiras à entrada , 

implicam disparidades também nos potenciais de acumulação e cre~ 

cimento das firmas (9). Para a compreensão das conseqllências dis 

rn em termos dos padróes de concorrência e da conformação dos 

n -rcados é fundamental a contribuição de Steindl (lO). Este au­

t.•r distingue dois tipos de mercado. No primeiro, que ele chama 

de concorrencial, uma parcela significativa da produção é reali 

zada por firmas cujas margens de lucro são apenas suficientes p~ 

( 8) Para a caracterização dos mercados ver Sylos ... Labini, P . .;..·oli ... 
gopóli'o y Pro·g-res·o· Téc·nico, Ed. Oikos-Tau, Barcelona, 1966 , 
especialmente introduçao, item 7 e também cap. 2. O texto de 
Kaldor mencionado é Kaldor, N. - "Market Imperfection and Ex­
cess Capacity", in Ec·onomica, fevereiro de 1935, citado em 
Sylos-Labini- op. cit., pag. 27. 

(9) Nà,~ queremos dizer com isso que a_s ba,r;reira,s a. entra,da 9eja_Jl} 
o un~~o determina,nte das, margens de lucro da~ empreS~$, Tam 
bém sao importantes as próprias decisÕes estratégicas daS 
firmas, sua capacidade de autofinanciamento, entre outros. 

(10) Steindl, J. '- Maturidade ... ,op. cit., especialmente cap. S. 
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ra que ~e mantenhqm produzÀndo, Nos mercados do segundo tipo,cha 

mados oligopólicos-, a participaçáo no mercado de firmas com es­

tas características- é irrelevante ou nem existe. steindl supoe 

que o ritmo de crescimento do mercado é dado e que os lucros acE 

mulados pelas firmas deverào ser reinvestidos preferencialmente no 

próprio mercado em que jâ atuam. Partindo~se de um mercado em si 

tuação de estabilidade, em que as firmas crescem tanto quanto a 

supõe a oco r-sua acumulação interna de lucros permite, Steindl 

rência de algum fato, por exemplo a introdução de uma 

tecnológica, que permita ampliar as margens de lucro de 

inovação 

algumas 

das firmas que operam no mercado, que são chamadas firmas prog~ 

sistas. Isto aumenta o potencial de crescimento (11) destas -fir 

mas progressistas. Se o incremento deste potencial for suficien 

temente grande, isto pode significar que o ritmo potencial de cre~ 

cimento da firma seja superior ao do próprio mercado. Para reali 

zar este potencial a f±rma terá que adotar uma política de vendas 

mais agressiva. Mas só o fará se julgar compensadora tal atitude. 

Na situação concorrencial, em que há uma parcela substancial de 

firmas que simplesmente não têm condições de responder a este ti 

po de polit·ica devido à exigÜidade de suas margens de lucro, pr~ 

vavelmente tal conduta mais agressiva terá efeitos compensadores. 

Quando o cresCimento das firmas progressivas se acelerar muito 

em relação ao do mercado poderá inclusive ocorrer expulsão de 

firmas menores. No caso do oligopólio a situação muda de figura. 

A fatia de mercado dos produtores marginais é insuficiente 

escoar o potencial de crescimento das firmas progressistas. 

u_ma política de vendas mais agressiva levará a uma resposta 

parte dos competidores, que possuem margens de lucro altas 

para 
E 

por 

o 

bastante para também tornarem mais agressiva sua política de ven 

das. As firmas progressivas resta corno alterna ti v a buscar outros 

mercados, seja diversificando suas linhas de produtos, seja apoE 

tando em outros países, através da exportação ou da implantação 

de subsidiárias com atividade produtiva (12). Steindl não chega 

a examinar a possibilidade de busca de mercados externos e con­

sidera que a diversificação não chega a ser uma solucão para o 

(11) 

( 12) 

Para o 
E.A. -
1982. 

conceito de 
Acumulação 

potencial de crescimento, ver 
e Crescimento da Firma, Zahar 

Guimarães, 
ed. , Rio , 

Guimarães, E:A. - op. cit., cap. 6, que enfatizao mercado 
externo enquanto escoadouro para o potencial de crescimento 
das firmas. 
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potenc~al de crescimento excessivo, já que os novos mercados em 

que a firma ing;r;es-sará ou serão oligopólicos ...-. e ai o problema 

se repõe de modo mais acentuado - ou s·erão concorrencíais e 

neste caso provavelmente não oferecerã·o lucros compensadores (13). 

Com base nas classificações dos mercados realizadas por 

Steindl e Sylos-Labini, M. Conceição Tavares propôs uma taxonomia 

dos mercados em sua tese de livre-docência, posteriormente refo~ 

mulada na pesquisa que coordenou para a FINEP (14). Esta taxono 

mia procura ainda por em rélevo a categoria de uso dos bens, que 

têm importância ao nível da análise da dinâmica macroeconômica da 

Indústria. 

Esta taxonomia é em linhas gerais a seguinte (15}. Seriam 

três os tipos de estruturas de mercado enquadradas no que Steindl 

chama de oligopólio, caracteriza~portanto por fortes barreiras 

à entrada. o ol:ig'opÓ'lio puro ou concentr·ado apresenta acEmtuadas 

economias de escala e sua. piodução é homogênea. Es·ta estrutura 

de mercado é típica da produçao de insumos de uso generalizado, 

(13) Steindl não trata o caso erri que a diversificação se dê p~ 

la criação de um novo produto e portanto também de um novo 
mercado. Possas chama a atenção para o fato de que há umais 
duas. possibilidades de aplicação dos lucros de que o autor 
sequer cogitou e que reforçam a impressão de que não tratou 
a empresa com a devida atenção. A primeira representa uma 
situa2ao intermediária entre o crescimento dentro do merca­
do - a custa dos concorrentes, e fora deste - por diversifi 
cação: refiro-me à e·xt·ensão dos limites do mercado, atravéS 
dos mais variados metades de promoção de vendas e diferencia 
ção do produto, extremamente eficazes em muitas formações íii 
dustriais modernas. {Para levar estes fatos em consideraçãO 
Steindl teria que suprimir sua hipótese de que o crescimen­
to do mercado é dado- nota minha, M.S.P.} A segunda corres 
pende a uma tendência que assume importância crescente nã 
grande empresa capitalista: a liberação de recursos para ~ 
plicações financeiras em lugar do investimento produtivo, a 
tendendo à estratégia de preservar a rentabilidade e reduzir 
o risco mediante diversificação dos investimentos de cap! 
tal". V. Possas, M.L., op·. cit, pp. 168-9. 

(14) Ver Tavares, M.C. - Acumulag·ão d·e· Capital e 'Industrializa­
ção no Brasil, tese de livre docência apresentada a UFRJ , 
Rio, 1974 (mimeo) e Tavares, M.C., ·et· a'l.ii- ·op.· cit. 

(15) Esta tipologia é explicada minuciosamente em Tavares M.C. , 
et alii - op.· cit. e, de um ponto de vista mais teórico, em 
Possas, M.L. - ·op. cit., item 4.3. Um resumo mais detalhado 
se encontra no cap. 1 da presente dissertação. 
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geralmente pouco p<>.ê!>'Lve;le de dHerenc;laç~o. No ol;i;goE'óHo dife­

renciado, ao contrário, as descontinuidades tecnológ;i.cas e os ta 

manhas das plantas são pouco. reJ:evantes enquanto barreiras à en 

trada, mas a constante inovação de produto é fundamental. Aqui são 

importantes as marcas, a propaganda, os esforços de venda e espe~ 

cialmente o controle da comercialização. f: claro que este tipo de 

estratégia concorrencial só pode assumir caráter decisivo, a pon~ 

to de garantir barreiras à entrada ponderáveis, na produçào de 

bens de consumo de massa. No Brasil ocorrem em alguns mercados de 

bens de consumo corrente, onde o controle da come~cializaçao se 

constitui em barreira à entrada relevante. O o'lig-opól-ío dif'e·ren..­

ciado-concentrado, como na classificação de Sylos ... -Labini( alia a 

presença de ponderáveis economias de escala à relevância da dife~ 

renciação do produto. Ass-im o poder de mercado de suas firmas é 
duplamente garantido. Pela diferenciação de produto( estas têm 

condições de influir sobre a extensão do mercado, inclusive acele 

r ando a reposição do estoque de bens dos consumidores·, o que -e 

importante, quando levamos em conta que 'esta estrutura de me-rcado 

tem se associado à produção de alguns bens de consumo duráveis_. 

Incluidos no que Steindl entende por mercados concorrenc;iais 

há o oligopólio competitivo e os mercados propriamente concorren­

ciais. Nesses mercados não existem barreiras à entrada significat~ 

vas. O oligopólio c·ompettt·ivo é uma situaçao em que há poucas fir 

mas dominando parcela significativa do mercado. A estabilidade da 

liderança dessas poucas firmas significa porém que elas usufruem 

de vantagens como as arroladas por Bain como formas de barreiras à 

entrada. Quer dizer, embora não haja maiores impedimentos ao in 

gresso de novos concorrentes no mercado, há obstáculos a que estes 

concor_rentes potenciais ou as firmas marginais gozem de vantagens 

competitivas semelhantes às das firmas lideres. ~ como se houvesse 

barreiras ao ingresso no segmento das lideres, decorrentes de fa 

to de que, a rigor, nos casos em que as barreiras à entrada deri 

vam de vantagens absolutas de custos ou de diferenciação do prod~ 

to, os privilégios de cada fi~~a são individuais ~ nenhuma outra 

pode ter acesso a eles. Cada empresa procura erigir sua cidadela 

apoiada em suas próprias vantagens, que as defendem não apenas de 

concorrentes potenciais,. como de seus rivais já presentes no mer 

cado. Nos mercados concorrenciais há disparidades entre as empre­

sas lÍderes e as demais, mas o mercado é razoavelmente atomizado, 

e a liderança não é estável. Estes mercados podem se vincular a 
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produtos homogêneos ou n~o.. o primeiro caso ocor;t;'e com mais fre 

qllência em setores de bens intermediários para o consumo e o -ül 

time em ben~ de consumei, quas-e serripre náo duráveis. 

Todas estas consideraçOes_ aqui retomadas são importantes-~ 

ra caracterizar morfologicamente os mercados e as formas de con­

corrência neles presentes .. Mas nào bastam enquanto .refer~ncial 

teórico de urna investigação da evolução da estrutura industrlillde 

um pais ao longo de cinco anos. Mesmo num plano teõrico, as c~ 

racteristicas estruturais dos mercados· não se modificam apenas en 

decorrência da acumulação interna dos lucros de suas firmas, mas 

também são afetadas pelo ritmo da expansã·o do mercado, pelas al­

terações dos preços relativos (e portanto dos custos) e pela for 

ma mais uni ver sal e 1 como quer Schumpeter 1 mais e~,iciente de c·on 

corrência - a inovação (16). 

Um ri trno acelerado de expans-ão do mercado, seja por razões 

inerentes ao seu próprio funcionamento, seja pelo cres'cimento da 

demanda efetiva em geral, costuma ser favorável às modificaçOes 

na sua composição. A ampliação da produção facilita o ingresso de 

no~ f~ e permite a utilização de escalas maiores e eventual­

mente mais produtivas (17). Quando esta expansão corresponde a 

uma situação de auge cíclico, a ocupaçào mais intensiva de capac.!_ 

dade que pode ocorrer provavelmente significará também aumento 

dos custos matérias-primas e energia· vis·-à..-vis os de mão-de-obra, 

já que o emprego flutua menos que a produçãO. 

No caso do aumento dos custos, especialmente com matérias­

-primas estes tendem a ser repassados aos preços em mercado in 

dustriais, onde, como afirma Kalecki, sao afetados pelos cus 

tos (18).Mas, se os aumentos de custos forem muito grandes e pos­

sível que as firmas tenham que baixar o seu mark-up para não ser 

rednzido o seu mercado (19). 

(16) Schumpeter, J.A. - Capitalism, Socialism and Democracy, 5~ 
Ed., George Allen e Unwin, Londres, 1976, cap. 7. 

(17) V. sylos-Labini- op. cit., cap. 3 

( 18) 

( 19) 

Kalecki, M. - Teor·i·a da Din-âmica Econôrui·ca, cal. Os ·pensado­
dores, ed. Abril Cultural, S. Paulo, 1976, cap. 1. 

Pelos mesmos motivos que os aumentos de salários decorrentes 
da força dos sindicatos acabam por~acarretar menor grau de 
monopólio. A força dos sindicatos e mencionada como um fator 
determinante de alterações do grau de monopólio em Kalecki -
op. cit., cap. 1. 
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''· A.s consequenc;i.a.s de. urna. ;inovas:áo dependem dp,$ c~;t;"p,cte:r:S:sti 

cas desta. Por exemplo se -for a?e!2:s1vel a,penas· a firmas de gra_!! 

de porte, é possível que favoreça os· cus-tos, mas dificilmente a 

fetarã os preços (20). A não ser que seja de tal porte que indu­

za à expulsão de firmas menos produtivas, quando o preço poderá 

cair ( 21) • Neste caso a concentraç-ão aumentaria a partir da qu~ 

da nas margens de lucro. Por outro lado, também é possível que a 

inovação favoreça à entrada de novas firmas no mercado, seja por 

desfazer barreiras à entrada preexistentes, seja por serem as 

novas firmas as portadoras da inovação. De qualquer maneira ino­

vações de grande porte geralmente acarretam modificações profun­

das nas características estruturais do mercado. 

Procuramos colocar aqui em linhas- gerais alguns pontos que 

nortearam teoricamente nossa análise. Nem sempre porém consegui­

mos incorporar este referencial em toda a sua potencialidade. 

Passando à descrição deste trabalho, trata-se de uma pe~ 

guisa sobre as alterações das caracter!sticas estruturais da In­

dústria brasileira. Tomamos corno unidade de análise os setores in 

dustriais a quatro dígitos,-- a melhor aproximação ao conceito de 

mercado. Investigamos ainda a evolução dos agregados destes sete 

res segundo ramos e categorias de uso. 

No capítulo I procuramos sintetizar as princi_pais das pes­

quisas mencionadas sobre a estrutura industrial brasileira em 

1970, ponto de partida de nossa pesquisa. Para descrever· os priE. 

cipais traços dos diversos setores-, agrupamo-los segundo as 
suas estruturas de mercado, o modo de agregação mais adequado 

quando o intuito é o exame das características estruturais. Apr~ 

sentamos ainda as conclusões de pesquisa FINEP. quanto à interre­

lação entre os indicadores utilizados e entre estes e as caracte 

rísticas da liderança setorial (22) . A exposiÇão das conclusões de 

Baltar referentes às diferenças entre salários e produtividades 

na Indústria é feita por ramos, que segundo o autor s.ão a melhor 

aproximação às categorias trabalhistas dentre os diversos níveis 

(20) Trata-se da famosa rigidez das margens à baixa no oligopólio 
concentrado. ver Steindl, J. , op. · c i t. , caps. 1 e 3. 

(21) V. Sylos-Labini- ~· cit., cap. 3 

(22) Tavares, M.C.' et alli - op. cit. 
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de agregaçao pe;cm~ttdos pela c;tassific<'\ção industr;Lal da 

FIBGE (23). Balta,r conclui· que na Tndústria os salários apresen­

tam uma distribuição em que predominam as faixas mais baixas e 

que além disso tendem a se nivelar dentro de uma mesma categoria 

trabalhista. Numa situação de frequeza da classe trabalhadora,e~ 

te nivelamento tem prejudicado especialmente os trabalhadores de 

setores de alta produtividade, cujos salários são rebaixados e 

se aproximam dos salários dos setores de menor produtividade.Ev~ 

dentemente isto quer dizer que as diferenças de produtividade sao 

muito maiores do que a dos salários, especialmente dentro de um 

mesmo ramo. Quanto ao papel das pequenas e médias empresas pes­

quisado por Gonçalves, este autor demonstra que estas empresas 

têm um espaço próprio dentro da estrutura industrial, que é sem­

pre recriado (24). Além de examinar este espaço em termos mais 

gerais, investiga como as pequenas e médias se apre.sentam e in­

teragem com as grandes em doze ramos. 

Partindo deste quadro, passamos a examinar no sequndo cap! 

tulo, como se deu o crescimento dos diversos setores, agrupados 

segundo os ramos e as categorias de uso. Antes, entretanto reto­

mamos -as prfncipais caracteristicas da dinâmica indus 

trial do periodo de um modo bastante sumário, com base nos prin­

cipais trabalhos referentes ao terna. Esta breve sintese foi. fei­

ta apenas para aclarar a análise da estrutura do crescimento fei 

ta a seguir, baseada nos resultados do trabalho da FINEP para o 

periodo do auge e utilizando as considerações e os dados do tra­

balho de Bonelli e Werneck (25). Em conjunto com esta análise e 

xaminamos o movimento das taxas de j_nvestimento e de acumulação, 

apresentando as conclusõ-es do trabalho da FINEP parél. o periodo 

até 1973 e os nossos próprios dados para o ano de 1975. 

Por fim, o último capitulo relata as principais alterações 

ocorridas nos indicadores de estrutura e desempenho dos .setores 

industriais. Ao agregá-los por categorias de uso e ramos, verifi 

camas que estas categorias agrupam bem os setores para o propós! 

(23) Baltar, P.E.A. - op. cit. 

(24) Gonçalves, C.E.N. - op. cit. 

(25) Bonelli, R. e Werneck, D. - "Desempenho Industrial: Auge e 
Desaceleração nos anos 70", in Suzigan, W. (ed.) - Indús­
tria: Poli ti·c_a, Inst·i tui·ções e nesenvol'vime'nto, IPEA/INPES 1 

Rio, 1978. 
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to de descrever suas características mais gerais do ponto de vis 

ta da origem e do destino da produção, porém não o fazem necessa 

riamente para a análise de sua evolução no tempo. Sobretudo qu~ 

do ocorrem mudanças estruturais importantes como as que neces·sa 

riamente tiveram lugar no período analisado. Quando se examinam 

os principais setores industriais num período de cinco anos, ca 

racterizado por ritmos de crescimento extremamente rápidos e dís 

pares, as situações por que passa cada um tendem a ser distintas 

e a provocar deslocamentos inter e intra-setoriais, o que prejE 

dica o sentido econômico da agregação. Mesmo no caso de setores 

com características estruturais muito semelhantes, provavelmente 

ocorre uma disparidade de situações, que se relaciona a inúmeros 

aspectos, entre os quais a polltica econômica e fatores insti·tu 

cionais de toda ordem, as inovações, as particularidades nos rner 

cados de matérias-primas e outros insumos. No periodo analisado 

todos estes aspectos contribuiram amplamente para reforçar a 

dessernelhança dos problemas enfrentados nos diversos setores. As 

sim a própria noção de "estrutura de mercado" perde muito de seu 

valor explicativo, já que sua estabilidade estrutural nao tende 

a se manter quando a própria base técnica e produtiva que lhe 

serviria de suporte está em mutação acelerada, tanto por força 

de enormes ampliações de capacidade, quanto por mudanças radi 

cais nos processos produtivos e na natureza dos produtos.Mais do 

que isso, no periodo analisado dezenas de empresas multinac·io 

nais entraram em vários mercados, além de terem constituido al 

guns segmentos de mercados novos. Algumas tornaram-se lideres.Ou 

tras não figuraram como tal (por não terem se incluido entre as 

quatro maiores), mas tiveram comportamentos de rivalidade e com 

petição muito semelhantes. 



CAPITULO I 

A ESTRUTURA INDUSTRIAL BRASILEIRA EM 1970 
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Este capítulo visa descrever sucintamente como se apresen 

tam os indicadores de estrutura e desempenho dos principais set~ 

res da indústria brasileira no inicio do periodo investigado por 

este trabalho. 

Para realizar esta descrição nos apoiaremos em três traba 

lhos: o de P. Baltar, sobre diferenças de salários e produtivid~ 

de nos diversos ramos industriais(!); o de C.E.N. Gonçalves, so 

bre a presença, importância e dinâmica das pequenas e médias em 

presas na indústria(2); e o estudo FINEP, de autoria de M.C. Ta 

vares, L.O. Façanha e M.L. Possas, que procura caracterizar a 

"liderança" dos setores a quatro dígitos pela classificaç:ã:J da 

FIBGE e analisar comparativamente suas características estrutu 

rais, seu desempenho e examinar o seu papel na dinâmica do perí~ 

do 1970/73 (3). 

A escolha destes três trabalhos se deve ao fato de trata 

rem do conjunto da indústria· apoiando-se em dados censais, como 

a presente pesquisa, e se referirem ao ano de 1970, nosso ponto 

inicial. Importante pelo seu pioneirismo e pelos seus resulta­

dos, estes trabalhos permitem o· esboço de um quadro da estrutura 

industrial brasileira no ano de 1970. Incompleto, é verdade, já 

que nao esgota a problemática envolvida; é entretanto, como ver~ 

mos, um quadro de grande valia e que deve ser tornado como ponto 

de partida para o estudo da mudança estrutural que ocorreu no pe 

ríodo por nós estudado (1970 a 1975). 

Começaremos a sucinta descrição desse quadro por alguns dos 

resultados apresentados na pesquisa FINEP, um estudo cujo objeto 

e metodologia são mais próximos do nosso. Interessa-nos particu 

larmente neste capítulo a caracterização feita dos diversos seta 

res (a 4 dÍgitos) da indústria. Com o intuito de sintetizar a 

descrição extremamente rica e abrangente feita naquela pesquisa, 

( 1) 

( 2) 

Baltar, P.E.A. - Diferenças de Salário e Produtividade na 
Estrutura Industrial Brasileira (1970), dissertação de mes 
trado apresentada a UNICAMP, Campinas, mimeo, 1977. 

Gonçalves, C.E.N. -A Pequena e Média Empresa na Estrutura 
Industrial Brasileira (1949-1970) 1 tese de cbutoradO,Caropinas,1976. 

(3) Tavares, M.C. Façanha, L.O. e Possas, M.L. - Estrutura In-
dustrial e Empresas Líderes, FINEP, Rio, 1978 (mimeo). 
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procuraremos nos apoiar no agrupamento dos principais setores se 

gundo as suas estruturas de mercado ali proposto,que nos parece 

mais adequada a uma caracterização estrutural dos setores. Já as 

categorias de uso, muito abrangentes e heterogêneas do ponto de 

vista da estrutura, prestam-se melhor a uma eventual análise di 

nârnica. Quanto aos ramos (gêneros a 2 dígitos), têm um signific~ 

do econômico pouco preciso. 

A própria pesquisa FINEP afirma ter evidenciado "nitidamen 

te a impossibil·idade de se tornar o gênero industrial ( 2 dÍgitos) 

com,; equivalente de indústria, isto para não mencionar o equív~ 

co de considerá-lo uma aproximação razoável de mercado. Chamou-se 

a atenção insistentemente para heterogeneidade das industrias e 

setores no interior da quase totalidade dos ramos(4), quando não 

pela dispersão dos indicadores da estrutura técnica ou de desern 

penha, certamente em termos da dominância dos mercados (concen­

tração e liderança) " ( 5) • As estruturas de mercado, por sua vez, 

permitiram a maior homogeneização desses indicadores(6). 

As mais importantes estruturas de mercado em que se classi 

fi-cam os setores são: oligopólio concentrado, oligopólio dif.§:_ 

renciado-concentrado ou misto, oligopólio diferenciado, oligopó 

lia competitivo e, por fim, mercados não 

oligopolísticos (que podem produzir bens 

ciados) (7). 

concorrenciais ou nao 

homogêneos ou diferen 

1. As principais características do oligopólio concentradO sao: 

produção homogênea, grandes escalas de produção e uma grande es-

tabilidade na liderança. A concorrência em preços e fortemente 

desestimulada. Tal estrutura é típica da produção de certos insu 

( 4) Neste ponto o texto c i ta "Os exemplos mais gritantes desta di 
versidade intragêneros": "Minerais não Metálicos", "Metalúr=­
gica", "Mecânica","Material Elétrico e de Comunicações", "Ma 
teria! de Transporte", "Borracha", "Química" e "Produtos Ali 
rnen tares" . 

(5) V. Tavares, M.C. Façanha, L.O. e Possas, M.L. - op. cit.,pág. 
316. 

(6) Ibidem, pág. 317 

(7) Ibid. cap. IV. Esta classificação tem como base a proposta 
por M. Conceição Tavares em Acumulação de Capital e Indus­
trialização,no Brasil, tese de livre-docência apresentada a 
UFRJ, Rio, 1974 (mimeo). 
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mos básicos, como por exemplo: cimento, siderurgia, papel e celE 

lese, elementos químicos, combustíveis e lubrificantes, matérias 

plásticas e plastificantes. Também o setor de condutores elétri 

cos, que embora não produza insumos passíveis de transformaçãO~ 

dustrial, está incluído na categoria de bens intermediários,apr~ 

sentando características próprias deste tipo de estrutura. Já o 

setor petroquímico foi deixado de lado nessa classificação devi 

do ao seu peso ser baixo então. As fortes economias de escala, 

que implicam a existência de uma escala mínima de produção muito 

grande, são típicas desta estrutura de mercado. Outras formas de 

barreiras à entrada não têm maior relevância frente a esta. Po 

de-se dizer que isto acarreta uma descontinuidade de tamanho_ re 

lativamente pequena entre as planta~ -líderes e as restantes, ap~ 

sar das diferenças existentes entre os setores citados quanto a 

este aspecto. Em cimento e nos setores da química a disparidade 

é menor, ao passo que na fabricação de papel e na siderurgia há 

maiores diferenças de escala. 

As enormes escalas produtivas estão associadas aqui a uma 

densidade de capital por trabalhador elevadíssima - cerca de 3,5 

vezes maior que a média da indústria. Porém "a produtividade mé 

dia do trabalho excede em muito a do total da indústria, mas em 

menor proporção que a relação capital/trabalho, determinando uma 

intensidade de capital cerca de 50% acima da média da Indústria. 

Como a razao entre produtividade e salários, embora superior a 

média, nao e suficientemente alta, a taxa de rentabilidade bruta 

do capital resulta muito baixa" (8). 

Esta Última característica porém nao se aplica aos setores 

de laminados de aço, condutores elétricos e de combustíveis e lu 

brificantes. A grande disparidade da relação capital/trabalho en 

tre os quatro maiores estabelecimentos e os restantes é acomp~ 

nhada pela produtividade e pelo salário médio e, como resultado, 

a relação capital/produto e a rentabilidade são bem mai-s pró­

ximas. 

Por outro lado, como a própria classificação indica, tra 

ta-se de setores com elevada concentração, a não ser no caso de 

(8) V.Tavares, 
287. 

-M.C., Façanha, L.O. e Possas, M.L., op. cit., pag. 
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cimento e papel, onde ela bei~a os 30% (9). Corno os estabeleci 

mentes "não-1Íderes 11 também apresentam tamanho médio muito gran­

de, este alto nivel de concentração se explica pelo número rela 

tivamente pequeno de estabelecimentos. 

Com relação aos custos de produção, as disparidades entre 

"líderes'' e total dos estabelecimentos também não são grandes,~~~ 

ma vez que em média não se verificam economias nos custos de ma 

téria-prima, e os custos de trabalho têm incidência baixa demais 

para que a vantagem aí observada pelas empresas lideres tenha 

qualquer repercussão nos custos totais de produção" (10}. 

Os requisitos de escala destes setores favorecem a presen 

ça de grandes empresas, que predominam em sua liderança. A cri 

gem do capital das lÍderes varia: as públicas prevalecem na si 

derurgia e em combustíveis e lubrificantes, setores de relação 

capital/trabalho mais elevada, acarretando baixa rentabilidade 

do capital; as nacionais privadas predominam em setores cujo ta 

manha característico é menor que o de outros mercados de oligopQ 

lia puro (ou concentrado), como papel e cimento. Nos· demais seta 

res citados o predomínio e da grande empresa internacional. 

~-~/<Je, 

2. Outra estrutura de mercado é o oligopólio diferenciado-coll ( ~~ 

centrado, que ao contrário da anterior, engloba produtos não-ho 

mogeneos. Aqui a diferenciação de produto se constitui em impoE 

tante arma na concorrência, o que neste caso se traduz na cons-

tante introdução de novas marcas e modelos como mecanismo funda 

mental para a manutenção e ampliação do poder de mercado. As eco 

nomias de escala constituem outra forma de barreira à entrada aí 

presente. Essa forma de organização de mercado merece uma ênfase 

especial, por se constituir em 11 estrutura de crescimento'' com 

grande importância na expansão pos-guerra do capitalismo mundial 

e também, no caso brasileiro, por ter sido um dos pilares do ci 

elo de industrialização deflagrado em meados da década de 50. 

o exemplo mais típico é o setor automobilístico(ll). Também foram 

(9) o inàice de concentração utilizado é a razão entre o valor da 
produção dos quatro maiores estabelecimentos e o do conjunto 
do setor. 

(10) V. Tavares, M.C.,et alii , op. cit., pãg. 287. 

(11) Para um interessante estudo sobre as formas de concorrência 
na indústria automobilística, ver Guimarães, E.A. e Gadelha, 
M.F., O Setor· Aut·om-obi'lí·st'ic'o' n·ô Br'a's'il, FINEP, Rio de Janei 
ro, 1980 (mimeo). 
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ai classificados os setores de máquinas e de aparelhos eletro e 

eletrônico-domésticos, bem como o setor de pneumáticos e câmaras 

de ar, todos ligados à produção de bens duráveis de consumo. 

As variáveis estruturais se apresentam da seguinte maneira 

nestes setores: alta concentração técnica e econômica, escalas 

de produção elevadas (bem maiores em veiculas automotores e pne~ 

máticos e câmaras-d~-ar do que nos eletrodomésticos) e pequena 

disparidade entre a ''liderança'' e o resto. Os coeficientes de ca 

pital e de custos apresentam-se ae modo bastante diferente nos 

setores fabricantes de eletrodomésticos e nos setores vinculados 

à produção de automóveis e suas peças e acessórios. Nestes últi 

mos o volume de capital por pessoa ocupada é bastante alto, o 

que não ocorre nos primeiros: mas sua alta produtividade leva a 

uma relação capital/produto bem mais baixa, especialmente no ca­

so dos pneumáticos. A rentabilidade do capital é grande em todos 

estes setores. 

O número de estabelecimentos por setor é bastante pequenoe 

o tamanho médio é o mais alto dentre as diversas est~uturas de 

mercado. Isto se deve ao nível das barreiras à entrada muitO ele 

vado, que também explica a relativa homogeneidade destes setores 
I 

e o fato da sua liderança ser constituída em sua maior parte por 

empresas de grande porte e de capital estrangeiro, das quais qu~ 

se todas são internacionais. Esfas Últimas têm melhores condições 

pdra enfrentar as barreiras à entrada, já que têm larga experiê~ 

c l em seus respectivos mercados~ sendo detentoras de marcas já 

I.~ :onhecidas e possuindo grande poderio econômico e financeiro. (12) 

I 

3. O'Oligopólio diferenciado, assim como o diferenciado-concen 

tl tdo, liga-se a ~redutos não-homogêneos, altamente diferenciá-

veis, todos bens de consumo duráveis- Marcas modelos e propa<pnda . 1\ 

têm também um'papel importante no estabelecimento de barreiras à 

entrada. Mas, ao contrário da anterior, nesta estrutura as des­

continuidades técnicas nao têm maior importância. Exemplos típi 

cos sao as indústrias de cigarros, produtos farmacêuticos e de 

(12) Sobre a relação entre internacionalização e diversificação, 
ver Guimarães, E.A., Acumulação e Crescimento da Firma, Ed. 
Zahar, Rio, 1982, cap. 6. 
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perfumaria ; também foi assim classificado o setor laticínios. 

Entre as características destes setores destaca-se o ele·va 

do valor do mark-up, devido ao fato de serem si_gnificativos os 

gastos não produtivos neste tipo de mercado. As despesas de ven 

da, de distribuição, etc. são aspectos importantes da concorrên 

cia e influem neste alto mark-up. Reconhecer a influência destes 

fatores, contudo, não implica negar o grande poder de 

que as empresas lideres detêm nesses setores. 

mercado 

Os coeficientes de capital fixo são muito baixos, especial 

mente a relação capital/prodUto, afetada também pela elevadíssima 

produtividade. Esta Última nao e repassada aos salários, que são 

relativamente baixos. Como resultado, a taxa de rentabilidade é 

extremamente elevada. Esta configuração dos indicadores não diz 

respeito apenas aos quatro maiores estabelecimentos, mas ao con 

junto dos setores, revelando que se trata de urna caracteristica 

estrutural desta estrutura de mercado. 

A concentração técnica e econômica varia muito: enquanto a 

indústria de cigarros possui concentração técnica elevada(l3), a 

farmacêutica apresenta um coeficiente relativamente baixo de con 

centração, o que se explica pelo nivel de agregação muito alto 

da classificação deste setor comparativamente aos mercados envol 

vidas. Este índice não se afigura, pelo menos neste caso, como um 

bom indicador do poder de mercado das firmas, que é grande, em 

relação não só a seus competidores efetivos e potenciais, mas tal 

vez principalmente em relação aos respectivos consumidores e tra 

balhadores. 

Quanto a liderança, cabe ainda observar que a presença da 

grande empresa internacional é também marcante nesta forma de 

oligopólio, o que mais uma vez se vincula às vantagens que estas 

firmas detêm em mercados onde a diferenciação de produto é deci­

siva. 

4. A quarta estrutura de mercado a ser descrita é o oligopólio 

( 13) A concentração técnica é maior que 50%, mas a econômica, is 
to é, a referente às empresas, é ai~da maior, pois este e 
um setor em que as multiplantas estao pre.sentes. Em 1970 _ tQ_ 
dos os quat~o maiores estabelecimentos pertenciam a uma un~ 
ca grande empresa internacional. V.Tavares, M.C., et alii , 
op. cit., pág. 215. 
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competitivo, conceito sugerido por M.C. Tavares, inspirado no 

trabalho de J. Steindl sabre padr-Ões de concorrência. Este oligo 

pólio se localiza geralmente em indústrias de bens de consumo 

corrente e respectivos insumos. Aqui nem a diferenciação de prQ 

dutos, nem as descontinuidades de escala são suficientes para e 

rigir barreiras capazes de evitar eficazmente a entrada. Os maio 

res estabelecimentos, ainda assim, detêm algum controle de merca 

do, e as descontinuidades de tamanho e outros indicadores entre 

estes e os demais estabelecimentos sao enormes. Como se trata de 

setores onde as barreiras técnicas e de escala à entrada não têm 

grande relevância, o esforço de vendas também se constitui em im 

portante arma na concorrência. 

As dificuldades para identificar setores enquadráveis nes­

te caso são grandes, pois as fronteiras em relação ao oligopólio 

diferenciado e aos setores competitivos não são facilmente deli­

mitáveis. O trabalho da FINEP arrolou quinze setores: abate de 

animais e conservas de carne, moagem de trigo, refino de óleos 

vegetais, preparação do leite, refino e moagem do açúcar, rações 

para animais, cervejas, fiação e tecelagem do algodão, tecelagem 

de filamentos contínuos artificiais, fiação e tecelagem de fi­

bras artificiais e sintéticas, edição e impressão de jornais, ó 

leos vegetais em bruto, adubos e fertilizantes, tintas,laminados 

plásticos. 

O coeficiente de concentração varia muito. Enquanto em fia 

çao e tecelagem do algodão, óleos vegetais em bruto e abate e 

conservas de carne (este Último um setor muito heterogêneo) é da 

ordem de 10%, em refino e moagem de açúcar chega perto de 50% 

nos demais varia entre 20 a 40%. Embora na sua maioria a concen­

tração não seja muito alta, a estabilidade da liderança é grande 

e a disparidade de produtividade e de rentabilidade do capital~ 

tre os maiores estabelecimentos e os demais é elevada. Quer di 

zer, o poder de mercado das "líderes" em relação às concorrentes 

é bem maior do que o índice de concentração referido faria supor. 

AUIDB que haja muitas diferenças de setor para setor, a re 

lação capital/trabalho não diverge muito, dentro de cada um de 

les, entre os quatro maiores estabelecimentos e o total, ao con 

trário do que ocorre com a produtividade, o que acaba por afetar 
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a relação capital/trabalho e a, ;t,""entabilidade do capital, indi.ca 

dores em que as lideres têm vantagens significativas. No caso 

dos indicadores de rentabilidade corrente, porém, as diferenças 

intrasetoriais não são maiores do que no conjunto da Indústria. 

A liderança destes setores é em sua maioria constituida de 

grandes empresas, mas a origem do capital varia entre as diver 

sas modalidades de capital privado - e entre as estrangeiras, as 

internacionais são maioria. As nacionais predominam em prepara­

ção do leite, jornais, refino do açúcar, cervejas e tecelagem de 

filamentos contínuos; nos setores de rações, fiação e tecelagem 

de algodão e de adubos a liderança é dividida; nos demais o pr~ 

domínio é de empresas de capital externo. 

5. Entre os maiores setores da indústria há ainda vários 

nao se caracterizam como oligopólios. Seriam os setores 11 competi 

tivos 11 com os seguintes traços comuns: baixa concentração técni 

ca, presença minoritária de grandes empresas e, em geral, baixa 

estabilidade na liderança no período tratado pela pesquisa (1970/ 

73). Este conjunto de setores foi subdiVidido em duas partes:~ 

ma engloba os fabricantes de produtos homogêneos - destacando-se 

beneficiamento de café e cereais, fabricação de .açúcar, produtós 

de padaria, beneficiamento de fibras vegetais, serrarias - en­

quanto a outra inclui os produtores de bens diferenciáveis, em 

sua maioria de consumo corrente, a saber: calçados, roupas para 

homens, artigos de malharia, móveis de madeira para uso residen­

cial. 

As maiores diferenças entre esses dois grupos aparecem nos 

.coeficientes de capital fixo e na estrutura de custos de prod.!!_ 

ção. A relação capital/trabalho é alta nos setores com produção 

homogênea, enquanto nos de produção diferenciada é extremamente 

baixa. Esta diferença é tão grande que acarreta uma rentabilida-

de do capital bem mais alta para os Últimos, apesar dos prime_! 

eleva ros apresentarem 

das. Com relação 

produtividade e margem de excedente mais 

à estrutura de custos, 

tuido quase inteiramente por setores de 

o primeiro grupo, consti 

produção intermediária , 

com baixa tran·sformação da matéria-prima, tem custos de operação 

muito elevados, ao contrário do que ocorre no outro grupo, onde 

adicionalmente 'os maiores estabelecimentos apresentam "economia no 
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tável nestes custos, propo~c~onando um marK-up muito superior e 

uma vantagem subst~ncial nos custo~ totais de produção. Esta vag 

tagem pode estar relacionada ao desnlvel nas escalas de produ 

ção, em média 50 vezes maiores (em valor da produçáo_ por estabe 

lecirnento) para os estabelecimentos lideres do que nos restan 

tes- proporção esta mais alta que em qualquer outra estrutura de 

mercado" (14}. 

Aspectos que os dois grupos apresentam em comum sao a pr~ 

valência da empresa nacional privada na liderança e a escala de 

produção relativamente pequena, associada ao grande número de es 

tabelecimentos por setoi. 

6. A pesquisa destaca ainda três tipos de mercado, cuja carac 

terização em termos das formas de concorrência é problemâtica.E~ 

tão ligados, respectivamente, à produção de bens de capital se 

riados, sob encomenda e a peças e acessórios para a indústria au 

tomobilistica. 

Os setores fabricantes de bens de capital seriados analis~ 

dos foram: máquinas-ferramentas e operatrizes, tratores,máquinas 

de terraplenagem e equipamentos de transmissão industrial. Este 

agrupamento apresenta elevada concentração e coeficiêntes técni 

cos que 11 indicam escalas de produção não mui to grandes, se bem:-'( 

que acima da média da Indústria; relação capital/trabalho próxi­

ma da média, mas - aqui surge irnpo~tante analogia com o oligop§ 

lio concentrado - com grande descontinuidade entre os maiores es 

tabelecimentos e os demais. Esta superioridade se reflete só em 

parte na produtividade, resultando em intensidade do capital bem 

maior (e rentabilidade menor) para os 1Ideres 11
• Quanto a estes i"J! 

ti mos, são preponderantemente de capital externo e pertencentes a 

grandes empresas. 

Os setores de bens de capital sob encomenda selecionados fo 

ram: equipamentos para instalações hidráulicas, térmicas,.etc. ; 

equipamentos para instalações comerciais e industriais;caldeiras, 

turbinas, etc~; geradores, transformadores, etc.; construção na 

(14) Tavares, M.C., et alii, op. cit., pag. 311/2 

(

f 

f 
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val. O coeficiente de concent;r:a.ção é baixo, a relação capital/ 

trabalho também. Como a produtividade é pouco inferior à dos 

~-~.s de capital seriados, a relação capital/produto é menor e a 

.~PTltabilidade do capital maior que no caso dos bens seriados. Nos 

dois casos os salários são relativamente elevados(lS). 

A estrutura de custos de produção é similar para as duas 

categorias de bens de capital: custos de operaçao relativamente 

baixos, custos de trabalho muito altos. 

Na liderança dos bens de capital sob encomenda a presença 

de empresas nacionais é maior, chegando a cerca de 1/3. Entretan 

to, o predominio é das de capital estrangeiro, quase todas inter 

nacionais (16). 

Os principais setores relacionados como fabricantes de p~ 

(15) Nossa pesquisa, cuja classificação dos setores toma por ba 
se a realizada no trabalho comentado, com pequenas modifica 
ções, chega a conclusões diversas, com bens de capital seria 
do apresentando relação capital/trabalho e rentabilidade do 
capital superiores às dos bens de capital sob encomenda. A 
diferença porém é pequena. Na verdade a classificação de a! 
guns setores a 4 dÍgitos como bens de capital sob encomenda 
ou seriados é bastante problemática, já que produzem os dois 
tipos de bens. Por outro lado ambas as categorias apresentam 
indicadores estruturais e de desempenho muito assemelhados. 
Sendo assim, esta subdivisão dos bens de capital não se mos 
tra muito relevante no que respeita à análise destes indica 
dores. 

(16) O trabalho da FINEP faz uma distinção entre diversas c~ses 
de empresas de capital estrangeiro. As "internacionais" cor 
respondem ao que se costuma chamar de "multi nacionais", onde 
há uma nitida vinculação entre uma empresa matriz estrangei 
ra e a subsidiária brasileira, do ponto de vista tecnológi 
co, de vendas, da política de diversificação, etc. Além diS 
so a matriz deve ter uma experiência_ e um poderio financei 
ro e de mercado internacionais, que sejam capazes de tor= 
ná-la qualitativamente distinta de urna grande empresa nacio 
nal privada nestes aspectos. A empresa "estrangeira" pro= 
priamente dita também opera num esquema matriz/filial, mas 
a matriz não apresenta aquela experiência e poderio interna 
cionais. A empresa de "conglOmerado financeiro", embora de 
capital estrángeiro não ·é claramente a filial de uma firma in 
ternacional, não havendo vínculos tecnológicos ou de estra= 
tégias de vendas e diversificação necessariamente comuns. 
A participação do capital estrangeiro em seu controle tem 
um cunho mais financeiro. Por fim, as "joint-ventures" não 
são claramente controladas por capitais estrangeiros, sendo 
9 seu contrate dividido com capitais de origem nacional. 
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ça.s e acessórios para a indústria automotriz s~o os seguintes: 

peças e acessórios para veículos, material elétrico para veícu­

los automotores e peças e acessórios de borracha para veiculas. 

Os indicadores técnicos sao razoavelmente homogêneos entre os se 

teres, apresentando relação capital/trabalho e produtividade pró 

ximas ou inferiores à média da Indústria. Os salários, porém, es 

tão entre os mais altos, o que redunda em margem de excedente e 

rentabilidade do capital abaixo da média. 

A liderança é constituída em sua maioria por empresas de 

capital estrangeiro, quase todas internacionais. Ressalte-se que, 

no caso dO setor de peças e acessórios para veiculas automotores, 

de longe o maior dos três, a maioria dos estabelecimentos "lide 

res" pertence a empresas montadoras, o que indica a ocorrência de 

integração vertical e prejudica a análisé do comportamento das 
11 lideres 11

, na medida em que os dados sobre custos, valor da pr2. 

dução, etc., ficam sujeitos as opções contábeis das empresas. 

A apresenta·ção das principais contribuições da pesquisa da 

FINEP não estaria completa sem urna breve retornada de dois pontos: 

o inter-relacionamento das diversas variáveis investigadas e a 

associação dessas com as diversas classes de liderança. Com rela 

çao ao primeiro ítem, suas principais conclusões foram as indica 

das a seguir. 

1. O indicador que se associa significativamente a um maior 

número de variáveis é o tamanho médio, que se correlaciona posi­

tivamente ao salário médio, à produtividade, aos coeficientes de 

capital fixo, à margem de excedente, ao coeficiente de custos de 

operaçao e ao Índice de concentração e negativamente ao coeficien 

te de custos de trabalho. 

Trata-se, aliás da única variável significativamente asso 

ciada à concentração; O que, segundo um dos autores da pesquisa, 

"não deixa de ser Um importante motivo adicional para questionar 

a relevância da concentração, em si mesma, corno critério explica 

tive das caracteristicas produtivas e de mercado dos setores in 

dustriais" (17). 

(17) V.Possas, M.L., "Estrutura Industrial e Estrutura de Merca­
do", resumo da dissertação de mestrado do autor, Campinas, 
1978, (mimeo), pãg. 6. 
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2. Para examinar as demais va~iáveis 1 seria interessante agru 
pá-las. Um primeiro grupo o dos ;indicad_ores da i,ntens;Ldade do c~ 

pital e da sua rentabilidade. A relação capital/produto aparece 

como um resultado do confront0 entre a relaçào capital/trabalho e 

da produtividade, apresentando alta correlação com a primeira. ~ 

rém a sua associação mais forte (inversa) é com a rentabilidade 

do capital. Um segundo grupo ~eria o par produtividade e salário 

médio, altamente correlacionado. A produtividade também aprese~ 

ta correlação com a relação capital/trabalho, ainda que fraca. 

Um terceiro grupo seria o que envolve os coeficientes de custos e 

o mark-up. A maior correlação neste grupo(negativa) é entre o 

mark-up e o coeficiente de custos de operação, o que se deve. ao 

peso muito grande destes custos no cálculo do mark-up. As mar­

gens de custos de operação correlacionam-se ainda com as de cus­

tos de trabalho (negativamente) e com as de custos de produção 

(positivamente), pois constituem o principal componente desta Úl 

tima. 

Quanto à liderança, as principais observações a serem fei 

tas seriam as seguintes. 

1. O número de grandes empresas presentes na liderança ordena 

perfeitamente diversas variáveis: produtividade, salários m;uos, 

relação capital/trabalho e margem de excedente na produção. 

2. O número de empresas de capital estrangeiro, "além de or­

denar estas variáveis com uma intensidade semelhante à presença 

de grandes empresas, ainda estabelece um corte marcante entre o 

grupo com liderança exclusiva 

4 maiores estabelecimentos) e 

de capital estrangeiro (todos os 

os demais grupos de setores no que 

se refere à rentabilidade do capital", o contrário do que ocorre 

no grupo de liderança exclusiva de grandes empresas, em que a 

rentabilidade do capital muito pequena das empresas estatais in 

fluencia no sentido de reduzir o valor deste indicador abaixo dos 

demais agrupamentos. 

3.Ainda quanto à origem do capital das empresas lideres cabe 

ressaltar que as estatais predominam em setores com coeficientes 

de capital fixo muito elevado, o que acarreta baixa rentabilida­

de do capital. As caracteristicas das empresas de capital estran 

geiro diferenciam-se segundo as formas de controle do capital . 
• 
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Enquanto ~s internacionais têm grande tamanho médio e elevados 

coeficientes de capital, salários e produtividade, as de congl2 

merado destacam-se pela elevada rentabilidade do capital, as es 

trangeiras propriamente .ditas assemelham-se mais às nacionais pr! 

vadas e as de joint-ventures apresentam mark-up bastante eleva­

do, o que se deve possivelmente ao fato de atuarem, em sua maio 

ria, na indústria extrativa mineral, que apresenta em geral esta 

característica. 

Para finalizar a retomada das conclusões da pesquisa FINEP 

devemos recordar que abordamos aqui somente a análise estrutural 

nela realizada, deixando para o próximo capítulo a parte referen 

te à dinâmica do período de auge 1970/73. Deve-se ressaltar ·--ai~ 

da o resultado da comparação entre a estrutura industrial brasi-

leira com a mexicana e a norte~americana, no mesmo ano. Ver i fi 

cau-se urna grande semelhança entre as três, no que se refere à 

importância relativa dos ramos industriais e dos coeficientes po~ 

derados de concentração destes mesmos ramos, cuja ordenação nos 

três países apresentou coeficientes de correlação ordinal de 

Spearrnan acima de 0,85. Segundo Possas, esta analogia "indica uma 

semelhança básica nos padrÕes de produção e consumo, nao obstan 

te a diversidade dos níveis de industrialização e de renda per 

capita. Reflete, em Última análise, o grau de internacionaliza 

ção destes padrões em paises corno o México e Brasil, onde o pr~ 

cesso de industrialização alcançou uma etapa relativamente avan 

çada. Por outro lado, a grande semelhança nos coeficientes de 

concentração é ainda mais expressiva, na medida em que acentua a 

homogeneidade das estruturas de mercado e de sua composição nos 

vários ramos da produção industrial" (18). 

Dentre os indicadores obtidos na pesquisa FINEP, um dos in 

vestigados menos detidamente é o do salário médio. Uma das justl 

ficativas para isso é o fato de que o estudo mais aprofundado 

desta variável deve necessariamente passar por aspectos instituci~ 

nais, como a forma de organização dos trabalhadores industriais 

e seu relativo poder de barganha, que, se bem influenciados pela 

organização industrial, dependem de muitos outros fatores. Tal 

estudo, que transcenderia o âmbito daquela pesquisa, foi efetuado 

(18) Ibidem, pâg. 11 
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por Baltar em sua dissert~çãa de rnest~ada (19), que passaremos a 
comentar. 

Uma observação importante, que permeia toda a análise do 

autor, é a de que 11
0 espectro salarial vigente no BraSil tem como 

um dos seus determinantes básicos a estrutura de negociação sala 

rial". Esta e caracterizada pela grande amplitude das categorias 

sindicais que congregam os trabalhadores industriais. Em termos 

da classificação da FIBGE os ramos (2 dÍgitos) constituiriam a 

melhor aproximação a estas categorias. são estes, pois, a sua 

principal unidade de análise. 

Em primeiro lugar, Baltar observa que há urna concentração 

de trabalhadores nas faixas mais baixas de salários, o que ocor 

re em todos os ramos industriais. Assim, apenas 13,6% do pessoal 

ocupado tem salários acima de 3,6 salários mínimos. Quer dizer,o 

salário é em geral baixo. Verifica também que a ordenação dos g~ 

neros segundo a mediana dos salários apresenta alta correlação 

.com a ordenação segundo o primeiro e o terceiro quartis, e ain­

da com o desvio interquartílico. Quer dizer, os ramos que pagam 

os melhores salários pão também aqueles onde é maior o leque sa 

larial. Mas, mesmo nestes, a proporção dos salários altos é ine~ 
pressiva. Este resultado indica uma uniformização "por baixo"dos 

salários que, segundo o autor, reflete "a generalizada debilida 

de do poder de barganha dos trabalhadores" (20). Mas essa unifor 

mização "não se deriva das condições de produção das indústrias. 

E um fato institucional que contribui à debilidade do poder de 

negociação salarial dos trabalhadores de indústrias de maior pro 

dutividade" {21). Ela se deve de um lado à excessiva amplitude 

das categorias do mercado de trabalho, que englobam indústrias 

muito heterogêneas quanto à produtividade. De outro lado, é fun 

damental ter em conta a situação política do país, de enfraqueci 

menta da classe operária. Nestas circunstâncias, os setores de 

baixa produtividade, que Só podem pagar salários baixos, dão a 

tônica na definição dos salários - mesmo de setores mais produti 

vos - na medida em que uns estâo atrelados a outros dentro da 

mesma categoria do mercado de trabalho, sendo a negociação sala-

{19) Baltar, P.E.A., op. cit. 

{20) Ibidem, pag. 27 

(21) Ibidem, pág. 27 
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rial feita em conjunto. 

Estas considerações têm maior validade no caso dos traba 

lhadores ligados à produção do que nos dos administrativos. A dis 

persão inter-ramos dos ordenados destes Últimos é menor, e in 

tra-ramos maior, do que a dos salários dos trabalhadores ligados 

diretamente à produção. No entanto, a associação entre as arde 

nações dos ramos segundo salários e ordenados médios é alta, re 

fletindo a importância das categorias trabalhistas na determina 

ção dos ordenados. Ainda quanto a estes Últimos, sua mediana e 

praticamente o dobro da dos salários, mas, assim como nestes úl 

timos, há urna concentração nas faixas de pior remuneração, com 

68,4% do pessoal ocupado recebendo abaixo de 4,8 salários mini 

mos (22). 

Confrontando as diferenças de salários e.de produtividades 

no interior da indústria de transformação, o autor conclui que a 

heterogeneidade das produtividades é superior à dos salários. Uma 

particularidade importante é que 11 enquanto a medida da dispersão 

das produtividades médias dos ramos supera a medida da dispersão 

de salários médios dos mesmos em 49,1%, ocorre que a medida da 

dispersão setorial de produtividades no interior dos ramos equi 

vale a quase 2,5 vezes a medida de dispersão setorial de salãriDs 

nos ramos industriais" (23). Ou seja, além da dispersão das pr~ 

dutividades ser maior, a discrepância entre ambas as dispersões 

"é mai·s acentuada no interior dos ramos que entre as médias dos 

ramos industriais" (24). Mesmo levando em conta que uma estrutu 

ra industrial heterogênea e com predominio de mercado oligopóli 

cos tenderia a se caracterizar por maiores disparidades de pro­

dutividades do que de salários -- já que nos setores com prese~ 

ça relevante de empresas de grande poder de mercado estas têm 

via de regra condições de garantir produtividade e margem de lu 

cro elevadas -- o autor considera que "este resultado comprova o 

caráter amplo das categorias em que se encontra organizado o 

mercado de trabalho" (25}. 

(22) Ibidem, cap. I. 

(23) Ibidem, pág. 48-

(24) Ibidem, pag. 48. 

(25) Ibidem, pã"g. 48. 
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Os ramos industri.ais com salários inferiores ã média da 

Indústria são "Madeira", .. "Mobiliário",- "Couros e Peles", "Vestuá 

rio e Calçados'', "Minerais não 

Os quatro primeiros apresentam 
Metálicos", "Alimentos" e "Têxtil". 

baixo tamanho característico em 

praticamente todos os seus setores a quatro dígitos, além de re 

duzidos salários e produtividades, o que, segundo o autor, "tan­

to pode dever-se a urna característica intrínseca a tipos de in 

dústrias, como 'Vestuário' e 'couros e Peles' ou simplesmente 1 

é--'lffia indicação da sua imaturidade econômica e tecnológica, corno 

nas indústrias de Madeiras e Móveis". Nesses ramos "não é a bai­

xa qualificação do trabalho a determinante fundamental do salá­

rio e sim as condições gerais do tipo de produção industria~ e 

do mercado de produtos 11
• O que é confirmado pela relativamente al 

ta participação da massa de salários no produto. 

Os outros três ramos de baixos salários apresentam maior 

heterogeneidade de tamanho e de produtividade. Entretanto as for 

mas de organização trabalhista variam: enquanto na "Têxtil" há 

apenas urna categoria trabalhista nos outros dois ramos existem vá 

rias. Assim sendo, a dispersão dos salários e menor no primeiro 

ramo do que em "Alimentos" e "Minerais não Metálicos". 

Os ramos de salários próximos à média são bem diferentes 

entre si: "Bebidas", "Matérias Plásticas" e "Di versos". O Último 

apresenta tamanho caracteristico bem mais baixo, sendo as diferen 

ças setoriais pequenas. Nele as diferenças de produtividade sao 

acompanhadas pelos salários. Deve-se levar em conta a sua hetero 

geneidade do ponto de vista do processo produtivo e a inexistên 

cia de uma categoria trabalhista unificada. Em "Bebidas" a expli 

cação das diferenças salariais menores do que as de produtivida­

de reside nao apenas na amplitude da categoria trabalhista, mas 

também na localização "rural" ou "urbana" da indústria. Assim, na 

fabricação de vinhos, de álcool e de sucos, indústrias rurais, os 

salários são mais baixos em relação à produtividade do que na fa 

bricação de cervejas e chopes ou de refrigerantes, indústrias ur 

banas. Em 11 Matérias Plásticas 11
, a diferenciação entre a grande e 

a pequena indústria adquire maior relevância na explicação das 

disparidades de salários. Aqui também a unidade do mercado de 

trabalho tem o efeito de reforçar as baixas participações do sa 

lãrio no produtd nos setores de maior produtividade. 
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são lO os ramos com ~alár;i,os superiores à méd;L.a da indús-

tria de transformação: "Borracha", "Papel e Papelão", "MetaHb::: 

gica", "Quimica", "Material de Transporte", "Mecânica", "Material 

Elétrico" e de "Comunicações 11
, "Editoriãl e Gráfica", "Produtos 

Farmacêuticos", "Fumo" e "Perfumaria, Sabões e Velas". Os três 

últimos são ramos de baixa participação nos salários no produto, 

como consequência da grande disparidade entre produtividade e s~ 

lârios. Como se trata de ramos em que predomina quase absoluta 

mente uma única indústria, a questão da unidade do mercado de 

trabalho rião é tão importante. O que realmente explica essa des 

proporçao é o grande poder de mercado das grandes empresas inter 

nacionais que lideram seus setores principais e as característi­

cas da concorrência em seus mercados oligopÓlicos diferencia 

dos (26). 

Os ramos "Mecânica", ''Material Elétrico e de Comunicações" 

e "Material de Transportes" que, juntamente com "Metalúrgica'~cor 

respondem em conjunto a uma Única categoria sindical - a dos me 

talúrgicos -apresentam algumas características comuns, segundo o 

autor. Em primeiro lugar, a existência de dois tipos de indús­

trias vinculadas entre si pela sua complementaridade: as indús­

trias que poderíamos chamar de produtoras de bens finais - monta 

deras e fabricantes de veículos, de máquinas, equipamentos, etc., 

de um lado; e de outro, as produtoras de peças e acessórios para 

o primeiro grupo, de serviços industriais, inclusive reparação , 

etc. No primeiro grupo o tamanho característico é grande e a 

produtividade alta, enquanto o segundo apresenta pequeno tamanho 

característico e produtividade menor. Em segundo lugar "a perrnu 

tabilidade setorial da mão-de-obra e o relativamente elevado 

grau de qualificação do pessoal ocupado, determinado mais pela 

aprendizagem no prÓprio processo de trabalho que por especializ~ 

ção técnico-profissional formal, fazem com que praticamente ne 

nhum setor desses ramos tenha salários expressivamente menores 

que o salário médio da indústria de transformação" (27). Como r~ 

sultado temos nos setores de menor produtividade uma elevadíssima 

(26) A caracterização deste tipo de OligopÓlio na estrutura in­
dustrial brasileira foi feita em Tavares, et alii, como já 
vimos. 

(27) Baltar, P.E.A., op. cit., pág. 107. 
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participação dos salários no produto. Isto oca;t;re principalmente 

no segundo grupo de indústri.as Jnencio.nado logo acill'\a, onde "os 

estabelecimentos de pequeno porte, que predominam, são obrigados 

a respeitar normas de qualidade e de preços, que implicam, { ... ) , 

o uso intensivo de mão-de-obra relativamente cara" (28). Nos se 

teres mais produtivos a participação dos salários cai, chegando 

a ser bastante baixa na produção de veículos automotores. 

O ramo "Química" é formado por um grande número de indús­

trias dessemelhantes reunidas em duas categorias sindicais·- quJ'; 

micos e petroleiros. A participação dos salários no produto e 

baixa, apesar dos salários extremamente elevados, pois a produt~ 

vidade é mais de 2,5 vezes a média da indÚstria de transforma 

ção. Seu tamanho característico também é alto. Apesar da hetero 

geneidade do ramo não se refletir na organização do mercado de 

trabalho, a discrepância entre salários e produtividade não de 

corre tanto deste fato, como principalmente do poder de mercado 

das firmas dos principais setores, "pois a dispersão setorial de 

salários, embora menor que a de produtividade, é muito elevadae 

não se observa participações de salário no produto que sejam sis 

tematicamente menores nos setores de maiores produtividades do 

trabalho" (29). 

"Metalúrgica" também é um ramo bastante heterogêneo, com 

grande tamanho característico, mas, ao contrário da "Química", a 

produtividade e os salários não são muito superiores à média da 

Indústria e a participação dos últimos no produto é próximo da 

média da Indústria. A amplitude da organização sindical tem aqui 

o papel de garantir que esta participação seja alta em setores 

de produtividade não muito alta, pelas características já meneio 

nadas da categoria dos trabalhadores metalúrgicos. 

o ramo "Borracha" está entre os de menores salários dentre 

os que pagam salários mais altos (os outros são "MetalÚrgica" e 

"Papel e Papelão") que a média da indústria de transformação. Mas 

a diferença entre a sua produtividade e a do conjunto da indús 

tria é maior, de tal modo que a participação dos salários no prQ 

(28) Ibidem, pag. 107 

(29) Ibidem, pag. 123 
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duto é relat~varnente Paixa~ Estes ind~cadores refletem principa! 

mente o desempenho do setor de pneumáticos e câmaras de ar, de 

gr~nde peso no ramo. Os de~ais setores do ramo apresentam nlveis 
be~ mais baixos para os indicadores acima. Neste ramo é possivel 

qu~ a excessiva amplitude da categoria sindical, que não leva em 

consideração as particularidades das distintas indústrias, acen 

tue as desproporções entre salários e produtividade no setor em 

que estes são mais altos. 

Segundo o autor, os ramos ''Papel e Papelão" e "Editorial e 

Gráfica", onde a participação dos salários no produto é relativ~ 

mente alta (especialmente neste último), a forma de organização 

do mercado de trabalho não é muito prejudicial aos trabalhado 

res, por refletirem, no primeiro caso, a relativa homogenehladede 

suas indústrias e, no segundo, a sua heterogeneidade, na medida 

em que abarca distintas categorias trabalhistas. 

De um modo geral estas são as principais contribuições do 

trabalho de Baltar no sentido de caracterizar a estrutura indus 

trial brasileira no ano de 1970. t deste mesmo ponto de vista que 

examinaremos a pesquisa de Gonçalves, procurando examinar em que 

ela contribui para a montagem de um quadro da estrutura indus­

trial brasileira em 1970. Com isso deixaremos de lado a análise 

evolutiva que faz do desempenho e da importância das pequenas e 

médias empresas industriais ao longo das últimas décadas. 

Gonçalves mostra que as pequenas e médias empresas têm um 

espaço próprio e um papel a cumprir dentro da estrutura indus-

trial. Diversas são as suas formas de inserção nesta estrutura e 

de relacionamento com as grandes empresas. Muitas vezes sua prod~ 

ção é complementar à da grande empresa; neste caso, geralmente as 

pequenas e médias se localizam em setores de menor rentabilidade 

e subordinados aos dominados pelas grandes. Em outras situações as 

pequenas concorrem com as grandes num mesmo mercado, porém isto 

se dá em 

pequenas, 

o controle 

mercados nos quais, embora as barreiras à entrada sejam 

as grandes empresas dispõem de outros modos de garantir 

do mercado. Não lhes interessa eliminar as 

pois o custo 

pequenas, 

desta eliminação não seria compensador (30), e ade 

(30) Para uma exposição bastante didática de por que isso poderia 
ocorrer, ver Sylos-Labini, Oligopólio y Progreso Técnico,Ed. 
Oikos-Tau, Barcelona, 1966, cap. 2. 
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mais as pequenas constituem um 11 Colchão 

ocasiões de 

maior parte 

queda acentuada 

da redução das 

da demanda, 

de ~morteci_mento'' (3l),nas 

atraindo sobre si a 
vendas. Há ainda os 

pequenas ocupam mercados inalcançáveis para as 

casos em que as 

grandes ,... pequ~ 

nos mercados regionais, produção em pequena escala de artigos 

de luxo, etc. Pode-se dizer em geral que em numerosos casos exi~ 

tem espaços econômicos "reservados", por assim dizer, âs peque 

nas e médias empresas. Este se modifica ao longo do tempo,mas 

nao desaparece. Mesmo que em um ramo ele se restrinja, reapare 

ce em outro. Gonçalves mostra que num perÍodo de grande trans­

formação da indústria brasileira, que abrange inclusive a ocor 

rência do que vem sendo chamado de "industrialização pesa­

da" (32), os anos entre os censos de 1949 e 1970, a participação 

relativa da pequena e média empresa (33), no valor da trans 

formação industrial, no emprego, nos salários, e no número de es 

tabelecimentos não se alterou significativamente, apesar de ter 

caído bastante o seu péso no valor da produção, de 35 pa 

ra 28% (34). A manutenção do "espaçci" para as pequenas e me-

dias 

mais 

empresas 

freqUente 

significa que, apesar 

do que o de grandes 

de seu 

firmas, 

desaparecimento ser 

outras empresas de 

porte semelhante as substituem. 

A análise de Gonçalves é centrada em apenas doze ramos, a 

grupados em quatro conjuntos: a metal-mecânica, que 

ramos "Metalúrgica", "Mecânica", "Material Elétrico 

abrange os 

e de comunica 

ções" e "Material de Transportes"; o grupo quÍmico, que inclui os 

ramos "Química", "Produtos Farmacêuticos e Veterinários", "Perfu 

maria, Sabões e Velas", e "Matérias Plásticas"; o grupo têxtil, 

constituído unicamente pelo ramo de mesmo nome; e o grupo, que 

(31) Isto pode se dar tanto nas situações em que a pequena (ou 
média) empresa atua no mesmo mercado que a grande,como quan 
do é sua fornecedora. 

(32) Para o conceito de industrialização pesada, ver Cardoso de 
Mello, J.M., O Capitalismo Tardio, Ed. Brasiliense, São Pau 
lo, 1982 e Tavares, M.C., op. cit. 

(33) Para efeitos de sua análise, Gonçalves considera como sendo 
de pequena empresa os estabelecimentos como até 19 pessoas 
ocupadas e como de média empresa os estabelecimentos com um 
número de empregados entre 20 e 99. 

(34) V. Gonçalves, C.E.N., op. cit., pág. 155. 
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à falta de melhor denominação 1 chamaríamos de; "tradicional", oons 

tituido por "Produtos Alimentares", "Bebidas 11 e 11 Fumo". A inves 

tigr.ção se restringiu apenas a estes ramos devido "à importância 

de suas contribuições para a formação do valor da produção indu~ 

trial aliada ao fato de que no interior desses ramos ocorrem mu 

danças significativas na estrutura de tamanho médio dos setores" 

no período investigado (35). 

Em todos estes ramos o tamanho ordena perfeitamente os sa 

lários, isto é, as maiores empresas também pagam salários mais 

altos. Dentro dos extratos de menor tamanho, as pequenas e me 

dias empresas do ramo"Mecâriica"sâo as que pagam os melhores salá 

rios, ao passo que os mais baixos são pagos pelos ramos "tradi 

cionais". Cabe ressaltar, todavia, que no ramo "Têxtil" a dife 

rença entre os salários pagos pelas pequenas e médias não é subs 

tancialmente menor que os das grandes empresas. No caso da prod~ 

tividade, não ocorre uma ordenação tão clara segundo o tamanho. 

Por exemplo, no grupo de setores químicos, aos maiores tamanhos 

correspondem produtividades também maiores; no ramo "Têxtil", p~ 

rém, acontece o inverso, apresentando as menores empresas maior 

produtividade. Nas indústrias "tradicionais" a produtividade das 

pequenas é mais baixa, mas entre as médias e as grandes a diferen 

ça e inexpressiva. 

No que se refere aos coeficientes de rentabilidade, o tam~ 

nho ordena perfeitamente a margem de lucro líquido sobre o valor 

da produção em todos os ramos. Como acontece o mesmo com a rela 

çao capital/valor da produção, a taxa de rentabilidade do capi­

tal (medida pela razão entre lucro líquido e capital fixo) pode 

aparecer como desvinculada do tamanho. Quanto a esta variável, o 

resultado é semelhante ao obtido pela pesquisa FINEP (36) : "para 

os ramos em que predominam as grandes plantas, com altas escalas 

de produção, não se verificam economias de escala suficientes p~ 

ra neutralizar, através da elevação das margens de lucro líquido, 

os relativamente altos coeficientes de capital imobilizado"(37). 

(35) Ibidem, pag. 50 

(36) Como já mencionamos anteriormente· 

(37) Gonçalves, c.E.N., op. cit., pãg. 226 
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Quer dizer, são a.s ca,racterísticas setoriais da produção e dos 

mercados, especialmente os coeficientes de capital f~xo, que de 

terminam a rentabilidade do capital, que é portanto uma va­

riável-resultado. Sendo assim, muitas vezes a "lucratividade 11 do 

capital das pequenas e médias é maior do que a das grandes em­

presas em muitos ramos, onde a sua menor imobilização de capital 

mais do que compensa a sua menor margem corrente de lucros. Es­

tes ramos são: "Metalúrgica 11
, "Mecânica 11

, 
11Material Elétrico e 

de Comunicações", "Química", "Têxtil", 11 Produtos Alimentares 11 e 

"Fumo 11
• 

Quanto a importância relativa dos diversos extratos de ta 

manha nos 4 conjuntos de ramos, as pequenas e médias empresaS têm 

grande participação no grupo de indústrias "tradicionais", o que 

se deve fundamentalmente a seu peso nas indústrias alimentares ; 

porém, essa participação é declinante em favor da média empresa. 

O crescimento da importância dos grandes estabelecimentos é signi 

ficativo no ramo "Fumo". Também no grupo dos "ramos quÍmicos" -e 

importante a presença da pequena e média empresa, ainda que decli 

nante e apesar da implantação de setores dominados pela grande em 

presa no ramo "Química". No conjunto metal-mecânico, as grandes 

são responsáveis pela parcela mais alta do valor da produção, en 

quanto as médias-grandes constituem a maior fonte de emprego. Por 

fim, a indústria Têxtil, "que em 1949 era a representante da 

grande empresa por excelência", deixa de sê-lo. Cai o número de 

grandes estabelecimentos e cresce muito a participação das peque 

nas e médias. Ainda assim, em 1970 os grandes estabelecimentosoo~ 

tinuarn respondendo pela parcela maior da produção e do emprego. 

Em resumo, o autor demostra que as pequenas empresas sao 

em geral eficientes do ponto de vista produtivo, tendo também 

potencial para gerar os fundos necessários à sua acumulação e 

possuindo taxas de rentabilidade do capital em muitos casos sup~ 

riores as das grandes empresas. Mas esse potencial é grande ape­

nas em relação ao seu tamanho e ao seu volume de capital. Em teE 

mos absolutos, o excedente gerado não é suficiente, em nenhum ra 

mo, para lhes permitir atingir patamares superiores de tamanho, 

dadas as grandes descontinuidades a superar. 
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Diversos outros trabalhos examinaram aspectos da estrutu 

ra industrial ao início da década de setenta. Por exemplo, o de 

Hollanda Filho, a respeito da concentração e diversificação na 

indústria de transformação, com base em informações relativas à 

arrecadação de IPI (38). Também Miller, em sua dissertação de 

mestrado, e Barros e Sidsamer trataram da diversificação a par 

tir de dados da própria FIBGE (39). Outra importante pesquisa 

que tratou da indústria foi a de Calabi ·e·t· alii, sobre as formas 

de financiamento das empresas industriais, com base em informa 

ções do Imposto de Renda (40). Diversas razões nos levaram a 

optar por não descrever suas conclusões. A mais importante é a 

diferença de metodologia, tanto pelas diferenças nas fontes das 

informações, quando for o caso, como pelo fato de tratarem de ·te 

mas ligados mais propriamente às empresas, enquanto unidades de 

acumulação de capital, do que aos estabelecimentos, enquanto uni 

dades produtivas. Além disso, cite-se o fato de que os três pri 

meiros trabalhos tratam de um único ponto no tempo (1974) situa 
-do entre os dois anos censais, e assim nao servem a uma compar~ 

ção entre eles, nem a uma descrição da estrutura industrial em 

1970 ou 1975. Por outro lado, as dificuldades que tivemos na i 

dentificação das empresas proprietárias dos maiores estabeleci 

mentes e na prõrpia compatibilização dos dados censais impediram 

um exame mais detalhado por nossa parte da concentração e de ou 

-tras questões ligadas a urna amostra de empresas ("lideres", no 

caso) 

( 38) 

(39) 

(40) 

( 41) 

( 41) • 

Hollanda Filho, S.B., Es-trutura Industrial no Brasil: Con 
centração e Di ver-sificação, PNPE/IPEA, Rio de Janeiro, 1983. 
Miller, L.M., DiVersificação e Integração das Empresas In 
dustriais no Brasil (1967-1974) dissertação de mestrado a 
presentada a COPPE/UFRJ, Rio de Janeiro, 1980 (mimeo), Bar 
ros, A. A. e Sidsarner, S., Diversifi.cação e Concentração na 
Indústria Brasileira - 1974, FIBGE, Rio, 1983. 
Calabi, A., Reis, G.D. e Levy, P.M., Geração de Poupanças e 
Estrutura de Capital das Emp·res·as no Brasil, Relatóriode Pes 
guisa nQ 6, IPE, USP, São Paulo, 1981. -
Ver Metodologia. Ver também Possas, M.L., et alii, Estrutu 
ra Industrial B·r·a-sil'elra e ·a· ci-clo: O Comportamento Recente 
(1970 1975). Rélat'orio de Pesquisa, convênio FINEP/UNICAMP , 
Campinas, 19,85 {mimeo), capitulo I. 
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A DINÂMICA MACROECON~MICA DA INDÜSTRIA 
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Neste capitulo procuraremos investigar a estrutura do cres 

cimento industrial durante a primeira metade da década de 70. Co 

mo é sabido, o início deste período-- até 1973 caracter i 

zou-se por grandes taxas de expansão do produto, particularmente 

do produto industrial, que deram origem a expressão "milagre br~ 

sileiro''. A partir de 1974 desacelerou-se o ritmo de crescimento 

da indústria, ao mesmo tempo em que, ao nível da politica econô 

mica, houve uma tentativa de se implantar uma nova estratégia de 

desenvolvimento, que tinha como uma de suas principais caracte 

rísticas a maior ênfase na produção de insumos básicos e bens de 

capital. 

o exame da evolução da estrutura industrial nesse ". .. ... 
qu~nqu~ 

nio deve passar por uma breve descrição desses dois subperíodos 

- o auge e o inÍcio da desaceleração. O propósito desta descri 

ção não é o de acrescentar novos elementos ao muito já foi dito 

sobre esses anos, mas principalmente o de arrolar e enfatizar e 

lementos capazes de explicar os resultados obtidos nesta pesqu~ 

sa. 

2.1. A DINÂMICA DO PERÍODO EXPANSIVO 

A dinâmica industrial do início dos anos 70 só pode ser 

compreendida com a incorporação das principais caracter.isticas 

do movimento ascensional do nível de atividade, inclusive as que 

decorrem dos fatos que lhe deram origem. Assim sendo, o ponto 

inicial de nossa descrição deve se situar não em 1970, mas em 

1967/8, quando começou a expansao. 

2.1.1. A expansao é desencadeada 

Os autores que trataram o período conhecido como "milagre" 

procuraram em geral listar os fatores institucionais que teriam 

levado a economia brasileira a retomar um ritmo de crescimento 
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acelerado, superando a crise por que passava desde 1963 (1) . An­

tes de expor esses fatores, cabe observar que a sua mera existên 

cia jã constitui em si uma primeira especificidade desse peri~ 

do expansivo, já que hã interpretações da dinâmica econômica ca 

pitalista que apontam ser a recuperação da economia teoricamen~e 

possivel mesmo sem a presença deste tipo de elementos que a g~ 

rem (2). A expansão da economia brasileira teve um ponto ini 

cial. Foi detonada pela conjunção de uma série de medidas de p~ 

litica econômica numa situação que era favorável do ponto de vis 

ta da economia mundial capitalista. Essas medidas significaram im 

portante estimulo à expansão da demanda, particularmente por pro 

dutos industriais, e conseq&entemente da produção. As interações 

dinâmicas geradas a partir daí levaram a economia a um auge, se 

guido de uma quebra do ritmo de expansao de 1974 em diante. 

(1) Nos baseamos principalmente nos trabalhos seguintes. Tavares, 
M.C., Ciclo e Crise - O Movimento -Recente da Industrializa­
ção Brasileira, tese apresentada a UFRJ em concurso para pro 
fessor titular, mimeo., Rio de Janeiro, 1978, cap. 3; Bo­
nelli, R. e Werneck, D.F.F., "Desempenho Industrial: Auge e 
Desaceleração nos anos 70", in Suzigan, W. (ed.), Indústria: 
Política,·Instituições e DesenVolvimento, IPEA/INPES, Rio de 
Janeiro, 1978; Serra, J., "Ciclos e Mudanças Estruturais na 
Economia Brasileira do Pós-Guerra", in Belluzzo, L. e Couti­
nho, R. (orgs.) , Desenvolviinento CapiTalista no Brasil- En­
saies scbre a Crise, Ed. Brasiliense, S. Paulo, 1982; Belluzzo, 

· L.G. e Cardoso de Mello, J .M., "Reflexões sobre a Crise A 
tual", in Belluzzo, L.G. e Coutinho, R. (orgs), op. cit.; BÕ 
nelli, R. e Malan, P., "Os :tirnites do Possível: Notas sobre 
Balanço de Pagamentos e Indústria nos anos 70 11

, in Pesquisa 
e Planejamento Econômico, vol. 6, n9 2, agosto de 1976, IPEA, 
Rio de Janeiro. 

(2) Evidentemente esta possibilidade se insere n'um plano puramen 
te teórico, onde dependendo dos valores assumidos pelos parã 
metros do modelo especifico utilizado, as flutuações cicli 
cas - e portanto também a recuperação e o declínio - podeffi 
ser considerados inerentes à estrutura econômica, desde que 
se assuma efeitos de tipo multiplicador e acelerador do in 
vestimenta, a existência de defasagens e a influência do pas 
sado recente nas expectativas quanto ao futuro. Neste senti= 
do, ver, por exemplo, Matthews, R.C.O., O Ciclo Econômico , 
Ed. Zahar, Rio de Janeiro, 1964. Em situaçoes concretas, que 
apresentam historicidade, há muitas variáveis importantes des 
consideradas neste tipo de teoria do ciclo. Assim, não seria 
possível em nenhum caso prever que a urna crise se seguiria 
uma recuperação da economia em vista dos parâmetros relevan­
tes assumirem tal ou qual valor, sem levar em conta outras 
variáveis, como a situação econômica mundial, o estado da 
confiança, aspectos institucionais, etc. 
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Vejamos mais de perto como isso ocorreu. 

A reforma fiscal e financeira efetuada em 1966/7 teve um 

papel relevante pqra a reativação da economiao De wn lado propi 

ciou melhores condições de financiamento para o gasto público. De 

outro, facilitou o crédito ao consumo e à aquisição da casa pró 

pria, estimulando a produção de bens duráveis de consumo e a 

construção civil residencial, com efeitos positivos sobre a in­

dústria de materiais para a construção. A concentração pessoal 

da renda ocorrida apCs 1964 representou um incentivo adicional a 

demanda por bens de consumo duráveis (3). 

A política 

ampliação das 

de verdade tarifária, por sua vez, ·significou 

uma fontes de recursos 

co, especialmente no caso da energia 

para o investimento 

elétrica (4). Isto 

públ_.h 

repercE_ 

tiu favoravelmente sobre a construção civil pesada e a demanda cE 

equipamentos e materiais. 

Esses fatos ocasionaram um grande crescimento dos setores 

de bens duráveis de consumo e de materiais para a construção, no 

caso dos setores industriais. Uma vez desencadeado este 

menta, começa, no dizer de Tavares, 11 ro encadeamento das 

cresci 

rela-

ções interindustriais que reativa a demanda interna 

setores da indústria de transformação". Expande-se 

ce o terciário funcional e o crédito comercial. 

dos demais 

o emprego, cres 

Os bens não duráveis de consumo tinham a maior particip~ 

çao no valor da produção industrial - em torno de 40%. Mas a sua 

importância para a explicação da dinâmica econômica e industrial 

nesse periodo foi bem menor do que o seu peso relativo faria su 

por. Este "setor" tem limitados efeitos realirnentadores sobre o 

restante da indústria, já que boa parte de seus encadeamentos se 

dá com a agricultura (5) . 

(3) A abertura do leque salarial e o crescimento da renda de ca 
madas que já possuiam um mínimo poder aquisitivo era um esti 
mula a uma diversificação e renovação do estoque de bens dU 
rãveis em poder destas camadas. 

(4) Cf. Tavares, M.C., op. cit. 

(5) Cf. Tavares, M.C., op. cit. Um exame pioneiro dos efeitos 
de encadeamento dos departamentos produtores de bens das di 
versas categorias de uso está em Bonelli, R. e Werneck, D., 
op. cit .. 
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Por outro lado, o desempenho deste "setor" está vinculado 

p~incipalmente à evolução da massa de salários urbanos, que e 

afetada tanto pelo nível dos salários, quanto pelo volume de em 

prego urbano, seja na indústria ou em qualquer outra atividade, 

no mercado de trabalho formal ou informal. Na época a que nos 

referimos - o período 1968/70 - a produção desses bens também 

cresceu, ainda que a um ri trno mais lento que os demais "setores" 

da indústria. Por certo a política 

tão vigente mantinha-os a um nível 
de arrocho dos salários en-

deprimido. O emprego urbano, 

todavia se ampliava com a expansao da construção civil e a reto­

mada do crescimento industrial. O maior volume de emprego acarre 

tava uma expansao da massa de salários. 

Um estímulo adicional à produção de bens de consumo corren 

te foi o crescimento das exportações de alguns desses produtos , 

favorecido pela política de incentivos à exportação e pela con 

juntura de grande expansão do comércio internacional. 

O investimento também cresceu no período, tanto em decor 

rência do maior investimento público, quanto pelos efeitos acele 

radares. Evidentemente isso repercutiu sobre a produção de bens 

de capital, que também cresceu a taxas bastante altas, que nao 

chegaram porém a alcançar as taxas de produção de duráveis (6). 

Duas razões contribuíram para que a produção de duráveis não se 

tenha expandido a um ritmo ainda mais acelerado: o grande montag 

te àe importações e principalmente o grande volume de capacidade 

ociosa existente em diversos setores ao início da recuperação. 

Deve-se mencionar ainda outros aspectos econômicos do per~ 

do que favoreceram a recuperação. Não poderiam ser arrolados en 

tre os elementos que a detonaram. Não seriam capazes de gerá-la e 

tampouco constituíam-se em seu pré-requisito. Mas serviram-~ de 

esteio. Entre essas condições propÍcias figuram a expansao da 

liquidez interna real e a disponibilidade de divisas. A Última 

decorria nao apenas do bom desempenho das exportações, mas pri!!_ 

cipalmente das condições favoráveis ao endividamento externo - a 

nível mundial, este foi um período de grande expansão da liquidez 

{6) Enquanto estes cresceram 19,1% ao ano entre 1968 e 1970, os 
bens de capital se expandiram a 8,3% ao ano no mesmo perí~ 

do. V. Bonel~i, R. e Werneck, op. cit., tabela V.2. 
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e, a nível interno, a política cambial de rninidesvalorizações fa 

cilitava o cálculo econômico para os que recorressem a esta fon 

te de financiamento, sendo a legislação vigente no pais bastante 

permissiva em relação a este aspecto (res. 63, lei 4131) (7). 

2 • 1. 2. O auge 

Até 1970 a produção pode crescer mais do que o investimen­

to devido a existência de margens capacidade ociosa indesejada 

em inúmeros setores. Porém, à medida em que a produção crescia 

mais do que a capacidade instalada, sua taxa de utilização se 

elevava. Em fins de 1970, início de 1971, aquelas margens pra 

ticamente se esgotaram em diversos setores produtores de bens 

de consumo, duráveis ou não, que passaram a investir mais pesada 

mente (8). Na maior parte dos setores industriais as taxas de 

investimento e acumulação, que já eram bastante altas em 1970, su 

biram ainda mais nos anos subseqüentes (9) • 

Inaugura-se aí o período que, seguindo M.C. Tavares, chama 

mos de auge, pOis apresenta algumas características distintas do 

período imediatamente anterior - de 1968 a 1970 - de retoma 
-da (10). A principal delas e que a liderança do crescimento pa.§. 

de sou dos setores produtores de bens duráveis de consumo aos 

bens de capital, cuja taxa de crescimento - 39% ao ano entre 

1971 e 1973 (11) - ultrapassou a dos primeiros, apesar desta ter 

se mantido bastante elevada - em torno de 21,2%. 

(7) Cf. Serra, J., op. cit. 

( 8) 

( 9) 

(lO) 

( ll) 

Cf. Tavares, M.C., op. cit. 

Idem. Ver também Tavares, M.C., Façanha, L.O. e Possas, 
L., Estrutura Industrial e Empresas LÍderes, FINEP, Ri. o 
Janeiro, 1978, mimeo., cap. V. 
Esta periodização está em Tavares, M.C., op. cit. 

M. 
de 

Esta taxa foi a obtida por Tavares, M.C. et alii, op. cit. 
~ bastante provável porém que esteja superestimada .. ·Tanto 
os dados de Bonelli, R. e Werneck, D., op. cit., calculados 
segundo uma metodologia diversa, como os n~ssos próprios,ob 
tidos com metodologia ba~tante semelhante a daquele. ~r~a­
lho, apontam nesta direçao. De qualquer modo,_as ev~denc~~s 
são de um acentuado aumento da taxa de expansao da produça9 
de bens de capital a partir de 1970/1, que se prolonga ate 
1973. 

' 
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Bonelli e Werneck nao fizeram, em seu conhecido trabalho 

sobre o periodo expansivo nas fases de ret"omada e auge (12). Mas 

apresentam dados que confirmam a elevação da taxa de crescimento 

da produção de bens de capital acima da dos bens duráveis de con 

sumo após 1971. Segundo suas informações, a primeira alcançou um 

crescimento de 28,1% ao ano e a última de 21,2% anuais na média 

dos anos 1972 e 1973 (13) . 

A grande aceleração do ritmo de investimento acarretou t~ 

bém uma elevação das importações de bens de 

te de bens de capital seriados (14). Embora 

capital, especialme~ 

crescendo como pr~ 

porção do conjunto de bens de capital, as importações tiveram 

sua participação diminuída na oferta de bens de capital sob en 

comenda entre 1969 e 1973, ao mesmo tempo que elevou-se a impor 

tação de peças para estes bens (15). 

Este crescimento das importações de bens de capital, ainda 

maior do que o da sua produção interna, não chega a surpreender. 

Em momentos de forte aceleração do investimento, corno foi o caso 

do periodo em pauta, as importações de bens de capital costumam 

crescer mais em termos relativos do que a produção interna, o 

que decorre da grande expansao da demanda e do patamar das impoE 

tações ser mais baixo que o da produção. É tendo em conta o com 

portamento cíclico das importações de bens de capital e o grande 

crescimento da sua produção interna até 1973, que Tavares descar 

ta que tenha havido um 11 desvio da demanda para o exterior 11 nesse 

periodo {16). Em outras palavras, o aumento do coeficiente impor 

tado de bens de capital durante o auge nao se deveu a uma des 

substituição de importações. Ele acompanhou a forte aceleração 

do investimento, apresentando o comportamento cíclico que seria 

(12) Bonelli, R. e Werneck, D., op.- cit. 
(13) V. Bonel1i, R. e Werneck, D., opa· cit., tabela V.2. 

(14) No conjunto do período 1966/76 o crescimen~o das importações 
de bens de capital foi maior que a ampliaçao da produção in 
terna desta categoria de bens. V. Mazzucche1li, F., A Expan= 
são Inconclusa, dissertação de mestrado apresentada â UNICAMP, 
Campinas, 1978, mimeo. Isto não significa necessariamente des 
nacionalização deste segmento da indústria, cano veremos. -

(15) v. Mazzucchelli, F., op. cit., pãg. 37-40 

(16) V. Tavares, M.C., op. cit., pâgs. 90-92 



44. 

de se prever. Esta hipótese é ainda reforçada ao levarmos em con 

ta o fato apontado por Mazzucchelli, de que, pelo menos no que 

tange aos bens de capital sob encomenda, as importações tiveram 

neste período fundamentalmente um caráter de complemento da pro 

dução interna. Corno observou este autor 11 05 principais equipameE_ 

tos importados apresentam um baixíssimo grau de internalização. 

Por outro lado, a constatação de que os baixos níveis de inter­

nalização desses equipamentos se articulam, no mais das vezes, a 

montantes absolutos de financiamentos reduzidos em termos da es 

cala de operação da FINAME, tende a indicar uma notória insufi 

ciência da capacidade instalada destes mesmos equipamentos. Is 

to significa que, para a maior parte dos equipamentos acima arro 

lados, as importações têm um caráter basicamente suplementar~com 

relação à produção interna: trata-se em outras palavras, de urna 

composição da oferta aparentemente inflexivel a curto prazo, já 

que o grau de diferenciação da estrutura produtiva do parque do 

méstico parece se demonstrar insuficiente frente ao leque de ne 

cessidades da demanda. Nestas condições, uma parte considerável 

destas necessidades de bens de capital é suprida mediante impo~ 

tações que, dessa forma, suplementam as linhas de produção do 

méstica" (17). 

Não obstante, nao se pode negar que as importações em g~ 

ral foram bastante f.avorecidas peJ.o aumento da capacidade para 

importar que vinha ocorrendo desde 1967, assim corno por uma pol! 

tica de comércio exterior bastante liberal - desde a crise de 

1929 em raras ocasiões foram de tão pouca monta as restrições as 

importações. Segundo Malan, em virtude tanto da expansao do 

quantum de exportações, quanto da melhora das relações de inter 

câmbio, "a capacidade corrente para importar aumentou 150% de 

1967 a 1973, o aumento mais violento e sustentado que o 

experimentou desde os anos 20" (18). 

Brasil 

certamente a grande aceleração do ritmo do investimento si~ 

nificou uma enorme ampliação da capacidade produtiva instalada, 

(17) Mazzucchelli, F., op. cit., pág. 57 

( 18) Malan, P., Política Econ-ômica e Teorias de Balanço de Pa­
gamentos: Relaçoes ·Internacionais- do· ·Brasil- no Periodo 1946-

1979 , tese apresentada â UFRJ em concurso para professor ti 
tu1ar, Rio de Janeiro, 1981, mimeo, cap. 3, pãgs. 153-4. 
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que voltou a crescer à frente da demanda, cuja expansao rnante 

ve-se também acentuada. Sem dúvida as elevadas taxas de investi­

mento e acumulação implicavam, através dos efeitos multiplicado­

res e de encadeamento, um forte estimulo ao crescimento do produ 

to, o qual se manteve em ritmo acelerado até 1973. Estas taxas 

de expansão não poderiam contudo se perpetuar indefinidamente. 

Implicavam em mais do que dobrar a capacidade produtiva em três 

anos e o estoque ·ae bens de consumo duráveis em quatro ( 19) · Es­
tes números por si são eloqüentes, entretanto cabe aprofundar a 

qui esta argumentação no sentido de melhor explicitar os limites 

do processo expansivo. 

Como já observamos, o movimento ascendente do nível de ati 

vidade econômica foi desencadeado por um crescimento autônomo do 

gasto (e da produção) em consumo de bens duráveis e em investimen 

to público e na aquisição de residências. As raz-ões desta ampli!!, 

ção do.consumo, no entanto, não eram de molde a propiciar uma ex 

pansao continÚada desta forma de dispêndio. Seria necessário que 

a expansão do investimento fosse de tal ordem que compensasse e~ 

sa desaceleração da expansão autônoma do consumo, que fatalmente 

viria a ocorrer, para que a ampliação do produto pudesse se man­

ter. O investimento cresceu muito, especialmente a partir de 

1970. O alcance deste movimento seria entretanto limitado. 

De um lado o investimento por parte dos setores de bens de consu 

mo só se manteria crescendo aceleradamente se a demanda corren­

te desses bens se expandisse a taxas crescentes (20) • Seria ne 

cessãrio portanto um acréscimo continuado do investimento dos 

próprios setores de bens de produção, inclusive os comandados p~ 

lo investimento público. O grande obstáculo entretanto, como co 

locam Tavares e Belluzzo está em que, " a dimensão relativa do 

setor de bens de capital é insuficiente para que, sozinho, real~ 

mente a demanda conjunta de bens de produção e gere uma expansao 

do emprego capaz de assegurar um ritmo global de crescimento da 

produção industrial e da capacidade produtiva que se mantenham em 

(19) Mesmo levando em consideração que a taxa de acumulação de 
39% estimada em Tavares, M.C.,et ·alii, op. cit., deve estar 
superestimada. 

(20) O crescimento as mesmas taxas possivelmente apenas mante­
ria o ritm~ de ampliação da capacidade produtiva, que acar­
retaria uma taxa de crescimento do investimento provavelmen 
te insuficiente para manter o acelerado crescimento da de= 
manda. 
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equilíbrio dinâmico" (21) . 

Sendo assim, a queda do ritmo de crescimento a partir de 

1974 nao se deveu ao comportamento do investimento propriamente 

dito, mas decorreu principalmente da desaceleração da produção 

de bens de consumo - duráveis e não duráveis (22) . Entre os bens 

duráveis, a queda das taxas de crescimento da demanda foi mais 

sentida na indústria automobilística do que em máquinas e apare­

lhos eletro e eletrônico-domésticos (23). Não se pode negar que 

a 11 crise do petróleo 11 e a incerteza quanto às me.didas que viriam 

a ser tomadas para enfrentá-la tiveram ai uma certa importância. 

Mas é verdade também que este declínio das taxas de crescimento 

ocorreria de toda forma em razão do crescimento da inversão ter 

sido incapaz por si só de garantir a continuidade das altas ta 

xas de expansão da indústria e de toda a economia, ainda mais teE_ 

do-se em conta que além do esperado esgotamento da expansão au­

tônoma do consumo, a política de crédito ao consumidor levada a 

efeito a partir de 1974 era de cunho restritivo, com vistas ao 

enfrentamento da inflação crescente. 

O declínio do crescimento dos bens de consumo corrente a 

partir de 1974 foi considerável. O comportamento da massa real de 
salários, refreado em virtude da escalada inflacionária e do de 

clínio do ritmo de expansao do emprego urbano, contribuiu para 

este pior desempenho. 

A explicação deste recrudescimento da inflação (e em gran­

de medida da própria desaceleração) para Serra, está em dois poE_ 

tos. De um lado no aumento da ·inflação mundial, antes ainda da 

quadruplicação dos preços do petróleo (24). De outro lado na for 

ma desequilibrada em que se deu a expansão, nas desproporções do 

crescimento. Na indústria, houve um atraso na expansão da capaci 

dade de produção de insumos básicos vis-ã-vis os bens de consumo 

(21) Ver Belluzzo, L.G. e Tavares, M.C., "Notas sobre o Processo 
de Industrialização Recente no Brasil", in Belluzzo, L. e 
Coutinho, R. (orgs.), op. cit., pág. 130. 

(22) Como Serra, J., op. cit., enfatiza. 

(23) Ver tabela II.l. 

(24) Também em Tavares, M.C., op. cit., é enfatizada a es-
cala da inflação mundial ante-rior ao aumento dos preços do 
petróleo comO uma causa importante do recrudescimento infla 
cionãrio no Brasil. 
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e a construção civil, o que foi possivel pelo recurSo ã import~ 

ção. "Duas projeções mais imediatas da referida desproporção no 

crescimento industrial foram o surgimento de focos de tensão in 

flacionária (em 1973) e a tendência a fortes déficits na conta 

comercial do balanço de pagamentos a partir de 1971-1972" (25). O 

correu uma segunda desproporção entre o crescimento da agricultu 

ra voltada para o mercado interno, por um .lado, e o da produÇão 

industrial e o da massa de salários, por outro. Foi de tal ordem 

este descompasso, que enquanto a renda per· capita crescia de 

55,7% entre 1966/7 e 1972/3, a disponibilidade de alimentos por 

habitante caia de 3% no mesmo período (26.). Esta também seria urra 

farte de pressão inflacionária. 

Uma interpretação alternativa da desaceleração do cresci­

mento da economia a partir de 1974 e do recrudescimento da infla 

ção é a de Malan e Bonelli, centrada na hipótese de que o nivel 

da atividade econômica teria esbarrado no "teto" (o produto po­

tencial) em 1973 (27). Segundo esses autores, o grande crescime~ 

to da economia ·teria levado o nível do produto a atingir o limi­

te permitido pela capacidade produtiva. Assim sendo, o seu ritmo 

de expansao teria necessariamente que arrefecer. O estoque de ca 

pital porém seguia aumentando, devido ao elevado montante de 

investimento. Evidentemente esta situação acarretava fortes pre~ 

sões inflacionárias e aumento das importações, já que a oferta in 

terna se encontrava estrangulada. Esta hipótese de restrições pe 

lo lado da oferta contrasta com a apresentada anteriormente de 

que a desaceleração do gasto é que foi fundamental. Um grande in 

conveniente da hipótese do teto é a dificuldade de se precisar 

qual a capacidade produtiva, seja de um setor particular, seja, 

com maior razão, da economia ou da indústria. como um todo. Os 

autores que privilegiam o conceito de "produto potencial" acabam 

sempre tomando por base um período de auge. como ápice da utili 

zação da capacidade, bem como generalizando indevidamente, 

uma relação capital/produto potencial para toda a economia­

toda a IndÚstria) e por todo um perlodo mais ou menos longo, 

seja 

( ou 

se-

ja uma taxa histórica de crescimento, sempre delimitada com al 

(25) Serra, J., op. cit., pág. 92 

(26) Ibidem, pág. 94. 

(27) Ver Bonelli, R. e Malan, P., op.- cit. 
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gurna arbitrariedade, como taxa de crescimento do produto 

cial (28). 

2 .1. 3. Findo o "mi lq·g_re", o sonho da "potência emergente 11 

4 8. 

pote E_ 

Em 1974 começa uma nova fase para a economia brasileira.M~ 

nores taxas de crescimento do produto, particularmente do produto 

industrial, escalada inflacionária (que já vinha desde fins de 

1973), nova conjuntura econômica mundial. Esta Última se caracte 

rizava por uma profunda alteração dos preços relativos, com graE 

de elevação dos preços do petróleo e especulação no mercado de 

commodities; por um aperto na liquidez, manifesto na elevação dos 

spreads e das principais taxas de juros de referência; pela retr~ 

ção do crescimento das principais economias industrializadas, a 

companhada de recrudescimento da inflação mundial. Para o Brasil 

esta nova conjuntura internacional acarretava dificuldades para a 

obtenção de divisas. Pelo lado da conta comercial, houve uma pi~ 

ra dos termos de intercâmbio acompanhada de um decllnio da taxa 

de expansão do quantum das exportações; este Último decorrente da 
-recessao das principais economias industrializadas. Pelo lado da 

conta de capital, a liquidez restringida somava-se ao maior grau 

de incerteza, afastando potenciais investidores externos. A 

esse quadro somava-se um aumento de ordem especulati.va das impor 

tações de matérias-primas. 

Nesse contexto de dificuldades das economias brasileira e 

mundial foi apresentada à nação o II Plano Nacional de-Desenvolvi 

menta, que corporificava urna nova estratégia de desenvolvimento • 

Segundo seus idealizadores, este plano teria corno um de seus obje 

tivos corrigir distorções do periodo anterior, promovendo o ajus 

te da "estrutura econômica à situação de escassez de petróleo e 

(2·~) Além de Bonelli, R. e Malan, P., op.cit., ver também Neves , 
R.B., "A Utilização da Capacidade Produtiva na Indústria Bra 
sileira - 1955/75", in Pesquisa e Planejamento Econômico , 
vol.B, nQ 2, agosto de 1978, cuja investigaçao do grau de 
utilização da capacidade na indústria também se baseia no 
conceito de produto potencial. 
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ao novo estágio da evolução industrial" (29) . Entre as distar 

çoes a serem corrigidas se destacavam a fraqueza do capital na 

cional privado frente aos outros integrantes do 11 tripé" em que 

a indústria se apoiava - o capital estrangeiro e as empresas es 

tatais - e o peso relativamente pequeno das indústrias de base 

em nossa estrutura industrial. O crescimento acelerado da produ 

çao de insumos básicos, bens de capital e eletrônica pesada 11 a 

fim de substituir importações e, se possível abrir novas frentes 

de exportação" era uma das prioridades (30). Tal diretiva impo_E 

teu a manutenção de altas taxas de investimento pÚblico, sobretu 

do das empresas estatais. 

Também houve grande ampliação da capacidade produtiva dos 

setores produtores de bens de capital. As expectativas não pode 

riam ser mais favoráveis. A nova estratégia lhes reservara pa 

pel de relevo; o cumprimento das ambiciosas metas haveria de 

lhes garantir demanda. E, para assegurar resposta das firmas acor 

des aos designas esboçados no II PND, o governo concedeu 

apoio ao financiamento e capitalização do setor (através 

FINAME e da EMBRAMEC) • 

amplo 

do 

O plano previa ainda urna política de energia capaz de am 

pliar a sua oferta e reduzir a dependência do pais em relação ao 

petróleo. Além disso buscar-se-ia, na implantação dos projetos,. 

atender às diretivas de desconcentração espacial da indústria, 

de aumento das exportações e de manutenção de um ritmo de cresci 

menta do produto relativamente alto. 

A megalomania deste plano já foi apontada em diversos tra 

balhos (31). Metas tão ambiciosas não se coadunavam com a situa­

ção delicada que a economia mundial atravessava, com reflexcs par 

(29) II PND, pag. 16 apud Lessa, C., A Es·tra·té'gia de· Desenvolvi­
mento, 197'4/76: s·onh·o e· Fra·cas·so, tese apresentada â UFRJ 
em concurso para professor titular, rnimeo.,Rio de Janeiro , 
1978. Embora o II PND só tenha sido divulgado a 10.09.74,já 
no pronunciamento da primeira reunião ministerial do gover­
no Geisel, a 19.03.74 são esboçadas as primeiras linhas da 
estratégia que nortearia a sua elaboração. E, antes mesmo 
desta elaboração se completar, tal estratégia já orientava 
a ação econômica do governo. V. Lessa, C., op. cit. 

(30) Idem, ibid. 

(31) O pioneiro .é o de Lessa, v. Lessa., C., op. cit. 
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ticularmente graves sobre o Brasil, país extremamente dependente 

do petróleo importado e onde, ademais, já se manifestavam os pri 

.. neiros sinais de sobreacumulação. No entanto, como também foi 

destacado, este pacote de investimentos e em particular o 

Co dos gastos do setor público em construção, bem como as 

prias expectativas favoráveis geradas pelo II PND, foram 

aumen 

-pr~ 

respoE. 

sâveis pela manutenção de um patamar de investimento relativame~ 

te alto. Mas isto não bastou para garantir a continuidade da in 

tensa expansao do início da década. Como já foi observado, o con 

junto dos bens de produção tinha peso insuficiente para garantir 

a realimentação de sua própria demanda. As altas taxas de inves­

timento levavam apenas a uma ampliação do ~ dinâmico entre a 

capacidade produtiva e o crescimento das vendas e a uma elevàÇão 

da relação capital/produto (32) w; 
O voluntarismo que presidiu à concepção do II PND, manife~ 

tado no pressuposto de que o produto continuaria crescendo às 

mesmas altas taxas, na desconsideração dos problemas (pelo lado 

do balanço de pagamentos das dificuldades de financiamento, acar 

retou o seu abertamente. Em 1976 suas metas jã tinham sido reava 

liadas, o que deu lugar a uma dilatação dos prazos de investimen 

to, que implicou elevação dos custos e maior endividamento por 

parte das estatais. Ainda assim, o investimento pÚblico rnante 

ve-se a urna taxa razoável até o novo choque do petróleo e das ta 

xas de juros, o que significou urna demanda induzida ao setor de 

bens de capital e a construção civil que permitiu manter a taxa 

de crescimento industrial acima das referentes à maioria dos pai 

ses. Foi a construção civil pesada que liderou o crescimento en 

tre 1974 e 1977 e na indústria de transformação foram os bens de 

produção os que mais se expandiram (33) . As exportações de prod~ 

tos manufaturados também contribulram para evitar uma queda do 

ritmo de expansão da demanda na segunda metada da década, espe­

cialmente para os setores de calçados, têxteis, agroindústrias e 

para o complexo metal-mecânico. 

-(32) Cf. Tavares, M.C., op. cit., pag. 97. 

(33) Cf. Bonelli, R. e Werneck, D., op.· ·cit. 



51. 

Nesta seçao nos serviremos da análise da dinâmica indus 

~rial do período do auge feita na pesquisa da FINEP: Est·rutura 

Industria·l e· Emt?"re·s·a·s Lideres. Para o peri.odo da 

contamos com as estimativas de Bonelli e Werneck 

desaceleração 

dos indices de 

produção por gênero e categorias de uso (34). Ao final confronta 

-remos estes resultados com as estimativas feitas por nos a par 

tir dos censos industriais de 1970 e 1975. 

Naturalmente a utilização de fontes, deflatores e modos de 

agregaçao diferentes acarreta algumas discrepâncias nos dados-, 

que serao assinaladas oportunamente e que podem ser 

nas tabelas II.l e II.2. 

observadas 

2.2.1 O Auge 

O período do auge foi de grande cresciménto da produção in 

dustrial, que alcançou a taxa anual de 17,5% (35). A produção de 

bens de capital teve um excelente desempenho que, segundo a equi 

pe da FINEP foi "o principal determinante do crescimento global 

da Indústria de Transformação" nesta fase (36). 

O grande crescimento desta categoria de bens decorreu, co 

mo jã vimos, da escalada das taxas de crescimento e acumulação 

de toda a indústria em virtude do esgotamento da capacidade oci~ 

sa indesejada herdada do periodo recessivo findo em 1967. Também 

os produtores de bens de capital aceleraram seu ritmo de investi 

(34) Bonelli, R. e Werneck, D., op. cit., tabelas V.l e V.2. 

(35) Dado fornecido por Tavares et alii, op. cit. Ver a 
tabela II . l. 

nossa 

(36) Tavares, M.C. et alii, op. cit., pag.336. Para efeito da a 
nalise da estutura do crescimento as categorias de partes 
e peças serão agregadas às de produção final. Assim "bens 
de capital" inclui os setores produtores de partes e peças 
para estes bens; "bens de consumo duráveis" inclui também 
suas partes e peças i e "bens de consumo não-duráveis" in 
clui os setores produtores de insumos para consumo. A cate 
goria ''bens intermediários" engloba apenas os insumos de 
uso difundido, os materiais para a construção e os combusti 
veis e lubrificantes. Este procedimento também será adotadO 
por nós neste e no próximo capitulo. 
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menta, até com um pouco mais de intensidade do que outros seta 

res. Em 1970 suas taxas de acumulação e de investimento, respec 

tivamente 18% e 10%, estavam entre as mais baixas da indústria, 

próximas às dos bens de consumo não-duráveis. Em 1973 sua taxa 

de acumulação atingiu um valor bastante elevado - 41% - menor a 

penas que a dos bens de consumo duráveis. Esta aceleração, decor 

rente do comportamento acentuadamente cíclico de 

foi maior no conjunto dos setores do que em seus 

tos líderes. Estes apresentaram em todo o período 

sua demanda, 

estabelecimen 

lucratividade 

ir• !"erior à das plantas menores, em função de seus coeficientes 

d(_- :::apita! mais elevados (ver tabela II. 8). As formas de concor 

rêi cia nestes setores não tem garantido às firmas lÍderes um 

controle acentuado dos mercados 1 pois sua capacidade de formular 

estratégias de crescimento é muito limitada, em virtude da depen 

dência que a dinâmica destes setores apresenta em relação aos 

programas de investimento do restante da economia. Para a equipe 

da FINEP as empresas internacionais teriam melhores condições de 

garantir um certo poder de mercado. Para estes autores, "o p~ 

der de mercado das empresas internacionais que ai já se instal~ 

ram fica assim destacado, por já possuírem um grau de mobilidade 

relativamente maior, devido à sua integração com setores de pr~ 

dução final e intermediária, capacidade 

já desenvolvida" (37). Essa dificuldade 

financeira e tecnolÓgica 

de controle do mercado 

é um dos elementos a explicar por que, dentre as categorias de 

uso, foi na de bens de capital que os preços apresentaram a me 

nor taxa de crescimento cerca de 15,3% ao ano ( 38) . 

o ramo "Mecânica", que abarca a maior parte da produção 

dos setores produtores de bens de capital, apresenta comportame~ 

to semelhante da produção e dos preços. Com crescimento de 39,1% 

ao ano, foi o ramo cuja produção mais se expandiu no período, e 

a sua inflação de 18% anuais foi das mais baixas dentre os ramos 

industriais. Apesar do aumento de sua produtividade, houve uma 

(37) Tavares, M.C. et alii, op. cit., pag.364. 

(38) ~ provável que o aumento de preços dos bens de capital no 
período esteja subestimado, pois tanto o crescimento real 

·da produção de 39,1, quanto o crescimento dos preços muito 
baixo,discrepam dos dados que obtivemos para o conjunto do 
período 1970/75. Ver tabela II.l. 
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grande absorção de mao de obra por este ramo, que também foi o 

que apresentou maior incremento do emprego (39). 

Os bens duráveis de consumo constituem a categoria de uso 

que alcançou o segundo lugar tanto na taxa de crescimento da pro 

dução, quanto no 
dução e 18% para 

aumento mais baixo dos preços (21,2% para a 

os preços) . são três os segmentos de bens 

pr~ 

fi 

nais mais importantes incluídos nesta classe: automóveis, máqui 

nas e aparelhos eletro e eletrônico-domésticos e móveis 

uso residencial. 

para 

As estruturas de mercado desses três segmentos sao bem dis 

tintas. O setor automobilístico é o típico oligopólio misto:gr~ 

des escalas de produção, mercados concentrados, liderança estab! 

lizada de empresas internacionais, bastante integradas vertical 

mente e com grande p·oder e controle sobre o mercado. O segmento 

eletro-eletrônico tem caracteristicas basicamente semelhantes,po 

rém com escalas produtivas muito menores, o que acarreta maior 

dificuldade de evitar a entrada de concorrentes internacionais, 

que têm condiçÕes de obter Vantagens competitivas semelhantes às 

das firmas já instaladas ou até maiores. No mercado de televiso 

res, a importante inovação de produto que se deu com a introdu 

ção da cor, ao fim do período de auge, propiciaria particularme~ 

te modificações da conformação estrutural do mercado. 

A estratégia concorrencial dos oligopólios diferenciados­

concentrados exige a manutenção de grandes margens de capacidade 

ociosa, instalada à frente da demanda. Por este motivo as firmas 

integrantes destes mercados aceleraram enormemente seu ritmo de 

acumulação de capital no auge, quando a sua capacidade produtiva 

se encontrava aquém dos níveis desejáveis, dada a imensa exp~ 

são de suas vendas. Em 1973 taxa de acumulação atinge 49% para a 

média dos setores produtores de duráveis e 60% para a de suas 

lideres, montantes extremamente elevados. 

(39) Segundo a tabela 2.7 do trabalho do Banco Mundial, Politica 
Industrial e Exportação de Manufaturados no Brasil, Ed. da 
F.G.V., Rio de Janeiro, 1983, este crescimento teria sido 
de 39,1% ao ano entre 1970 e 1973, estimativa baseada em in 
formações do Anuári·o· Estatis·t·i·co do Brasil. Veja, ao fiiTi 
deste capitulo, a tabela II.4. 
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Vinculados ao setor de veículos automotores há um conjunto 

de setores produtores de partes e peças, como: autopeças, pneum~ 

ticos e câmaras de ar, material elétrico para veículos. Suas ca 

racterísticas estruturais e formas de concorrência são bastante 

distintas entre si. O setor de pneumáticos e câmaras de ar é tam 

bém um oligopólio misto, que inclui entre as suas principais for 

mas de competir a manutenção de grandes margens de capacidade 

produtiva ociosa planejada. Já o setor de autopeças e bem hetero 

geneo, com alguns estabelecimentos (inclusive a maior parte dos 
"líderes") pertencentes a montadoras e integrados verticalmente 

à sua produção, alguns estabelecimentos de empresas de grande 

porte nacionais ou internacionais,e um grande número de estabele 

cimentos de empresas menores. Este setor comporta diversos mer 

cados e não há uma estratégia concorrencial típica que os unifi 

que (40). 

O desempenho destes setores no auge também foi díspar. Au 

topeças cresceu a taxas ainda mais elevadas que o conjunto dos 

duráveis, ao contrário de pneumáticos e material elétrico para 

veículos, que cresceram a um ritmo bem inferior. A taxa de acu 

mulação acelerou-se enormemente no setor produtor de 

substancialmente no de pneumáticos, e no de material 

autopeças, 

elétrico pa 
ra veículos o esforço de investimento e a relação capital/produ­

to caíram. 

O segmento de móveis tem uma estrutura de mercado totalmen 

te diferente. A concentração e muito menor, o número de estabele 

cimentos chega a 3 mil e as barreiras à entrada são irrelevan 

tes, pelo menos nas classes de menores tamanhos. Embora sua de 

manda também provenha principalmente das camadas de maior poder 

aquisitivo, apresenta a especificidade de se vincular fortemen 

te, no que respeita à sua dinâmica, à construção civil residen 

cial. 

Os ramos que produzem os principais bens duráveis de consu 

mo são "Mobiliário", "Material Elétrico e de Comunicações" e "Ma 

terial de Transporte". A dinâmica do primeiro é dada principal 

mente pelos setores pertencentes a esta categoria de uso. Este 

( 40) A respeito das estratégias de concorrência no setor de auto 
peças, ver Gadelha, M.F., Estrutura Industri.al- e Padrão de 
ç~tição no se·tor de Autopéç~:s· -_· ürri ·e·s·t"udo -de ·caso, disserta 
çao de mestrado apresentada a UNICAMP, Campinas, 1985 (mi..rreo). 
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ramo apresentou alta taxa de crescimento no auge - de 23,4% (ver 

tabela II .. 2) - porém, ao contrário do que aconteceu na maior pa_E 

te da Indústria - uma associação entre alto crescimento e baixa 

inflação e vice-versa - os seus preços também subiram muito, a 

27,1% ao ano, taxa inferior apenas às de três gêneros: "Madeira", 

"Courosn e "Fumo". Os ramos "Material Elétrico" e "Material de 

Transporte" incluem também setores importantes produtores de 

bens de categorias de uso distintas, em particular bens de cap~ 

tal. Suas taxas de crescimento também foram elevadas - entre 22 

e 25% ao ano - e suas taxas de acumulação se expandiram forterne~ 

te durante o auge, atingindo em 1973 os valores de 43% em "Ma 

terial Elétrico'' e 50% em 11Material de Transporte" (ve;r tab"ela 

II.2). A elevação de seus preços foi relativamente pequena - ceE 

ca de 15,7% anuais (taxa ainda menor do que a de "Mecânica"). 

A Classificação por categorias de uso aqui utilizada pr~ 

cura incorporar para efeitos de análise os setores de produção 

intermediária aos dos respectivos bens finais. Chamaremos de 

bens intermediários aqueles insumos de uso generalizado, 

estão associados a nenhuma categoria especifica de bens 

-que nao 

finais, 

como por exemplo: siderurgia, metalurgia dos não-ferrosos, quimi 

ca pesada, etc. Incluiremos ainda nessa categória os 

para construção e os combustiveis e lubrificantes. 

materiais, 

Esta categoria cresceu em conjunto 17% ao ano e os pr~ 

ços de seus produtos elevaram-se à taxa anual de 21,4% ( a maior 

da indústria, muito próxima dos 21,2% dos não-duráveis de consu 

mo). Estas taxas exprimem porem situações bastante diversas. Os 

materiais para construção cresceram a apenas 11,6% anuais em me 

dia, taxa bem inferior à do conjunto dos intermediários. Convém 

assim destacar a dinâmica destes materiais. 

O desempenho de suas taxas de acumulação durante o auge 

refletiu a diferença do comportamento da construção civil e da 

indústria de transformação ao longo do periodo expansivo. As ta 

xas de crescimento da primeira possivelmente não tiveram aceler~ 

çao significativa a partir de 1970, como as da última. Seu cres 
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cimento ao longo de todo o periodo 1968/73 foi em torno de 11% 

(41). Em 1970, este ritmo veloz de expansão. já acarretava para 

muitos setores de materiais para a construção a necessidade de 

ampliar fortemente a sua capacidade produtiva. As taxas de acumu 

lação e de investimento médias dos setores de materiais para a 

construção foram de 25 e 21% respectivamente em 1970, bem supe 

riores à média da Indústria, de 18 e 12% respectivamente. No au 

ge estas taxas se elevaram ainda mais, mas a um ritmo menor do 

que o restante da Indústria e em 1973 as taxas de acumulação mé 

dias destes setores e da Indústria foram muito próximas entr_e 

si,girando em torno de 31%. 

Com relação às estruturas de mercado, o conjunto dos se·to 

res produtores de materiais para a construção é muito heterogê 

neo e engloba desde mercados oligopôlicos razoavelmente estabi'li 

zados, como os de cimento e de vidro plano, até outros bastante 

competitivos, com inexistência de barreiras ã entrada, como os 

de serrarias e artigos de serralheria. 

No que tange ao seu desempenho, o setor de produção de ·ci 

menta foi o único em que a taxa de acumulação caiu entre 1970 e 

1973 - de 38% para 32%. Esta queda se deve ao fato de ter sido 

extremamente elevada em 1970, urna vez que em 1973 ainda era ·al 

ta, embora inferior ã média da Indústria naquele ano excepci~ 

nal. Outra particularidade deste setor foi a taxa de inflação 

anual de 10% uma das mais baixas da Indústria. Para a equipe 

que realizou a pesquisa FINEP "neste caso o controle oficial de 

preços pelo CIP pode ter tido importância, forçando a urna baixa 

relativa do mark-up sobre os elevados custos industriais apresen 

tados pelas grandes plantas, particularmente as de cimento (42). 

Os demais setores de peso desta categoria apresentaram in 

flação muito elevada, que chegou a 40% anuais em serrarias e 

nos demais a 27%. 

Entre os bens intermediários seria ainda interessante des 

(41) V. Bonelli, R. e Werneck, D., op.cit., tabelas V.3 , V.S ~ 
na V .1, o ramo "Minerais Não-Metalicos". 

(42) Tavares, M.C. et alii, op.· cit., pag.389. 

'' 
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tacar alguns aspectos da evolução dos setores. de cornbustiveis e 

lubrificantes, dos três siderúrgicos principais, de adubos e 

fertilizantes e da indústria de papel e celulose no periodo. 

Em adubos e fertilizantes, destaca-se o ritmo acelerado 

de crescimento de sua produção, superior a 40% ao ano, e o grag 

de aumento das taxas de acumulação tanto no conjunto do setor 

(de 10%, em 1970 a 37% em 1973}, quanto principalmente nas pla~ 

tas maiores (de 8 a 53%) • Esta forte expansão da capacidade foi 

acompanhada de modificações na liderança, onde 2 {duas) empresas 

internacionais que dela faziam parte em 1970 perderam seu lugar 

para empresas nacionais em 1973. A inflação média foi relativa 

mente alta, mas ainda assim o mark-up das maiores plantas caiu, 

dada a violenta expansão do mercado. 

Os setores de produção de ferro ·gus·a ·e· ·te·rr·o ·e-sponj-a, fer 

ro e aço em forma·s· prim:ãri as, larnin·ados de- ·a:ço e de ·c·ornbU:s·t-i veis 

e lubrificantes, todos com predomínio de estatais na liderança, 

têm como uma de suas características a elevadíssima intensidade 

de capital, com grandes prazos de maturação do investimento. Por 

isso a expansão da capacidade se dá de forma descontínua em ·re 

lação ao crescimento da demanda. Pela imensa queda das margens 

de lucro que a entrada de uma nova empresa acarretaria, há nes 

ses setores necessidade de um~ polÍtica de decisões administra 

da, o que e facilitado p~las características de sua liderança. O 

grande crescimento dos seus montantes de investimento é menos o 

resultado da concorrência do que desta lógica de decisões. Em 

1970 as taxas de expansao da capacidade destes setores eram bai 

xas, reflexo dos atrasos dos respectivos planos de expansao. Em 

1973 este ritmo era bem mais elevado. As taxas de investimento 

das lideres dos setores de ferro gusa e de ferro e aço em formas 

primárias superavam 100% o que, no dizer dos autores da pesqui 

sa FINEP, evidenciaria "·a impossibilidade estutural das grandes 

empresas lideres destes setores financiarem este elevado volume 

de investimento com o excedente gerado na atividade corrente da 

produção, nestas linhas de produto'' (43). 

(43) Tavares, M.C. et alii, op. cit., pag.391. 
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O ramo "Papel e -Papelão" apreseritou grande crescimento da 

sua taxa de acumulação, que de 18% em 1970 chegou a 41% em 1973. 

A expansão da produção se deu à taxa anual de 11,5%, bem abaixo 

deste acelerado ritmo de ampliação da capacidade produtiva. Es 

tas taxas de acumulação foram bem superiores às do setor de fa 

bricação de papel, o mais importante deste ramo e resultaram prin 

cipalmente da expansão do setor de celulose. A liderança destes 

2 (dois) setores também se modificou, com a ampliação da impor 

tância do capital forâneo - em ambos os setores há uma substitui 

çao de 2 (duas) empresas de capital nacional por outras de cap! 

tal estrangeiro. Estes dados se coadunam com o verificado por 

Dain et alii (44), que a integração vertical na produção de p~ 

pel e celulose ganhou grande importância enquanto forma de con 

corrência, através da qual émpresas internacionais 

maior controle sobre o mercado. 

ganharam 

Por fim restaria comentar a evolução dos bens de consumo 

nao duráveis, a categoria de uso de maior peso relativo na produ 

çao industrial brasileira em todo o período analisado. Ela abran 

ge um grande número de setores, bastante dispares entre si. Há 

pelo menos quatro classes de estruturas de mercado cujos maiores 

setores produzem bens de consumo 

ciado, o oligopólio competitivo, 

corrente: o oligopólio diferen 

os setores concorrenciais de 

produção homogênea e os setores concorrenciais de produção dife 

renciada. O ritmo real de crescimento da produção de todos esses 

bens foi o mais baixo dentre as categorias de uso- de 13,3%. A 

inflação foi relativamente alta nesses setores, a mais alta se 

descontarmos o ramo "Textil". Entre os ramos com produção essen 

cialmente de bens não duráveis de consumo, apresentaram altas 

taxas de inflação os de "Perfumaria, SabÕes e Velas", "Vestuário 

e Calçados", "Fumo", e "Produtos Alimentares", que juntamente can 

"Madeira'' e "Mobiliãrio 11 e "Couros e Peles", foram os ramos com 

maior elevação de preços da indústria de transformação no perí~ 

do. Suas taxas anuais de crescimento da produção foram, salvo em 

alguns poucos casos, das mais baixas da indústria, ainda que ba~ 

( 4 4) Dain, S., Bielschowsky, R. e Gadelha, M.F., "Prensas Espe 
ciais na Indústria de Papel", in Araújo Jr., J.T. {org.) DI" 
fusão de Inovaçõe·s· na Indústri:a-Brasileira: três estudos de 
caso, IPEA, Rio de Janeiro, 1976. Esta observaçao e feita 
erri""Tavares, .M.C. ·e·t- alii, ·op. cit., pag.395. 
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tante elevadas em termos absolutos. Estiveram em torno de 10% em 

"Produtos Alimentares" -e "Vestuários e Calçados", 4, 4% em "Perfu 

maria, Sabões e Velas" e em "Fumo" o crescimento foi negativo,"a_! 

cançando a taxa de- 1,7% ao ano (45). 

-Os outros ramos ligados a esta categoria de bens sao. "Bebi 

das", "Editorial e Gráfica" e "Têxtil". A produção_ do 

cresceu 10,7% ao ano, com inflação de 19 1 6%, bem mais 

primeiro 

baixa do 
que os 23,6% ocorridos em ''Produtos Alimentares". "Editorial e 

Gráfica" teve a menor taxa de inflação da Indústria - 13,3% ,_,ao 

ano - com um crescimento da produção de 14,3%, superior ã média 

da categoria. 

Por fim, resta-nos comentar o ramo "Têxtil", um dos mais ·irn 

portantes desta categoria. Segundo o trabalho da FINEP este ramo 

teria alcançado no periodo 

toda a Indústria, de 27,1% 

a segunda maior taxa de expansão ~e 

com a segunda mais baixa elevação 

de preços - 14,1% anuais. Estes dados discrepam francamente dos 

veiculados por Bonelli e Werneck - produção com crescimento de 

8,9% ao ano - e do obtido por nõs para o periodo 1970/75 - 6,8% 

ao ano (ou tabela II.2). g bem provável que neste caso o erro es 

teja nos deflatores obtidos pela pesquisa FINEP, que 

subestimados (46). 

estariam 

O increrrento de preços dos bens de consumo corrente foi, se 

gundo a pesquisa FINEP, "decisivo no aumento dos lucros brutos 

gerados na sua produção". No entanto estas indústrias tiveram um 

bom desempenho em termos de produtividade, graças ã intensa mo 

dernização que experimentaram no período. O 

tividade desta categoria foi muito elevado, 

plo, à dos bens intermediários. 

crescimento da prod~ 

superior, por exem 

(45) Segundo as informações de Tavares· e·t a:lii, op.- cit., tabela 
V.2. Bonelli e Werneck porém apresentam números discrepan 
tes. Para estes autores a produção deste ramo teria cresci 
do 5,7% ao ano durante o auge e 7,6% ao ano entre 1970 e 
1975, o que parece mais compatível com o nosso próprio re 
sultado. v. tabela II.2. 

(46) Ramo que está entre os que apresentam maiores dificuldades 
na interpretação dos seus dados, como aponta Bonelli. V. Bo 
nel~i, R., "Mais Dificuldades na Interpreta~ão dos Dados d"'ã: 
Industria", in P'esguisa e Planej·ament·o Economico, vol. 8 
n9 2, agost'o 1978, IPEA, Rio de Janeiro. 



60. 

A taxa de acumulação do conjunto dos bens não-duráveis 

de consumo apresentou os valores mais baixos dentre as diversas 

categorias de uso tanto em 1970 quanto em 1973. Mas seu cres·ci 

menta não ficou muito aquém do obtido na média da Indústria. En 

quanto a taxa de acumulação da Indústria passou de 18% em 1970 a 

35% em 1973, a dos bens não duráveis elevou-se de 17% a 31% (ver 

tabela II.8). Entre os estabelecimentos lideres a taxa de acumu 

lação foi muito semelhante ã do conjunto dos estabelecimentosnos 

dois anos. Os mercados ou são concorrenciais, com liderança rela 

tivamente instável, ou nos oligopÓlios em que a liderança é está 

vel, a sua estabilidade é garantida por mecanismos como difer·en 

ciação de produtos, gastos de vendas, comercialização, etc., -sem 

que a capacidade ociosa planejada apresente relevância enquanto 

arma estratégica de competição entre as firmas. 

O emprego nestes setores cresceu em geral a taxas menores 

do que a média da Indústria em virtude da expansão mais lenta 

de sua produção, e, em certos casos, da elevação da produtivida 

de. Apenas no ramo "Vestuário e Calçados" teve um 

expressivo, acima da média da Indústria. 

incremento 

Ao finalizar este ítem, convém ressaltar que via de regra 

maiores taxas de crescimento da produção estiveram associadas a 

menores elevações dos preços. Este fato é plenamente compatível 

com a hipótese de Sylos-Labini de que "em geral, portanto, a am 

pliação do mercado tende a ( ... ) fazer cair o preço (47). Como 

resultado deste fenômeno as mudanças das participações relativas 

dos diversos setores na produção industrial foram bem menores em 

valores reais. 

2.2.2 A desaceleração 

Os dados e análise disponíveis referentes à estrutura in 

dustrial brasileira no inicio do período de desaceleração sao 

bem menos abrangentes e por isso nossa descrição desse período 
ser a mais -sucinta ( 48) • 

(47) Sylos-Labini, P., Olig-op·õii·o Y Pr'o'gre·s·s·o· Técni"co, ed.Oikos­
Tau, Barcelona, 1966, cap.3. 

{48) SÕ exporemos os dados até 1975, apesar do período de desace 
ler ação se prolongar ainda até ·o segundo choque do petrÕleÕ 
e o estouro das taxas de juros em 1979. 
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A partir de 1974, com a diminuição do ritmo de crescimento 

econômico motivada pela superacumulação ocorrida e reforçada p~ 

la situação econômica mundial, o esperado seria que o ritmo de 

investimento caísse de modo apreciável. Mas é justamente a paE 

tir de 1974 que o governo tenta implantar uma nova estratégia de 

desenvolvimento, corporificada no II Plano Nacional de Deserivol 

vimento, o que implicou a execução de obras de grande porte. No 

próprio setor privado o II PND teve o efeito de refrear a queda 

do investimento, na medida em que este plano acenava com boas 

perspectivas de crescimento e demanda garantida para inúmeros se 
teres de bens de produção. 

Neste perÍodo, portanto, foi principalmente o patamar mini 

mo de investimento garantido pela tentativa de implantação do 

II PND que sustentou um ritmo de crescimento razoável. Este ·in 

vestimenta representava demanda principalmente para os setores 

de construção civil e de bens de capital, que de fato foram os 

que mais se expandiram dentro do conjunto da Indústria (49), ten 

do também importantes efeitos sobre os materiais para construçã~ 

que também tiveram alta taxa de crescimento. Os demais bens in 

termediários conseguiram manter um ritmo de expansão razoável, 

não só em virtude dos efeitos de encadeamento, como também do 

amadurecimento progressivo das inversões iniciadas no 

de auge. 

período 

As taxas de crescimento dos setores de produção para o 

consumo apresentaram grande declinio em relação ao período do au 

ge. Ainda assim os duráveis mantiveram-se crescendo à elevada ta 

xa de 9,1% ao ano. Este bom resultado se deveu à evolução satis 

fatória da demanda nos setores de eletro e eletrônico-doméstico~ 

cuja taxa de expansao nos anos 1974/75 foi de 18,3%, estimulada 

pela intensa diferenciação de produtos que ocorria especialmente 

nos eletrônicos de consumo. A indústria automobilística teve um 

desempenho bem mais medíocre, tendo sido atingida fortemente p~ 

la alta dos preços do petróleo (ver tabela II.l). 

Os bens de consumo corrente tiveram uma expansão bastante 

( 49) V. Bonelli, R. e Werneck, D., op. ·c i t. , especialmente seção 
5.2.2 e tabelas V.l, V.2 e V.3. 
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pequena no peri.odo. O ritmo de cres.cimento da demanda interna,d~ 

terminado pela massa real de salários urbanos, tornava-se mais 

lento. Por outro lado, o desempenho das exportações desses bens 

deixava muito a desejar, com crescimento de 5,4% ao ano apenas,o 

que é muito pouco comparado aos 18,8% anuais atingidos no auge 

(5o) • 

Dos ramos da indústria de transformação, "Mecânica", "Mat~ 

rias Plásticas" e"Produtos de Minerais Não-Met-álicos" tiveram 

-as maiores taxas de expansao, acima de 11%. O primeiro e clara 

mente vinculado aos bens de capital e o último aos insumos para 

a construção. O ramo "MateriaS Plásticas"produz diversas ca17eg_9: 

rias de bens, sendo seus principais setores os de laminados plás 

ticos; material plástico para embalagens e o de manilhas, canos 

e tubos de plástico. Todos estes produzem insumos, sendo o Últi 

mo ligado à construção civiL Seu grande crescimento não se ·ex 

plica tanto pela expansão dos seus demandantes finais, que foi 

via de regra menos acentuada, mas principalmente à substituição 

de outtos tipos de materiais pelo 

dutos: embalagens, canos, bens de 

veis, de bens de capital, etc. 

plástico nos mais diversos pr~ 

consumo, partes de bens durá 

O ramo "Material de Transporte" teve um crescimento de 

ao de "Material Elétrico e de Comuni·ca 9,3% ao ano, superior 

ções"- de 5,3%. Como vimos, essas taxas não refletem o ocorrido 

com os bens duráveis produzidos por estes ramos. "Material de 

Transporte" cresceu bem mais do que o seu segmento automobilisti 

co, devido ã grande expansao dos setores ligados aos transportes 

hidro e ferroviários, prevista e estimulada pelo II PND. Já o 

ramo "Material Elétrico e de Comunicações" cresceu bem menos do 

que os eletro e eletrônico-domésticos (51). 

Os ramos ligados à produção de não.-durãveis de consumo a 

presentararn em geral taxas de crescimento rnediocres 

de 3 a 4% ao ano. Destaca-se o crescimento negativo 

(50) v. Bonelli, R. e Werneck, o., op. cit., pag.l97. 

em torno 

alcançado 

(51) Mesmo adotando estes supostos, mantém-se urna certa despro 
porção entre os dados de crescimento de nMaterial ElétricO 
e de Comunicações" e dos bens e letra e eletrônico-dornésti 
cos nas informações de Bonelli e Werneck. 
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pP-lo ramo ''Têxtil'', particularmente afetado por restrições em 

~cus mercados externos, e as taxas mais elevadas atingidas em 

"Fumo", ''Bebidas" e "Perfumaria, Sabões e Velas". 

Não hã uma regularidade nos ramos mais ligados a produção 

de bens intermediários. "Borracha" e "Metalúrgica" mantiveram t!! 

xas de crescimento relativamente altas - cerca de 11% e 7% res 

pectivamente. No caso da "Metalúrgica" isso provavelmente se de 

veu em grande medida à maturação dos investimentos realizados 

a partir do periodo de auge. "Quimica" teve um desempenho bem 

pior, crescendo a 4% ao ano, o que provavelmente reflete uma 

adaptação da estrutura produtiva ao desmesurado aumento dos pr~ 

ços do petróleo. Restaria por comentar o ramo "Papel e Celulo 

se", que teria sofrido grande queda nos seus niveis de produção, 

segundo os dados de Bonelli e Werneck. As informações obtidas a 

partir do censo divergem fortemente destas 

do ramo entre 1970 e 1975 é muito maior do 

cifras. O crescimento 

que 

queles autores. O provável é que a produção de 

o estimado por a 

papel tenha redu 

zido o seu ritmo de crescimento não apenas pelo declinio geral 

das taxas de crescimento dos ramos industriais, mas também pelas 

dificuldades de obtenção de celulose, que tornou-se mundialmente 

escassa nessa época. Entretanto a produção de celulose cresceu a 

ritmos muito altos e aumentou sua participação no ramo (52). 

Quanto ao emprego, sua expansão manteve-se acelerada em 

"Mecânica", acompanhando o ritmo de crescimento da produção e em 

"Vestuário e Calçados". Ambos os ramos vem se caracterizando por 

urna alta elasticidade do emprego. A absorção de mão de obra foi 

alta em "Produtos de Minerais Não Metálicos" e média em "Maté 

rias Plãsticas 11 ,ficando bem abaixo do crescimento da produção 

em virtude do aumento da produtividade. Outros ramos em que o 

o emprego pouco se expandiu, apesar de um desempenho razoável 

da produção,forarn "Material de Transportes", "Borracha" e "Perfu 

maria". Em "Bebidas" o emprego declinou, assim como em "Quimica" 

e "Têxtil". Nestes dois últimos porém a própria evolução da pr~ 

dução foi insatisfatória (53). 

(52) Possivelmente os dados de Bonelli e Werneck não incluem a 
produção de celulose, o que explicaria a discrepância. 

(53) V. Banco Munc;lial, op. cit., tabela II.4. 
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2.2.3 O Crescimento no conjunto do período 1970/75 

Neste Item apresentaremos as informações obtidas a partir 

dos censos industriais quanto ao crescimento da produção e do em 

prego e ã acumulação de ·capital fixo, confrontando-as com os da 

dos das outras fontes utilizadas até aqui. 

Evidentemente foram os bens de capital que alcançaram as 

mais elevadas taxas de ampliação da produção e do emprego 

1970 e 1975. Afinal estes setores lideraram a expansão. da 

entre 

indús 

tria e da economia no auge e sustentaram o patamar de crescimento 

na desaceleração. Além disso sao setores que absorvem muita -ma o 

de obra à medida que crescem, ou seja têm alta elasticidade d~-- em 

prego. A taxa de acumulação média deste-s setores, que era relati 

vamente baixa em 1970 e cresceu muito até 19-73, manteve-se eleva 

da até 1975, quando foi ainda maior, alcançando 32% (54) • A taxa 

de investimento no entanto caiu de 16% para 14%, mantendo-se ain 

da bem mais elevada do que em 1970. Esta evolução discrepante das 

duas taxas atesta um crescimento da relação capital/produto entre 

1973 e 1975, o que pode significar ter sido possível ainda inten 

sificar a utilização da capacidade nestes anos. 

No ramo "Mecânica!!a taxa de acumulação, depois do grande 

crescimento de 1970 até 1973, sofreu um pequeno declinio, manten 

do-se ainda bastante elevada, em torno de 28%, em 1975. A manuten 

çao dos altos índices de investimento demonstra a 

das expectativas favoráveis nestes setores após 

de 21,5% anuais de sua produção para o conjunto 

um 

persistência 

crescimento 

dos bens 

ção e de 22,3% da "Mecânica" nos anos 1970 a 1975 (ver 

II.9). Todos os setores selecionados produtores de bens 

tal apresentaram altas taxas de crescimento da produção 

de produ 

tabela 

de 

no 

cap.f. 

peri~ 

do, mas se destacaram os setores produtores de partes e peças p~ 

ra bens de capital analisados - o de estruturas metálicas e o de 

partes e peças para máquinas industriais que cresceram respectiv~ 

mente às taxas de 36,5% e 29,1% - ao ano e os ligados à produção 

agrícola - o setor de máquinas e aparelhos para a agricultura e 

(54) V. tabela II.8. Notar que as taxas de acumulação tiveram que 
ser reestirnadas, pois originalmente estavam definidas como 

-r , enquanto adotamos I/K. 
I-K 
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o de tratores, que cresceram às taxas de 34% e 39,3% respectiv~ 

mente. Este desempenho não se deveu a u:rr.. grande crescimento da 

produção agrícola, que como se sabe, foi muito 

dustrial no período. Decorre antes da expansão 

menor do que o in 

das novas cultu 

ras de exportação, como a soja, que permitem uma maior utiliza 

çao dessas máquinas. Quanto ao crescimento extraordinário dos se 

teres de estruturas metálicas e de peças para máquinas indus 

triais, ele não foi isolado, mas em geral todos os agrupamentos 

de partes e peças para bens de capital expandiram-se mais do que 

os setores de produção final neste período, alcançando taxas su 

periores a 25%, 

cresceram 23% e 

ao passo que os bens de capital sob 

os seriados 15,6% ao ano (v. tabela 

encomenda 

II. 8) . 

Nem a evolução das taxas de acumulação nem as das taxas de 

investimento e da relação excedente/investimento foram tão uni 

formes entre 1970 e 1975. Embora a taxa de acumulação tenha cres 

cido em todos estes setores, o elevado montante que atingiu na 

fabricação e montagem de tratores, de 51%, se destaca dos demais. 

Esta parece ter sido a única indústria liderada por empresas de 

capital privado a ampliar de forma desmesurada a sua capacidade 

produtiva nesta ocasião. Apesar disso o esforço de investimento 

deste setor, se medido pela sua relação excedente/investimento , 

não se alterou entre 1970 e 1975. Tal discrepância decorre da e 

norme expansao de seu produto e de seus lucros. 

Em máquinas 

çoes comerciais e 

para agricultura e equipamentos 

industriais, também houve queda 

para instala 

do esforço de 

investimento pelas mesmas razões apontadas para o comportamento 

do setor de "tratores", pois a taxa de acumulação aumentou. 

Antes de passar à análise da evolução de outra categoria 

de uso, caberia uma palavra sobre os setores de reparação e rnanu 

tenção, quase todos ligados à manutenção de máquinas e com alg~ 

mas características estruturais semelhantes aos bens de capital, 

principalmente os alto salários e a intensa utilização de mão de 

obra (que entretanto é bem maior nos setores de reparação e manu 

tenção). Estes setores também cresceram em média a taxas muito 

elevadas, 

pansão do 

que atingiram mais de 28% ao ano, com um ritmo de ex 

emprego semelhante. A sua taxa de investimento também 

se elevou substancialmente, correspondendo a urna queda de sua re 
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lação excedente/investimento. A taxa de acumulação porem, apesar 

de ter crescido, não teve desempenho dos melhores, crescendo de 

·.aodo semelhante à média da Indústria, mas alcançando em 1975 o 

valor mais baixo dentre as categorias de uso- 20%. 

Passamos agora ao exame da expansao da categoria dos bens 

duráveis de consumo. Em média os setores assim classificados cres 

ceram a uma taxa muito elevada - maior que 19% ao ano entre 1970 

e 1975. Tal resultado decorreu de um desempenho excepcional até 

1973, pois a partir de 1974 houve um decllnio acentuado do seu 

ritmo de crescimento, embora 

vamente elevado. Com relação 

este ainda tenha permanecido relat~ 

à capacidade produtiva, convém lern 
..,:_ -

brar que os principais destes setores, particularmente o de~ pro 

dução de veículos automotores expandiram seu parque produtivo a 

frente da demanda no auge. A desaceleração significou aumento 

das margens de capacidade ociosa, o que, por sua vez, se tradu 

ziu em queda da taxa de acumulação e menor esforço de investirne!! 

to em relação a 1973 ou mesmo em relação a 1970, no caso da taxa 

de investimento {ver tabela II. 8) . Nos setores de "peças e pa!_ 

tes de duráveis" houve um maior esforço de investimento em 1975 

- a taxa de acumulação de 15% em 1970 para 22% em 1975 e a taxa 

de investimento de 12% .para 14%. 

Quatro são os ramos cuja produção e, em sua maioria, de 

bens de consumo duráveis: "Material de Transporte", "Material E 

létrico e de Comunicações", "Mobiliário" e "Borracha" (este Últi 

mo com predominância das partes de duráveis). 

"Material de Transporte" foi o ramo cuja produção 

cresceu entre 1970 e 1975, a despeito da forte queda do 

mais 

ri·tmo 

de expansão do segmento automobilístico a partir de 1974. Outras 

de suas indústrias mantiveram-se crescendo a altas taxas durante 

o inÍcio da desaceleração - a naval, a ferroviária, a aeronáuti 

ca. Os indicadores de investimento deste ramo tiveram o seguinte 

caiu de 14% em 1970 para desempenho. Sua taxa de investimento 

12% em 1975; sua taxa de acumulação, que alcançara 33% em 1973 , 

caiu a 21% em 1975, ainda superior aos 17% de 1970; sua relação 

excedente/investimento elevou-se de 4,2 a 5,5, indicando um me 

A redução deste esforço resultou nor esforço de 

principalmente 

investimento. 

da trajetória do setor de veículos automotores ' 
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que em 1975 respondia por 40% da produção do ramo. Neste setor 
houve intensa queda da taxa de investimento (e correspondente ~ 

pliação da relação excedente/investimento) de 19% em 1970 para 

apenas 5% em 1975. A própria taxa de acumulação também sofreu re 

dução apreciável de 23% para 16%, indicando um substancial decli 

nio da expansão da capacidade produtiva deste setor. Dois são os 

motivos prováveis deste fato. De um lado, como já sugerimos, a 

grande e.xpansão daquela capacidade à frente da demanda até 1974. 

De outro lado,as perspectivas quanto à evolução da demanda foram 

afetadas negativamente pelo choque do petróleo. Ainda não havia 

uma estratégia clara a seguir para contornar as dificuldades de 

correntes da alta dos preços dos cornbustiveis, inclusive porque 

ninguém tinha certeza de que a oferta abundante destes pudesse 

ser mantida, nem consumidores, nem produtores de automóveis. A 

estas perspectivas negativas somava-se o fato de que uma nova em 

presa automobilistica multinacional encontrava-se em instalação, 

cuja produção em breve chegaria ao mercado. Isto só poderia agr~ 

var as expectativas das firmas já existentes. 

No setor de autopeças as perspectivas eram bem melhores. A 

instalação de uma nova montadora não lhe era prejudicial, muito 

pelo contrário. Além disso não havia sobreinvestido no auge e, 

ademais, fornecia peças também para outros setores, como o de 

"fabricação e montagem de tratores'' 1 cujas perspectivas de expel!! 

são pareciam ser melhores do que as da automobilísti.ca. Por isso 

seus indicadores apontam esforço de investimento semelhante ao 

da média da Indústria, tendo as suas taxas de investimento e de 

acumulação apresentado aumento razoável em relação a 1970. 

O crescimento do emprego ao nível do conjunto do ramo "Ma 

terial de Transporte" ficou em apenas 8,9% ao ano, apresentando 

uma diferença das mais marcantes em relação ao ritmo de arnpli~ 

çao da produção. Tal disparidade foi ainda mais acentuada nos se 

teres de veicules automotores e de autopeças, cujo emprego se 

exr3ndiu às taxas respectivas de 4% e 7%, enquanto a produção 

cn _;ceu às taxas anuais de 19% e 31,6% respectivamente. 

o ramo "Borracha" produz principalmente partes de bens du 

ráveis, ou, mais especificamente, de automóveis. Mas o seu ritmo 

de crescimento du'rante o período considerado foi menos acentuado 
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do que o destes veículos e do que o conjunto dos setores produto 

res de "partes e peças de duráveis", fortemente influenciado P.§: 

la extraordinária expansão de autopeças. Assim, enquanto a prod~ 

ção de 11 partes de bens de consumo duráveis" cresceu 24,8% ao 

ano, "Borracha" atingiu a taxa de 16,6% e "pneumáticos e câmaras 

de ar", seu principal setor, a de 9, 7%. O crescimento do emprego 

ficou bastante aquém destes níveis, alcançando a taxa anual de. 7,3% ao 

.3:1!0 no crnjunto_ do~rarnb "Borracha" e -1% em "pneumáticos". 

Se a evolução deste ramo não foi tão brilhante quanto a da 

i- dústria automobilística, a ampliação de sua capacidade em 1975 

H~ dava a um ritmo bem mais intenso do que nesta Última 

tria. Assim corno o setor de autopeças, o de "pneumáticos e 

indús 

-cama 

ras de ar" ainda tinha boas perspectivas de crescimento, por mo 

tivos bastante semelhantes. Assim sendo o ramo "Borracha" atin 

giu em 1975 a taxa de acumulação de 29% e o setor de "pneurnãti 

de ar" a de 26%' superiores - do setor de autope c os e c amaras a 

ças e à própria média do conjunto da Indústria. 

"Material Elétrico e de Comunicações" também foi um dos ra 

mos que cresceu mais aceleradamente, com a taxa de 18,1% ao 

ano. Sua expansao acentuada reflete não apenas o intenso cresci 

menta da produção de aparelhos eletro-eletrônicos de consumo du 

rante o auge, que ainda manteve-se em ritmo relativamente acele 

rado durante a desaceleração, mas também o bom desempenho das 

indústrias elétricas e eletrônicas de bens de capital, estimula 

do pela expansão da infraestrutura de energia elétrica e de comu 

nicações em todo o período 1970/75. Embora o esforço de investi 

menta não se tenha modificado muito n.a média do ramo, a taxa de 

acumulação aumentou muito, passando de 19% a 33%, o que config~ 

ra um ritmo intenso de ampliação da capacidade, ainda superior 

ao alcançado em 1973. Os três setores deste ramo incluídos entre 

os cinqÜenta maiores, os de "fabricação de geradores, transform!! 

dores, subestações, etc.", de "fabricação de aparelhos recept~ 

res de televisão, rádio, toca-fitas, fonógrafos, etc.", e de 
11 condutores elétricos", apresentaram grande crescimento das ta 

xas de investimento e de acumulação, sendo que a Última atingiu 

os níveis elevadíssimos de, respectivamente 32%, 39% e 39%. Se 

o investimento s.e expandiu acentuadamente no ramo"Material Elé 
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trico e de Comunicações", o mesmo não se pode dizer do emprego, 

que embora tenha crescido a elevada taxa de 9,3% ao ano, ainda 

ficou muito atrás da produção. 

A produção do ramo "Mobiliário", fundamentalmente de bens 

duráveis de consumo, se expandiu a uma taxa bem inferior à dos 

ramos já mencionados, a saber 14,3%. Seu principal setor, o de 

móveis de madeira alcançou taxa semelhante, de 14,8%. 

do-se com as taxas obtidas para o periodo de auge por 

Comparan 

Tavares 

et alii (ver tabela II.2), vemos que o declínio do ritmo de ex 

pansão deste ramo na desaceleração deve ter sido acentuado. Ain 

da assim em 1975 houve um moderado aumento do esforço de inver 

são em relação a 1970, expresso em aumentos das taxas de investi 

menta de 7 a 9% tanto no ramo "Mobiliário" 1 quanto no seu princ,! 

pal setor, o de móveis de madeira. A taxa de acumulação elevou­

se ainda mais, atingindo 24%, nível bastante alto, ainda que in 

ferior ao de 29% alcançado em 1973. O emprego cresceu 7,3% ao 

ano e a disparidade desta taxa em relação ao ritmo de expansao 

da produção foi menor do que nos demais bens duráveis. 

Concluindo, os bens duráveis de consumo nao ampliaram o 

seu contingente de mão de obra a um rit-mo muito elevado, alcan 

çando em média apenas 6,7% ao ano, muito inferior ao alcançado 

pela taxa de crescimento da produção. O investimento destes seta 

res manteve-se todavia elevado e o ritmo de expansão da capacid~ 

de era bastante intenso em 1975, com a exceção do setor de veicu 

lo automotores, onde este ritmo se retraiu acentuadamente. 

A terceira categoria a ser analisada é a dos bens interme 

di.'trios, cuja taxa de crescimento anual da produção ficou pouco 

ab~ixo da alcançada pelos bens de consumo duráveis no conjunto 

do período 1970/75. Tal taxa resulta do crescimento apreciável 

da produção desses bens durante o auge e da manutenção do ritmo 

acelerado de expansão em alguns desses setores durante a desace 

leração, a saber, os produtores de materiais para a construção , 

os do ramo "Matérias Plásticas", em especial. 

O segmento de "materiais para a construção", que atingiu 

em média a taxa de crescimento de -18,9% anuais, mais elevada do 

que a dos demais·segmentos de bens intermediários e devida ao 
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bom desempenho da construção civil durante o período de desacele 

ração. Entetanto suas taxas médias de acumulação e de investimen 

to não foram em 1975 substancialmente maiores do que em 1970. Ao 

contrário, o esforço de investimento chegou 

ciável. Mas na verdade o que isto significa 

a cair de modo 

-e que em 1970 o 

apr~ 

ni 
vel do investimento destes setores já era notável, como obser 

vamos, pois o seu esforço de investimento e ampliação da capaci 

dade era próximo à média do conjunto da Indústria em 1975. 

Esta queda do esforço de investimento na média dos mate 

riais para a construção se deveu fundamentalmente à ocorrida no 

setor de 11 fabricação de cimento 11
, onde o esforço de ampliação da 

capacidade produtiva prosseguiu em sua trajetória descendente ' 
mantendo-se todavia em níveis razoáveis (ver tabela II.lO). O de 

clínio das taxas de investimento deste setor refletiram-se ao ní 

vel do ramo "Produtos de Minerais Não-Metálicos", que 

apresentou redução destas taxas. 

também 

Quanto ao setor de "fabricação de cimento", ainda caberia 

comentar a evolução do seu nível de emprego. A tabela II.S indi 

ca uma redução acentuada de tal nível. Porém, como não há indí 

cios de mudanças tecnológicas neste set~r tão acentuadas que jus 

tificassem esta redução e tendo em conta ainda a evolução pecu 

liar dos seus indicadores estruturais (ver capítulo III) , julg~ 

mos possível que tenham ocorrido problemas na classificação dos 

dados. 

Os demais setores de materiais para construção presentes 

entre os selecionados são os de "serrarias" e de "artigos de ser 

ralharia". são mercados caracteristicamente concorrenciais, com 

processos de produção pouco mecanizados. Por isso a ampliação 

do emprego neles apresentou menor defasagem em relação ao cresci 

mente da produção, alcançando as taxas anuais de 10,6% em 11 arti 

gos de serralharia'' e de 9% em "serrarias,.. Com relação ao inves 

timento, como as taxas de acumulação e de inversão destes sete 

res não eram elevadas em 1970, apresentaram aumento em 1975, bem 

mais acentuado no setor de artefatos de serralharia. 

No caso dos insumos de uso geral as situações enfrentadas 

foram muito dist'intas. A siderurgia pesada, por exemplo, aprese~ 
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teu níveis bastante elevados de ampliação da capacidade. As em 

presas estatais em sua liderança se empenharam em cumprir as me 

tas do II PND. Assim o setor de "ferro gusa e 

uma taxa de investimento de 54% e a de 

ferro-esponja 11 al 

acumulação chegou cançou 

a 31%. Em 11 ferro e 

respectivamente de 

aço 

89% 

em formas primárias" estas taxas foram 

e 47%. A relação excedente/investimento 

foi baixíssima atingindo o nível de 1 em "ferro gusa" 1 o que si_s: 

nifica que o montante do investimento foi equivalente ao do va 

lar da transformação industrial. No outro setor este coeficiente 

alcançou nível ainda mais reduzido, de 0,4. Obviamente um esfor 

ço de investimento tão significativo só foi possível pelo fato 

destes mercados serem controlados por empresas estatais. Mas,por 

outro lado, comprovam mais uma vez a dificuldade de autofinancia 

menta que estes setores enfrentam. A produção de "laminados de 

aço", também dominada pelas grandes siderúrgicas estatais, tam 

bém aumentou consideravelmente o seu esforço de ampliação da ca 

pacidade, mas sem chegar a apresentar coeficientes tão excepci~ 

nais. Antes de passarmos adiante, convém lembrar que esta extra 

ordinária expansão do parque siderúrgico decorreu tanto da neces 

sidade de eliminar um "ponto de estrangulamento", na medida que 

a ampliação da oferta interna destes produtos era insuficiente 

ao fim do período do "milagre", quanto do fato de que estes seta 

res devem ampliar a capacidade à frente da demanda. As elevadís 

simas economias de escala acarretam necessidade de montantes de 

inversão muito grandes e os prazos de maturação são muito lon 

gos. 

Estes grandes coeficientes de investimento se refletiram 

nos resultados relativos ao conjunto do ramo "Metalúrgica", que 

se destacou entre os demais no que tange a este aspecto. 

O ramo "Extração de Minerais" experimentou também uma taxa 

média de crescimento da produção elevada, de mais de 17% ao ano, 

mas o nivel de seu emprego praticamente não se alterou. Tal dis 

crepância decorreu provavelmente da grande modernização da extra 

ção de minério de ferro, setor liderado por estabelecimentos in 

dustriais do Vale do Rio Doce. 

A "Quimica" também teve uma taxa de crescimento da prod~ 

çao elevada, de 16,2%, e um crescimento do emprego bem menor, de 
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3,5% ao ano. Também esta disparidade teve por causa uma moderni 

zação acentuada, acompanhada de integração produtiva e concentra 

ção. Mas o crescimento dos setores deste ramo não foi uniforme, 

embora o nível excessivamente agregado do deflator utilizado irn 

peça uma análise conclusiva num ramo como este, em que as disp~ 

ridades na evolução dos preços relativos foram evidentemente a 

centuadas. 

Apesar dos problemas de deflacionamento dos dados, é pos 

sível afirmar que a produção de adubos e fertilizantes alcançou 

taxas de expansão muito elevadas. A expansão de novas culturas e 

a modernização da agricultura se traduziram em notável aumento 

da utilização de fertilizantes. O crescimento da sua produção dg 

méstica foi expressivo, mas ficou longe de garantir o atendimen 

to da demanda, e as importações tinham relevante peso na oferta. 

Para diminuir a dependência em relação aos fertilizantes import~ 

dos, o II PND procurou estimular de modo mais efetivo a sua pr~ 

dução. A ampliação da capacidade produtiva deste setor se dava a 

ritmo elevado em 1975. A taxa de acumulação chegou a 31%. 

o setor de elementos químicos foi outro afetado pelas me 

tas do II PND. O estímulo à ampliação da capacidade produtiva de 

alguns destes elementos (como por exemplo a barrilha, produzida 

principalmente por uma estatal) acarretou um esforço de investi 

menta notável, tendo a taxa de inversão atingido 30%. 

Nos demais setores selecionados do ramo "Quimica" nao hou 

ve aumento significativo da taxa de investimento. Em tintas e 

vernizes, cuja produção cresceu 8,5% ao ano em todo o perÍodo, 

mas cujo ritmo de expansão caiu na desaceleração, as perspect~ 

vas não eram particularmente favoráveis. O mesmo pode ser dito 

em relação ao setor de''resinas e fibras artificiais e Sintéti 

cas" ,apesar de sua produção ter alcançado urna taxa de crescimen 

to bem mais elevada- de 20%. A produção de têxteis sintéticos 

não vinha apresentando bom desempenho e há informações de que e~ 

te setor tampouco alcançava uma expansão acentuada em 1974/S.Nes 

tes dois setores a taxa de investimento caiu moderadamente, sen 

do acompanhada de um aumento da relação excedente/investimento 

de 8,9 a 11,5 em tintas e de 3,7 a 4,8 em resinas e fibras arti 

ficiais e sintéticas. 
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o setor de combustíveis e lubrificantes, também incluído 

no ramo "Química", apresentou taxa de acumulação elevada, mas 

que significou um esforço de investimento não muito acentuado, 

equivalente ao realizado em 1970. Embora a energia estivesse en 

tre as prioridades do II PND, no caso do petróleo isto se tradu 

zia em necessidade de aumentar o investimento na prospecção e e~ 

tração, mais do que no refino. Já o setor petroquírnico diminuiu 

acentuadamente o esforço de ampliação da capacidade. Não apenas 

porque tinha sido muito grande em 1970, mas por causa da incerte 

za quanto aos rumos que esta indústria deveria tomar num país c~ 

mo o Brasil, com forte dependência das importações de petróleo , 

após a escalada de seus preços internacionais. Assim, suas taxas 

de acumulação e investimento se retraíram, alcançando apenas o 

nível de 9% nos dois casos, apesar do grande crescimento do se 

tor na primeira metade da década de 70, que ocorreu a uma 

média de 35,9% anuais. 

Caberia destacar ainda a notável expansao do ramo 

taxa 

11 Maté 

rias Plásticas", que atingiu a taxa de 21,9% ao ano para a prcd.!:;! 

ção e 13,6% para o empregO. Este resultado é totalmente incomp~ 

tível com o dado fornecido pelo trabalho da FINEP - crescimento 

da produção de apenas 1, 7% ao ano durante o auge - mas se. coadu 

na razoavelmente com o apresentado por Bonelli e Werneck, para 

quem este teria o segundo maior crescimento dentre os ramos, co 

mo também concluímos. Sua taxa de acumulação manteve-se em 1975 

no mesmo alto nível de 31% atingido em 1973. 

Ainda entre os bens intermediários resta comentar a evolu 

çao do ramo de 11 Papel e Papelão". Como vimos, no auge este ramo 

passou por um crescimento de sua produção muito mais acentuado 

que o de seu principal setor - de fabricação de papel. O mesmo 

se deu no conjunto de nosso período, quando cresceram o ramo e o 

setor respectivamente a 11,4% e 7% ao ano. Apesar destas taxas 

constituírem-se nas mais baixas para setores não ligados princ~ 

palmente à produção de bens de consumo, não são compatíveis com 

a obtida por Bonelli e Werneck para o ramo papel, que supõe um 

decréscimo acentuado do nível da produção durante os anos 1974/5. 

De qualquer modo,as evidências são no sentido de que houve uma 

retração grande po ritmo de crescimento deste ramo. Apesar disso 
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sua taxa de investimento e sua relação excedente/investimento 

nao apresentaram mudanças acentuadas, tendo a sua taxa de acumu 

lação subido a 22% no ramo e 23% no setor de papel. 

A Última categoria de uso a ser analisada é a dos bens de 

consumo não-duráveis. Constituída por setores cuja demanda 

de em grande medida da massa de salários urbanos, portanto 

depeg 

de 

crescimento mais lento, apresentou um ritmo de expansao menos 

acentuado que o das anteriores, em média 10,6% ao ano. A sua ab 

sorção de mão-de-obra, que cresceu 6,5% ao ano, embora tenha fi 

cada aquém da ampliação da produção, foi semelhante ã ocorrida 

nos setores de bens duráveis de consumo e pouco inferior à _dos 

bens intermediários, que entretanto expandiram sua produção a ta 

xas muito superiores. Este conjunto de setores é muito grande e 

diversificadÓ, porém em regra suas indústrias cresceram a taxas 

principais foram que nao ultrapassaram 15% ao ano. As exceções 

o setor de rações balanceadas, cuja produção cresceu a 21% ao 

ano, e os setores de beneficiamento de café e cereais e de torre 

fação e moagem do café, onde aquela taxa ficou em torno de 18,5%. 

Este último resultado ~ecorre principalmente do grande aumento 

dos preços do café em decorrência das geadas de 1975, nao capt~ 

do por nossos deflatores excessivamente agregados. 

Os dois grandes ramos produtores de bens de consumo corren 

te são "Têxtil" e "Alimentos". O primeiro foi o de menor cresci 

mente de toda a Indústria no perlodo. Quanto a isto já vimos que 

os dados utilizados pela equipe da FINEP .disçrepam dos ·nossos. A 

taxa de expansão de sua produção foi de 6,8% e a do emprego de 

0,1% ao ano. Dentre seus principais setores, o de fiação e tece 

lagem do algodão cresceu a taxas maiores que o de fiação e tece 

lagern de fibras artificiais e sintéticas (respectivamente 8,2 e 

6, 8% ao ano) diferença que deve ter sido maior do que a 

transpareçe em nossos dados, pois os preços dos tecidos de 

bras sintéticas devem ter subido muito mais, afetados pela 

que 

fi 

alta 

do petróleo, ainda que, a bem da verdade, os preços do algodão 

também tenham crescido. O esforço de investimento manteve-se nes 

te ramo em níveis próximos aos de 1973 alcançando as taxas de in 

vestimenta e de acumulação respectivamente de 17% e 23%, acima 

portanto dos 14 ~ 17% correspondentes a 1970. Este crescimento 
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se deve principalmente ao setor de fiação e tecelagem de alg~ 

dão, cuja taxa de investimento alcançou o alto nível de 30%, te~ 

do a taxa de acumulação chegado a 25%. No setor de fiação e tece 

lagem de fibras artificiais e sintéticas, apesar da taxa de a:cu 

mulação ter se elevado de 15 a 21%, a taxa de investimento caiu. 

A produção do ramo de "Produtos Alimentares 11 cresceu 11,3% 

anualmente e o emprego 7,6%. Mas esta é uma média relativa a in 

dústrias que apresentaram evoluções muito distintas. Do mesmo mo 

do que na "Química", todavia, é problemático fazer uma compar!!; 

ção detalhada do crescimento destes setores, devido à excessiva 

agregação do deflator utilizado. Ainda assim, destaca-se o cr·es 

cimento negativo tanto da produção quanto do emprego do setor de 

"moagem de trigo", por um lado, e a grande expansão do setor de 

"rações balanceadas e alimentos para animais", em virtude princ~ 

palmente da expansão e modernização da avicultura, por outro. 

Os demais setores selecionados deste ramo foram os de "be 

neficiamento de café, cereais e produtos afins", de 11 moagem de 

trigo", de "torrefação e moagem de café" 1 "abate e preparaçao de 

conservas de carne", "preparação de conservas de carne, nao pr~ 

cessadas em frigoríficos e matadouros", "preparação do leite" ' 
"laticínios", "fabricação de açúcar", "produtos de padaria e con 

feitaria" e "rações e alimentos para animais". Incluído no ramo 

"Química" 1 por urna questão de compatibilização dos censos, está 

o setor de "preparação e refino de óleos vegetais", que inclui 

tanto a preparação em bruto quanto o refino destes Óleos. Com re 

lação à ampliação da capacidade produtiva, todos estes setores 

demonstraram maior esforço de investimento e taxas de acumulação 

mais elevadas em 1975 do que em 1970. o único a apresentar taxa 

de acumu~ação menor do que 20% foi o de "moagem do trigo", mas 

que apresentou um valor destes coeficiente quatro vezes maior 

do que em 1970. Destacaram-se ainda o setor de "fabricação do 

açúcar" pela elevada taxa de investimento de 46% e o de "rações 

e ::~lirnentos para animais" pela taxa de acumulação de 30%. 

Dos ramos típicos de oligopólio diferenciado, "Produtos 

Fa1 --3.cêuticos", "Perfumaria, Sabões e Velas" e "Bebidas" aprese!!_ 

taJ. ~grande discrepância entre o crescimento da produção e do 

emprego. Enquanto a primeira se expandiu às taxas respectivas de 
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14,5%, 10,4% e 13,2% ao ano, o Último cresceu 1,5%, 1,5% e 1,2% 

anuais. Nestes três ramos houve intensificação do ritmo de am 

pliação da capacidade, especialmente nos dois primeiros, onde as 

taxas de acumulação atingiram os valores de 27% em "Produtos Far 

macêuticos 11 
1 e 25% em "Perfumaria, SabÕes e Velas". O esforço 

de investimento porém cresceu muito menos, tendo inclusive dirni 

nuido em "Bebidas". O outro ramo cujo principal mercado é um tí 

pico oligopólio diferenciado, o de "Fumo 11
, apresentou caracter!~ 

ticas totalmente diferentes em seu crescimento. A absorção por 

parte da empresa lider de pequenos produtores e a instalação de 

rnultiplantas fizeram com que a expansão do 

uma taxa superior à da própria produção. O 

ao ano, ao passo que a Última atingiu 7,2%. 

ção de seu ritmo de ampliação da capacidade 

sua taxa de acumulação atingido 45%. 

emprego se desse a 

primeiro cresceu 8 1 5% 

Também a intensifica 

foi maior, tendo a 

Os ramos mais competitivos apresentaram elevados ritmos de 

ampliação do emprego. "Vestuário e Calcados" teve a terceira 

maior taxa de expansao do emprego dentre os ramos industriais 

12,9% ao ano, superior à de crescimento da produção, que ficou 

em 11,3%. 11 Couros e Peles" expandiu o pessoal ocupado à tâxa de 

7,6% ao ano, enquanto sua produção se ampliou a 12,7%. As expoE 

tações de calçados e de artefatos têxteis, apesar das dificulda 

des enfrentadas em 1975, ainda representavam boas perspectivas 

de crescimento para estas indústrias, cuja ampliação da capacid~ 

de produtiva se deu a uma taxa bastante elevada e muito superior 

à ocorrida em 1970. Em 1975 as taxas de acumulação destes -ramos 

foi de 27% em "Vestuário e Calçados" e de 30% em "Couros e Pe 

les". 

O último ramo a ser examinado, o de "Editorial e Gráfica" 

destacou-se entre os demais produtores de bens de consumo corren 

te por sua taxa de crescimento mais elevada, de 16,5% anuais,que 

porém não se refletiu em aumento acentuado nem do emprego (que 

cresceu 5,9% ao ano), nem da taxa de acumulação (que passou de 

15% em 1970 a 19% em 1975, a taxa mais reduzida entre os ramos 

de bens não-duráveis de consumo) . ~ que este ramo vinha de uma 

grande expansão e modernização de seu parque 

vez realizada, implicava redução no ritmo de 

dade produtiva. 

gráfico que, uma 

ampliação da capaci 
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Tendo repassado as principais características da estrutura 

do crescimento industrial neste período, é possível descrever de 

modo inteligÍvel as modificações na estrutura produtiva e de mer 

cada e no desempenho dos principais setores industriais. ~ isso 

que nos propomos a fazer no próximo capitulo. 



TABELA II .1 

TAXA Mt:DIA DE CRESCIMENTO ANUAL DO VALOR REAL DA PRODUÇÃO 

POR CATEGORIAS DE USO (em %) 

Categorias de Uso 

Bens de Consumo Não-Duráveis 

Bens de Consumo- Duráveis 

- Transporte 

- Eletro-Eletrônicos 

Bens de Capital 

Bens Intermdiãrios 

Total da Ind. de Transformação 

Total da Ind. de Tranf. + Extr .Mineral 

13,3 

21,2 

__ _J9_,_l 

17,0 

17,5 ) 

1970/7 3 1973/75 
( 2) ( 2) 

9,1 1,8 

~5,4 9,1 

24,3 4.J 
28,0 / 18,3 

22,7 10,2 

13,2 6,8 

14,0 5,8 

1970/75 

(2) 

6,1 

18,6 

15,9 

24,0 

17,6 

10,6 

10,6 

1970/75 

( 3) 

10,6 

-~'-8 

21,5 ' f 
_,_____ 

17,6 

15' 7 

15,7 

FONTES: (1) FIBGE-DEICOM- Tabulações Especiais, elaboração da FINEP. Ver Tavares, M.C. et âlii, op.cit., 
Quadro V.2. 

(2} FIBGE. Ver Bonelli, c. e Werneck, D. op. cit. Tabela V.2. 

(3) FIBGE-DEICOM - TabulaçÕes Especiais, elaboração convênio UNICAMP/FINEP. 
(Valores brutos da produção deflacionados - Ver Metodologia) 



TABELA II.2 

TAXA M!:DIA DE CRESCIMENTO ANUAL DO VALOR DA PRODUÇÃO 

POR RAMOS (em %) 

Ramos 

;trativa Mineral 

.nerais Não-r.:Etãlic:x:s 

!talúrgica 

!Cânica 

1t.Eletr. e de Canunic. 

tt. de Transportes 

1deira 

)biliãrio 

tpel e Papelão 

>rracha 

mros e Peles 

lÍrnica 

:od. Farmacêuticos 

1970/73 

( 1) 

21,8 

12,5 

21,8 

39 o-~ 
~ 

22,3 

24,9 

15' 8 

23,4 
-:---
16,5 

11,5 

9,9 

18,4 

~rfumaria, sabCes e Velas 4 r 4 

ttérias Plásticas 1, 7 

;xtil 27,1~ 

!Stuãrio e Calçados 9, 9 

~od. Alimentares 10,1 

!bidas lO, 7 

uno - 1,7 

litorial e Gráfica 

.versos 

:>tal da Ind. da Transf. 

:>tal .da Ind. de Transf. 
+ Extr. Mineral 

14,3 

13,6 

17,5 

1970/73 

(2) 

11,4 

11,3 

23,8. 

22,1 

24,8. 

17,3 

16 ,o 

16' 3 

11,7 

18,6 

8,9 

4,2 

8,5 

11,2 

5,7 

14,0 

1973/75 

(2) 

11,8 

7,1 

13,4 

5,3 

9,3 

-15,4 

11,3 

4,0 

7,5 

B,8 

- 0,7 

4,6 

2,7 

6,9 

10' 3 

5,8 

1970/75 

(2) 

11,5 

9,6 

19,5 

15,1 

18,4 

2,9 

14,1 

11,2 

lO, O 

16,7 

5,0 

4,3 

6,2 

9,5 

7,6 

10,6 

lliTES: (1) FIBGE-DEICOM - TabulaçÕes Especiais, elaboração FINEP. Ver 

res, M.C. et alii, op. cit., quadro V.l. 

(2) FIBGE. Ver Bonelli, R. e Werneck, D. op.cit., Tabela V.l. 

79. 

1970/75 

( 3) 

17,7 

18,6 

17,7 

22, 3< 

18,1 

25,3 

16,1 

14,3 

11,4 

16' 6 
12,7 

16,2 

14,5 

lO, 4 

21,9 

6,8 

11,4 

11,3 

13,2 

7,2 

16,5 

9,3 

15' 7 

15,7 

Ta v a 

(3) FIBGE-DEICOM - Tabulações Especiais, elaboração convênio UNICAMP/ 

FINEP (valores brutos da produção deflacionados - ver Metodolo 

gia) . 



TABELA II. 3 

TAXA ~DIA DE CRESCIMENTO ANUAL DO EMPREGO NO PER!ODO 1970/75 

POR CATEGORIAS DE USO (em %) 

Categorias de Uso 

Bens de Consumo Não Duráveis 

Produção Final 

Intermediários Para Consumo 

Bens de Consumo Duráveis 

Produção Final 

Pàrtes, Peças e Acessórios 

Bens Intermediários 

Insumos de Uso Generalizado 

Materiais para Construção 

Comblistfveis e Lubrificantes 

Bens de Capital 

Produção Final 

Partes, Peças e Acessórios 

Reparação e Manutenção 

Partes, Peças e Acessórios Diversos 

Total da Indústria (Transf. + Extr.Min.) 

Cr.e_scirnent.o do. Pessoal Ocupado 

6,5 

8,2 

2,8 

6,4 

6,3 

6,7 

8,6 

7,4 

11,1 

-11,0 

13,3 

9,9 

22,0 

27,9 

14,5 

8,9 

FONTE: FIBGE-DEICOM- Tabulações Especiais. Elaboração convênio UNICAMP/FINEP· 

Obs.: Estas taxas estão superestimadas pela inclusão em 1975 dos micro estabelecimentos (Ver Me 

todologia) . 
"' o 
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TABELI\ II. 4 

TAXA Ml!DIA DE CRESCIMENTO ANUAL DE EMPREGO POR RAMOS (em %) 

Ramos 1970/73 1973/76 1970/76 1970/75 

(1) (1) ( 1) (2) 

Extração de Minerais 0,2 

Prod.da Minerais Não-~tálicos 10,6 7,9 9,2 6,7 

Metalurgia 12,5 8,7 10,6 10,1 

Mecânica 39,1 11,1 24,3 17,4 

Mat.Elet.e de canunicaçCes 17,9 3,4 10,4 9,3 

Mat. de Transporte 11,5 1,2" 6,2 8,9 

Madeira 18,2 8,6 13,3 9,3 

Mobiliário 18,2 6,8 12' 3 7,3 

Papel e Papelão 15' 4 1,2 8,0 5,4 

Borracha 18,1 3,3 10,5 7,3 

Couros e Peles 8,7 8,6 8,6 7,6 

Quimica 10,0 -0,8 4,5 3,5 

Prod.Farrnacêuticos 8,7 0,1 4,9 1,5 

Perfurraria, SabCes e velas 10,6 1,1 5,8 3,1 

Matérias Plásticas 31,1 5,8 17,8 13,6 

Têxtil 7,6 -1,8 2,8 0,1 

vestuário e Calçados 21,9 11,8 16' 7 12 '9 

Prod. Alimentares 13,6 4,0 8,7 7,6 

Bebidas 6,3 -3,9 1,1 1,2 

Fumo 8,9 5,8 7,3 8,5 

Editorial e Gráfica 11,7 4,3 8,0 5,9 

Diversos 21,6 4,2 12,5 6,4 

T_otal da Ind.de Transf. 15 r 1 5,8 10,3 7,9 

FONTES: (1) FIBGE, Anuário Estatistico do Brasil. PeÍÍalver, M~ et alii,- Po 

lítica Industrial e Exportação de Manufaturados do Brasil , 

Banca Mundial/Fundação Getúlio Vargas, Rio, 1983, Tabela 2.7. 

{2) FIBGE-DEICOM - Tabulações Especiais - Elaboração 

UNICAMP /FINEP. 

Convênio 



TABELA II.5 

TAXA MtDIA ANUAL DE CRESCIMENTO REAL DA PRODUÇÃO E DO 

EMPREGO PARA SETORES SELECIONADOS 1970/1975 (em %) 

82. 

Setores Taxa de Crescirrento 
do Valor <E Produção 

Taxa de:! crescinento 
do p .o. 

'abricação de Cimento 
1erro Gusa 
~erro e ~o em Formas Primárias 
Jaminados de Aço 
lundidos de Ferro e Aço 
:struturas Metálicas 
~rtigos de Metal Estampado 
~rtigos de Serralheria 
1aq. e Fquip.Hidr. p/Ventil., Aerotemia,etc. 
1aq • cperatrizes e Maq. Ferrarrentas 
,e ças e Aces . p/ Mcq. Industriais 
1aq. e Eq. p/Agricultura 
1aq. e Eq.p/ Inst.Inds. e Com. 
'abr. e Montagem de Tratores 
;e radares, Transformadores, etc. 
:ondutores Elétricos 
'Vs, Rádios, Fonógrafos, etc. 
reículos Automotores 
,eças e Acessórics p/Veic.Autanot. 
:errarias 
1Õvei·s de Madeira 
,apel 
'neurnáticos e Câmaras de Ar 
:!ementas Quimicos 
~ombústiveis e Lubrificantes 
'redutos Petroquímicos 
tesinas, Fies e Fibras Artif. e Sint. 
1reparação e Refino de Oleo Vegetais 
'intas, Esmaltes e Vernizes 
~dubos e Fertilizantes 
'redutos Farmacêuticos e Veter.dosados 
•rod. de Perfumaria 
Iene f. de Fibras Vegetais 
·'iação e. Tecelagem do Algodão 
-i ação e T-:_n=lagem de F.Artif. e Sint. 
-·~ dbamento de Fios e Tecidos 
.. '?r. de ' 1lçados-exc1. p/esporte 
x.::tef. de _"afé e ~reais 

·.,..agem de -~ rigo 
~rre f. e ·±_.:>agem do Café 
"tte de A- .: -nais e Prep.de Ccns. de Carne 

,f:~p. de Co. -:. de Came-excl. em Matadouroo 
_·eparação do Lei te 

Jaticínios 
•'abr. do Açúcar 
'rod. de Padarias e Confeitarias 
~ações e Alimentos p/Animais 
~iga_:ros e Fumos Desfiados 
:diçao e Impressão de Jornais 
:nsp. de M:lt. p/uso Ind., Can. e de Prcp. 

19 ,o 
15 '7 
17,2 
13,5 
26,0 
36,5 
23,8 
16,9 
16.6 
19,3 
29,1 
34,0 
18,8 
39' 3 
20,3 
14,4 
18' 4 
18,8 
31,6 
16' 4 
14,8 
6,9 
9,7 
7,4 

21,1 
35,9 
20,0 

9,9 
8,5 

24,6 
13,6 
8;9 
2,7 
8,2 
6,8 

13,5 
3,7 

18,5 
-2,5 
18,5 
lO ,5 
18,9 
14,7 
14,2 
2,7 
9,1 

21,0 
4,4 

14,6 
14,7 

'ONTE: FIBGE-DEICOM - Tabu1açoes Especiais. Elaboraçao convênio 

FINEP. 

-9,6 
5,9 
7,0 
3,0 

16,7 
27,2 
10,6 
10,7 

9,7 
8,9 

24,8 
16, o 
8,1 

21;0 
13,0 
5,7 

11,7 
-4, o 

7,0 
9,0 
7,1 
0,2 

-0,9 
2,6 

-11,0 
16' 7 
8,3 
0,5 
3,4 

12' 2 
0,4 
2,5 
7,6 

-0,6 
1,9 

11,8 
5,4 
4,4 

-0,9 
6,5 
6,6 
7,3 
3,9 
3,7 
4,0 

19,5 
14,6 

3,1 
11,1 
7,1 

UNICAMP/ 



Bens 

Bens 

Bens 

Bens 

( 1) Em 

( 2) Em 

TABELA II.6 

ESTRurURA DO VALOR DA PRODUÇÃO, DO VALOR DA TRANSFORMAÇÃO 

E DO EMPREGO POR CATEGORIAS DE USO (em %) 

Categorias de Uso 

de Consumo Não Duráveis 

de Consumo Duráveis 
Intermediál:ios 

de Capital 

Reparação e Manutenção 

Partes e Peças Diversas 

valores correntes 

valores constantes de 1970 

Valor da Produção 

1970 1975 1975 

(1) (2) 

45' 3 36' 4 35,8 

12' 7 12,6 14,9 

30 '3 34,5 32,4 

7,6 10,3 10,4 

1,1 2,0 2,1 

3,0 4,3 4,4 

Valor da Transf.Indust. 

1970 1975 1975 

( 1) (2) 

41,5 34,1 33,5 

13,2 12, o 14,1 

30,9 33,6 32,0 

9,0 12' 4 12,5 

1,8 3,3 3,3 

3,6 4,6 4,7 

FONTE: FINEP-DEICOM- Tabulações Especiais. Elaboração Convênio UNICAMP/FINEP. 

Pessoal Ocupado 

1970 1975 

44,6 39,9 

11,9 10,6 

28,0 27,7 

8,7 10' 7 

2,6 5,7 

4,2 5,4 

"' w 



TABELA II. 7 

ESTRUTURA DO VALOR DA PRODUÇÃO E DO EMPREGO 

POR RAMOS (em % ) 

84. 

Valor da Produção Pessoal Ocupado 

Ramos 

Extração de Minerais 

Minerais NãcrM:rt:áliccs 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat.Elétrico e de Can. 

Mat. de Transportes 

Madeira 

Mobiliário 

Papel e Papelão 

Borracha 

Couros e Peles 

QuÍmica 

Prod. Farmacêuticos 

Perfumaria, sabCes e Velas 

Mat. Plásticas. 

Têxtil 

Vestuário e Calçados 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Editorial e Gráfica 

Diversas 

1970 

1,62 

4,03 

12,39 

5,65 

4,68 

8,18 

2,16 

1,66 

2,44 

1,69 

0,64 

11,98 

2,14 

1,37 

1,64 

9 1 34 

3,22 

18,59 

1,59 

0,96 

2,47 

1,55 

1975 

( 1) 

1,39 

3,95 

12,92 

7,93 

5 '01 

9' 49 
2,11 

1,48 

2,38 

1, 61 

0,48 

16' 19 

1,52 

1,01 

1,83 

7,09 

3, 04 

15,26 

1,25 

0,78 

2,15 

1,27 

1975 

(2) 

1,76 

4,57 

13,34 

7,47 

5,21 

12,25 

2,21 

1,57 

2,03 

1,77 

o ,57 

12,28 

2,05 

1,09 

2,14 

6,29 

2,68 

15,40 

1,43 

0,66 

2,57 

1,17 

1970 

2,41 

8,00 

10,24 

6,94 

4,49 

6,18 

4,67 

3,48 

2,65 

1,29 

0,95 

4, 46 

1,22 

0,72 

1,67 

13,61 

6,14 

12' 38 
1,88 

0,57 

3,65 

2,34 

1975 

1,68 

7,62 

11,41 

10,67 

4182 

6,51 

5,03 

3,41 

2,38 

1,26 

0,94 

3,64 

0,91 

0,58 

2' 17 

9,41 

7,77 

12,29 

1,38 

0,59 

3,35 

2,20 

FONTE: FIBGE-DEICOM. TabulaçÕes Especiais. Elaboração Convênio UNICAMP/ 

FINEP. 



T .&J:H!d~l\ .L .L • O 

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA POR CATEGORIAS DE uso 
T _y- ~e- ut-~- ]) r 

·--r i/-rl 

Taxa de Acumulação Taxa de Investimento Relação Excedente/Investimento 
Categorias de Uso 

1970 1973 1975 1970 1973 1975 1970 1975 
( 1) ( 2) ( 1) ( 1) ( 2) ( l) ( 1) ( 1) 

Bens de Consumo Não-Duráveis 0,15 0,23 0,24 o ,·10 0,14 0,13 
Produção Final o ,16 o ,24 0,10 o, 12 7,29 6,25 

Intermediários para Consumo o, 12 0,22 o, 12 0,16 5,67 4,55 
------ I ) ,, s _'/ 

Bens de Consumo Duráveis o, 18 0,33 0,22 o, 12 0,20 0,09 
Produção Final 0,19 0,21 o, 12 0,07 5,48 11,09 

Partes, Peças e Acessórios o, 15 0,22 o, 12 0,14 5,38 417? 
c- L• 

I 
Bens de Capital o' 15 0,29 o' 32 ~.Jdl o, 16 0,14 

--=· 
Proàução Final o, 15 0,31 o ,09 o' 12 6,52 5,93 

Partes, Peças e Acessórios 0,16 0,34 0,13 o, 19 4,02 3,03 

Bens Intermediários o ,16 0,26 0,24 o 1 16 o ,-23 o' 17 
Insumos de Uso Gener.alizado o ,15 o ,24 o, 16 0,20 4,35 3,61 
Materiais para Construção 0,21 o ,23 0,18 0,14 3,51 4,83 

,·~O 

Cornbustiveis e Lubrificantes o,o9 0,22 0,09 0,11 8,68 ") 8,16 J --:-

j' 

Serviços de Reparação 0,13 0,20 0,08 0,16 4,10 1,64 

Total da Indústria o 115 0,26 o ,2 3 o' 12 o 118 0,14 5' 48 4182 

FONTES: (1) FIBGE-DEICOM Tabulações Especiais. Elaboração Convênio Unicamp/FINEP. 

(2) FIBGE-DEICOM- Tabulações Especiais. Elaboração FINEP, ver Tavares, M.C. et alii, op. cit., quadro V.2. 
A taxa de acumulação foi recalcada devido à diferente definição. Ver nota 54 e Metodologia. 

"' U> 



Ramos 

Extr. Mineral 

Minerais Não-Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat. Elet. e de Comunicações 

Mat. de Transportes 

Mdeira 

Mobiliário 

Papel e Papelão 

Borrachas 

Couros e Peles 

Quirnica 

Prod. Farmac. e Veter. 

Perfuro. , Sabões e V e las 

Mat. P lâsticas 

Têxtil 

Vestuário e Calçados 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Editorial e Gráfica 

Diversas 

Total da Indústria 

AMPLIAÇÃO DA CAVACIDADE PRODITriVA POR RAMO 

Taxa de Acurnulaçao 

19 70 
(li 

0,29 

0,22 

0,13 

o, 16. 

0,19 

o, 17 

0,17 

0,14 

o, 16 

0,19 

o f 14 

0,11 

0,12 

Ú 116 

0,22 

o, 15 

o' 18 

o, 13 

Q 1 18 

o ,21 

o, 15 

o, 17 

Ú 1 15 

1973 
(2) 

0,37 

o ,24 

0,27 

_ll~3_0 

o, 30 

0,33 

0,34 

0,29 

0,29 

0,31 

0,25 

0,19 

0,22 

0,25 

0,31 

0,23 

o, 32 

0,22 

0,21 

0,22 

0,25 

0,26 

0,26 

1975 
(li 

0,23 

0,24 

0,29 

0,28 

0,33 

o ,21 

0,19 

0,25 

0,22 

0,29 

0,30 

0,18 

o, 27 

0,25 

0,31 

0,23 

o 127 

0,22 

0,23 

0,45 

0,19 

0,30 

o ,2 3 

Taxa de Investimento 

1970 
(li 

0,26 

o ,21 

0,10 

0,10 

0111 

o 1 14 

0,14 

0107 

o, 18 

o, 10 

0,10 

o, 12 

0104 

0,05 

0,14 

o, 14 

0,07 

0,11 

0,19 

O, lO 

0107 

0,08 

o, 12 

1973 
(2) 

0 t 43 

0,24 

0,19 

o 1 16 

0,14 

0,25 

o, 21 

0,11 

0131 

0 t 21 

o, 12 

0121 

0,06 

0,07 

'0,18 

0,16 

o 112 

0,18 

0,17 

0,07 

0,13 

o, 11 

o 118 

1975 
(lI 

0,20 

o 115 

0,22 

0,14 

0,11 

o' 12 
o, 14 

0109 

o, 19 

0,17 

0 t 17 

o, 13 

0,06 

0,06 

01 16 

o, 17 

0,08 

0,16 

o, 16 

o, 14 

0,07 

0,09 

0,14 

Relaçao Excedente/Investimento 

1970 
(li 

2,52 

3,08 

6, lO 

5, 46 

6,02 

4, 21 

4, 23 

8,58 

3,34 

7' 75 

6,69 

6,52 

21, 19 

16,35 

5,19 

4,47 

9,05 

6,84 

3,44 

8,11 

7,63 

8,23 

5,48 

1975 
(lI 

315 4 

4,54 

2,90 

4,01 

6143 

5,51 

4,86 

6,75 

3,39 

4,37 

3,77 

6, 30 

13,65 

13,22 

4,60 

3,88 

7176 

4,76 

4,89 

6111 

9,92 

7180 

4,82 

FONTES: (1) FIBGE-DEICOM- tabulações especiais. Elaborado pelo Convênio FINEP/UNICAMP. 

co 

"' 

(2) FIBGE-DEICOM- tabulações especiais. Elaborado pela FINEP. Ver Tavares et a1ii, op.cit., quadro V.1. 
As taxas de acumulação foi recalculada para torná-la comparável. Ver nota 54 e Metodologia. 



87. 
TABELA II .lO 

AMPLIACÃO DA CAPACIDADE POR SETORES SELECIONADOS 

Setores Selecionados 

abricação de Cimento 

erro Gusa 

erro e Aço em Forma Primária 

aminados Aço-Inel. Ferro-Ligas 

undidos de Ferro e Aço 

struturas Metálicas 

.rt. Metal Estampado 

,rtigos de Serralharia 

!aq., Tanques e Equip. para Inst. Hid., etc. 

!aq-Ferram, Maq-Operat. e Ap. Ind. 

•eças e Ac. para Máquinas Industriais 

laq., Ap. e Mat. p/Agricultura, etc. 

'abr. e Mont. Maq. p/ Inst. Com. Ind. 

'abr. e Montagem Tratores 

;eradores, Transform., Subest., etc. 

2ondutores Elétricos 

,•vs, Rádios, Fonog. Toca-Discos, Grav., etc .•• 

leículos Automotores 

>eças e Acessórios p/Veic. Aut. 

>errarias 

1.\ov. de Mad., Vime e Junco p/Uso 

~apel 

Taxa de Investimento 

1970 

o, 42 

0,09 

0,23 

0,07 

O, lO 

0,18 

o, 17 

0,07 

0,07 

O, lO 

o, l3 

0,13 

0,11 

0,13 

0,07 

o, 16 

0,04 

o, 19 

o, 12 

0,14 

0,07 

o, 18 

0,09 

1975 

o, 17 

0,54 

o, 89 

0,23 

0,23 

0,28 

0,25 

O, lO 

O, lO 

o, 12 

o, 18 

0,09 

0,08 

o, 15 

0,11 

o, 21 

0,06 

0,05 

o, 15 

o, 16 

0,09 

o, 17 

o, 12 

Taxa del.cumulação Re l.Excedente/Investimento 

1970 

o 28' , ' 

0,05 '' 

o, 12.' (#f"• 
-~1-~-t. 

0,09ij • 

o , 15 C.!-;; 

o 24 /'.,i 
, J,.tJ 

o 20 i'''j 
, : ~;!j' 

o, 15 ':k'i 
·~··_\., 'I' 

o, 14. '·' 

o, 15'. 

o, 17"" 

0,24.,, 
.,_~,.. 

0,19 j 

o, 18):_ '] 
o 12 ic>)l , -· ... (;r:~~,~, 
o ,22''l'fl 

O, l~JJ 
~:-, ~~ 

o , 2_:v~'-'-' •· · F~i· 

o, 13' '-
o, 17 

0,14' 

o, 11 • 

o, 19 >1 

1975 

o ,21 

0,31 

0,47 

0,35 

o ,2 8 

o, 54 

0,17 

o ,2 8 

0,32 

0,32 

0,25 

0,30 

o, 2 8 

o ,51 

0,32 

0,39 

o, 39 

o, 16 

o, 21 

0,20 

0,24 

o, 23 

0,26 

1970 

1,91 

5,54 

1,70 

10,96 

5,19 

2,74 

2,83 

7,49 

8,70 

5,43 

3,33 

5,00 

4,89 

5,38 

8, 2 7 

4,78 

17,61 

3,36 

4,48 

4, 61 

8,14 

3,47 

8,81 

1975 

5,23 

1,02 

0,39 

3,31 

2, 36 

2,29 

1,74 

5,95 

6,32 

5,29 

2,26 

8,27 

7,57 

5,41 

6,20 

3,67 

13,80 

17,86 

3, 99 

4,52 

6,37 

4,16 

7,11 
., <I? 



:=-neur:.áticos e Câmaras de A:r 

~lementos e P,Quím.Excl.Deriv.Petróleo 

~ombustíveis e Lubrificantes 

Drod. Prim. e Interm., Petroquim. 

~at. Plásticas e Plastificantes 

Oleos Vegetais e Incl. Refinados 

rintas, Esmaltes, Lacas e Vernizes 
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CAP!TULO III 

MODIFICAÇÕES NA ESTRUTURA Tf:CNICQ-PRODUTIVA DOS SETORES INDUSTRIAIS 
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Este capitulo trata das alterações ocorridas entre 1970 e 

j375 de algumas características estruturais dos setores (4 dÍgi 

tos) das indústrias de transformação e extrativa mineral, tais 

como se refletem nos indicadores relativos ao tamanho médio, c~ 

ficientes de custos, produtividade, salários médios, coeficien 

tes de capital fixo, margem de excedente e· tria-rk--up, definidas na 

Metodologia em anexo. Os 395 setores são analisados segundo seus 

agrupamentos por ramos (2 dÍgitos), por categorias de uso e, ape 

Zl.:lS no caso dos maiores setores, individualmente. 

Antes de passar a investigar os resultados por categoria 

de análise, seria interessante fazer algumas considerações de ar 

dem mais geral a respeito da evolução de algumas daquelas variá 

veis. 

a) Quanto aos coeficientes de custos cabem as seguintes 

observações. Os coeficientes de custos de produção são constitui 

dos pela soma dos coeficientes de custos de operação com os de 

custos de trabalho, acrescida ainda de uma reduzida parcela refe 

rente à participação de despesas com aluguéis, conservação e re 

paração de equipamentos no valor da produção. Os dois primeiros 

componentes dos custos de produção apresentaram em geral movimen 

tos opostos no periodo, de modo que o coeficiente de custos de 

produção teve uma variação bem menos acentuada. Isto também quer 

dizer que houve uma relativa estabilidade da margem operacional 

de excedente ( 1). 

Uma das principais fontes deste tipo de alteração dos coe 

ficientes de custos no periodo em pauta foi a elevação dos pr~ 

" ços do petróleo e a consequente alta dos preços de diversas ma 

térias-primas suas derivadas, caso de insumos quimicos, borra 

cha sintética, fibras sintéticas e outras. Também foram afetados 

os preços de outras matérias-primas, seja por utilizarem em sua 

produção insumos derivados do petróleo, seja pela onda de espec~ 

lação com commodities desencadeada a partir da alta do petróleo. 

(1) A margem operacional de excedente é o complemento do coefici 
ente de custos de operação em relação à unidade. Ver as defi 
nições dos indicadores na Metodologia em anexo. 
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Os insumos agrícolas também foram afetados em virtude da eleva 

çao dos preços de adubos, fertilizantes e defensivos agrícolas. 

A r ".ioria dos principais setores apresentou grande capacl:_ 

dade de !fesa das suas margens de lucro, porém. Tal defesa não 

se apoiou em uma queda salarial de grandes P~Clp_<?_rçÕes, mas em 

ganhos reais de produtividade não repassados aos salários, por 

um lado, e aumento dos preços, de outro. As tabelas referentes 

à evolução da produtividade e dos salários (III.3,III.7,III.l2,III.l7, 

III.22,III.?7) apcntam nesta direção ao indicar que os ganhos de prod~\ 

tivídade foram importantes em muitos setores e que a queda do 

salário médio real não chegou a ser muito grande na maioria ~os 

setores e dos agrupamentos analisados. 

b) No que se refere aos coeficientes de capital fixo, ocor 

reu um crescimento da relação capital/trabalho nos ramos _e nos 

principais setores da indústria pesada de insumos e em alguns s~ 

teres de produção ·alimentar, o que levou a um aumento não muito 

significativo deste indicador na média da Indústria. Como este 

cresCimento foi quase sempre acompanhado de elevação ainda mais 

acentuada da produtividade do trabalho, a relação :capital/prodE_ 

to em geral apresentou comportamento inverso, de queda, tanto 

em termos nominais, como descontada a mudança dos preços relati 

vos (2) o 

A relativa estabilidade da parcela do valor da transforma 
-çao que coube ao excedente nos diversos setores selecionados a 

carretou uma forte vinculação entre o comportamento das taxas de 

rentabilidade do capital fixo e das relações capital/produto (na 

turalmente em sentido inverso). Ademais, na maioria dos casos em 

que aquela participação teve uma variação mais significativa,e~ 

ta foi no sentido de reforçar a influência da queda da relação 

capital/produto, ampliando a taxa de rentabilidade do capital fi 

(2) Para eliminar distorções provenientes da mudança de preços 
relativos, foram utilizados deflatores diferentes para o ·ca 
pital e o produto. No primeiro caso adotamos o deflator im 
plícito da formação bruta de capital fixo. Para o produto,aS 
sim como para o excedente, valor da produção e salários, adÜ 
tamos Índices referentes aos gêneros, elaborados por E.ValeTI 
te para a FIBGE. Ver Metodologia, nota 4. 
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xo. Quer dizer,_ "as variações desta decorreram principalmente das 

mesmas causas das alterações daquela, a saber, de novos métodos 

produtivos, de aumentos de ·escala, de mudanças do grau de utíli 

zação da capacidade, fundamentalmentea Em todos os setores indus 

triais, mesmo aqueles com maior tradição sindical, a política de 

intervenção do Estado autoritário regulou as negociações coleti 

vas, impedindo que aumentos de produtividade fossem repassados 

aos salários, o que permitiu um aumento ainda maior da rentabili 

dade do capital. 

c) A correlação existente entre produtividade e salários 

médios na indústria de transformação brasileira já foi verifi'ca 

da em outros trabalhos (3). Em 1975, ela se manteve significati 

va, apesar do crescimento da produtividade ter sido maior do que 

o dos salários médios totais e do pessoal ligado à produção. 

Os quadros dos salários médios chamam a'atenção pelo gra~ 

de número 9-e "regularidades" que apresentam. A primeira dessas 

"regularidades" é a relação salário médio total/salário médio do 

pessoal na produção. Esta relação é muito semelhante em todos 

os ramos e categorias de uso e quase todos os setores analisa 

dos, com· valores em torno de 1 a 1,15, tanto em 1975 quanto em 

1970. A segunda ".regularidade" e a do COinJ?Ortamento destes indi 

cadores: na maioria dos setores selecionados, categorias de uso 

e ramos analisados a evolução dos salários médios totais e na 

produção foi bastante semelhante, embora em geral os Últimos te 

nham crescido um pouco mais, de modo que a diferença entre estes 

dois indicadores se reduziu. Houve regularidade ainda nas taxas 

de crescimento nominal dos salários médios pagos nos diversos s~ 

teres. Neste aspecto nenhum outro indicador apresentou comporta 

menta tão uniforme. Este traço da evolução dos salários médios 

parece confirmar o grande peso que os fatores institucionais têm 

na determinação dos salários, seja do seu nivel, seja das 

renças salariais, particularmente no Brasil. 

dife 

( 3) Por exemplo Baltar, P .E .A. - Dif-er·enças· de· Salá'ri·o ·e· Produti 
vidade n·a Es·t·rütur·a- Thdüs·t·r'i·al- Brasileira·: 1970, dissertaçao 
de mestrado apres-entada a UNICAMP, 1977, mime o., e Tavares, 
M. C. et ·ali i - Estrutura ·Industrial e· Empresa's Lideres, FINEP, 
1978, mimeo .. 
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Fina~izando as considerações a respeito de produtividade e 

salários 1 cabeiia ch·amar a atenção para a grande semelhanÇa das 

ordenações tanto segundo ~-p~o~utividade quanto de acordo com os 

salários médios, dos ramos industriais e das categorias. de uso. 

Dentre os indicadores por nós analisados estes foram os que mais 

sobressaíram neste aspecto, particularmente os salários. A nosso 

juízo isto confirma o componente fortemente estrutural (e ins·ti 

tucional, no caso dos Últimos) destes indicadores. 

A produtividade apresenta flutuações .cíclicas, j ã que o 

produto tende a se expandir (ou se contrair) mais do que o empr.ê_ 

go, seja pela utilização de horas extras, seja pela intensifica 

çao do ritmo de trabalho na fase da prosperidade ou do auge, se 

ja pelos custos de treinamento da mão de obra, que obstaculizam 

a sua demissão no curso de uma desaceleração. Apesar das gran 

des diferenças entre os vários setores no tocante à evolução des 

te indicador, tanto devido ao seu caráter pró-cíclico quanto as 

alterações no processo produtivo ou no poder de mercado durante 

o período investigado, a ordenação de suas produtividades nao 

foi afetada significativamente. 

d) Embora as ordenações de salários médios e produtivid~ 

des tenham sido as mais regulares, também as do tamanho médio e 

dos coeficientes de custos e de capital fixo mudaram muito pouc~ 

apesar das grandes diferenças dos comportamentos destes indicado 

res setor a setor. Quer dizer, estas diferenças não foram sufi 

ciente-s para modificar substancialmente as posições relativas 

dos setores no que se refere às características básicas das esc~ 

las de produção, com o que os indicadores de tamanho e custo se 

confirmam como fortemente marcados por aspectos estruturais. As 

taxas de acumulação e investimento analisadas no capítulo an·te 

rior, ao contrário, sujeitas em larga medida a fatores conjuntE 

rais e cíclicos, não apresentaram regularidade em sua ordenação. 

Passamos agora à análise dos diversos setores selecionados 

e ramos, agrupados segundo as categorias de uso a que estão 
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vinculados (4). 

Iniciaremos a nossa exposição do comportamento dos indicad2 

res de estrutura e desempenho pelos setores produtores de bens 

de capital, os que em conjunto obtiveram os mais altos 

de crescimento no período 1970 a 1975. 

Índices 

Corno regra, estes setores são altamente intensivos em mao 

de obra e não apresentam economias técnicas de escala signifi"c~ 

tivas. Ainda assim experimentaram aumento considerável do tama 

nho médio dos estabelecimentos e também um crescimento nao muito 

destacado da produtividade, mas que foi suficiente para levar 

a um declínio da participação dos salários no valor da transfor 

mação de 30% para 23% e a uma redução ponderável da parcela de 

custos de trabalho. 

Com relação aos coeficientes de capital fixo, a relação 

capital/trabalho cresceu pouco na média desta categoria de uso, 

menos do que a produtividade, o que se traduziu em queda da rela 

çao capital/ptoduto e incremento da rentabilidade do capital fi 

xo. 

Esta conjunçã-o de resultados provavelmente significa que o 

aumento da produtividade decorreu em boa medida de um maior grau 

de utilização da capacidade produtiva em virtude da grande taxa 

de expansão destes setores no periodo. 

No que diz respeito à rentabilidade corrente, foram de po~ 

ca monta as alterações do mark-up e da margem operacional de ex 

cedente, o que, dada a queda do coeficiente de custos de 

lho, significou maior peso dos custos de operação. 

Antes de passarmos à análise mais desagregada das 

traba 

indús 

(4) Aqui, corno no capítulo II, estão incluidos nas categorias de 
uso de bens de consumo e de capital os setores de produção 
intermediária claramente a elas vinculados. A categoria dos 
bens intermediários inclui apenas insumos de uso generaliza 
do, corno por exemplo a siderurgia, papel, elementos quimi 
cos, etc., além de materiais para a construção e combusti 
veis e lubrificantes. 



94. 

trias mecânicas, faremos alguns comentários sobre os setores de 

reparação e manutenção, pois correspondem a uma parte signific~ 

tiva do ramo "Mecânica". Tais setores se caracterizam por uma 

int~nsa utilização de mão de obra, relativamente bem remunera 

da. Sendo assim, na média, seu coe-ficiente de custos de operaçao 

é m11ito baixo, o de custos de trabalho é bem elevado e a partici 

paç;o dos salários na renda é relativamente alta, assim corno os 

sal..-J.rios médios. Estas características se mantiveram em 1975,: 

prr ;ervando-se mais acentuadas do que nas médias de todas as de 

ma categorias de uso. Entretanto os custos de operação cresce 

rru. bastante em relação ao valor da produção. Os custos de traba 

lhv nao puderam ser comprimidos, uma vez que estes setores nao 

tiveram ganhos de produtividade significativos. Por outro lado 

diminuir o salário real não seria possivel, já que este deveria 

acompanhar o comportamento de todo o grupo metal-mecânico (5) 

Como seus aumentos de custos não foram absorvidos nem por urna 

produtividade real maior, nem por uma compressão 

não podendo ser totalmente repassado aos preços, 

caiu bastante- de 1,75 para 1,57. 

dos salários, e 

o seu mark-up 

' 
O desempenho medíocre da produtividade teve muitas canse 

qÜências. A primeira foi o aumento da participação dos salários 

na renda, o que nao ocorreu a mais nenhum agrupamento por categ~ 

ria de uso. Outro resultado foi que o razoável aumento real de 

sua relação capital/trabalho foi repassado à relação capital/pr~ 

duto, e à rentabilidade do capital fixo, que atingiu o nível de 

apenas 0,33. 

3.1.1 As Indústrias Mecânicas 

O ramo "Mecânica" é o mais fortemente vinculado à produção 

de bens de capital, mas inclui uma grande diversidade de indús 

trias tecnicamente heterogêneas, que vão da fabricação de trato 

res, aos setores de reparação, passando por máquinas-ferramentas, 

( 5) Tendo em vista os proõsitos desta análise, interessa-nos exa 
minar o salário enquanto custo real. Por isso o deflator uti 
lizado é o mesmo adotado para a obtenção do valor da prodU 
ção e do valor da transformaçã~ industrial reais. Portanto O 
salário real aqui mencionado nao tem nada a ver com o poder 
aquisitivo dos assalariados. 
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máquinas para instalações térmicas, hidráulicas, etc. Já se ana 

lisou a evolução no período dos setores de reparação, que em 

1975 respondiam por 16% do valor da produção deste ramo. Vimos 

que foi bastante diferente da dos setores de bens de capital,di~ 

torcendo assim os indicadores estruturais e de comportamento do 

conjunto deste ramo. Assim optamos por deixar de lado a descri 

ção da trajetória destes indicadores ao nível do ramo, por ser 

destituída de maior significado econômico, passando logo a análi 

se mais desagregada. 

Os setores selecionados pertencentes a este ramo sao os 

de: 11 máquinas, tanques e equipamentos para instalações hidráuli 

cas, térmicas,de ventilação, etc."; "máquinas-ferramentas e op~ 

r atrizes" i 11 peças e acessórios para máquinas industriais" i 11 má 

quinas e aparelhos para agricultura e criação de pequenos ani 

mais": 11 rnáquinas para instalações industriais e comerciais": "fa 

bricação e montagem de tratores". Estes setores apresentaram qua 

se sempre comportamento dos indicadores semelhantes ao do conj~ 

to dos bens de capital. Cabem todavia alguns destaques. 

Primeiramente observaríamos que a fabricação de tratores 

tem características produtivas de linha de montagem, que a apr~ 

ximam mais das indústrias montadoras de "Material de Transporte" 

do que do restante da produção de bens de capital. Entre estas 

características estão a imensa escala de produção dos estabelec! 

mentes deste setor, que em 1975 figurava entre os três de maior 

tamanho da Indústria, com elevada relação capital/trabalho e ele 

vado coeficiente de custos de operação. No período analisado des 

tacou-se a enorme ampliação do tamanho médio dos estabelecimen 

tos e a relativa estabilidade do coeficiente de custos de 

ção. o valor médio real da produção quase quintuplicou 

1970 e 1975 e o pessoal ocupado médio mais do que dobrou, 

passando 540 operários por estabelecimento, o que é cerca 

oper~ 

entre 

ultra 

de 

dez vezes superior à média da "Mecânica". Sua produtividade tam 

bém apresentou crescimento destacado - de 75% reais - o que re 

percutiu sobre a parcela de custos de trabalho, que caiu à meta 

de, e sobre a rentabilidade do capital, que dobrou. 

Outro setor que apresenta particular~dades é o de "mãqu!_ 

nas para a agricultura". Em 1970 este setor se destacava entre 
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os demais produtores de bens de capital pela sua produtividade e 

salários relativamente baixos. O incremen-to em mais de 80% de 

.·sua produtividade tornou irrelevante esta diferença estrutural 

em relação aos demais setores. Mas os salários médios, apesar de 

terem crescido mais do que nas demais indústrias mecânicas, con 

tinuaram baixos, alcançando em 1975 um valor equivalente a ap~ 

nas 60% da média da "Mecânica". As mudanças estruturais ocorri 

das neste setor nao ficaram por aí. Sua intensidade do capital 

também cresceu, em cerca de 25%, e como resultado o deCréscimo 

de sua relação capital/produto não foi muito diverso do ocorrido 

aos demais setores de bens de capital. Estes numeras indicam um 

acentuado processo de modernização do setor. 

Também o setor de "mâquinas-operatrizes e ferramentas" se 

diferenciou dos demais por ter apresentado maior declinio do 

mark-up, que se associou a variações também mais significativas 
-das parcelas de custos de operaçao e de trabalho. 

Cabe destacar ainda o setor de " peças e acessórios para 

máquinas industriais'', que corno quase todos os demais setores 

produtores de peças para bens de capital teve um aumento de pro 

dutividade muito menor do que o dos setores de produção final. o 

pior desempenho da produtividade se associou a quedas mais sign~ 

ficativas do mark-up e da margem operacional de excedente, que 

permaneceram mais baixos do que a média dos setores de bens de 

capital. 

Para completar a descrição do ocorrido às indústrias meca 

nicas, cabe assinalar que todos estes setores sofreram grande 

ampliação do valor médio da produção de seus estabelecimentos,em 

torno de 60 a 85%. Também o número médio de trabalhadores em g~ 

ral subiu, numa proporçao menor. O crescimento do tamanho prov~ 

velmente esteve associado à grande expansão da produção de bens 

de capital. 

3.1.2 Outros Setores de Bens de Capital 

Comentaremos brevemente agora o comportamento dos setores 

de" estruturas metálicas" e de" produção de geradores, transformado 

res, subestações, etc" .InclUÍdos entre os produtores de bens de 

\ 
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capital, nao fazem parte todavia da "Mecânica", sendo o primeiro 

in·- :.uido em "MetalÚrgica" e o Último em "Material Elétrico e de 

Comunicações 11
• 

O setor de "estruturas metálicas" teve wna evolução aproxi 

mada à dos classificados como de produção final, experimentando 

grande aumento de produtividade. Este se traduziu em menor peso 

dos custos de trabalho e maiores margem operacional de excedente 

e mark--up. Também a intensidade do capital deste setor subiu p-o~ 

co, mas o bastante para acarretar uma elevação da rentabilidade 

do capital relativamente pequena, mais baixa do que a obtida p~ 

los demais setores de bens de capital. 

O setor de ''geradores, transformadores, etc. " também ap·r~ 

sentou especificidades em sua evolução. Seu co~ficiente de cus 

tos de operação praticamente não se alterou. De modo que o aumen 

to da produtividade traduziu-se em razoável elevação da margem 

de excedente e do lna'rk-up. Como a intensidade do capital dimi 

nuiu, a rentabilidade do capital cresceu acentuadamente, mais do 

que dobrando em relação ao seu valor de 1970. 

3. 2 os- Set·ores de Bens de· Consum·o Dur·áveis 

O conjunto de setores de bens duráveis de consumo e bastan 

te heterogêneo no que tange às características técnicas de suas 

empresas e à conformação estrutural de seus. mercados. Inclui des 

de as grandes montadoras de automóveis até a relativamente atomi 

zada produção de móveis. Assim, a evolução dos indicadores em 

pauta aparece ainda mais diferenciada no interior desta categ~ 

ria de uso do que em bens de capital. As suas alterações relati 

vamente acentuadas no período não podem ser explicadas sem o re 

curso à análise mais desagregada. 

A nível dos ramos, incluem-se nesta categoria de uso a 

maior parte da produção de "Material Elétrico e de Comunicações" 

e de 11 Material de Transporte", o ramo "Mobiliário" e cerca de 

2/3 da produção de 11 Borracha". Procederemos agora à análise de 

cada um destes, destacando os setores mais relevantes. 

3. 2 .1 "Material de Transporte" 

Os setores' do ramo "Material de Transporte,. incluídos en 
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tre os 50 maiores sao. dois: o de "fabricação de veiculas automo 

teres" e o de "peças e acessórios para veículos automotores". Aro 

bos se incluem na categoria dos bens duráveis de consumo, mas o 

ramo abarca ainda indústrias produtoras de bens de capital - fer 

roviária, naval e,com menor importância quantitativa, 

ria. 

aeroviá 

o mercado automobilístico é o mais típico oligopÓlio dife 

renciado-concentrado existente na Indústria. As enormes escalas 

produtivas exigidas pelas suas linhas de montagem têm grande -irn 

portância na definição de sua estratégia competitiva. Mas a dife 

renciação do produto, com a permanente introdução de marcas e mo 

delas novos, bem como de alterações nos antigos, também é uma 

característica essencial de sua produção. Durante o período em 

pauta foi muito grande o crescimento da produção. A difusão do 

consumo de automóveis foi acompanhada de queda do preço relativo 

deste tipo de bens. Levando-se em conta ainda o grande volume 

de investimento do setor de veículos automotores, no auge, qu~ 

do procurava ampliar a capacidade produtiva à frente da demanda, 

deveríamos esperar grândes alterações de seus indicadores. Infe 

lizmente porém, seus dados foram imensamente falseados pela arbi 

trâria quebra de estabelecimentos efetuada no censo industrial de 

1975 (6). Pudemos averiguar que uma boa parte de sua produção ti 

nha sido indevidamente classificada no setor de "artigos de me 

tal estampado". Fizemos algumas estima ti v as no sentido de recup~ 

~ar as informações relativas a este setor, mas estas continuaram 

apresentando muita distorção. Tudo leva a crer que o montante de 

salários e de capital fixo foram amplamente subestimados. 

Sua estrutura de custos sofreu grandes modificações com 

significativo aumento da parcela de custos de operação e decli 

nio extraordinário da relativa aos custos de trabalho que caiu 

a menos da terça parte do que representava em 1970. Aqui deve-se 

levar em conta a provável subestimação dos salários. Os d_ados não 

expressam alterações significativas da margem operacional de ex 

(6) Ou seja, pela subdivisão de uma mesma planta em diversos ·es 
tabelecimentos, de modo muitas vezes extremamente arbitrãri~ 
dificultando a compatibilidade entre este censo e os anterio 
res. Ver Metodologia. 
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cedente e do ma·rk--up, mas de novo vale a observação quanto aos 

salários. Provavelmente ocorreram quedas nestes indicadores de 

rentabilidade corrente, associada ao aumento das vendas. 

A tabela III.l9 indica uma forte queda real da intensidade 

do capital, em torno de 20%. Isto obviamente não se coaduna com 

o que se conhece a respeito do investimento desta indústria no 

período do auge. O montante de capital deve estar subestimado e 

é provável não apenas que não tenha ocorrido tal queda, mas até 

que na verdade este coeficiente tenha sofrido aumento. Tal hip§ 

tese encontra respaldo no extraordinário aumento real do estoque 

de capital do setor de 11 artigos de metal estarnpado 11
, que mais do 

que triplicou no período. De qualquer maneira, é pouco proVável 

que tenha havido um aumento de grandes proporções da relação c~ 

pital/trabalho real. A subestimação do montante do capital nao 

pode ter sido tão grande. No máximo aquele coeficiente pode ter 

crescido algo corno 25% em termos reais. Corno a elevação da prod~ 

tividade foi muito maior, é certo que a rentabilidade do capital 

tenha se ampliado muito, embora menos do que o expresso nas tabe 

las. 

Passando ao setor de produção de autopeças, vemos que este 

sofreu enorme elevação do coeficiente de custos de operação, de 
q 

47% para 67%. O grande aumento da produtividade permitiu que a 

parcela de custos de trabalho, que era relativamente alta em 

1970, se reduzisse à metade. Ainda assim não foi possivel evitar 

o forte declínio do mark-up e da margem operacional de exceden 

te, que caiu em um terço. Para explicar esta evolução da rentabi 

lidade corrente do setor, fazemos algQmas hipóteses, que não são 

excludentes. De um lado, como se trata de um setor subordinado ao 

de veículos automotores, é possível que com a queda do crescimen 

to da produção do Último, não tenha conseguido manter o mark-u~ 

De outro lado, há um problema relativo aos dados - o de que al 

guns estabelecimentos do setor de autopeças, inclusive os quatro 

maiores, pertencem às próprias montadoras, que possivelmente co~ 

tabilizam como valor da produção destes estabelecimentos apenas 

o seu custo de produção (7}. Isto ocorre com os quatro maiores 

(7) Esta "contabilidade" que importa é para efeitos da informação 
censitária, independentemente dos procedimentos contábeis e 
fetivarnente utilizados por estas firmas. 
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estabelecimentos, cujo coeficiente -de custos de produção e igual 

ã unidade, mas não é possível verificar em que medida o mesmo se 

estende aos demais estabelecimentos, ou se esse procedimento con 

tábel está mais presente no censo de '1.975 do que no de 1970. 

Apesar dessa possível distorção. das informações, que imp'l.4:_ 

ca subestimativa do excedente e do valor da transformação indus 

trial, a produtividade deste setor teve um excelente des-empenho, 

subindo cerca de 65% em termos reais. Este notável crescicmento 

foi suficiente para levar a uma queda da participação dos salá 

rios no valor da transformação, apesar da subestimação do exce 

dente e a despeito de que este foi um dos setores em que os salá 

rios médios apresentaram maior crescimento real e nominal. 

A maior presença das montadoras no setor de autopeças t·arn 

bém se refletiu nos indicadores de tamanho. O valor médio da pr~ 

dução dos estabelecimentos deste setor cresceu mais de 3,5 vezes 

e o pessoal ocupado teve um aumento de cerca de 30%. Também a in 

tensidade do capital se ampliou significativamente - em torno de 

40% em valores reais. 

As alterações sofridas pelos indicadores relativos ao con 

junto do ramo "Material de Transporte" refletem o exposto quanto 

aos seus principais setores. Apenas no caso do tamanho médio hou 

ve uma pequena discrepância quanto ao seu Índice de crescimento. 

Ao nivel do ramo, o valor médio da produção expandiu-se em 90%, 

o que constitui um aumento menor do que p ocorrido no setor de 

veículos automotores e especialmente no de autopeças. Quer di 

zer, o aumento do tamanho médio foi menos importante na média 

daS demais indústrias do ramo do que na automobilística. 

3.2.2 O Ramo 11 Borracha" 

Em grande medida a produção do ramo "Borracha" está vincu 

lada ã indústria automobilÍstica. Os setores de fabricação- de 

"pneumáticos e câmaras de ar" e de "peças e acessórios de borra 

cha para veículos" respondem por cerca de 65% de seu valor da 

produção. Em 1970 o peso destes setores era ainda maior, mas no 

período cresceu muito a participação do setor de beneficiamento 

de borracha. Enquanto em 1970 este Último setor era responsável 

por 6% da produção do ramo e o de pneumáticos e camaras de ar 

" r. lJNICAMP $ 
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por 52%, em 1-975 passaram respectivamente a responder por 19% e 

4Ei-%. Como ademais o setor. de benefici-amento apresentou notável 

ampliação da intensidade do capital, isto se traduziu, ao nível 

-do ramo,em maiores relação capital/trabalho e valor médio da pro 
dução. 

A expansao da produção de pneumáticos e camaras de ar no 

período examinado, apesar de muito intensa, foi bem menos acen 

tuada do que a das indústrias automobilística .. e de tratores. Co 

mo veremos, é possível que as informações relativas a este setor 
tenham sido distorcidas por problemas de classificação. Esta hi 

pótese nos é sugerida por várias razões. Uma delas é a expansao 

relativamente pouco acentuada deste setor, ao passo que o setor 

de beneficiamento de borracha teve crescimento estupendo, o que 

pode~ia sugerir quebra de estabelecimentos. Outro motivo é a 

acentuada'queda do tamanho médio dos estabelecimentos produtores 

de pneumáticos e câmaras de ar. O valor médio da produção caiu 

35% e o pessoal ocupado médio se reduziu a menos da metade. Esta 

modificação do tamanho poderia ser creditada a outras razões.Sen 

do este um setor onde a escala produtiva constitui importante 

barreira à entrada e a expansao da capacidade ã frente da deman 

da é parte fundamental da estratégia competitiva, seria possivel 

que as grandes firmas internacionais que o lideram tivessem ex 

pandido fortemente sua capacidade produtiva, seja mantendo eleva 

dÍssimas margens de capacidade ociosa·, seja instalando novas 

plantas menores, ou ainda aliando as duas coisas. A simples ma 

nutenção de capacidade ociosa planejada parece descartãvel por 

acarretar em princípio elevação da relação capital/produto e a 

manutenção (ou aumento) do capital real por estabelecimento. No 

entanto ambos se reduziram, sendo que o Último diminuiu quase a 

metade. Restaria pois a hipótese de plantas menores, atuando com 

menores escalas, que se explicariam apenas por razões de 

lização dos mercados de reposição, pois as informações 

region~ 

disponi 

veis não indicam nenhuma modificação tecnológica drástica a pog 

to de implicar mudanças tão intensas no tamanho médio do setor. 

Também a estrutura de custos do setor de pneumáticos (e de 

todo o ramo) sofreu acentuada modificação. Para isso contribuí 

raro, de um lado o aumento do preço dos derivados do petróleo, en 
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tre os quais se inclui a borracha sintética, de outro o cresci 

menta em 30% da produtividade real. Daí decorreram aumento dos 

custos de operação e queda dos coeficientes de ·rentabi'lidade cor 

rente muito acentuados. Isto significa que neste setor havia urna 

possibilidade de entrada de novos concorrentes que, pelas prãti 

cas de formação de preços de oligopólio, levou a um rebaixamento 

das margens desejadas de rentabilidade. 

3.2.3 O Setor de Aparelhos Eletrônicos-Domésticos 

Ao ramo "Material Elétrico e de Comunicações'' pertencem 

três dos setores selecíonados,que produzem bens de cat~gorias de 

uso distintas. Já analisamos um deles - de" produção. de geradores, 

transformadores, etc" .o de "fabricação de condutores elétricos " 

será examinado com os bens intermediários. Resta-nos investigar 

neste ponto o maior deles - o de"produção de televisores,rádios, 

fonógrafos, etc".Quanto à análise agregada do ramo, preferimos 

dispensá-la, já que não apresenta maior significado econÔmico. 

O setor de televisores, rádios, fonógrafos, etc. caracte·ri 

za-se por um constante processo de inovação de produto, seguida 

de difusão do consumo 

introdução 

destas inovações, que por 

de inovações posteriores. 

sua vez permite 

Durante o perí~ avanços na 

do em pauta este processo foi particularmente intenso, com- a 

tradução da televisão a cores, dos "aparelhos de som" modulares, 

o aperfeiçoamento técnico na área de reprodução do som, etc. A 

expansão acelerada do mercado permitiu também que os custos uhi 

tários de cada produto e os requisitos de capital para ampliar a 

produção fossem baixando rapidamente, o que repercutiu em todos 

os seus indicadores estruturais e de desempenho. 

O mark-up apresentou queda significativa, o que se deve 

nao só ao processo de difusão dos produtos em si, mas provaVe! 

mente reflete também as mudanças ocorridas na configuração do 

mercado que acompanharam a introdução dos novos produtos. Houve 

entrada de grandes firmas internacionais, que em alguns casos se 

associaram a firmas nacionais já atuantes neste mercado. No se~ 

mente de áudio houve ainda ascensão de firmas nacionais, cujas 

fatias de mercado cresceram rapidamente, deslocando empresas que 

se atrasaram na i~trodução dos aparelhos mais sofisticados. 
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A queda de 20% da relação capital/trabalho fez com que. es 

te setor se tornasse o de menor intensidade do capital dentre os 

oligopolizados. Acarretou ainda uma redução quase à metade da re 

lação capital/produto e correspondente elevação da rentabilidade 

do capital, que neste setor alcançou o maior volume de toda a 

Indústria. E estas alterações se deram serri que a produtividade te 

nha apresentado desempenho dos mais brilhantes - cresceu 

de 7% em termos reais. 

cerca 

Foi notável ainda a ampliação do tamanho das plantas deste 

setor, cujo valor médio da produção multiplicou-se por 2,5 veze~ 

sendo que o pessoal ocupado médio aumentou cerca de 83%. Apenas 

para fins de comparação, este último coeficiente nao sofreu 
alteração relevante na média da Indústria. 

3.2.4 A Indústria de MÓveis 

Para completar o quadro da evolução dos indicadores refe 

rentes aos setores produtores de bens duráveis de consumo resta 

abordar a indústria de móveis. O setor de "fabricação de móveis 

de madeira, vime e junco" e o ramo "Mobiliário" tiveram evolução 

muito próxima devido ao peso que aquele tem neste. O grande cre~ 

cimento da produção, tanto do setor de móveis de madeira quanto 

do conjunto do ramo, permitiu um aumento do valor da produção 

por estabelecimento e da produtividade. Como não houve alteração 

relevante de sua baixa relação capital/trabalho, a rentabilidade 

do capital cresceu. 

~ interessante que nesta indústria, um caso tÍpico de mer 

cada concorrencial, com produção diferenciada e relativam~nte di~ 

persa, o mark-up e a margem operacional de excedente não sofre 

raro alteração relevante, apesar da grande expansão do mercado no 

período. 

3.3 Os Setores de Bens Intermediários 

Incluímos na categoria de bens ,intermediários a produção 

dos principais insumos de uso difundido (siderurgia, extração de 

minerais, química, matérias plásticas, papel e celulose, princl 

palrnente) 1 dos combustíveis e lubrificantes e de materiais para 

a construção. Oubros setores intermediários foram agrupados em 

conjunto com os bens finais a cuja produção estão destinados. 
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Os setores agrupados na categoria de bens intermediários 

experimentaram, de modo geral, grandes alterações de seus coefi 

cientes estruturais. Mas as situações· com que se defrontaram ·to 

ram bastante díspares. Enquanto as indústrias químicas tiveram 

que se ajustar aos novos preços do petróleo, a siderúrgica en 

frentava problemas totalmente diversos: o atraso de seus planos 

de expansão e a retomada de um grande esforço de ampliação. da c~ 

pacidade produtiva, com o II PND. Apesar dessa disparidade, uma 

coisa os principais setores aqui agrupados apresentaram em co 

renovação técnica, geralmente acomp~ mum: um grande esforço de 

nhado de maior integração vertical das plantas produtivas e de 

aumento da intensidade do capital. Naturalmente isto está re·la 

cionado à configuração de mercado destes setores, "oligopólios 

puros", caracterizados justamente pelas grandes economias de es 

cala e baixq diferenciação do produto. 

3.3.1 As Indústrias QuÍmicas 

o ramo "Química", um dos maiores da Indústria, agrega um 

grande número de indústrias que vão desde o refino do petróleo à 

química pesada, de fibr<'~.!'l artificiais e sintéticas a tintas e 

vernizes, etc. A anâlj_s:;,~ J.os indicadores referentes ao conjunto 

do ramo é assim deixada de lado, pelo seu parco-significado. Ta~ 

pouco abordaremos neste ponto os setores produtores de "prepar~ 

çao e refino de Óleos vegetais" e de "resinas , fios e fibras 

artificiais e sintétic-as-", que examinaremos na seção relativa 

aos bens de consumo corrente. Dentre os 50 maiores setores da 

Indústria incluídos no ramo "QuÍmica" restam então os de "elemen 

tos químicos", "produtos petroquímicos", "tintas e vernizes", "a 

dubos e fertilizantes .. e "combustíveis e lubrificantes". 

o refino do petróleo é uma atividade que exige imensas es 

calas produtivas e enorme intensidade do capital. Estas caracte 

rísticas, típicas de qualquer processo de produção contínuo, mas 

especialmente fortes no caso do setor de combustíveis e lubrifi 

cantes, acentuaram-se ao longo do período 1970/75. Sua relação 

capital/trabalho, que já era das mais elevadas da Indústria,mais 

do que dobrou, alcançando um valor quatro vezes superior ao con 

junto do ramo e dezesseis vezes maior que a média da Indústria . 

O estupendo crescimento da intensidade do capital foi acompanh~ 

do de aumento ainda maior da produtividade, acarretando inclusi 
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ve declinio da mao. de obra·empregada. Com isso este setor também 

se confirmou como o de maior produtividade de toda a Indústria, 

apresentando um montante para este ·coeficiente mais de 18 vezes 

superior à média desta Última. Apesar deste excelente desempenho 

da produtividade, o salário médio apresentou neste setor um dos 

menores Índices de crescimento nominal (que dirá real!) de toda 

a Indústria, o que não impediu que se mantivesse como o de maior 

salário médio. Estas circunstâncias levaram a uma redução à meta 

de da relação capital/produto e correspondente crescimerito da 

rentabilidade do capital. Conduziram ainda a uma compressão ·ex 

traordinária da parcela de custos de trabalho, que de .7% em 1970 

caiu a apenas cerca de de 1% em 1975. f claro que esta queda c·o!l 

tou ainda com o auxílio do grande aumento de preços de sua maté 

ria-prima básica, o petróleo bruto, que em alguma medida foi re 

passado aos preços, apesar de ter acarretado quedas substanciais 

da margem operacional de excedente e dCi :m:ark-'up. 

Nos demais setores químicos a serem analisados neste ponto 

também ocorreu grande rnodificaç~o da estrutura de custos em Vir 

tude da elevação dos preços do petróleo e das matérias-primas im 

portadas. Um forte aumento da parcela de custos de operação e 

também uma queda acentuada dos indicadores de rentabilidade cor 
' 

rente aconteceram em todos estes setores ("elementos quÍihicos" , 

"produtos petroquímicos", "tintas e vernizes", "adubos e fertili 

zantes"). 

Mas na produção de "adubos e fertilizantes" e de "produtos 

petroquímicos" esta alteração da estrutura de custos também re 

flete o grande aumento da produtividade. No perÍodo as indús 

trias químicas passaram por importante processo de modernização 

e concentração. Tão importante que acarretou a eliminação de es 

tabelecimentos produtivos mais defesados tecnologicamente, isto 

é, chegou a ocorrer concentração técnica 

se deu através da integração produtiva e 

absoluta. Este processo 

da "rnultiprodução", o 

que significa que a gama de produtos químicos (e inclusive farma 

cêuticos) fabricados pelas principais empresas tornou-se cada 

vez mais extensa, perdendo a classificação censitária a 4 dígi 

tos parte do seu significado econômico, já que a delimitação dos 

mercados ficou mais difícil e arbitrária. 
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A níve~ dos indicadores estruturais e de desempenho, este 

processo de modernização, diversificação produtiva e int~gração 

econômica tipico do complexo químico afetou não só a produtivid~ 

de, mas também acarretou incremento substancial da intensidade do 

capital. Na produção de "adubos e fertilizantes" e 11 elementos 

químicos", apesar da maior produtividade, não houve queda da ·re 

lação capital/produto, o que teve reflexos negativos nos Índices 

de rentabilidade do capital que poderiam ter sido piores caso os 

preços relativos não se tivessem alterado. O processo de concen 

tração afetou ainda indicadores de tamanho médio. Enquanto o va 

ler médio da produção teve aumento significativo em "elementos 

químicos 11
, "produtos petroquímicos" e "adubos e fertilizantes" , 

apenas neste Último setor houve ampliação do pessoal ocupado mé 

di o, todav~a a taxa de crescimento da ocupação foi mui to infe 

rior ã da prodUção. 

o setor de "produção de tintas e vernizes", cuja produção 

é descentralizada, não experimentou alteração relevante da int·en 

sidade do capital, o que implicou, dado o aumento da produtivid~ 

de, numa queda da relação capital/produto e elevação da rentabi 

lidade do capital. 

Dado o grande peso do setor de "combustíveis e lubrifican 

tes" na produção do ramo "QuÍmica" e levando em consideração que 

as alterações dos coeficientes relativos a este setor foram mui 

to intensas e seguiram direção semelhante às que ocorreram via 

de regra nos demais setores, os indicadores ao nível do ramo ti 

veram trajetória similar ã daquele setor, embora com mudanças me 

nos acentuadas. 

3.3.2 O Ramo "Matérias Plásticas" 

Ao contrário das indústrias químicas, suas principais for 

necedoras, a indústria de matérias plásticas não experimentou m~ 

dificações extraordinárias em seus indicadores estruturais, ape 

sar da grande expansão de sua produção no periodo. Houve aumento 

do tamanho médio e da produtividade. Mas se o crescimento de 49% 

do valor médio da produç~o e o de 33% da produtividade superaram 

a média da Indústria ( que foi respecti,vamente de 38% e de 24%), 

não chegaram a ser notáveis. Mesmo o aumento do coeficiente de 
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custos de operaçãb. foi moderado, inferio;r: inclusive ao ocorrido 

na média da Indústria, apesar deste ramo utilizar 

mas derivadas do petróleo. 
matérias-pri 

3.3.3 Os Setores Siderúrgicos 

O ramo "Metalú:rgica" é um dos maiores e mais diferenciados 

da Indústria, incluindo, além dos setores siderúrgicos, as indús 

trias de metalurgia dos não ferrosos e de 

desempenho é uma média de situações muito 

artefatos de metal.Seu 

distintas. Por isso 

passamos diretamente à descrição mais desagregada da evolução de 

seus três principais setores: "ferro gusa e ferro-esponja", 11 fer 

ro e aço em formas primárias" 

junto respondiam por cerca de 

e "lamihados de aço", que ·em con 

36% da produção do ramo em 1975. 

Durante o auge, a ampliação da capacidade produtiva dos 

principais setores si~erúrgicos não acompanhou o crescimento de 

sua demanda, devido ao atraso do plano siderúrgico. Os setores 

de "ferro gusa e ferro-esponja" e de 11 ferro e aço em formas p·ri 

márias" passaram a operar no limite de suas capacidades, o que 

se traduziu em aumento do peso dos custos de conservação dos e 

quipamentos.Cano a parcela destes custos é reduzida, seu increm·eg 

to não chegou a prejudicar a rentabilidade corrente, pois de um 

lado não houve pressão de custos de matérias-primas e, de outro, 

o crescimento acentuado da produtividade (de 85% em "ferro gusa 

e ferro-esponja 11 e de 50% em "ferro e aço em formas primárias" ) 

permitiu urna queda de 1/3 de seu j ã reduzido coeficiente de c·us 

tos de trabalho. Deve-se obser-var ainda que a rentabilidade cor 

rente destes setores já era das mais baixas da Indústria e assim 

se manteve. 

Para corrigir esta situação, o II PND previa ampliação 

substancial da capacidade de produção destes setores, com vistas 

a garantir que, mesmo supondo taxas de crescimento elevadas da 

demanda de aço, alcançássemos em cinco anos uma situação próxima 

da auto-suficiência. Liderados principalmente por empresa esta 

tais, estes setores seguiram tais diretrizes e alcançaram em 

1975 taxas de acumulação altíssimas. O incremento em mais de 80% 

da relação capital/trabalho destes setores em parte reflete o 

grande volume de, investimento realizado ao longo do ano de 1975 
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e que nao redundo~ de imediato em aumento da produção e do ernpr~ 

go. Por isso o cres·cimento da produtividade não foi suficiente 

para impedir a elevação da relação capital/produto e a conseqlleg 

te queda da rentabilidade do capital.Contudo, independente·mente 

do grau de utilização da capacidade, não podemos deixar de levar 

em consideração que a alta intensidade do capital é característi 

ca de processos contínuos de produção e que a modernização e ·am 

pliação da capacidade de produção se dá via de regra com aumento 

das escalas produtivas e da relação capital/trabalho nestes se·to 

res 

: setor de ''laminados de aço,., embora corresponda a .urna 

pr,~ ·· :0 integrada à dos anteriores no caso das grandes empresas 

siderúrgicas 1 apresentava maior folga de produção. Assim nao ·so 

freu aumento dos custos de conservação dos equipamentos. Por ou 
' . tro lado, a pol~tica de preços administrados dos aços planos (p~ 

ra favorecer os usuários) levou a uma queda da margem 

nal de excedente e do mark-up. O aumento de cerca de 30% da pr~ 
-

dutividade permitiu uma queda 

tos de trabalho de 7 para 5%, 

de seu reduzido coeficiente de cus 

insuficiente para permitir a sus 

tentação daqueles indices de rentabilidade corrente. 

Também este setor apresentou em 1975 acentuado esforço de 

ampliação da capacidade produtiva, mas o aumento de sua 

capital/trabalho - da ordem de 30% - foi menos acentuado 

no caso anterior, chegando a ocorrer queda moderada da 

capital/produto. 

3.3.4 As Indústrias de Extração de Minerais 

relaçãó 

do que 

relação 

Os principais setores do ramo "Extração de Minerais" sao o 

de "extração de minério de ferro 11 e o de "extração de petróleo", 

ambos com predomínio de empresas estatais em sua liderança. Ne 

nhum dos dois será analisado em separado, pois o primeiro não es 

tá entre os maiores da Indústria e o Último tem "censurados" os 

dados a ele relativos por incluir um único 11 estabelecimento". Pe 

la heterogeneidade do ramo é dificil fazer uma análise agregada, 

mas a análise a niveis mais desagregados seria prejudicada nao 

apenas pelo reduzido tamanho dos setores para os quais se dispÕe 

de dados, como também pelas mudanças particularmente significati 
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vas ocorrida na classificação ao nível de 4 dígitos da produção 

deste ramo .. Sendo asslm, procuraremos comentar algo sobre as 'irn 

portantes alterações ocorridas em algWls dos coeficientes rela:ti 

vos ao conjunto do ramo. 

O primeiro destaque é o crescimento da produtividade real, 

o maior ocorrido num ramo industrial. Assim "Extração de Mine 

r ais", que tinha uma produtividade próxima à média da Indústria 

em 1970, passou a superá-la em 39% em 1975. Mantidos os preços 

de 1970 esta diferença seria ainda maior- de 74%. Este desempe 

nho se deveu principalmente à modificação da base técnica nas 

grandes explorações ligadas à expansão do Vale do Rio Doce. 

Outro destaque vai para a estrutura de custos e a rentabi 

lidade corrente. Este ramo sofreu notável incremento de suas paE 

celas de custos de operação (de 18 para 31%) e de conservação dcs 

equipamentos (que aumentou 50%, o que neste ramo tem importân 

cia, já que nele a participação da somas destes custos com as 

despesas de aluguel no valor da produção é de 4 a 5 vezes maior 

do que na média da Indústria) (8). 

Ainda outra modificação importante foi o aumento extraordi 

nârio (cerca de 70%) da sua intensidade de capital, que levou e~ 

te ramo a ocupar o segundo lugar entre os ramos de relação capi 

tal/trabalho mais elevada, depois de "Quirnica", quando em 1970 

ocupava apenas o sexto posto. 

( 8) A análise dos indicadores deste ramo é especialmente dificul 
tada pela "quebra" de estabelecimentos. Foram desmembradoS 
os setores propriamente extrativos, com a criação de setores 
de beneficiamento de minerais. Assim fica difÍcil dizer em 
que setor se originou esta imensa ampliação dos custos de o 
peração. Houve grande ampliação da parcela destes custos na 
extração de combustíveis minerais, o que inclui os setores 
de extração de petróleo e de carvão mineral. Isto provavel 
mente se explica pelo fato da alta dos preços do petróleO 
ter ~iabilizado econom~camente a explora~ão de jazida~ de 
carvao e campos petrol1feros rnde a extraçao destes m1nerais 
implica custos maiores. Esta é uma das explicações possíveis 
para o aumento do coeficiente de custos de operação deste ra 
mo, que entretanto deve ser qualificada, lembrando a dificul 
dade de análise dos demais setores e a queda da participaçãO 
da extração de combustiveis minerais no ramo de 40% para28%. 
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3.3.5 A Indústria de Papel e Celulose 

A indústria de papel e celulose passou por profundas trans 

formações no período, com a construção de diversas plantas inte 

gradas de papel e celulose, associada a modificações na lideran 

ça destes mercados (9). A importância deste processo de integr~ 

ção vertical foi grande e acarretou mudanças acentuadas nos c·oe 

ficientes de estrutura do setor de fabricação de papel. Ao nível 

do ramo "Papel e Papelão", o crescimento do setor de "produção de 

celulose 11 também afetou cs coeficientes, mui tas vezes contrabalan 

çando resultados alcançados pelo setor de"fabricação de papel'!Em 

1970 o setor de celulose respondia por 4,9% do total da produção 

e em 1975 esta porcentagem já atingia 13,5%. 

As novas plantas não acarretaram aumento muito acentuado 

do tamanho médio dos estabelecimentos do conjunto do ramo "Papel 

e Papelão''. O valor médio da produção cresceu 25% e o pessoal o 

cupado médio caiu 5%. ~preciso não esquecer todavia que as 

plantas integradas representam estatisticamente um número maior 

de estabelecimentos - no mínimo um de fabricação de papel e ou 

tro de celulose. Quer dizer o aumento das escalas produtivas foi 

na verdade maior do que o captado nestes indicadores. A maiores 

cala foi acompanhada de elevação de 25% da intensidade do capi 

tal, que entretanto não implicou aumento da relação capit-al/pro 

duto. Ao contrário, esta caiu (e portanto subiu a rentabilidade 

do capital) como conseqüência da alteração dos preços relativos. 

A escassez mundial de celulose ocorrida no periodo acarre 

tou razoável elevação dos coeficientes de custos de operaçao. A 

queda de 16% do salário real e o incremento de cerca de 12% da 

produtividade real resultaram em maior taxa de exploração, que 

permitiu uma redução da parcela de custos de trabalho. Entretan 

to não foi possivel sustentar o mark-up nem a margem operacional 

de exced~nte, que caíram ligeiramente. 

( 9) 

No setor de "fabricação de papel" houve queda do tamanho 

Cf. Dain, S., Bielschowsky, R., e Gadelha, M.F., "Prensas Es 
peciais na Indústria de Papel", ·in Araújo Jr., J .T., DifusãO 
de- Inovações- n·a Tn'dú·str·i·a Bras·il'e·i·r·a·:· t·rê·s ·es'tüdo·s- de· ·c·a·so , 
IPEA, Rio, 1976, pags. 57 a 159. 
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médio dos estabelecimentos, bastante pequena no caso do valor mé 

dio da produção, mas que alcançou 30% no caso do pessoal ocupado 

médio. Estes· dados, no caso de plantas integradas provavelmente 

referem-se apenas à produção de papel. ~·isso o que explica a 

queda de 20% da relação capital/trabalho, que aliada ao cres-ci 

mente de 10% aa produtividade, ao declínio do salário real médio 

de 27%, e à alteração dos preços relativos, resultou em enorme 

salto da rentabilidade do capital fixo. 

A nível da estrutura de custos e da rentabilidade 

te, a ampliação da parcela dos custos de operação implicou dec·l!_ 

nio do· mark-üp, mas a margem operacional de excedente foi pres·er 

vada graças à redução do pessoal não ligado diretamente à prod_!! 

çao. 

3.3.6 O Setor de Condutores Elétricos 

Dentre os principais setores de insumos de uso geral res·ta 

ria por analisar o de "condutores elétricos". Tal setor sofreu 

alteraÇões acentuadas em sua estrutura de custos em virtude da 

elevação dos preços das matérias-primas importadas. O coeficien 

te de custos de operação aumentou substancialmente acarretando 

grande decllnio do m·a·rk-·up e queda razoável da margem operac'i.9_ 

nal de excedente de 32 para 25%. Quanto aos demais coeficientes, 

a relação capital/trabalho não experimentou mudanças significati 

va e a produtividade real cresceu 10%, acarretando elevação da 

rentabilidade do capital, reforçada pelas alterações dos preços 

relativos. Quer dizer, neste setor a modificação mais relevante 

foi mesmo a da rentabilidade corrente. 

3. 3. 7 Os Setores de Materiais para a Construção: o Caso de "Mine 

rais Não-Metálicos" 

Passamos agora a comentar o ocorrido aos setores produto 

res de materiais para a construção. são dois os ramos em que pre 

dominam tais setores: "Madeira" e "Produtos de Minerais Não-Metá 

licos", sendo que o Último responde por 56% da produção desta ca 

tegoria de bens. 

O ramo de "Produtos de Minerais Não-Metálicos" abrange 
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principalmente as indústrias de cimento, vidro e cerâmica, res 

pensáveis respeCtivamente por cerca de 44%, 12% e 21-,5% do total 

da produção do ramo. Estas indústrias são bastante diferenciadas 

entre si com relação à conformação do seus mercados. Enquanto c~ 

menta e vidro são oligopólios com liderança de grandes empresas, 

os principais setores cerâmicos são mercados concorrenciais, de 

produção atomizada. Estas indústrias apresentaram trajetórias di 

versas ao longo do período aqui analisado de modo que pouco si~ 

nificado têm os resultados ao nível do ramo, que praticamente 

nao acusam mudanças nas variáveis estruturais, ocorrendo apenas 

um aumento de sua produtividade, resultados estes que inclusive 

se repetem ao nível do conjunto dos setores de materiais para a 

construção, fortemente influenciado por este ramo. Analisaremos 

por isso de modo desagregado os principais setores de 

de materi-ais para a construção: ''fabricação de cimento", 

gos de serralharia", 11 serrarias 11
• 

produção 
11 arti 

o setor de cimento é mais um oligopólio puro, caracteri·za 

do pela relativa homogeneidade das elevadas escalas produtivas 

de suas plant.as. Neste setor houve crescimento em 65% do valor 

médio da produção e redução em mais de 50% do pessoal ocupado m~ 

dia. Esta redução do pessoal significou um crescimento negativo 

do emprego no setor da ordem de 9,6% ao ano. Não houve no perí~ 

do modificação técnica tão notável que justificasse tamanha di 

minuição do emprego, apesar do grande crescimento da produção. A 

inovação mais importante levada a cabo no período foi o forno de 

via seca, cujo processo produtivo não acarreta menores gastos 

com pessoal do que o forno de via úmida. Pelo contrário, estes 

gastos tenderiam a se elevar como parcela dos custos de produção 

nos novos fornos, A redução de custos que esta inovação promove 

se dá pelo menor consumo de energia (lO), biante dessas conside 

rações e levando ainda em conta outros resultados relativos a 'es 

te setor, como por exemplo a taxa de expansão do estoque de capi 

tal demasiadamente baixa, que redundou em queda de 20% do cap_! 

(10) Ver, quanto a isto, Guimarães, E.A. e Reis, L.G. - ''O Pro 
cesso de Via S~ca na Indústria de Cimento" 1 in Araújo Jr. J:T 
(org.) - Difusao de Inovações na Indústria BTasi1eira: t~ês" 

és'tudos de caso, IPEA/INPES, Rio, 1976. 
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tal por estabelecimento, é que viemos a supor provável a ocorrên 

cia de ·alguma distorção a nível da coleta e/ou classificação das 

informações. Infelizmente não foi posslvel detectar qual teria 

sido exatamente o problema. De qualquer modo, aparentemente o ca 

pital fixo e o pessoal ocupado deste setor estão subestimados no 

censo de 1975, mantidos os critérios de classificação. de 1970. 

Assim o aumento extraordinário da produtividade (mais de 

200%) deve estar superestimado. :E: possivel que também o es'teja a 

relação capital/trabalho, que pelos dados do censo teria cres-ci 

do cerca de 70%. Ainda assim provavelmente estes dois indicado 

res cresceram a taxas acentuadas no periodo. O viés no montante 

do pessoal ocupado distorceria ainda a estrutura de custos amp·li 

ando a parcela dos custos de operação e restringindo a de custos 

de trabalho. Este setor sofreu ainda substancial queda de seus 

indicadores de rentabilidade corrente. 

3.3.8 Os Materiais para a Construção: Demais Setores 

Os outros setores selecionados pr6dut0res de materiais p~ 

ra a construção são os de "artigos de serralharia" e de "serra 

rias", ambos com estruturas produtivas e de mercado totalmente 

diferentes da relativa à fabricação de cimento. Suas escalas prQ 

dutivas são mais baixas, com grandes diferenças entre a média do 

setor e a dos maiores estabelecimentos. Baixas produtividade e 

intensidade do capital também são características suas que se 

mantém nos dois anos censais. Ambos experimentaram pouca altera 
-çao nos seus coeficientes. 

No caso do setor de "artigos de serralharia" a maior modi 

ficação ocorreu com a produtividade,que cresceu 25%, o que fez 

com que se alterassem os pesos relativos de custos de operação e 

de trabalho, mas preservando o mark-up e a margem operacional de 

excedente, sendo que a Última sofreu pequeno aumento. A maior 

produtividade também se refletiu em menor relação capital/prod~ 

to e maior rentabilidade do capital. 

o _setor de "serrarias" apresentou evolução dos indicadores 

quase idêntica ã do ramo ''Madeira", de cuja produção e respons.§. 

vel por quase a metade. Este setor experimentou razoável aumento 
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da produtividade e da intensidade de capital, respectivamente 

de 50% e de 33,3% em termos reais. Ainda assim estes indicadores 

mantiveram-se relativamente baixos. A intensidade do capital foi 

equivalente a 2/3 e a produtividade a cerca de 55 a 60% da média 

da Indústria. Em decorrência do aumento da produtividade ocor 

reu alteração dos pesos relativos dos diversos tipos de custos,. 

com aumento significativo do mark-up e da margem operacional de 

excedente, que em 1970 eram prÓximos a média da Indústria e se 

distanciaram em 1975. 

3. 4. Os Set·o-re·s de· Bens de Consumo Nã'O-Dürâveis 

Dentre os grandes agrupamentos por categorias de uso, --- o 

dos setores de bens de consumo não-duráveis, além de ter exper~ 

mentado um menor crescimento da produção, também foi aquele que 

sofreu alterações relativas menores nos indicadores de estrutura 

e de desempenho. Afinal, estes setores geralmente têm estruturas 

de mercado mais consolidadas e o crescimento menos intenso de 

suas vendas contribuiu para a sua preservação. Apesar disso, al 

guns desses setores passaram por modificações substanciais de 

sua estrutura no período por nos analisado. 

As quedas do rnark-up e da margem operacional de excedente 

foram relativamente pequenas, mantendo-os como os mais baixos den 

tre as categorias de uso. Esta posição relativa deve-se sobretu 

do ao peso do ramo alimentar, cuja margem de excedente é a mais 

baixa da Indústria. Dos demais ramos produtores desta categoria 

de bens, os de "Vestuário e Calçados" e "Couros e Peles" aprese!!_ 

tam Índices de rentabilidade próximos à média de toda a Indús 

tria. O ramo "Têxtil'' fica mais próximo à média dos setores de 

bens de consumo corrente, enquanto "Fumo", "Bebidas", "Produtos 

Farmacêuticos", "Perfumaria, Sabões e Velas" e 11 Editorial e Grã 

fica" apresentam mark-ups e margens operacionais de 

dos mais elevados dentre todos os ramos industriais. 

excedente 

A nível deste conjunto de setores houve ainda um aumento 

de produtividade menor que 20% e uma queda do salário real. Embo 

ra médias de agregados tão diversificados pouco signifiquem, o 

aumento da produtividade foi bastante generalizado entre estes 

setores, salvo os têxteis e os de "Vestuário e Calçados". Quanto 
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aos salários reais, foi entre ·estas indústrias de bens de consu 

mo que ocorreu com maior frequência um comport-amento dos salá 

rios caracterizado pela queda dos niveis de custo, sem a contra 

partida de uma diminuição tão acentuada da parcela salarial. 

Passando à análise mais desagregada,abordaremos primei'r~ 

mente os setores dos ramos alimentar e têxtil, os de maior volu 

me de produção, e a seguir passaremos aos outros ramos, agrupa~ 

do-os segundo as características dos seus mercados. 

3.4.1 As Indústrias Alimentares 

O ramo "Produtos Alimentares" é extremamente diversificado, 

porém composto por várias agroindústrias, que mantêm entre si re 

!ações interindustriais relevantes. Dentre estas, as mais impo~ 

tantes ao ano de 1975 eram: beneficiamento e moagem de cereais 

beneficiamento, torrefação e moagem do café; leite e derivados ; 

fabricação e refino do açúcar; Óleos vegetais; abate e prepar~ 

ção de conservas de carne; raçoes balanceadas e alimentos para 

animais. As estruturas de mercado presentes nestas indústrias a 

presentam características competitivas, enqu~drando-se ora na ca 

tegoria dos mercados concorrenciais propriamente ditos, ora na 

dos oligopólios competitivos,quando sua liderança é estável, ten 

do as empresas lideres sólido poder de mercadq. A única exceçao 

é o setor de "laticinios", onde a importância da diferenciação do 

produto é bastante acentuada, constituindo pois um oligopólio 

diferenciado· 

Para a análise destas indús·trias tomaremos por base os se 

guintes setores, incluidos entre os 50 maiores da Indústria: 

"beneficiamento de café, cereais e produtos afins 11
, que 

nho respondia por 16,9% do valor da produção do ramo; 

- "moagem de trigo", com 4,5% da produção alimentar; 

- "torrefação e moagem do café", com 4,1%; 

de conservas de carne" e 

sO:zi 

"pr§_ - "abate de animais e preparação 

paração de conservas de carne, não processadas em matadouros e 

frigorlficos", que em conjunto respondiam por cerca de 21,6% 

da produção de alimentos; 

- "fabricação do açúcar" ,que juntamente com o refino represent~ 

va 10,1% do ramo; 
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"preparação_ do lei te" e "laticinios" ,_ responsáveis por 13,4% 

da produção de ·alimentos: 

"preparação. de rações balanceadas e alimentos para animais 11 ,can 

4,7% da produção do ramo; e 

"produção e refino de Óleos vegetais" (11). 

Além destes setores analisaremos ainda o de "produtos 

padaria e confeitaria", cuja classificação como agroindústria 

mais discutível. 

de 

-e 

As alterações estruturais ocorridas ao nivel do conjunto 

do -~.:~.mo alimentar foram aparentemente pequenas: queda insigni'fi 

canLe do :m:ark'-up, que apresenta o valor mais baixo em toda a In 

dústria, manutenção da relação capital/trabalho e pequeno incre 

menta da produtividade e dÔ valor médio da produção. Entretanto 

a aparente estabilidade estrutural deste ramo é na verdade o re 

sultado de mudanças em múltiplas direções das estruturas de 

suas indústrias componentes. 

A ânálise .mais desagregada começará pelo setor de 11 bene·fi 

ciamento de café, cereais e produtos afins, que se conta entre 

os mais tradicionais e de produção mais dispersa. Apresenta alto 

valor da produção, mas o seu valor da transformação, embora tam 

bém elevado, constitui parcela bem menor do conjunto do ramo 

{13%). Este setor apresentou aumento significativo da escala pr~ 

dutiva, tendo o pessoal médio aumentado em mais de 1/3 e o valor 

médio da produção mais do que dobrado (crescimento que talvez es 

teja superestimado pela utilização de um deflator relativo ao 

conjunto do ramo, tendo em vista a extraordinária alta do café 

em 1975). Verificou-se ainda queda de 21% da relação capital/tr~ 

balho e aumento da produtividade, que redundaram em rentabilida 

de do capital significativamente maior. 

O setor de torrefação e moagem do café, também de produção 

altamente dispersa, sofreu com o aumento do preço de sua maté 

ria-prima básica, decorrente das fortes geadas de 1975 e da re 

(11) Este Último setor acabou sendo incluido no ramo "QuÍmica" , 
por problemas de compatibilização, embora dele faça parte a 
produção. de óleos vegetais refinados, indubitavelmente uma 
indústria alimentar. 
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tirada gradual do subsídio que lhe' era proporcionado pelo IBC 

desde 1959 (12). Com isso houve forte elevação de sua parcela de 

custos de operaçao, que subiu de 58 para 71% e fortes· quedas do 

IDàr~-up e da margem operacional de excedente. O aumento da produ 

~~- -vidade acusado na tabela III. 27, deve estar superestimado e e 

1. --~ ~vel que nem tenha ocorrido. Neste setor houve ainda aumento 

d·::- ~ 'manha médio de suas plantas e da relação capital/trabalho , 

q·_---~ .L.oderiam significar uma concentração um pouco maior, o que 

n;;;,J· .,_ (legou a ser importante num mercado que manteve as suas ca 

ra -:" -~Ísticas "concorrenciais". 
_;-~. 

" O setor de moagem do trigo é um oligopólio liderado prin-ci 
·~-

pa ·:-;,._ Jte por grandes empresas, caracterizado por tamanho médio 

mais de cinco vezes maior do que o conjunto do ramo e intensida 

de do capital relativamente alta. A solidez de sua liderança e o 

declinio de sua produção ao longo do periodo analisado acarre·ta 

ram ligeiro incremento na concentração, que se traduziu em peq·u~ 

no aumento do tamanho médio das plantas. A margem operacional de 

excedente e o ma-rk-'Up, entretanto, não sofreram 

ficativas. A relação capital/trabalho cai~, não 

alterações sign~ 

como resultado 

de novas técnicas, .mas em virtude de um decréscimo do estoque de 

capital. Este não vinha sendo reposto, tendo as taxas de acumula 

ção deste setor apresentado valores relativamente .. baixos tanto 

em 1970, quanto em 1973 (13}. Em 1975 a taxa de acumulação era 

maior do que em 1973, embora ainda reduzida se comparada às dos 

demais setores, o que possivelmente significa que houve então um 

estancamento da redução do estoque de capital. 

A indústria do leite é subdividida em dois mercados princ~ 

pais: o de preparação do leite e o de laticínios. Em ambos hâ 

uma liderança relativamente sólida, de caráter mais regionaliza 

do no primeiro, e com marcante predomínio de urna única grande e~ 

presa internacional no Último. No período 1970/1975 prosseguiu a 

tendência de concentração no setor de 11 laticinios 11
, com a redu 

(12) 

( 13) 

Ver Cano, W. ,et ·alii, As Condiçõe·s· de ·ape·raçã·o­
tria Pa'uli's·ta, Relatório de Pesquisa, convênio 
SICCT, 1984, especialmente item III.2. 
ver Tavares, M.C., et- al-ii, o·p.- c·it., pag. 416. 
segundo nossa metodologia, a taxa de acumulação 
moagem do trigo teria sido de 12% em 1973. 

da· Ag·ro·indús 
UNICAMP/ 

Recalculada 
do setor de 
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çao do número dos pequenos estabelecimentos produtores de deri v~ 

dos do leite (14). Por outro lado verificou-se uma maior difer·e!!_ 

;eiação do produto ao nível das empresas lÍderes, com a produção 

r1~ iogurtes, sobremes·as lácteas e queijos especiais. No peri.odo 

houve aumento da escala produtiva e da relação capital/trabalho 

nos dois setores, especialmente no de laticínios, corno reflexo 

desse processo de concentração. A política governamental de c·on 

trole de preços do leite impediu a manutenção do ma·rk -·u:e e da 

margem operacional de excedente, que caíram s~gnificativamente 

nos dois setores, ao mesmo tempo que aumentava o peso dos custos 

de operaçao. 

A indústria da carne também aparece subdividida em dois se 

teres: "abate e preparação de conservas de carne" e "preparação 

de conservas de carne, não processada em matadouros e frigor!fi 

cos 11
• O primeiro é um tÍpico oligopÓlio competitivo, com a pr~ 

sença de um sem número de matadouros, dispersos até geografica 

mente e, de outro lado, de grandes frigorÍficos, em sua maioria 

de empresas internacionais, que lideram o mercado. o setor de 

"preparação de conservas de carne, nao processadas em frigorÍf_! 

cos ou matadouros" tem um mercado mais atornizado, não chegando a 

constituir um oligopólio. Estes setores experimentaram signific~ 

tive aumento do tamanho médio de suas plantas, devido à expansão 

do mercado, sem que tenha havido aumento da concentração. Entre 

tanto isto não se refletiu de modo significativo sobre a intensi 

dade do capital, cuja alteração foi de pequena monta nos dois se 

teres. A produtividade real também cresceu modestamente, em .tor 

no de 20 a 25%. Com relação a estrutura de custos, no setor oli 

gopolizado de abate nao houve mudanças significativas desta es 

trutura nem do 'tna:rk-up. Já o setor de "preparação de conservas 

de carne, não processadas em matadouros e frigoríficos 11
, com me 

nor capacidade de defender seus lucros, houve uma queda do já re 

duzido rnark-up, que tornou-se o segundo mais baixo dentre os 

maiores setores industriais. 

A indústria do açúcar é a mais antiga deste país. Nela pre 

domina a empresa nacional de grande porte. Ao início da década 

(14) Ver Cano, W.,· -e·t .. alii, op·.·c·it., especialmente item III.6. 
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eram favoráveis, na medida ·que- -a produção caribenha 
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brasileira 

perdia sua 

competitividade (15). Nesta ocasião houve uma grande expansão da 

capacidade produtiva. Ao nível das variáveis investigadas isto 

se traduziu em aumento do tamanho médio, da produtividade e da 

relação capital/trabalho. Os dois primeiros estão subestimados 

nas tabelas (respectivamente tabela III.27 e III.29), pois em 

1974 e 1975 o mercado internacional já tinha atingido um ponto 

de saturação e os preços do açúcar caíram, fato que o deflator 

excessi varnente agregado não perrni te levar em conta. Mas a rnodi'fi 

cação dos preços internacionais nao impediu que o m:a·rk-'Up e a 

margem operacional de excedente fossem sustentados. 

A indústria de rações é relativamente recente no Brasil, 

tendo se instalado a partir da década de 1950 e estando vincula 

da principalmente à avicultura de corte. Na década de 1970 este 

setor experimentou notável crescimento. No perlodo até 1975 veri 

ficou-se aumento do tamanho médio das plantas, cujos valor da 

produção e pessoal ocupado cresceram respectivamente cerca de 

65% e 25% em média. A maior escala foi acompanhada de incremento 

da intensidade do capital de 20%. A produtividade expandiu-se a 

inda mais, cerca de 30%. Estas modificaçÕes não repercutiram so 

bre a estrutura de custos que manteve-se relativamente estável. 

A indústria de óleos vegetais sofreu uma modificação impoE 

tante ao nível das matérias primas utilizadas durante a década 

de setenta, com a ascensão do óleo de soja em detrimento da uti 

lização de outras sementes oleaginosas. Esta mudança favoreceu 

alterações estruturais. O mark-up diminuiu e a escala produtiva 

aumentou, embora com significativa redução do pessoal ocupado 

por estabelecimento. Esta reflete o incremento em 20% da intensi 

dade do capital. Houve ainda aumento da produtividade (se utili 

zarmos o deflator referente ao ramo alimentar para o cálculo da 

produtividade real, obtemos um crescimento de 55% desta). 

Dos principais setores alimentares resta ainda por exami 

nar o de 11 produtos de padaria e de confeitaria". Ele se manteve 

{15) Idem, ibid., especialmente item III.l. 
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como o de produção mais. dispersa e de menor tamanho _médio (que 

decresceu ainda mais no periodo) dentre os setores selecionados. 

Sua produtividade e sua relação capital/trabalho reduzidas tam 

bém diminuíram ainda mais. Quer dizer acentuou-se a dispersão 

deste mercado, caindo também a sua margem operacional de exceden 

te. 

3.4.2 A Indústria Têxtil 

A indÚstria têxtil é uma das mais antigas do país. Em ter 

mos do processo produtivo é caracterizada pela descontinuidade 

das diversas fases da produção: beneficiamento, fiação,tecelagem 

e acabamento. Esta indústria, que no início do século era carac 

terizada por elevadas escalas produtivas, passou por grandes mo 

dificações estruturais, a partir da década de cinqÜenta, acomp~ 

nhando a sua modernização. Gonçalves assinalou a crescente impo~ 

tância dos extratos de menores tamanhos entre 1949 e 1970, que 

inclusive apresentavam alta lucratividade, insuficiente todavia 

para permitir às firmas menores alcançar lucros comparáveis aos 

das maiores (16). ~justamente a mencionada descontinuidade pro 
-dutiva que favorece a operaçao das_ firmas de pequeno porte (17). 

Outra característica desta produção é o grande volume de empr~ 

go. Entretanto a modernização levada a cabo no inicio dos anos 

setenta acarretou queda do pessoal ocupado nesta indústria. O 

conjunto do ramo "Têxtil" e os seus dois principais setores, a 

saber o de "fiação e tecelagem do algodão" e o de "fiação e te c~ 

!agem de fibras artificiais e sintéticas", nao apresentaram, P.2 

rém, modificações importantes quer na sua produtividade, quer na 

intensidade do capital, apesar do declinio do emprego. Convém 

lembrar, para entender esta aparente estabilidade, que em 1975 a 

indústria têxtil sofria forte retração do crescimento de sua de 

manda, tanto interna, quanto externamente, como já comentamos no 

capitulo anterior. Isto provavelmente significa que a capacidade 

(16) Ver Gonçalves, C.E.N., A Pequena e Média Empresa na Estrutu 
r a Industr'iál Br·asi lei·r·a· ( 19 49--1·9-70) , tese de doutoramento 
apresentada a Unicamp, Campinas, 1976 (rnimeo). 

(17) Thorstensen, V.H., "Estrutura de Mercado e Pequena e Média 
Empresa Têxtil", in Rattner, H. (coord.) 1 Pe-quena Empresa, 
vol.l, ed. Brasiliense/CNPq, São Paulo, 1985. 
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ociosa extrapolava os limites desejados e que a produtividade de 

fato obtida estaria portanto abaixo da atingivel com a indústria 

operando à plena capacidade. 

A estrutura de custos desta indústria. apresentou maiores 

modificações, com incremento significativo da parcela de custos 

de operação e redução da relativa aos custos de trabalho. Diver 

sos fatores contribuíram para isso: em primeiro lugar as varia 

çoes de preços, pois tanto o algodão, como as matérias-primas p~ 

troquimicas tiveram seus preços fortemente elevados nessa oca 

sião, enquanto os salários reais sofriam decréscimo real. Em se 

gundo lugar a queda da margem de excedente e do mark-up, em paE 

te decorrente da própria alteração dos preços das matérias~Pri 

mas, mas provavelmente também influenciada pelos imensos incen 

tivos fiscais à exportação, contribuiu para que os custos de op~ 

raçao crescessem tão intensamente. 

Dos demais setores têxteis selecionados o de "acabamentode 

fios e tecidos" apresentou trajetória semelhante a do conjunto 

do ramo, embora com mudanças menos acentuadas na estrutura de 

custos. 

Já o setor de "beneficiamento de fibras têxteis vegetais " 

apresentou evolução diferente daquela estrutura. Enquanto os 

custos de trabalho mantiveram a sua participação reduzida no va 

lor da produção, a dos custos de operação caiu, acompanhando urna 

elevação do mark-up e da margem operacional de excedente. Também 

a relação capital/trabalho teve alteração razoável, caindo em 

cerca de 28%. 

3.4.3 Os Ramos Produtores de Bens de Consumo Não-Duráveis de Mer 

cados Concorrenciais: "Vestuário e Calçados" e "Couros e 

Peles". 

Dos ramos de produção de bens de consumo corrente, o de 

"Vestuário e Calçados" é o de maior valor da produção depois de 

"Produtos Alimentares" e "Têxtil". Trata-se de um ramo que in 

clui diversos mercados, que em geral são pouco concentrados e 

com fácil entrada. 

o crescimento deste ramo no período apoiou-se em boa medi 
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da no incremento das exportações· e deu-se sem acarretar modifica 

~~s relevantes da estrutura produtiva. Nem a sua estrutura de 

:·~tos, nem O ma:rk--·up, neni a interisidade do capital, nem a prOdE 

.!. vidade 1 nem a escala produtiva sofreram alterações significa:t!_ 

vas. Apenas a rentabilidade do capital' aumentou (e a relação ca 

pital/produto caiu) em virtude de alterações dos preços. O salá 

rio médio também teve uma queda em termos reais, mas em 

nominais seu crescimento foi semelhante ao da média da 

tria. 

termos 

Indús 

Quanto ao principal setor deste ramo, o de "fabricação de 

calçados, exclusive para esporte", apresen~ou evolução. dos indi 

cadores semelhante à do conjunto do ramo, com a diferença de ~ciue 

o seu mark-up sofreu urna redução razoável. 

o ramo "Couros e Peles" é outro exemplo ti.pico de indús 

tria competitiva, que também não experimentou modificações estru 

turais relevantes. Tanto sua estrutura de custos, como o ·mark-up 

e ainda a relação capital/trabalho apresentaram no período uma 

notável estabilidade (em termos reais, é claro). O aumento da 

produtividade média do trabalho em torno de 20% foi em parte re 

passado aos salários. Assim a participação dos salários no valor 

da transformação também sofreu alteração pequena. Mas a relação 

capital/produto caiu em virtude da maior produtividade, que por 

sua vez deve estar ligada à ampliação da capacidade 

no periodo, que alcançou maior grau de utilização. O 

produtiva 

indicador 

que apresentou mudanças mais significativas foi o tamanho médio: 

o valor real da produção por estabelecimento cresceu 72% e o pe~ 

soal ocupado 37%. 

Em virtude dessa relativa estabilidade estes ramos mantive 

ram suas características de escalas produtivas pequenas e baixas 

produtividade do trabalho e intensidade do capital, mais inten 

sas em "Vestuário e Calçados". 

3.4.4 Os Ramos de Oligopólios Diferenciados 

Os ramos cuja estrutura de mercado mais se assemelha ao 

oligopÓlio diferenciado são "Produtos Farmacêuticos", "Fumo" e 

"Perfumaria, SabÕes e Velas". Podemos incluir também "Bebidas" , 
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pelo grande peso dos setores de "cervejas e chopes" e de "fabri 

cação de refrigerantes", ainda qre a classificação. destes últimos 

mercados seja mais problemática (18). Embora sua conformação es 

trutural tenha mantido as principais características descritas no 

capítulo I, a evolução de variáveis de estrutura e 

nao foi semelhante. 

desempenho 

Em "Produtos Farmacêuticos" e seu principal setor, o de 

"produtos farmacêuticos e 

cremento da produtividade 

veterinários dosados", foi grande o in 

real, de cerca de 60%. Tal alteração 
provavelmente decorre do mesmo movimento de integração e moderni 

zação que afetou di versos setores da "'Qul.rnica 11
, já que estes r a 

mos se aproximam no que diz respeito ã base produtiva e que a 

produção de fármacos fez parte da estratégia de "multiprodução" 

das grandes empresas químicas. Possivelmente foi ainda este mes 

mo movimento de integração vertical e horizontal que acarretou 

crescimento do valor médio da produção em torno de 80% tanto ao 

nível do conjunto do ramo farmacêutico como de seu principal se 

ter. Mas este movimento de modernização e o bom desempenho da pr~ 

dutividade dele decorrente, bem como a elevação de preços das ma 

térias-primas importadas,acabaram acarretando·uma queda de seus 

elevados mark--ups, que entretanto mantiveram-se dos mais altos 

entre os ramos e os principais setores industriais. 

Já o ramo de "Perfumaria, SabÕes e Velas" apresentou rela 

tiva estabilidade em seus coeficientes, que foi ainda maior no 

caso de seu principal setor, o de "produtos de perfumaria". Hou 

ve aumento da produtividade do trabalho em torno de 25% na média 

do ramo e de 20% no seu principal setor. A estrutura de custos 

em ambos os casos refletiu este aumento, com incremento da pare~ 

la de custos de operaçao e queda da relativa aos salários. Além 

disso houve uma redução do rnark-up, que manteve-se entretanto 

bastante alto, como é tÍpico dos setores de oligopÓlio diferen 

ciado. Corno a alteração da intensidade do capital não chegou a 

(18) Em Tavares, M.C., et alii, ·of?".· c·it. 1 o setor de "fabricação 
de cervejas e chopes" foi classificado como oligopólio com 
petitivo. Na verdade trata-se de um caso que se encontra na 
"fronteira" entre oligopólio diferenciado e competitivo, ha 
vendo uma tendência recente da diferenciação do produto ·ad 
quirir maior importância. 
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ser significativa, a rentabilidade do capital subiu. 

o ramo "Fumo", ao contrário do anterior, atraves·sou ma'io 

res alterações em sua estrutura. Estas se deveram ao aumento da 

dispersão da produção, que se traduziu, por exemplo numa menor 

escala produtiva. Isto, por sua vez, se derivou do fato de que a 

monopolização crescente do ramo terminou por incluir os pequenos 

produtores independentes dentro da produção comerciável da gra~ 

de empresa que comanda o mercado. Não apenas o tamanho médio dos 

estabelecimentos (que aliás manteve-se o maior dentre os ramos 

industriais) modificou-se. Também a produtividade e a relação ·ca 

pital/trabalho sofreram reduções, respectivamente em torno de 

20% e 30%. O salário médio real caiu substancialmente - em torno 

de 40%. No plano dos custos houve grande aumento do coeficiente 

de custos de operação acompanhado de queda da margem operacional 

de excedente e do ·mark-up, que mantiveram-se elevados, todavia . 

Essa queda do· mark'-up não necessariamente s:Lgnificaria menor P.2. 

der de mercado da empresa líder do setor de cigarros, que, por 

sua vez, é responsável por 71% da produção deste ramo. Pois a 

maior proximidade de mercados menores conseguida com sua expa~ 

são através de multiplantas implica também menores custos de dis 

tribuição e comercialização. 

O setor de "cigarros e fumos desfiados" apresentou basica 

mente o mesmo tipo de comportamento dos indicadores, embora com 

alterações de porte muito menor da produtividade do trabalho, da 

intensidade do capital e do salário médio reais. 

Passando ao ramo "Bebidas", que nao teve nenhum de seus se 

teres entre os sessenta de maior produção da Indústria, verifica 

mos que sofreu notável redução da parcela dos custos de trabalha 

Tanto o setor de "cervejas e chopes", quanto q de "refriger~ 

tes", altamente mecanizados e com mão-de-obra direta pouco 

ficada, contribuíram para esta queda, explicada de um lado 

aumento considerável da produtividade do trabalho (cerca 

quali 

pelo 

de 

72%) e de outro pela redução do salário médio real do pessoal não 

ligado à produção, que caiu 11%. Já o salário médio na produção 

praticamente se manteve o mesmo em termos reais. Esta redução pe,E 

mitiu uma queda quase à metade da participação dos salários no 

valor da transformação, que por sua vez garantiu aumento -razoa 
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vel da margem operacional de excedente. Já o mark-up nao foi af~ 

tado por estar relacionado fundamentalmente com o custo unit·á;rio 

por unidade de produção .• Aqui, como era de se esperar, o peso 

dos salários na produção teve movimento oposto ao das matérias­

primas, de modo que d ma·rk--up manteve o seu alto nivel, dernons 

trando assim a estabilidade destes oligopÕlios,onde poucas empre 

sas dominam o mercado há muitos anos. 

Quanto aos coeficientes de capital fixo, a relação 

tal/trabalho praticamente não cresceu, indicando a pouca 

tância do aumento da escala produtiva além do patamar já 

capi 

imp·or 

alcança 

do pelas plantas líderes. Mas o incremento s~gnificativo da pr~ 

dutividade já mencionado acarretou redução considerável da re'la 

ção capital/produto e correspondente elevação da rentabilidade do 

capital, que quase dobrou no período. 

3.4.5 O Ramo "Editorial e Gráfica" 

Para terminar a análise da Indústria, falta examinar o ·ra 

mo "Editorial e Gráfica". Este é um ramo extremamente heterógê 

neo e inclui indústrias e empresas dos mais diversos tipos e for 

mas de organização. No entanto a sua característica mais geral 

foi a da grande expansão e diversificação, tanto a nível de em 

presas como de produtos e a tendência generalizada à moderniza 

ção dos equipamentos de impressão. Assim o ramo em seu conjunto 

apresentou um grande aumento da produtividade real (71%), acom 

panhada de declínio da participação dos salários no valor da 

transformação. Isto se deu sem que tenha havido queda dos salã 

rios médios reais, que se mantiveram relativamente elevados no 

ramo. A queda na parcela dos custos de operação correspondeu in 

cremento da margem operacional de excedente de 38% para 45%. Com 

tal aumento, este ramo ,que juntamente com o de "Bebidas", apr~ 

sentava em 1970 a sétima maior margem de excedente, passou a ocu 

par a terceira posição em 1975. O mark-up do conjunto do ramo 

também subiu muito. Por outro lado a grande elevação da produti 

vidade garantiu o aumento da rentabilidade do capital fixo e de 

clínio da relação capital/produto, pois o incremento da relação 

capital/trabalho (18% em termos reais) foi bem menos acentuado. 

As modificações dos indicadores no ramo "Editorial e Grãfi 

BiBLív, [;(,, '·"•·ifi'(AL 



126. 

ca" se deveram .fundamentalmente à modernização do parque produti 

vo no setor de "edição e impressão de jornais", ocorrida a p·aE_ 

ti r de fins dos anos 60 e que ·avançou pelo início dos- 70. o ou 

tro setor selecionado, o de "impressão de material para uso -in 

dustrial, comercial e de propaganda" apresentou alterações menos 

significativas em seus indicadores. Esta indústria, de caráter 

mais concorrencial e de produção dispersa, não sofreu modifi-ca 

ções da margem operacional de excedente e do ma-rk-up, nem da re 

lação capital/trabalho. Apenas a sua produtividade real cresceu 

razoavelmente, em torno de 43% em termos reais, afetando a 

ção capital/produto e a participação dos salários no valor 

transformação. 

As alterações sofridas pelos indicadores estruturais e 

rela 

da 

de 

desempenho da indústria de jornais foram extremamente acentuadas. 

A produtividade do trabalho cresceu 131% em termos reais e em 

conseqÜência a participação dos salários no valor da transforma 

ção caiu de 37% para 22%. A modernização acelerada e a tendência 

à concentração traduziram-se ainda·nurn aumento real de 49% da in 

tensidade do capital e permitiram também uma notável ampliação 

do mark-up, que tornou-se o maior dentre os setores selecionados. 

Ao nível da estrutura de custos, a maior produtividade traduziu­

se em importante queda da parcela de custos de trabalho. Mas o 

coeficiente de custos de operaçao também caiu, o que implicou e 

levação record da margem operacional de excedente de 15 pontos 

percentuais. A rentabilidade do capital nao apenas cresceu muito, 

corno foi duas vezes maior do que a do setor de "impressão de ma 

terial para fins industriais, comerciais e de propaganda". 

Para finalizar, cabe comentar que de todos os setores in 

dustriais selecionados, o de edição de jornais foi o único que 

tanto em 1970 como em 1975 pagou salários médios maiores ao pes 

soal ocupado na produção do que ao conjunto do pessoal ocupado 

Além disso caracterizou-se pelos altos salários, sendo em 1975 o 

terceiro 'entre os de maior salário médio na produção. 



COEFICIENTES DE CUSTOS POR CATEGORIAS DE USO 

Categorias de uso 

Bens de Consumo Não-Duráveis 

Produção Final 

Intermed. p/Cons. 

Bens_de Consumo Duráveis 

Produção Final 

Bens de Capital 

Partes, Peças e Acess. 

Total de Produção Final 

Bens Seriados 

Bens Sob Encomenda 

Partes, Peças e Acess. 

Bens Intermediários 

Insumos de Uso Geral 

Materiais p/Construção 

Combustiveis e Lubrificantes 

Serviços de Reparação Industrial 

Total da Indústria 

Coef.Custos de Oper. Coef.Custos de Trab. Coef.Custos Prod. 

1970 

0,58 

0,54 

0,64 

0,46 

0,45 

0,44 

o, 45 

0,48 

0,53 

0,55 

0,41 

Q 161 

0,29 

o ,.54 

1975 

o, 63 

0,58 

o, 71 

0,62 

o, 61 

o L_6_3 

0,52 

0,53 

0,53 

o, 53 

0,49 

0,61 

0,62 

0,44 

0,76 

o, 36 

0,60 

}.970 1975 1970 1975 
·-- ~· ---------------------
0,12 

0,12 

o, 10 

0,16 

o' 15 

o, 18 

0,21 

0,20 

0,20 

o ,21 

0,24 

0,13 

o, 12 

o, 18 

0,07 

0,44 

0_, 14 

0,09 

0,10 

0,07 

0,10 

0,09 

0,11 

o, 15 

0,13 

0,13 

0,14 

0,20 

0,08 

0,08 

0,14 

0,01 

0,44 

0., 10 

0,71 

0,68 

o, 76 

0,69 

0,71 

0,66 

0,68 

o' 6 7 

0,65 

0,70 

0,74 

0,68 

0,69 

0,62 

0,68 

o, 76 

0,69 

0,73 

0,69 

Ú 179 

0,73 

0,71 

o, 76 

0,69 

0,68 

0,67 

o, 68 * 
0,71 + 
0,72 

0,73 

0,6lt::" 

o 1 77 

0,84 

o' 72 

Obs.: Não foram considerados os setores de "extração de petróleo", "extração de carvao mineral 11
, ''fabricação de 

wlidades motrizes" e "produção de asfalto", devido à "censura" de suas variáveis, nem o setor de, produtos 
diversos, não especificados', por não ser classificáveL 

FONTE: FINEP-DEICOM- tabulaçÕes especiais. Elaboração convênio FINEP/UNICAMP. 

----------------



TABELA lii.2 

RENTABILIDADE CORRENTE POR CATEGORIAS DE USO 

Categorias de Uso Margem Operac.de Excedente 

1970 1975 

Bens de Consumo Não-Duráveis 0,29 0,27 

Produção Final 0,32 0,31 

Interm. p/Consumo 0,24 o ,21 

Bens de Consumo Duráveis o ,-31 0,27 

Produção Final 0,29 0,29 

Partes, Peças e Acessórios 0,34 o ,24 

Bens de Capital O, 32 0,31 

Total da Prod. Final o. 33 o, 32 

Bens Seriados o, 35 0,33 

Bens sob Encomenda 01 3Q 0132"' 

Partes, Peças e Acessórios o. 26, o .29 ,,, 

Bens Intermediários o, 32 0,28 

Insumos de Uso Geral 0,31 0,27 

Materiais p/ Construção o, 38 0,39 

Combustíveis e Lubrificantes o, 32 0,23 

Serviços de Reparação Industrial 0,24 0,16 

Total da Indústria 0,31 0,28 

Ver Observação e Fontes na tabela III.l 

Mark - Up 

1970 1975 

1,56 

1,64 

1,42 

1,63 

1,58 

1,75 

1,72 

1,78 

1,81 

1, !)8 

1,60 

1,66 

1,62 

1,9 3 

1,56 

1175 

1162 

1,48 
1 1,59 ' V' 

J-,33 

1, 48 11 

1,51 \li 

1,43 

1,66 

1,66 

1,66 'i 

1,65 

1,'64 "' 
1,52 

1,50' 

1_,96=-t 
--./ 

1,31 

1, 57 

1,52 

.... 
N 
co . 



PRODUTIVIDADE E SALÂRIOS MtDIOS POR CATEGORIAS DE USO 

Categorias de Uso Prcxiuti vidade do Trabalho Salário _Médio Sal.Méd.io na Prcxi. Part.dc:s Sal. no V.da Transf. 

1970 1975(1) 1975(2) 1970 1.975. .1970 1975 1970 1975 

Bens de Consumo Não-Duráveis 23 87 27 4 ,·18 12,04 3_,52 10,49 0,21 0,17 

Produção Final 25 89 28 4, 2 4 11,91 3,52 10.21 o ,21 0,17 

Interm. p/Consumo 20 82 23 4,03 12, 38 3,50 11,10 0,22 0,17 

Bens de Consumo Duráveis 27 109 40 5 •. 9 3 16,~5 5,29 15.99 0,25 o, 18 

Produção Final 26 103 37 5,56 13,98 4, 94 12,91 0,25 0,16 

Partes, Peças e Acess. 31 118 45 6, 71 22,98 6,02 20,96 0,25 0,22 

Bens de Capital 26 112 35 6,70 22,03 5, 8\7 19,83 0,30 Q 12 3 

Produção Final 27 127 39 6,68 22,18 5,82 19,50 0,29 o, 21 

Partes, Peças e Acess. 22 86 28 6171 21,74 5,97 20,41 0,36 0,29 

Bens Intermediários 28 124 37 4,84 14,~2 4,17 13,27 o, 21 o, 15 

Ins umas de Uso Geral 30 132 36 5,13 16,6,7 4,42 14,74 0,20 Ü 1 15 

Materiais p/Construção 18 78 27 3,65 lO, 99 3, 29 10,42 0,24 o ,19 

Combustíveis e Lubrificantes 177 1869 435 18,29 42,24 14.97 42,17 0,15 0,03 

Serviços de Reparação Industrial 17 53 17 7,05 23,56 6,68 22,80 0,48 o, 51 

Total da Indústria 25 100 31 4,95 15,29 4,28 13,90 o ,2 3 0,19 

-~ 

Ver Observação e Fontes na tabela III.l. l' 
-~----- r + ~ Li 

( 1) Em valores correntes ~ 
(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA ILI. 4 

COEFICIENTES DE CAPITAL E RENTABILIDADE DO CAPITAL POR CATEGORIAS DE USO 

Categorias de Uso Relação Capi tal/TrabalL:) 

1970. 1971(1) 1975(2) 

Bens de Consumo Não-Duráveis 14 

Produção Final 12 

Interm. p/ Consumo 17 

Bens dê Consumo Duráveis 16 

?redução Final 14 

Partes, Peças e Acess. 20 

Bens de Capital 14 

Produção Final 14 

Partes, Peças e Acess. 15 

Bens Intermediários 24 

Insumos de Uso Geral 27 

Materiais p/ Construção 13 

Combustiveis e Lubrificantes 124 

Serviços de Reparação Industrial 9 

Total da Indústria 17 

Ver Observação e Fontes na Tabela III.l 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 

39 

34 

50 

40 

27 

64 

41 

40 

42 

73 

91 

37 

770 

36 

49 

"------

14 

12 

18 

14 

10 

23 

15 

15 

15 

27 

33 

14 

279 

13 

18 

Relação Capital/Produto 
' ·.' 

1970 1975(~j 1975(2) 

0,71 0,55 

0,60 0,49 

0,94 0,70 

0,67 0,43 

0,62 0,32 

0,77 0,61 

0,65 0,43 

0,60 0,38 

0,80 0,56 

1,00 0,74 

1,04 0,82 

0,88 0,63 

1,01 0,51 

0,65 0,78 

0,78 0,60 

0,65 

0,55 

o, 89 

0,43 

0,34 

0,59 

o ,_5_0 

o, 45 

0,62 

0,90 

1, 01 

0,66 

0,79 

0190 

o 171 

Rentabilidade do Capital 

1970 1975(1) 1975(2) 

0197 1133 

1,16 1,50 

0,71 1,02 

0,95 1,68 

1,04 2,32 

0,83 1107 

0,90 1,52 

1,00 1,81 

0,63 1,01 

0,68 0,98 

0,66 0,87 

0,72 1,10 

0,79 -1,83 

0,52 0,33 

0,85 1,17 

1,12 

1,35 

0,80 

1,67 

2 ,,23 

l, 09 

1,30 

1, 53 
' o 1 91_ 

0,80 

0,70 

1,05 

l,l8 

o, 29 ' 

0,99 

f-" 
w 
o 



Ramos 

Extração de Minerais 

Minerais Não-Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat.Elétrico e Comunicações 

Material de Transporte 

Madeira 

Mobiliário 

Papel e Papelão 

Borracha 

Couros e Peles 

Quimica 

Produtos Farmacêuticos 

Perf., Sabões e Velas 

Matérias Plásticas 

Têxtil 

Vestuário e Calçados 

Produtos Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Editorial e Gráfica 

Diversas 

Total da Indústria 

CUSTOS DE PRODUÇÃO POR RAMOS 

Coef.de Custos de Operação 

1970 1975 

0,18 

o, 36 

0,58 

0,44 

0,48 

0,56 

0,50 

0,46 

0,52 

0,47 

0,55 

0,59 

0,28 

o' 49 

o, 48 

o, 54 

0,55 

0,69 

o, 42 

0,37 

0,33 

o, 35 

o ,54 

0,31 

o' 39 

o 16 3 

0,49 

0,55 

0,67 

0,48\c 

0,49 

0,59 

0,60 

0,57 

0,70 

o' 34 
0,53 

0,52 

0,64 

0,56 

0,72 

o, 45 

0,48 

0,34 

o, 42 

0,60 

Coef.de Custos de Trabalho 

1970 

0,23 

0,20 

0,13 

0,24 

0,17 

0,16 

0,17 

0,21 

0,16 

0,12 

0,15 

0,08 

0,12 

o ,08 

0,13 

0,16 

o ,16 

0,06 

o, 18 

o, 10 

o 12 7 

o 121 

0,14 

1975 

o, 12 

o, 15 

0,10 

0,20 

0112 

o, o 9 

o, 15 

o, 17 

0,11 

0,08 

0114 

o, 03 

0,09 

0,06 

0,11 

O, lO 

o, 15 

0,06 

O, lO 

0,08 

0,20 

o, 15 

0,10 

FONTE: FIBGE-DEICOM- Tabulações Especiais. Elaborado por convênio FINEP/UNICAMP. 

Coef.de Custo de Produção 

1970 19 75 

0,47 

0,59 

0,73 

0169 

0,66 

0,73 

0,69 

0169 

0171 

o, 61 

0,71 

0,69 

0,41 

o ,58 

o ,6 3 

0,72 

o, 72 

0,77 

0,62 

0,50 

0,62 

0,59 

0,69 

0,52 

0,58 

o, 76 

o, 72 

o, 6 8 

0,78 

0,65 

0,68 

0,73 

0,70 

0,73 

0,75 

0,44 

0,60 

0,65 

0,76 

0,72 

0,79 

0,57 

0,57 

0,55 

0,59 

0,72 

,_. 
w ,_. . 



TABELA III.6 

RENTABILIDADE CORRENTE NA PROD. POR RAMOS 
R A M O S 

MARGEM OPER. EXCED. MARK-UP 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS 0.53 0.48 3.08 2.58 

MINERAIS NÃO METÂLICOS 0.41 0.42 2.11 2.12' 

METALÚRGICA o. 27 0.24 1.53 1.45 

MECÂNICA o. 31 o. 28 1.72 1.62 

MAT. ELET. COMUN!CAÇÕES o. 34 o. 32 1. 73 1.62 

MATERIAL DE TRANSPORTE 0.27 0.22 1. 54 1.38 

MADEIRA 0.31 o. 35 À 1.66 1. 79· 

MOBILIÁRIO o. 31 0.32 1. 70 1. 71. 

PAPEL E PAPELÃO o. 29 0.27 1.64 1.55 

BORRACHA o. 39 o. 30 1.84 1.55 

COUROS E PELES o. 29 0.27 1. 55 1.53 

QU1MICA o. 31 0.25 1. 57 1. 39 

PRODUTOS FARMACRUTICOS o. 59 0.56 3.09 2.68 

PERF.,SABÕES E VELAS 0.42 0.40 1.91 1. 80 

MATERIAIS PLÂSTICAS o. 37 0.35 1. 80 1. 7 3 

TilXTIL 0.28 0.24 1.57 1.42 

VESTUÁRIO E CALÇADOS o. 28 0.28 1.55 1.54 

PRODUTOS ALIMENTARES 0.23 0.21 1. 37 1.33 

BEBIDAS ., o. 38 0.43 2.02 2 o o 4 v 

FUMO 0.50 0.43 2.33 1. 96 

EDITORIAL E GRÂFICA o. 38 0.45 2.08 2. 34. 
' 

DIVERSAS 0.41 0.41 2.12 2.03 
>-' 

TOTAL DA INDÚSTRIA o. 31 o. 28 1.62 1.52 . 
w 

"' 
FONTE: v. Tabela III.S 



PRODUTIVIDADE E SALliRIOS POR RAMOS 

Ramos Produtividade Salário Médio Sal.Médio na Prod. Part.Sal.no V. Transf. 

1970 1975 1975 1970 1975 1970 1975 1970 1975 

( 2) ( 1) 

Extração de Minerais 29 54 139 5,50 15,32 5,01 15,05 0,22 o, 13 

Minerais Não-Metálicos 18 28 79 3, 58 10,74 3,22 10,25 0,24 0,18 

MetalÚrgica 27 33 103 5,56 18' 03 4,94 16 '28 0,23 0,20 

Mecânica 25 27 92 7,06 24,2 7 6, 30 22,67 0,33 o, 30 

Mat.Elét. e Comunicações 29 37 115 6, 49 19' 59 5,69 16,96 0,26 0,20 

Material de Transporte 32 46 115 7,54 21,77 6,75 19,96 0,28 0,21 

Madeira 12 18 57 2,86 9,40 2,55 8,56 o, 2 7 0121 

Mobiliário 14 18 56 3,72 11,45 3,28 10' 18 0,31 0,26 

Pape 1 e Papelão 24 27 103 5,26 16,91 4,39 14,10 0,26 o 1 19 

Borracha 37 43 129 5,66 17,15 4,99 14,97 0,18 o, 16 

Couros e Peles 16 19 51 3, 63 11, o 4 3,12 9, 49 0,26 0,25 

Qui mica 64 81 347 8,02 22,63 6,55 20,01 o, 16 0,08 

Produtos Farmacêuticos 87 139 336 7, 82 23,77 5,47 16,95 0,13 0,10 

Per f. , SabÕes e Velas 60 76 227 5,50 161 30 4,11 13,40 o, 12 0,09 

Matérias Plásticas 27 36 101 4,71 15' 31 3, 96 12 '66 0,20 0,18 

Têxtil 16 17 63 3,86 11,96 3,40 10' 81 0,26 o 121 

Vestuário e Calçados 12 11 41 3,11 9,43 2,70 8119 0,28 0,26 

Produtos Alimentares 25 29 94 3,43 9,96 2,97 9,02 o, 16 0,15 

Bebidas 30 52 147 5,26 13,40 4,14 11,95 O 12 4 0,13 

Fumo 56 44 170 6,00 13,65 4,-99 11,48 O 1 12 0,09 

Editorial e Gráfica 28 48 130 6,79 20,16 6,15 17 '74 Q 132 o ,2 3 

Di versas 21 24 85 4,65 13,59 3,86 11,37 0,26 0,19 

Total da Indústria 25 31 100 4,~s 15,29 4,28 13,90 o, 23 0,19 

FONTE: Tabela III.5 >-' 
( 1) Em valores correntes w 

w 

(2) Em valores constantes de 19 70 



TABELA III. 8 

TAMANHO ~DIO (EXCL. MICRO-ESTABELECIMENTOS), por Ramos 

Ramos 

Extr. Mineral 

Min. Não-Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat. Eletr. e de Comun. 

Mat. de Transporte 

Madeira 

Mobiliário 

Papel e Papelão 

Borracha 

couros e Peles 
•• QUlffil.Ca 

Prod. Farmacêuticos 

Perf.,SabÕes e Velas 

Mat. Plásticas 

Têxtil 

vest. e Calçados 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

E di t. e Gráfica 

Diversas 

Total da Indústria 

FONTE: V. Tabela III.S 

Valor Médio 

1970 

1.150 

557 

2. 837 

l. 878 

3. 307 

5.053 

429 

454 

2.779 

2.587 

1.166 

6.415 

5.762 

3.014 

1.872 

2.683 

774 

l. 26 7 

1.093 

ll. 7 34 

859 

874 

1.619 

de Produção 

1975(1) 1975(2) 

5.884 

2. 512 

ll. 378 

8.718 

16.634 

24.473 

1.867 

2.107 

13.30 8 

11.946 

5,505 

41.962 

24.833 

11.575 

7.756 

lO. 5 35 

3.137 

4.870 

6. 385 

39.967 

3.482 

3.768 

7.299 

2.296 

893 

3.606' 

2.518 

5.311 

9.70()-· 

598 

687 

3.470 

4. o 20 

2.00 4 

9.768 

lO. 291 

3.866 

2.787 

2. 867 

851 

1.508 

2. 238 

lO. 333 

l. 279 

l. 069 

2.240 

Pessoal Ocupado Médio 
1970 

37 .o l 
23,83 

50,55 

49' 76 

6 8' 34 

82,32 

20 'o 3 

20,53 

65,17 

42,40 

37,13 

51,45 

70,64 

34 ,o 3 

40,91 

84,30 

31 '79 

18,19 

29 'o l 
151,51 

27,33 

31,14 

34,9 3 

1975 

33, o 3 

22,52 

46 '7l 

54,51 

94,48 

78,08 

20,32 

22,60 

61,6 3 

43,48 

50,71 

43,84 

69,31 

30,89 

42,90 

64,99 

36 '4 7 

18,24 

32,65 

141,13 

25,23 

30,69 

34,26 

(1) Em valores correntes (2) Em valores Constantes de 1970 



COEFICIENTES DE CAPITAL FIXO E RENTABILIDADE DO CAPITAL NA PRODUÇÃO, POR RAMOS 

Ramos Relação Capital/Trabalho Relação Capital/Produto Rent. do Capital Fixo 

1970 1975 (l) 1975(2) 1970 1975 (l) 1975(2) 1970 1975 (l) 1975 (2) 

Extração de Minerais 22 103 37 0,89 0,88 0,82 0,74 0,80 0,86 

Minerais Não-Metálicos l4 38 14 0,96 0,64 0,65 0,67 1, lO 1,08 

Metalúrgi'ca 20 66 24 -~ 0,83 0,74 0,84 0,77 0,85 0,74 

Mecânica 14 40 14 o ,63 0,49 o, 61 0,86 1,13 0,90 

Mat.Elét. e Comunicações l4 33 12 0,55 o ,:33 0,37 1,16 2,10 1,85 

Materfal de Transporte 24 59 21 ° 0,86 0,57 0,52 0,70 1,16 1,2 7 

Madeira 9 32 12 o_, 86 0,74 0,84 0,71 0,92 0,81 

Mobiliário 6 16 6 0,46 0,37 0,41 1, 24 1,69 1,52 

Pape 1 e Pape lã o 24 79 29 1,17 0,90 1,25 0,52 0,73 o ,53 

Borracha 17 64 23 0,52 0,58 0,62 1,43 1, 27 1,18 

Couros e Peles lO 25 9 0,69 0,57 0,57 0,92 1,12 1,13 

Quí.mica 54 203 73 1,07 o' 72 1,12 0,71 1,16 0,75 

Produtos Farmacêuticos 18 55 20 0,31 0,23 0,20 2,59 3, 6 7 4,20 

Per f. , Sabões e Velas 14 44 16 o, 32 0,26 0,28 2,59 3,30 3,05 

Matérias Plásticas 15 43 16 0,64 0,50 0,50 1,12 l, 44 1,43 

Têxtil 14 43 16 0,94 0,75 1,00 0,66 0,89 0,67 

Vestuário e Calçados 4 ll 4 0,37 o, 30 0,40 1,66 2,11 1,58 

Produtos Alimentares 17 47 17 0,.82 0,70 o, 82 o, 91 1, 07 0,92 

Bebidas 23 7l 26 1,05 0,69 0,71 0,62 1,13 1,09 

Fumo 23 45 16 0,47 o, 30 0,42 1,73 2,73 1,95 

Editorial e Gráfica lO 32 12 0,49 o, 36 o, 35 l, 15 1,87 1,90 

Di versas 8 21 8 0,47 o' 30 o' 38 1,37 2,37 1,86 

Total da Indústria 17 49 18 0,78 O,, 60 o, 71 0,85 1,17 0,99 

FONTE: Ver tabela III.S 

( l) Em valores correntes 
f-' 
w 
Ln 

(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA III.lO 

CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CAPITAL 

Setores Coe f. Custos de Operação Coe f. Custos de Trabalho coe f .Custos de Produção 

1970 1975 1970 1975 1970 1975 

Estruturas Metálicas Ou t"_oc o, 47 0,47 0,26 o, 18 o. 75 0,66 . 

Máq., TanqlES e El:j. p/Inst. Hidr., Term. 1--- N 0,43 o 147 0,20 o 1 17 0165 0,65 

Mi:q-Ferr. 1 Mã:.I-cperatrizes e Ap. Inds. /-1 o, 40 0150 0,25 Ü 1 16 0167 0,68 

Peças e Acess. p/ Má;r. Industriais 4 0,37 0,43 o, 33 Q 1 3Q 0,72 0,77 

Mã:J., Ap. e Mat. p/Agric., etc. úl 0148 0,54 0,16 o, 10 0,66 0,65 

Fabr. e Ma:lt. de Mã:J. p/ Inst. Ind. i / 0,43 0148 0,24 o, 17 01'69 0,67 

Fabr. e Mcntagem de Tratores <-f 0,72 0,74 0108 0,04 0,81 0,78 

Geraà.ores 1 Transfonn. Subest., etc . .J!ff o~__,Iz~) 0,47 o. 48 0,20 o, 16 0169 0,65 

FONTE. Ver tabela III. 5 



TABELA III.ll 

RENTABILIDADE CORRENTE NA PRODUÇÃO DE SETORE~ SELECIONADOS DE BENS DE CAPITAL 
' 

Setores Margem Oper. de Excedente Mark-Up 

1970 1975 1970 1975 

Estruturas Metálicas 0,25 o' 34 1,59 1,76 

Máq. ,Tanques e Eq. p/Inst. Hidr. , Terrn. o' 35 o' 35 1,86 1,82 

Máq-Ferr., Máq-Operatrizes e Ap. Inds. o, 33 0,32 1,82 1,69 

Peças e Acess. p/ Máq. Industriais 0,28 0,23 1,76. 1,60 

Mâq., Ap. e Mat. p/ Agric., etc. o, 34 o, 35/ 1,74 1,68 

Fahr. e Mont. de Máq. p/ Inst. Ind. 0,31 o, 33~ 1,75 1,74 

Fabr. e Montagem de Tratores 0,19 o, 22 / 1,31 1,31 

Geradores, Transform. , Subest., etc. 0,31 o, 35/ 1,70 1,77 

FONTE: Ver tabela III.5 



TABELA III. 12 

PRODUTIVIDADE E SALÂRIOS EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CAPITAL 

Setores Produtividade Salário Médio Sal.Médio na Prod. Part.Sal.no V. Transf. 

1970 1975 1975 1970 1975 1970 1975 1970 1975 

(1) ( 2) " 

Estruturas Metálicas 19 88 28 6,38 18' 57 5,79 16,49 o' 38 0,25 

Máq. , TarJqllOS e Eq. p/Inst.Hidr., Term. 28 124 36 6,27 23,03 5,25 19,30 0,28 0,24 

Márrerr., M'>:rCPeratrizes e Ap. Inds. 26 122 35 7,31 24,64 6,48 21,99 0,33 0,25 

Peças e Aooss. p/ Máq. Industriais 22 79 23 7,72 27,82 6,98 26,75 0,41 o, 39 
' 

Máq., Ap. e Mat. p/ Agric., etc. 18 114 33 --~!ª~ 
14,92 3,28 13,51 0,24 0,15 

Fabr. e Mmt. de Máq. p/ Inst. Ind. 25 130 38 7,00 26' 03 6,31 22,76 0,33 0,25 

Fabr. e M:ntagem de Tratores 47 284 82 8,06 25,96 7,64 24,85 o ,21 0,11 

Cercrlores, Transform. , Subest. , etc. 27 112 36 6,72 21,51 6,04 18,46 o, 30 0,23 

FONTE: Ver tabela III.S 

{l) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA III .13 

TAMANHO ~DIO DOS ESTABELECIMENTOS DE SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CAPITAL 

Setores Valor Médio da Prod. Pessoal Ocup. Médio 

1970 1975 (1) 1975 (2) 1970 1975 

Estruturas Metálicas 17 36 14529 4605 54,61 101,19 

Máq., Tanques e Eq. p/ Inst. Hidr. , Term. 1487 8372 2705 37,84 45,43 

Máq-Ferr., Máq-Operatrizes e Ap. Inds. 16 44 10592 3060 44,20 52,08 

Peças e Acess. p/ Mãq. Industriais 1152 6971 2014 38,16 55,73 

Mâq o I Ap. e Mat. p/Agric., etc. 1175 11929 3446 37,98 53,95 

Fabr. e Mont. de Máq. p/ Inst. Ind. 2600 14292 4128 70,72 69,92 

Fabr. e Montagem de Tratores 30263 431775 148)-50 22 3. 45 540,56 
~---

Geradores, Transform., Subest., etc. 3161 14696 4606 73,80 76,42 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA III .14 

COEFICIENTES DE CAPITAL FIXO E RENTABILIDADE DO CAPITAL NA PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CAPITAL 

Setores Rel. Cap~taljtrabalho Rel. Capital/Produto Rentabilidade do Cap .Fix1 

1970 1975 ( l) 1975(2) 1970 1975 ( l) 1975(2) 1970 1975(1) 1975 (2) 

Estruturãs Metálicas 12 39 14 0,74 o ,51 0,58 0,65 1,25 1,09 

Mãq., Tanques e Eq. p/Inst. Hidr., Term. ll 32 ll 0,50 o, 32 0,41 1, 23 2,05 1,63 

Mâq-Ferr., Máq-Operatrizes e Ap. Inds. 15 38 14 0,68 0,38 0,47 0,82 1,71 1, 36 

Peças e Acess. p/ Máq. Industriais 15 52 19 0,78 0,73 0,92 0,56 0,56 o, 45 

Máq., Ap. e Mat. p/ Agric., etc. 9 31 ll 0,54 0,31 o, 39 1,22 2,46 1,97 

Fabr. e Mont. de Máq. p/ Inst. Ind. 12 32 ll 0,59 Oc30 0,38 0,93 2,12 1,69 

Fabr. e Montagem de TratOres 27 74 27 0,70 o' 30 o' 38 0,99 2,75 2,20 

Geradores, Transform., Subest., etc. 14 32 12 0,61 0,33 0,38 0,97 2,00 1,76 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA III.lS 

CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 

Setores Coef. Custos Operação Coef. Custós Trabalho Coef. Custo de Produção 

1970 1975 1970 1975 1970 19 75 

Veicules Automotores 0,64 o' 72 0,11 0,03 0,77 o, 77 

Peças e Acess. p/ Veic. Aut. o' 47 0,67 0,22 0,11 0,70 o' 80 

Pneumáticos e câm. de Ar 0,46 0,57 0,08 0,05 0,57 0,64 

Tvs, Rádios, Fonõgr., Grav., 0,52 0,56 o, 10 0,07 0,63 0,65 

Móveis de Madeira, Vime o, 46 o, 49 0,23 0,19 0,71 0,69 

FONTE: Ver tabela III.S 



TABELA III .16 

RENTABILIDADE CORRENTE NA PRODUÇÃO DE SETORES SELECIONADOS 

DE BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 

Mar9:em 0}2er.de Exced. Mark-Up 
S E T O R E s 1970 1975 1970 

Veiculas Automotores 0,23 0,23 1, 41 

Peças e Acess. p/ Veic. Aut. Q 130 o' 20 1,69 

Pneumáticos e Cam. de Ar 0,43 0,36 1,87 

Tvs, Rádios, Fonógr. , Gr a v. 0,37 o, 35 1,73 

MÓveis de Madeira, Vime o 129 0,31 1,66 

FONTE: Ver Tabela III.5 

1975 

1,35 

1,35 

1,66 

1,61 

1,70 



TABELA III.l7 

PRODUTIVIDADE E SALÂRIOS EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CONSUMO DURÂVEIS 

Setores Produtividade Salário Médio Sal. Médio na Prod. 

1970 1975 1975 1970 1975 1970 1975 

(li (2) 

Veiculas Automotores 50 275 109 10, 4 7 22,56 9,37 21,69 

Peças e Acess. p) veic. Aut. 26 108 43 6,83 24,35 6,06 22,26 

Pneumáticos e câm. de AI 83 320 108 8,84 25,69 8,86 24,66 

Tvs, Rádios, Fonõgr., Grav., 45 149 48 6, 35 15,41 5,44 13,88 

MÓveis de Madeira, Vime 12 52 17 3,56 11,16 3,18 10 '07 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 

Part.Sal.no V.Transf 

1970 

0,23 

0,31 

0,12 

o, 17 

0,34 

1975 

0,09 

0,25 

o, o 9 

0,11 

0,28 

.... .. 
w . 



TABELA III.18 

TAMANHO ~DIO DOS ESTABELECIMENTOS DE SETORES SELECIONADOS 

DE BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 

SETORES Valor Médio da Prod. Pessoal Ocup. Médio 

1970 1975 (1) 1975 (2) 1970 1975 

Velculos Automotores 310.816 1.565.915 620.656 2482,69 1706,21 

Peças e Acess. p/ Veic. Aut. 3.790 34.7 40 13.769 91,71 118,31 

Pneumáticos e Caro. de Ar 174.852 340 .125 114.443 1270,43 498,76 

Tvs, Rádios, Fonõgr., Grav. 7. 691 59.139 18.882 98,74 181,10 

MÓveis de Madeira, Vime 389 1.840 600 19 ,6 3 21,64 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 

FONTE: Ver Tabela III.5 



TABELA III .19 

COEFICIENTES DE CAP~TAL FIXO E RENTABILIDADE DO CAPITAL NA PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS 

>DE BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 

Setores Rel. Cap. /Trabalho Rel. Cap. /Produto Rentabilidade do Cap. Fixo 

1970 1975 1975 19 70 1975 1975 1970 1975 1975 

( 1) (2) ( 1) ( 2) ( 1) (2) 

Veicules Automotores 38 86 31 o, 85 0,33 0,31 0,76 2,49 2,73 

Peças e Acess. p/Veic. Aut. 21 69 25 0,94 0,71 0,65 0,59 0,84 0,92 

Pneumáticos .e Cârn. de Ar 36 132 48 0,50 o, 45 o. 48 1, 66 1,86 1,73 

Tvs, Rádios, Fonógr., Grav., 10 21 8 0,28 o ,15 0,17 2, 72 5,38 4,75 

Móveis de Madeira, Vime 5 16 6 0,48 0,39 0,44 1,13 1,53 1,38 

FONTE: Ver tabela I-I I. 5 

(1) Em valores correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 



TABELA III. 20 

CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS 

DE BENS INTERMEDIÂRIOS 

Coe f. Custos Op. Coe f. Cus tos Trab. Ccef.Custcs Prod. 

1970 1975 1970 1975 1975 1970 

Ferro Gusa e Ferro-Esponja o, 82 o' 80 0,06 0,04 o ,91 0,89 

Ferro e Aço em Formas Primárias Q 185 0,85 0,06 0,0"4 0,94 0,95 

Larninados de Aço 0,56 0,64 0,07 0,05 0,66 0,72 

Condutores Elétricos 0,58 0,67 0,09 0,06 0,68 o' 75 

Papel 0,49 0,56 0,16 0,09 0,68 0,68 

Elementos Qui micos 0,47 0,57 0,10 0,06 o' 61 0,69 

Combustiveis e Lubrificantes o ,61 o, 76 0,07 o ,o 1 0,68 o' 7 7 

Prod. Petroquímicos o ,51 o, 61 o, 10 0,04 0,63 0,67 

Tintas, Esmaltes e Vernizes o ,53 0,60 0,12 0,07 0,66 0,69 

Adubos, Fert., e Corr. do Solo 0,61 o I ?O 0,06 o 1 o 3 0,68 o' 74 

Fabr. de Cimento 0,40 0,50 0,09 o ,o 3 0,52 o ,57 

Artigo de Serralharia 0,44 0,48 0,23 0,18 0,69 o ,6 7 
r" 

Serrarias 0,49 0,47 o, 16 o, 14 0,68 0,62 ... 
"' 

FONTE: v. Tabela III.5. 



TABELA III. 21 

RENTABILIDADE CORRENTE NA PRODUÇÃO DE SETORES SELECIONADOS DE BENS INTERMEDIÂRIOS 

Setores 

Ferro Gusa e Ferro-esponja 

Fer7o e Aço em Formas Primárias 

Laminados de Aço 

Condutores Elétricos 

Papel 

Elementos Químicos 

Combustíveis e Lubrificantes 

Produtos Petroquímicos 

Tintas, Esmaltes e Vernizes 

Adubos, Fert., e Corr. do Solo 

Fabr. de Cimento 

Artigos de Serralharia 

Serrarias 

FONTE: Ver tabela III.S 

Margem Oper. 

1970 

0,09 

0,06 

0,34 

0,32 

o 132 

0,39 

0,32 

o' 37 

0,34 

o, 32 

0,48 

0,31 

o, 32 

de Excedente Mark-Up 

1975 1970 1975 

0,11 1,16 1,22 

0,05 1,13 1,14 

0,28 1, 6 4 1,49 

o, 25 1, 58 1,42 

o, 32 1,75 1,64 

o' 31 1, 90 1,64 

0,23 1,56 1,31 

0,33 1,74 1,57 

0,31 1, 72 1,58 

0,26 1,55 1,40 

0,43 2,20 1,92 

0,33 1,72 1,75 

0,38 1,69 1,86 



TABELA III. 2 2 

PRODUTIVIDADE E SALÁRIOS EM SETORES SELECIONADOS 

DE BENS INTERMEDIÂRIO 

SETORES PRODUTIVIDADE SALÂRIO MI':DIO SAL.M;niO NA PIDD. 

1970 1975(1) 1975 (2) 1970 1975 1970 1975 

Fe"rro Gusa e Ferro-Esponja 20 116 37 4' 56 15,32 4,0:?. 13,52 

Ferro e Aço em Formas Primárias 30 141 45 7,46 23,45 7,62 22,54 

Laminados de Aço 61 256 81 7,01 23.57 6,64 21,86 

Condutores Elétricos 57 195 62 8' 17 24 '14 7,75 20,92 

Papel 31 131 34 5,92 16,62 5,05 15,06 

Elementos Qui micos 57 231 54 6 1 70 21,18 5,56 19,78 

Cornbust1veis e Lubrificantes 177 1869 435 18,29 42,24 14' 97 42,17 

Prod. Petroquirnicos 101 631 147 12,48 40,85 12,51 39,17 

Tintas, Esmaltes e Vernizes 58 260 61 8,25 26,41 6' 26 19' 13 

Adubos, Fert. e corr. do Solo 58 346 81 6,23 18,69 5,54 15,39 

Fabr. de Cimento 58 533 189 5,84 19,71 5, 30 18,52 

Artigos de Serralharia 16 62 20 4, 31 12,21 3,85 11,22 

Serrarias 11 54 17 2,41 7,90 2,22 7,20 

(1) Em valeres correntes 

(2) Em valores constantes de 1970 

FONTE: v. III. 5 

PART.SAL.NO V. TRANSE'. 

1970 1975 

0,25 o, 15 

0,27 o, 17 

0,13 0,10 

0,17 0,14 

0,23 0,14 

0,15 0,11 

0,15 0,03 

0,17 0,07 

o' 20 o, 14 

0,13 0,07 

0,11 0,04 

o, 32 o, 25 

0,25 0,20 

>-' 

"" a> . 



TAMANHO ~DIO DOS ESTABELECIMENTOS DE SETORES SELECIONADOS DE BENS INTERMEDIÂRIOS 

Setores 

Ferro Gusa e Ferro-esponja 

Ferro e Aço em Formas Primárias 

Laminados de Aço 

Condutores Elétricos 

Papel 

Elementos QuÍmicos 

Combustíveis e Lubrificantes 

Produtos Petroquímicos 

Tintas, Esmaltes e Vernizes 

Adubos, Fert., e Corr. do Solo 

Fabr. de Cimento 

Artigos de Serralharia 

Serrarias 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

Valor 

1970 

12o906 

52o625 

27o954 

12o579 

10 o 06 7 

3o 074 

54o347 

18o886 

4o006 

4o989 

32 o 379 

544 
313 

(2) Em valores constantes de 1970 

Médio da 

1975 (1) 

68o994 

210o513 

97o198 

64o436 

37 o 36 3 

14o643 

427o321 

82 o 7 30 

20o293 

42o172 

150o758* 

2o718 

1. 382 

Produção Pessoal Ocupado Médio 

1975 (2) 1970 1975 

21.868 122,92 133,66 

66o724 292.41 2 35. 82 

30o808 220,65 149,33 

20o573 1ll,75 122,85 

9o743 203,40 142,21 

3o409 35,50 31,31 

99o470 173,99 68,30 

19o257 122,95 581 32 

4o 724 45,36 42,16 

9o817 40,56 47,21 

53o593* 377,88 158,17* 

861 22,78 26,05 

442 -16,73 17,04 

* Para 1975 o número de estabelecimentos considerado foi de 49, o total de estabelecimen 

tos do setor "fabricação de cimento", segundo a definição do Censo. Com isso supomos 

implicitamente que não há estabelecimentos independentes produtores apenas de c~r. 



COEFICIENTES DE CAPITAL FIXO E RENTABILIDADE DO CAPITAL NA PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS 

DE BENS INTERMEDIÂRIOS 

Setores Rel. Cap ./Trabalho Rel. Cap. /Produto Rentabilidade do 

1970 1975 1975 1970 1975 1975 1970 1975 

{ 1) { 2) {1) {2) { 1) 

Ferro Gusa e Ferro-Esponja 34 181 65 1,87 1,75 2,00 0,27 0,31 

Ferro e Aço em Formas Primárias 50 252 91 1,83 1,88 2,14 Q 121 0,18 

Laminados de Aço 44 156 56 0,80 o, 6 7 0,76 0,98 1,15 

Condutores Elétricos 34 91 33 Ü 171 0,53 0,60 1,08 1,44 

Papel 40 88 32 1,59 0,76 1,06 0,39 o' 95 

Elementos Qui micos 60 284 103 1,31 1,43 2,23 0,57 0,50 

Combustiveis e Lubrificantes 124 770 279 1,01 o ,51 0,79 0,79 1,83 

Produtos Petroquimicos 178 520 188 2,38 0,95 1,47 0,32 o, 90 

Tintas, Esmaltes e Vernizes 23 64 ~·-!!~ 0,55 0,34 0,52 1, 30 2,33 

Adubos, Fert. , e Corr. do Solo 24 131 39 0,49 Q 1 49 0,76 1,63 1,76 

Fabricação de Cimento 78 371 134 1, 51 0,78 0,80 o ,53 1,11 

Artigos de Serralharia 7 18 6 0,50 o, 37 o, 42 1,11 1,69 

Serrarias 8 31 11 0,.79 0,78 0,89 0,78 0,90 

FONTE: Ver tabela III.S 

{1) Em valores correntes 

{2) Em valores constantes de 1970 

Cap.Fixo 

1975 

{2) 

0,27 

0,16 

1,00 

1,27 

0,68 

o, 32 

1,18 

o ,58 

1,50 

1,13 

1,09 

1,48 

0,80 



... ~ ................................. .... 

CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CONSUMO NÃQ-DURAVEIS 

Setores 

Resinas, Fios e Fibras Art. e Sint. 

Prep. e Refino de Úleos Vegetais 

Benef. Café, Cereais e Prod. Afins 

Moagem de Trigo 

Torrefação e Moagem de Café 

Abate de Animais e Prep. Cons. Carne 

Prep. Cons. Carne, não proc. em rnat. 

Preparação do Leite 

Laticínios 

Fabr. Açúcar 

Rações e Alimentos p/ Animais 

Prods. de Padaria e Confeitaria 

Benef. Fibras Têxteis Vegetias 

Fiação e Tecelagem de Algodão 

Fiação e Tec. de Fibras Art. e Sint. 

Acabamento de Fios e Tecidos 

Calçados, excl. p/ esporte 

Prods. Farrn. e Veter. Dosados 

Prods. de Perfumaria 

Cigarros e Fumos Desfiados 

Edição e Impressão de Jornais 

Imp. Mat. p/ Uso Ind. Com. e Prop. 

FONTE. Ver tabela III.S 

Coe f. Custos 

1970 

0,45 

0,75 

0,77 

0,79 

0,58 

o, 77 

0,74 

0,79 

0,62 

0,60 

0,75 

0,61 

0,76 

o, 49 

0,53 

0,57 

o t 46 

0,27 

o, 4.0 

0,28 

0,29 

o 136 

Operação Coe f. Custos Trabalho 

1975 1970 1975 

0,62 0,15 0,06 

0,82 0,04 0,02 

0,79 0,04 0,03 

0,77 0,04 0,05 

o' 71 0,07 0,05 

0,78 0,05 0,04 

0,82 0,08 0,05 

0,86 0,04 0,03 

0,72 0,05 0,03 

·o, 60 0,11 0,09 

0,76 0,05 0,05 

0,57 0,09 o' 15 
0,71 0,03 0,03 

0,67 o ,21 o, 12 

o, 6 4 0,16 o' 10 
o, 6 3 0,14 0,11 

o, 51 0,22 0,20 

0,33 0,12 0,08 

0,43 0,09 0,07 

0,39 0,09 0,08 

0,25 o, 32 o, 21 

o, 40 0,28 0,25 

Coe f. Cus tos Produção 

1970 1975 

o, 61 0,71 

0,80 0,84 

0,81 0,82 

0,83 0,83 

0,66 0,76 

0,83 0,82 

0,84 0,87 

0,84 0,90 

0,67 o 176 

o, 76 0,75 

0,81 0,82 

0,72 0,75 

0,80 0,75 

Q 172 0,82 

0,71 0,76 

o, 72 0,77 

0,69 0,73 

0,41 o, 42 

0,50 o ,51 

o, 39 o 1 49 

o t 6 3 o' 48 
0,67 0,67 

.... 
"' .... . 



RENTABILIDADE CORRENTE NA PRODUÇÃO DE SETORES SELECIONADOS 

DE BENS DE CONSUMO NÂO DURÂVEIS 

MARGEM OPER.DE EXCED. MARK-UP 
s E T O R E s 

1970 1975 1970 

Resinas, Fios e Fibras Art. e Sint. 0,39 o , :29 1,88 

Prep. e Refino de Óleos Vegetais a, 20 o' 16 1, 30 

Berief. Café, Cereais e Prod. Afins 0,19 0,18 1,27 

Moagem de Trigo 0,17 o' 17 1,24 

Torrefação e -Moagem de Café Q 1 34 0,24 1,66 

Abate de Animais e Prep. Cons. Carne o' 17 o, 18 1,25 

Prep. Cons. Carne, na o proc. em mat. 0,16 o, 13 1,27 

Preparação do leite 0,16 o, 10 1,23 

LaticÍnios 0,33 0,24 1,56 

Fabr. Açúcar 0,24 o' 25 1,50 

Rações e Alimentos para Animais o, 19 o 118 1,30 

Prods. de Padaria e Confeitaria o, 28 0,25 1,49 

Benef. Fibras Têxteis Vegetais 0,20 0,25 1,29 

Fiação e Tecelagem de Algodão 0,28 0,18 1,60 

Fiação e Tec. de Fibras Art. e Sint. 0,29 o 124 1,58 

Acabamento de Fios e Tecidos 0,28 0,23 1,54 

Calçados, excL p/ esporte 0,31 o, 27 1,67 

Prods. Farm. e Veter. Dosados 0,59 0,58 3,15 

Prods. de Perfumaria o' 50 0,49 2,27 

Cigarros e Fumos Desfiados 0,61 0,51 3' 04 

Edição e Impressão de Jornais o' 37 0,52 2,13 

Irnp. Mat. p/ Uso Ind. Com. e Prop. 0,33 0,33 1,94 

FONTE: Ver Tabela III.S 

1975 

1,51 

1,21 

1,25 

1,26 

1,39 

1,26 

1,19 

1,14 

1, 36 

1,55 

1,28 

1,55 

1,38 

1,33 

1,42 

1,43 

1,57 

2,79 

2,16 

2,35 ... 
'" 2,85 "' 

1,95 



PRODUTIVIDADE E SALÂRIOS EM SETORES SELECIONADOS DE BENS DE CONSUMO NÃO-DURÂVEIS 

Setores 

Resinas, Fios e Fibras Art. e Sint. 

Prep. e Refino de Oleos Vegetais 

Benef.Café, Cereais e Prod. Afins 

Moagem d? Trigo 

Torrefação e Moagem de Café 

!mate de 1\nimais e Prep. Cms. Carne 

Prep. Ccns. Came, não prc:c. em rnat. 

Preparação do Leite 

Laticinios 

Fabr. Açúcar 

Rações e Alimentos p/Anirnais 

Prods. de Padaria e Confeitaria 

Benef.Fibras Têxteis Vegetais 

Fiação e Tecelagem do Algodão 

Fiação e Tec.ce Fibras Art. e Sint. 

Acabamento de Fios e Tecidos 

Calçados, excl. p/esporte 

Prods. Farm. e Veter. Dosados 

Prods. de Perfumaria 

Cigarros e Fumos Desfiados 

Edição e Impressão de ~ornais 

Inp. Mat. p/ Uso Ind. Can. e Prcp. 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

Produtividade 

1970 

53 

45 

28 

53 

43 

27 

20 

33 

45 

18 

38 

16 

59 

12 

19 

22 

lO 

90 

72 

78 

31 

18 

1975 

( l) 

236 

225 

131 

177 

221 

102 

82 

126 

188 

91 

162 

45 

208 

42 

69 

74 

32 

355 

256 

278 

195 

70 

1975 

(2) 

55 

52 

41 

55 

68 

32 

25 

39 

58 

28 

50 

14 

57 

ll 

19 

20 

9 

147 

86 

72 

72 

26 

Salário Médio 

1970 

9 f 45 

4,05 

2,64 

5135 

3153 

3,65 

4,27 

4, 2 8 

3163 

3127 

4, 23 

2154 

4151 

3,48 

4166 

4,86 

3100 

7,82 

6,29 

6,51 

7 '7l 

5 ,o 3 

1975 

25' 70 

14,40 

7,31 

19,11 

12,71 

9,56 

12143 

13160 

11,19 

11,69 

17,05 

7150 

11,55 

lO ,94 

13,96 

15' 16 

9,109 

23179 

17,58 

17,25 

23,80 

15' 73 

Sal.Médio na Prod. 

1970 1975 

7,66 

3,51 

21 4Q 

4, 30 

2,73 

3,22 

3151 

3191 

2195 

2,88 

2,48 

3, 24 

3159 

3,16 

4,14 

4,26 

2,71 

5, 39 

4,66 

5' 51 

7,86 

4,35 

2 3, 00 

13,56 

,7,05 

14,82 

8,25 

8,60 

10,58 

12,08 

lO, 2 4 

11,08 

7,51 

12,66 

9126 

10,22 

12,40 

14,09 

8116 

16' 83 

14' 15 

14,59 

25,13 

.1.3, 38 

(2) Em valores constantes de 1970 

Part.Sal.no V. Transf. 

1970 

0,22 

0111 

o, 12 
' o 113 

0,12 

o, 16 

o ,24 

0,15 

0,09 

0,20 

0119 

0,14 

o, 10 

o 131 

0,26 

0,24 

0,32 

0,13 

o, 12 

o, 10 

0,37 

0,35 

1975 

o, 12 

0,08 

0,09 

Q 115 

o' 12 

0,12 

0,19 

0,14 

o' o 8 

0,15 

o ,2 7 

o' 15 

0,07 

0,27 

0,22 

0,22 

o' 32 

0,09 

0,09 

0,07 

0,22 

0,31 

.... 
<.n 
w 



TABELA III. 28 

TAMANHO MEDIO DOS ESTABELECIMENTOS DE SETORES SELECIONADOS 

DE BENS DE CONSUMO NÃO DURÂVEIS 

Resinas, Fios e Fibras Art. e Sint. 

Prep. e Refino de Oleos Vegetais 

Benef. Café, Cereais e Prod. Afins 

Moagem de Trigo 

Torrefação 9 Moagem de Café 

Abate de Animais e Prep. Cons. Carne 

Prep. Cons. Carne, nao proc. em rnat. 

Preparação do Leite 

Laticínios 

Fabr. Açúcar 

Rações e Alimentos para Animais 

Prods. de Padaria e Confeitaria 

Benef. Fibras Têxteis Vegetais 

Fiação e Tecelagem de Algodão 

Fiação e Tec. de Fibras Art. e Sint. 

Acabamento de Fios e Tecidos 

Calçados, excl. para esporte 

Prods. Farm. e Veter. Dosados 

Prods. de Perfumaria 

Cigarros e Fumos Desfiados 

Edição e Impressão de Jornais 

Imp. Mat. p/ Uso Ind. Com. e Prop. 

VALOR MEDIO DA 

1970 1975(1) 

19.596 73.999 

6.929 41.971 

902 6.745 

7.071 

628 

3.770 

2.256 

4.261 

1. 763 

4.698 

2.165 

210 

3.383 

5.681 

2. 773 

3.657 

635 

6.028 

5 .014 

18.751 

2. 201 

388 

25. o 15 

4. 552 

17. 35 3 

13.842 

19. 416 

10 .130 

19.607 

11.5 35 

599 

13.511 

19.257 

10.322 

12.59 7 

2.609 

26.8 71 

19 .60 2 

66.562 

9.651 

1. 364 

PROD. 

1975(2) 

17.225 

9.770 

2.088 

7.745 

1.409 

5.372 

4.285 

6.011 

3.136 

6.070 

3.571 

185 

3.676 

5.240 

2.809 

3.428 

708 

11.136 

6.547 

17.208 

3.544 

501 

PESSOAL 

1970 

249,64 

45,27 

9,43 

35,58 

9, 10 

37,6 3 

33,31 

32,40 

17,46 

112, 29 

18,59 

6,13 

18,30 

262,96 

72,98 

78,83 

36,15 

72,15 

58,21 

197,52 

75,60 

17' 20 

OCUP. MEDIO 

1975 

13!,44 

40 '77 
12,76 

42,01 

11,91 

44,80 

37 '72 

27,86 

19,20 

104,32 

23,36 

8,56 

25,05 

158' 70 

58,42 

68,15 

42,95 

71,99 

55,39 

16 8' 94 

65,01 

15,73 

FONTE: Ver Tabela III. 5 (1) Em valores correntes ( 2) Em valores cx::>nstantes de 1970 



COEFICIENTES DE CAPITAL FIXO E RENTABILIDADE DO CAPITAL NA PRODUÇÃO EM SETORES SELECIONADOS 

DE BENS DE CONSUMO NÃü-DURÃVEIS 

Setores 

Resinas, Fios e Fibras Art. e Sint. 

Prep. e Refino de Clleos Vegetais 

Benef. Café, Cereais e Prod. Afins 

Moagem de Trigo 

Torrefação e Moagem de Café 

Abate de Animais e Prep. Cons. Carne 

Prep. Cons. Carne, nao proc. em mat. 

Prep~ração do Leite 

Laticínios 

Fabr. Açúcar 

Rações e Alimentos p/ Animais 

Prods. de Padaria e Confeitaria 

Benef. Fibras Têxteis Vegetais 

Fiação e Tecelagem de Algodão 

Fiação e Tec. de Fibras Art. e Sint. 

Acabamento de Fios e Tecidos 

Calçados, excl. p/ esporte 

Prods. Farrn. e Veter. Dosados 

Prods. de Perfumaria 

Cigarros e Fumos Desfiados 

Edição e Impressão de Jornais 

Imp. Mat. p/ Uso Ind. Com. e Prop. 

FONTE: Ver tabela III.S 

(1) Em valores correntes 

- -------~------- ----

Rel. 

1970 

69 

31 

17 

56 

11 

15 

12 

21 

16 

26 

18 

6 

29 

15 

17 

20 

4 

17 

14 

26 

8 

lO 

Cap. /Trabalho 

1975 1975 

(l) (2) 

2 30 

107 

37 

120 

39 

47 

27 

74 

71 

132 

60 

13 

58 

48 

47 

60 

10 

48 

40 

67 

33 

27 

83 

39 

13 

43 

14 

17 

lO 

27 

26 

48 

22 

5 

21 

17 

17 

22 

3 

17 

14 

24 

12 

lO 

Rel. Cap. /Produto 

1970 1975 1975 

1, 61 

0,80 

0,77 

1,33 

o' 37 

0,65 

0,69 

o, 75 

0,42 

1,58 

0,62 

0,43 

o, 6 4 

1,32 

0,97 

0,98 

0,38 

0,28 

0,27 

o, 38 

(l) (2) 

1,09 

0,56 

o' 45 
0,91 

o, 36 

0,57 

o, 43 

0,77 

0,51 

1,75 

o' 51 

o, 48 

0,38 

1,19 

0,74 

0,88 

0,33 

o, 19 

0,20 

0,28 

1,69 

0,88 

o ,53 

1,06 

0,42 

0,67 

o 151 

0,90 

0,59 

2,04 

0,60 

0,57 

0,50 

1,58 

0,99 

1,17 

0,44 

o, 17 

0,22 

o, 39 

0,37 0,30 0,30 

0,71 0,53 0,53 

(2) Em valores constantes de 1970 

-----

Rentabilidade do Cap.Fixo 

1970 1975 1975 

0,44 

0,99 

1,07 

0,60 

2,16 

1,17 

0,92 

0,99 

2,02 

0,38 

1,25 

1, 6 8 

1,31 

0,42 

o, 6 3 

0,66 

1,51 

2,92 

3,09 

2 ,2 3 

1, 41 

0,53 

(l) (2) 

0,71 

1,51 

1,88 

0,84 

2,25 

1,41 

1,60 

0,98 

1,69 

0,36 

1,49 

1,22 

2, 32 

0,47 

0,88 

0,71 

1,69 

4,47 

4,21 

3,01 

2 , .:33 

1,02 

0,45 

0,97 

1,61 

0,72 

1,92 

1,20 

1,37 

0,84 

1,45 

0,31 

1,27 

1,05 

1,75 

Ú 135 

0,66 

0,53 

1,26 

5,12 

3,88 

2 ,15 

2, 37 

1,03 
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Trabalhamos nesta pesquisa com uma variedade de situações 

muito grande e não há propriamente uma conclusão de caráter ge 

ral a ser exposta. Apresentaremos aqui somente algumas 
ções pontuais. 

I. Indicadores Econômicos 

observa 

Apesar das grandes diferenças ocorridas no comportamento 

das variáveis relativas aos diversos setores, as ordenações de 

salários médios, produtividades, tamanhos médios, coeficientes 

de custos, de capital fixo e de rentabilidade corrente e do capi 

tal mudaram pouco. Quer dizer, as posições relativas dos setores 

analisados no que toca aos níveis destes indicadores pouco se al 

teraram, o que confirma o seu caráter'fúndamentalmente estrutu 

ral. As taxas de acumulação e investimento, ao contrário, como 

se poderia prever, mostraram-se bem mais sujeitas a fatores con 

junturais, não apresentando regularidade significativa em sua 

ordenação. 

Com respeito às associações que os indicadores guardam eg 

tre si, nota-se que em geral as interrelações verificadas na an~ 

lise de ·c-r'Oss·--se·ct·i·on realizada por Tavares et alii também ocor 

reram ao nível da variação desses indicadores (1). 

1. Num primeiro grupo temos os coeficientes de custos e o 

mark-up. A relação entre mark-up e margem operacional de exceden 

te e entre estes e o coeficiente de custos de operação (negati 

va) é estreita por motivos Óbvios. Seus componentes principais 

sao os mesmos: valor da produção e custos de matérias-primas e 

energia. Mas cabe mencionar que a estabilidade dos indicadores de 

rentabilidade corrente foi muito maior do que a dos custos de ope 

raçao, como seria previsível. Enquanto a rentabilidade corrente é 
determinada fundamentalmente pelas condições de concorrência, os 

custos de operaçao variam também em função de alterações dos pr~ 

(!) Quanto às associações que as variáveis guardam entre 
Tavares, M.c., e:t alii, op·.cit., cap.l. Ver também o 
da presente dissertaçao. 

si, ver 
cap.l 
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ços relativos de matérias-primas e salários e de variações da pro 
dutividade fisica do trabalho. 

2. Um segundo grupo abrangeria os salários médios totais e 

na produção e a participação dos salários na renda. Os dois pr! 

meiros tiveram trajetória extremamente parecida, embora em geral 

os Últimos tenham crescido um pouco mais (ou, às vezes, diminuí 

do um pouco menos em termos reais), reduzindo-se a diferença en 

tre os dois indicadores (já que os salários médios totais são g~ 

ralmente maiores do que os na produção). Além disso, a relação en 

tr<J ambos era, em 1970, e se manteve, em 1975, mui to semelhante 

nos diversos ramos, categorias de uso e na maioria dos setores se 

lecionados. Com relação às alterações dos salários, cabe enfat! 

zar ainda que o crescimento nominal dos salários médios foi muito 

próximo nos diversos setores, de um modo geral. O crescimento do 

salário real apresentou regularidade muito menor, de~ido às varia 

çoes de preços relativos. Por outro lado, o crescimento dos salá 

rios médios esteve longe de acompanhar o da produtividade num 

grande número de setores. Quer dizer, o crescimento- de ambos nao 

manteve a associação observada ao nível das análises de cross­

se·cti'on. Estes traços do comportamento dos salários médios confir 

mam a importância da regulação estatal dos reajustes 

na determinação desse comportamento. 

salariais 

Esta evolução do salário médio significou ainda que as al 

terações da produtividade foram os principais 

comportamento da participação dos salários na 

determinantes do 

renda. Assim, a qu~ 

da verificada nesta última acompanhou o crescimento da produtivi 

dade. 

3. Por fim, no caso dos coeficientes de capital fixo e da 

rentabilidade do capital na produção, verificou-se o seguinte: co 

mo a relação capital/produto depende da relação capital/trabalho e 

da produtividade, e como as modificações desta, tanto em termos 

reais como nominais, foram em geral mais acentuadas, a relação ca 

pital/produto variou em virtude da alteração da produtividade. O 

comportamento da rentabilidade do capital acompanhou quase sempre, 

com sentido contrário, o da relação capital/produto, pois a parti 

cipação dos salários na renda, também decorrente das alteraçõesna 

produtividade, vinham geralmente apenas reforçar os efeitos das 
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alterações desta Última. 

II. As Categorias de Uso 

1. Ao longo de todo o período por nós analisado foi marcan 

te o crescimento da produção e do emprego dos setores de bens de 

capital, o que levou a um aumento da participação deste conjunto 

de setores de 7,6 para 10,4% da produção (em valores constantes 

de 1970), e de 8,7 para 10,7% do emprego de toda a Indústria. Ape 

sar disso, as modificações dos indicadores estruturais e de desem 

penha foram menos s~gnificativos nesta categoria de setores do 

que nos conjuntos de setores de bens de consumo duráveis e de 

bens intermediários. 

Dentre as categorias de uso, a 

da a que apresentou uma evolução mais 

de bens de capital foi ain 

homogênea dos indicadores 

estruturais e de desempenho nos ~eus diversos setores seleciona 

dos. Estes em geral experimentaram um ponderável crescimento da 

produtividade real e do valor médio da produção, alterações pouco 

significativas da relação capital/trabalho em termos reais, e, ao 

nivel dos custos, aumento dos custos de operação e declínio dos 

custos de trabalho como parcela do valor da produção. As altera 

ções da margem operacional de excedente e do mark-up foram menos 

significativas. 

As perspectivas de crescimento desta categoria de uso man 

tinham-se boas, devido as metas do II PND, que pareciam acenar 

com demanda garantida por muito tempo. Suas taxas de investimento 

e de acumulação foram, por isso, muito elevadas em 1975. 

2. A categoria dos bens de consumo não duráveis foi a que 

apresentou menores taxas de crescimento da produção. Quanto ao 

emprego, este cresceu apenas ligeiramente mais do que em bens de 

consumo duráveis. Logo, sua participação no total da produção e 

do emprego industriais diminuiu, respectivamente, de 45,3 para 

5,8% {em valores constantes de 1970) e de 44,6% para 39,9%. 

Apesar de abarcar um número muito grande de setores, for 

mando um conjunto bastante heterogêneo, é possível dizer-se que 

em geral estes setores foram dos que menos se expandiram e que 

apresentaram alterações menos significativas de suas variáveis 
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estruturais. Mas houve muitas exceçoes. Os principais setores têx 

teis, o de produtos farmacêuticos dosados, o de fabricação_ do a:çú 

car, o de jornais, a indústria do leite, os ramos "Bebidas" e "Fu 

mo" foram, dentro deste segmento, os gue sofreram as maiores rnOdi 

ficações em sua estrutura produtiva. 

Note-se que justamente os setores chamados "concorr·en 

ciais", de produção mais dispersa, foram, de modo geral, os que 

apresentaram maior estabilidade estrutural. Provavelmente isso de 

corre de que, apesar da denominação, é exatamente nestes seta 

res que a disputa pelo mercado é menos acirrada, na medida em que 

a maioria dos produtores responde por parcela pequena da PEOdu 

çao. 

3. Das categorias de uso, a que apresentou o menor cresci 

menta do emprego foi a de bens de consumo. duráveis, apesar da 

grande expansão de sua produção durante o auge, que implicou ele 

vação de 12,7% para 14,9% da sua participação na produção indus 

trial, em valores constantes de 1970. Grandes transformações es 

truturais, muito diferenciadas de setor para setor, acompanharam 

este intenso crescimento. Assim, por exemplo, o setor automobilÍ~ 

tico, depois de fortissima expansão no auge, seria potencialmente 

mais afetado pela alta de preços dos combustíveis, o que se tradu 

ziu em baixíssimo esforço de ampliação da capacidade (2}. o setor 

de televisores, rádios, fonógrafos, etc., por outro lado, introdu 

zia importantes inovações de produto, que se associaram também a 

ponderáveis alterações estruturais. Já o setor de pneumáticos e 

câmaras de ar sofreu impacto do aumento dos custos de matérias­

primas derivadas do petróleo, além de ter experimentado importag 

tes alterações na estrutura produtiva em virtude de acirrada com 

petição entre suas líderes e da possibilidade de entrada de novas 

empresas internacionais. Vemos que as situações dos principais se 

teres deste conjunto foram realmente muito distintas e, mais uma 

vez, foi num setor de produção dispersa, no caso o de móveis de ma 

deira, que as alterações estruturais tiveram menor monta. 

(2) Estes setores ampliaram fortemente a sua capacidade produti 
va durante o auge, ã frente inclusive do crescimento da demail 
da. Isto permitiu que num momento de expectativas ruins o es 
forço de investimento fosse tão baixo. 
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4. O conjunto dos bens intermediários, teve um crescimen 

to da produção pouco acima da média da Indústria. Sua particip~ 

ção na produção industrial cresceu, em valores constantes de 1970, 

de 30,3% para 32,4%. No emprego industrial praticamente nao se 

alterou o seu peso, que caiu de 28 para 27,7%. 

A maior parte dos principais setores produtores de insumos 

de uso generalizado experimentou profundas alterações estrutu 

rais. As razões disso foram variadas. No caso da siderurgia, por 

exemplo, foi importante o impacto da tentativa de implantação do 

II PND, que acarretou grande aumento da escala produtiva. Na in 

dústria do papel e celulose houve um movimento de integração ver 

tical, que além de significar modificações da escala, permitiu al 

terações na liderança do mercado. Na indústria química ocorreu im 

portante processo de integração econômica, acompanhado de diversi 

ficação da produção das plantas, com a perda progressiva do signi 

ficado econômico da categoria de mercado. As transformações ocor 

ridas reforçaram os vínculos entre os setores e fizeram com que a 

categoria 11 complexo" ganhasse poder 

junto de setores químicos. O grande 

explicativo na análise do con 

crescimento dos Índices de 

intensidade do capital e de tamanho médio de todos estes oligopó 

lias concentrados reflete as características da sua base técnica, 

onde as transformações da estrutura tendem a reforçar as econo 

mias de escala. Setores com características de estrutura produti 

v a e de mercado semelhantes, o de "combusti veis e lubrificantes " 

e de "fabricação de cimento" também passaram por acentuada amplia 

ção da escala e da produtividade. Neste Último setor, contudo, os 

problemas de classificação do censo impedem uma avaliação correta 

da intensidade das transformações havidas. 

No segmento de materiais para construção, com exceçao do 

já citado caso do setor de fabricação de cimento, as modificações 

estruturais foram em geral menos significativas, o que se 

também neste caso, à relativa estabilidade estrutural dos 

deve, 

rnerca 

dos mais "concorrenciais", tais como o de serrarias e de artigos 

de serralharia, que têm grande peso neste segmento. 

* 

Concluindo, num período relativamente curto, mas de inten 

so crescimento, como este que tratamos, há uma tendência ao cres 

cimento da produtividade, pelo maior grau de ocupação da capacid~ 
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de e pela possibilidade de introdução de técnicas mais produtivas 

à medida em que se amplia a càpacidade. Os casos de transforma 

ções maiores nas bases técnico-produtiva e de mercado tendem a 

ser mais raros, mas ocorreram em nosso período, especialmente na 

produção de insumos básicos. 

A acumulação de capital ao nível produtivo foi intensa. A 

queda da margem de excedente e do mark-up, que ocorreu em boa par 

te dos setores, aparentemente não chegou a impedir urna razoável 
capacidade de financiamento da expansão, a não ser em poucos ca 

sos, sendo o mais conspícuo o da siderurgia pesada, onde a regula 

çao estatal dos preços impede uma margem de excedente mais eleva 

da. Tal queda se deveu provavelmente ao acentuado ritmo de exp~ 

sao da demanda, que tornou mais fácil a entrada de novas firmas,o 

que tende a se traduzir em margens de lucro mais baixas quer ocoE 

ra a entrada, quer se procure evitá-la. Porém a intensa elevação 

dos preços do petróleo e de matérias-primas importadas também curn 

priu um papel neste rebaixamento do mark-up, pois nem sempre foi 

possível repassar totalmente aos preços um aumento tão acentuado 

dos custos. 



ANEXO: METODOLOGIA 
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1. Mat·eria.l Emp3:rico 

Os dados utilizados nesta pesquisa provem de tabulações e~ 

peciais realizadas pela FIBGE referente aos censos industriais 

de 1970 e 1975, contendo as seguintes informações: 

a) Dados quanto às atividades industriais para 392 setores a 4 

dígitos ('~grupos de indústria"), referentes ao ano de 1970, e 

395 setores de 4 digites, 143 "grandes grupos 11 a 3 dígitos e 23 

ramos industriais a 2 dígitos (os ''gêneros de indústria"), refe­

rentes ao ano de 1975, da Classificação Industrial da FIBGE abrag 

gendo a Extração de Minerais e a Indústria de Transformação.~ As 

informações abarcam os seguintes itens: número de estabeleci~e~ 

tos, investimento, capital aplicado (capital fixo: terreno, ma­

quinas, equipamentos, instalações, etc ... ) pessoal ocupado (to­

tal e na produção), salários (total e na produção), despesas di 

versas discriminadas (aluguéis, manutenção e reparação dos equi 

pamentos, despesas com operações industriais, encargos trabalhis 

tas e outras) • 

b) Os mesmos dados para o cOnjunto dos 4 maiores estabelecimentos 

de cada grupo de indústria para os anos de 70 e 75. 

Adicionalmente, para alguns aspectos particulares da análi 

se, foi utilizado o seguinte material: 

a) Para a compatibilização entre os censos: Tabela indicativa do 

procedimento para alocação das informações relativas aos 

mentes de 6 dlgitos do gênero industrial 40 (Atividades de Apoio 

e Serviços de Caráter Industrial) da PI-74 pelos setores matriz 

de 1975, elaborada para utilização do Departamento de Estatlsti 

cas Derivadas da FIBGE; Tradutor das atividades setor matriz-se 

ter censo, onde se explícita quais subgrupos a 6 dlgitos da Clas 

sificação Industrial do Censo de 1975 estão incluídos em cada se 

ter da Matriz de Relações IntersetÓriais de 1975. 

b) Para a elaboração de deflatores: !ndices de valor da produção 

real elaborados por E:lvio Valente para o projeto "Acompanhamento 

Anual dos Agregados Macroeconômicos- Setor Industrial", DESDE­

-FIBGE, 1981~ Conjuntura Econômica, F.G.V., vários números. 
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Cabe ainda observar que as tabul&ções especiais do Censo 

Industrial de 1975 apresentam mu~tas lac~nas, rreqÜenternente os 

valores corretos das variávei·s· ·aparecérri substi tuí.dos pelo número 

(-1). Procuramos completá-las a partir do Censo Industrial. Even 

tualrnente restaram algumas lacunas, serido as principais: 

a) no setor 0032 - Extração de carvão de pedra, xisto betumi-

nosos e outros combinados materiais, em que a publicação do Cen-
-so nao fornece os dados; 

b) nos dados quanto aos quatro maiores do setor 1555 - Fabricação 

de molduras e execuçao de obras de talha, pois na publicação do 

censo não há dados deste tipo. 

2. Unidade de Análise 

Nossa unidade de análise nao poderia ser o estabelecimento 

individual, já que não são disponíveis dados tão desagregados. 

A unidade mínima escolhida foi então o setor industrial a 

4 dÍgitos da Classificação Industrial da FIBGE, a melhor aproxi-

mação ao conceito de mercado (1), apesar 

de uns setores, de um lado, e do fato de 

da eXcessiva agregaçao 

que muitos outros sao, 

ao menos em parte, o resultado de uma etapa de um processo de pr~ 

dução verticalmente integrado, não constituindo portanto um mer 

cada. A escolha dessa unidade oferece a importante vantagem de 

permitir a comparabilidade com outros estudos sobre a estrutura 

industrial. 

(l) O conceito de mercado aqui utilizado é o mesmo adotado em Ta 
vares, M.C.; Façanha, L.O. e Possas, M.L., Estrutura Indus= 
trial e Empresas Líderes, FINEP, rnirneo, Rio de Janeiro, 1978. 
Pode ser definido como "uma linha de produtos, diferenciados 
por marcas, modelos ou tipos de util~zação (inclusive produ 
tos complementares), que resultem de processos de produção 
razoavelmente homogêneos quanto aos insumos utilizados e à 
tecnologia". Tal concepção não se iguala à convencional (que 
enfatiza a demanda}, nem ao conceito usual de indústria, que 
inclui processos e insumos análogose/ou complementares, com 
uma mesma base técnica, mas procura partir da concorrência e 
suas formas. O mercado é, a nosso ver, o· lo·cus da concorrên 
cia entre as firmas, que por sua vez se relaciona às estrate 
gias de expansão das empresas e às características dos pr~ 

cesses produtivos. Para maiores esclarecimentos, tal conceE 
ção é expost'a em Possas, M.L., Es·tru:tur·a:s· de Merc·aao em Oli­
gopÓlio, ed. Hucitec, São Paulo, 1985, caps. 3 e 4. 
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Aparentemente a definição de estabelecimento industrial 

adotada pela FIGBE - nunidade de produção na qual são obtidos um 

só produto ou produtos coneXos, com o emprego das mesmas maté 

rias-primas ou utilizaçã:o dos mesmos processos industriais"- con 

tribuiria para uma maior aproximação dos setores a 4 drgitos do 

conceito de mercado, pois permite desvincular estabelecimento e 

planta produtiva, contabilizando em separado os dados referentes 

à produção de distintos produtos, mesmo que esta ocorra num mes 

mo local. 

Entretanto a ambigÜidade e a falta de definição clara a 

respeito de quais são os limites do estabelecimento, de quanªo e 

como é necessário decompor uma mes-ma planta em vários estabelec_!_ 

mentes, acaba por comprometer seriamente uma análi.se mais detida 

dos dados do censo e freqÜentemente leva a uma menor adequação 

dos setores a 4 dígitos ao conceito de mercado, uma vez que peE. 

mite a ocorrência de uma desagregação dos processos produtivos 

impertinente do ponto de vista conceitual. Além disso, como via 

de regra nao há centros de contabilidade separados na planta, é 

possível que os dados de cada estabelecimento individual dentre 

os incluídos numa mesma unidade física estejam distorcidos. 

Um problema adicional é que, como a definição do estabele 

cimento é deixada ao arbítrio da viabilidade e da operacional ida 

de, é possível ocorrer grandes variaçBes de classificaçao de um 

censo para outro, como de fato houve entre 1970 e 1975 (ver adian 

te nota (lO). 

3. Critérios de Classificação e Seleção 

3.1. Classificação dos setores 

A análise dos setores industriais a. 4 dÍgi.tos pode ser ~ea 

lizada através de várias classes de abordagem diferentes, de acor 

do com os objetivos ·oo pesquisador e com as características que 

este deseja por em relevo. Portanto, as maneiras de agrupar e 

classificar estes setores podem variar bastante. 

Os critérios por nós adotados para a classificaçao dos se 
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teres industri&~s são. os segu~ntes: 

a) Gêneros de indústria (2 dígitos) em que ó seto;r se insere. 

b) Categoria de uso (ou demanda) dos bens produzidos pelo setor: 

bens de consumo duráveis; bens de consumo não duráveis; bens de 

capital; partes de duráveis; partes e peças de bens de capital; 

bens intermediários para consumo; insumos industriais diversos; 

combustíveis e lubrificantes; insumos para construção;reparação. 

Além da análise destes grupamentos, fizemos ainda a análi 

se individual de alguns setores selecionados - de modo geral os 

50 maiores em termos do valor de produção em 1975 (2). 
~- .. 

3.2. Seleção da amostra de líderes 

A amostra de lideres é composta pelas empresas proprietá­

rias dos 4 maiores estabelecimentos em cada setor industrial,~ 

do o tamanho medido pelo valor da produção. 

Este critério de seleção da amostra é -arbitrário, tanto pe 

la utilização de um número fixo de empresa, quanto pela escolha 

do número 4. 

urna 

número 4, 

vantagem 

é o fato 

desse critério e que se estende à escolha do 

de se ajustar a 

de uso bastante generalizado e que 

um indicador de concentração 

também foi adotado nesta pe~ 

quisa - a participação dos 4 maiores estabelecimentos no valor 

da produção total de um setor. Também este indicador é passível 

de criticas, que discutiremos posteriormente. Por ora basta di 

zer que este critério, por ser bastante difundido, permite a com 

paraçao com outros trabalhos. 

(2) Este critério foi ligeiramente qualificado. aouve exclusao de 
1 setor, por não configurar um mercado. Em seu lugar acres 
centamos 11 edição e impressão de jornais", presente entre os 
50 maiores de 1970 e entre os 60 maiores de 1975. 
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A seleçào dos indicadores de es-trutura e desempenho foi ba· 

seada principal~ente nos resultados obtidos pela pesquisa FINEP 

citada (3). O que náo significa que os indicadores selecionados 

sejam os mesmos. De um lado deixamos de lado diversas variáveis 

que, muito semelhantes a outras adotadas, acrescentavam pouca 

informação, sendo por isso redundantes. Para procedermos a esse 

"expurgo" procuramos, dentre um grupo de indicadores muito seme­

lhantes, manter apenas os de maior precisão conceitual. 

Outras modificações se deveram ao maior detalhamento· _ das 

informações da FIBGE para o ano de 75, que levou à introdução de 

novos indicadores que aproveitassem melhor os dados disponiveis. 

são as seguintes as variáveis por nós analisadas: 

a) Tamanho Médio dos Estabelecimentos 

a 1 } Valor da Produção Médio (VPM) = N~~T' sendo VP o valor da 

produção e NEST o número de estabelecimentos: 

a2) Pessoal Ocupado Médio 

do; 

(PM) 
p 

= NEST' sendo P o pes·soal OCUp.§!:. 

a3} Capital Fixo Médio (KME) = K NEST' sendo K o capital fixo. 

Apesar de ordenarem os setores de 

ficientes apoiados no valor da produção 

modo semelhante, os coe 

são preferíveis enqua.!! 

to indices do tamanho e por isso foram escolhidos para a seleção 

dos 4 maiores estabelecimentos. Isto porque são mais próximos do 

valor das vendas e portanto do conceito de mercado. Com isso evi 

<tam-se distorções decorrentes das diferenças da relação capital/ 

produto e da produtividade entre os vários setores. 

b) Custos 

d C d O - (CO) -- DOI sendo DOI b 1 ) Coeficiente e ustos e peraçao VP, as 

(3) Ver Tavares, M.C., et alii, op. cit. Cabe observar, de resto, 
que a nossa metodologia e em sua maior parte baseada nas su 
gestões metodolÓgicas contidas no referido trabalho. 
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despesas com operaçÕes industriais, isto é, com matérias-pri 

mas e componentes, energia elétrica, comb~stLve~s e lubr~fi 

cantes e serviços industriais contratados. 

b2) Coeficiente de Custos de Trabalho (CT) ~ S+DT sendo DT 
VP ' as 

despesas com os diversos tipos de encargos trabalhistas e$ o 

montante de salários. 

b3) Coeficiente de Custos - DP de Produçao (CP) ~ VP' sendo DP o con 

c) 

C!) 

C2) 

junto de despesas indispensáveis à efetivação do processo PrQ 

dutivo, isto é, além das despesas com operações industriais, 

salários e encargos trabalhistas, também as despesas com re 

paraçao e conservação dos equipamentos, aluguéis e os impos­

tos. 

Coeficientes de Capital Fixo 

Relação Capital-Produto (RKP) K 
onde VTI o valor ~ 

VTI' e da 

transformação industrial. 

Relação Capital-Trabalho (RKT) K 
~ 

p 

A relação capital-trabalho reflete mais fielmente as carac 

teristicas técnicas, urna vez que não é afetada por variações nos 

preços do produto final ou da produtividade do trabalho. A rela 

çao capital-produto reflete simultaneamente a situação da rela­

çao capital-trabalho e da produtividade (embora não seja direta­

mente calculável a partir dos valores destas duas, se definidas 

corno o são nesta pesquisa). 

A pesquisa FINEP 1978 utilizava ainda um terceiro coefi-

ciente: a relação capital-trabalho na produção. Decidimos abando 

ná-lo por julgar que a relação capital-trabalho, muito semelhan 

te, é a expressão mais adequada da intensidade de capital, pois 

o primeiro termo desta razão (o numerador) representa o total do 

capital fixo pertencente ao estabelecimento, inclusive a parte 

correspondente ao pessoal que não está ligado diretamente à pro 

dução. 

Estes indicadores sao ambos afetados pelas modificações aon 

junturais do nível de atividade econômica, tendendo a crescer a 

medida que prodUção e vendas sofrem uma redução no ritmo de cres 
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c~menta. Today~~ a re~~ç~o- capital-prod~to é prov~velrnente mais 

afetada, pois ·reflete também urna possivel queda na produtividade 

devido à reduçao do número de horas trabalhadas, do ritmo de tra 

balho ou até mesmo dos preços - em setores concorrenciais. 

Se o investimento realizado ao longo do ano é de magnitude 

muito elevada em relação ao estoque de capital no Ínicio do ano, 

há uma forte tendência à superestimação da relação capital-prod~ 

to, _pois a avaliação do estoque de capital tem por base o dia 31 

de dezembro do ano em questãO (70 ou 75), ao passo que o VTI e 

um fluxo obtido ao longo de todo o ano. Corno a magnitude do pe~ 

soal ocupado também se refere ao dia 31 de dezembro, o mesmo nao 

ocorre com a relação capital-trabalho. 

Para tornar possível a comparabilidade intertemporal da 

relação capital-produto é preciso isolar as modificações de pre 

ços relativos. Assim sendo, faz-se necessária a utilização de de 

flatores _adequados. Para o capital fixo fazemos uso do deflator 

implícito da formação bruta de capi~al fixo e para o VTI utiliza 

mos os Índices de preços calculados por ~lvio Valente a partir 

de dados da própria FIBGE (4), cuja agregaçao só nos permite 

construir Índices para os gêneros industriais a dois dígitos. 

Temos então: 

(4) Tais Índices são baseados nas informações do projeto 11 Acompa 
nhamento Anual dos Agregados Macroeconômicos - Setor IndUs= 
trial 11

, DESDE-FIBGE, elaborado a partir dos dados da própria 
FIBGE quanto ao valor da produção, valor da transformação in 
dustrial e produção física. Utilizamos apenas as tabelas cl 
e 01, referentes ao valor da produção nominal e real. 

A utilização de deflatores compatíveis com as infor~ da 
FIBGE permite contornar em parte as dificuldades apontadas 
em Bonelli, R., "Mais Dificuldades na Interpretação dos Da 
dos da Indústria 11

, in Pesquisa e Planejamento Econômico, ages 
to 1978, vol. 8, n9 2, IPEA, Rio de Janeiro. A opção por e~ 
tes deflatores permite eliminar problemas derivados de dif~ 

renças metodológicas, que existiriam caso nos baseássemos em 
Índices elaborados por outra instituição. Entretanto perman~ 
cem os problemas relacionados à própria coleta e tabulação 
dos dados pela FIBGE e ao nível excessivamente alto de agre 
gação dos deflatores adotados {a 2 dígitos). A opção por eS 
tes deflatores, apesar das vantagens citadas, levou-nos a 
abandonar a idéia de utilizar os dados da Pesquisa illdustrial 
de 1973 para algumas comparações entre os períodos 1970/1973 e 
1973/1975, pois não há deflatores compatíveis com os dados do 
IBGE para o ano de 1973. 
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c 3 ) Relação Cap~tal-Produto em termos rea:ls 0\1\P) ~ V~I' sendo 

do K o estoque de capital de_flacionado pelo Qeflator implic_:h 

to da formação bruta de capital fixo (Pf), ou seja P~ , e 

VTI o valor da transformação industrial deflacionado pelo res 

pectivo indice de preços, no caso, o índice de preços do g~ 

nero em que o setor em questão se insere (Pi); então temos 
VTI VTI ~ (5) • 
pi 

d) Produtividade 

d1) Produtividade do Trabalho na Produção (PROD) ~ 
VTI 
POP 

Como é a esfera produtiva que nos interessa particularmeQ 

te, optamos pela utilização apenas da produtividade do trabllho na 

produção. Entretanto este coeficiente tem um comportamento bas­
VTI 

tante semelhante à produtividade do trabalho em geral: p 

A produtividade é medida em valor e por isso bastante afe 

tada pelas variações dos preços relativos. Por isso, para comp~ 

raçoes no tempo utilizamos também a produtividade "real": 

e) Salários 

el) Salário Médio Total (SM) 
s 

~- . p 

e2) Salário Médio na Produção (SPM) = 
SP 

onde SP POP' e o montante 

de salários do pessoal ocupado na produção. 

e 3 ) Participação do Salário no Produto 
s 

(PSY) ~ VTI 

f) Rentabilidade Corrente na Produção 

(5) Se quisermos deflacionar o VTI total da indústria ou o VTI 
correspondente a uma categoria de uso utilizaremos respecti 
vamente os Índices: 

índice total da indústria, obtido em Valente, ~lvio,pro 
jeto: "Acompanhamento Anual dos Agregados Macroeconômi 
cos -Setor Industrial", DESDE-FIBGE. 

Pj = indice das categorias de uso, calculado a partir dos 
índices por gênero e da participação de cada gênero em 
cada categoria de uso. 



171. 

f 1 ) Excedente (E) = VP-DP. 

Obtido pela ~ubtraçao de todos os custos de produção d~ 

valor da produçào, o excedente aproxima-se do conceito de lucro 

bruto. Apesar da similitude, trata-se de do~s conceitos distin 

tos, já que o excedente diz respeito apenas à esfera produtiva , 

pois não são levados em conta ganhos não-operac~onais, nem tam­

pouco despesas financeiras, de distribuição e comercializaçào. 

fz) Margem Operacional de Excedente (MOE) = 
E 

VP • 

Trata-se de uma aproximação do conceito de margem de lucro, 

apresentando em relação a este as mesmas diferenças que o exce­

dente guarda em relação ao conceito de lucro. 

-A margem operacional de excedente e o complemento do coefi 

ciente de custos de produção em relação à unidade: 

VP = E+DP 

f3) Mark-up (MKUP) = 

1 = 

VP 
SP+DOI 

E 
VP + 

DP 
VP 

= MOE + CP. 

COI - ~·I;P - I' I.~ ' t 

S? .r.;\~,,,, ' " 
~ 

I i,· . .; 

teiJ. l\r.~r-t . ;i ; 

UH,~ r; I . 

Esta noçao foi formulada a partir do conceito de grau de 

monopólio de Kalecki (6). ~mais útil para a análise das estrutu 

ras de mercado, por refletir em alguma medida a relação entre CU.ê_ 

tos diretos e indiretos, do que à análise do poder de mercado de 

empresas, exatamente por estar fortemente afetado por aquela re 

lação, não dependendo exclusivamente do dito poder. 

g} Rentabilidade do Capital 

gl) Rentabilidade do Capital 
E 

(RK) = K • 

Este indicador se aproxima à noção corrente de taxa de lu 

cro, porém com as mesmas restrições feitas à margem operacional 

de excedente enquanto indice da margem de lucro, ou seja, está 

limitada à Órbita produtiva - do montante correspondente ao capi 

(6) Ver Kalecki, M. "Teoria da DinSmica Econômica", coleção Os 
Pensadores I Ed o Abril Cultural, são Paulo I l9 76 I capo I o 
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tal estão excluídos quaisquer ativos financeiros e, analogamen­

te, o excedente não capta receitas não~operacionais ~prop~iadas 

ao nível da empresa e não do es-tabelecimento~ 

A rentabilidade do capital pode ser interpretada como sen 

do a razão entre a margem de excedente e a relação capital-produto. 

Com efeito: R 
_ E _ E/VTI 
- K - K/VTI • Como a dispersão da rentabilidade 

corrente (e da margem de excedente - um de seus Índices) é bai 

xa o fator que afeta mais intensamente a rentabilidade do capi 

t~ ·é a relação capital-produto. 

Cabe lembrar ainda que a rentabilidade do capital pode ser 

afetada por variações da produtividade em relação ao salário me 

dia. Apenas por uma questão formal, utilizemos a produtividade 

trabalho: ~I ; temos então R = VP;DP = VTI-S-DG 
, sendo DG a 

K 
so 

ma das despesas incluídas em DP, excluídos os salários e as des 
VTI - S 

- _E:P~-'pó. DG pesas com operaçoes industriais. Assim R = K K 
p 

Para isolar o efeito da variação dos preços relativos so-

bre a rentabilidade do capital, calculamos também uma rentabi-

lidade do capital 11 real 11
, utilizando o deflator implícito da fo.E_ 

maçao bruta de capital fixo para K e Pi (ou Pj ou Pt , conforme o 

caso) para o excedente. 

h) Expansão da Produção 

h1 ) Taxa Real de Expansão da Produção (TC) = ( 

\TP 
75 

VP7o 

l/5 
) - 1, seE_ 

do VPx o valor da produção 

zação de deflatores (Pi' Pj 

no ano x. A barra indica a utili 

i) Investimento e Estoque de Capital 

i1l Investimento (I) 

i 2 ) Investimento Bruto (LB) = l - Desinvestimento 

i3) Taxa de Investimento (TIY) = --1-
VTJ: 

i 4 ) Taxa de Inve~timento Bruto (TIYB) 
IB 

= VTI 
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i 5 l Taxa de 1\CUI!\Ulação de Capital (TA) l (7) ~-

K 

iGl Taxa de .!\cumulação Bruta de Capital (:I:I\8) ~ 
lll 
){ 

i?) Relação Excedente-Investimento (R,EI) E 
~ 

I 

ig) Relação Excedente-Investimento Bruto (REIB) E 
~ 

IB 

A inclusão do item "desinvestimento" no questionário do 

censo de 1975 permitiu uma aproximação mais precisa ao conceito 

de investimento bruto (8), embora ainda esteja-se desconsiderando 

o investimento em estoques. Como é o investimento em capital fi 

xo o que representa um gasto mais acentuadamente autônomo, tendo 

por isso maior importância também na explicação do ciclo, a fal 

ta do investimento em estoques, desde que ressaltada, não Chega 

a prejudícar a análise. 

A manutenção da variável investimento é necessário para que 

haja comparabilidade entre os dois censos, embora as diferenças 

introduzidas pelo desinvestirnento sejam de pequena rnonta,como os 

resultados desta pesquisa mostram. 

A relação excedente-investimento e urna expressão (inver­

sa) do esforço de investimento, comparado com a disponibilidade de 

recursos. Considerando que a margem de excedente sobre o 

relativamente mais uniforme (9), a taxa de investimentos 

VTI e 

sobre o 

VTI é um bom substituto daquela relação, em se tratando da com 

It 
(T} A taxa de acumulação deveria ser K . Por não estar dispo-

t-1 
nível o dado Kt-1' chegou-se a aventar a hipótese de_se fa 
zer Kt-l = Kt-It, que traz implicita a forte suposiçao de 
que todo o investimento ao longo do ano redundou em aumento 
de igual montante do estoque de capital. Contudo, os resulta 
dos da pesquisa mostraram que esta suposição distorce demaiS 

'

os dados, pois o investimento no ano de 1975 foi muito alto, 
a inflação também e o estoque de capital é algo muito difí­
cil de se medir. Assim sendo, qptamos por definir a taxa de 
acumulação simplesmente como It 

Kt 
(8) Note-se que o investimento bruto não se contrapõe neste caso 

ao investimento lÍquido, indicador que não pode ser construi 
do, uma vez que não há dados disponÍveis quanto ao montante 
da depreciação real. 

(9) Conforme apontado em Tavares, M.C., et alii, op. cit. 
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paração ~ntra e ~nteiO-'leto):~al, com a vantagem d.e ma~or dHusão 
de seu uso. 

A taxa de acumulação pode ser inteppretada como indicado 

aproximadamente o ritmo da ampliaçao da capacidade produtiva. P~ 

rém fica implícita nesta interpretaçào uma hipótese de constân 

cia da relação capital-capacidade produtiva, que embora mais ra 

zoável para os anos de auge (como 1970), quando a capacidade pro 

dutiva se eleva substancialmente, não é tão válida para níveis de 

taxa de acumulação mais baixos, quando o investimento não esta­

ria implicando num aumento simultâneo e relativamente proporcio 

nal de todos os componentes do capital fixo. 

A taxa de acumulação também pode ser interpretada como re 

fletindo de um lado a taxa de investimento que, como vimos, se 

relaciona ao esforço interno de investimento e, por outro lado,a 

relação capital-produto (tendo esta Última um efeito negativo). 

j) Estrutura da Produção, do Produto e do Emprego 

j 1 ) Estrutura da Produção: parcela do valor da produção total da 

Indústria correspondente a cada setor, gênero ou categoria de 

uso. 

j2) Estrutura do Produto: idem para o valor da transformação in 

dustrial. 

j 3 ) Estrutura do Emprego: idem para b pessoal ocupado. 

Estes indicadores sao de características bastante distin 

tas dos anteriores, por se referirem aos grandes agregados. 

Têm interesse para a análise dinâmica, por apontarem as 

principais modificações da estrutura industrial. Porém, é preci 

so cuidado em sua interpretação, pois suas alterações refletem a 

evolução de diversos elementos, que incluem alterações de preços 

relativos ou mudanças na classificação e nem sempre resultam de 

modificações reais da estrutura industrial. 

A análise da estrutura é útil ainda na interpretação dos 

resultados obtidos para os diversos agregados, auxiliando a iden 

tificação dos casos em que um Único setor exerce influência deci 

si va. 
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5. A Colnpat~bilizaçào ;I:nte:r~'re)llporal 

Inúmeras são as dificuldaQes a contornax- para que se ·possa, 

chegar a conclusões, ainda que aproximativas, com os dados dis 

poniveis, na comparação entre os indicadores de estruturas e de 

sempenho nos anos de 70 e 75. 

Relacionamos a seguir as principais delas e indicaremos o 

modo pelo qual tentamos contorná-las. 

Um primeiro problema consiste na criação 

neros no censo industrial de 1975 - Atividades 

de dois novos . 
ge 

de Apoio e Servi 

ços de Caráter Industrial, e Atividades Administrativas - cónsti 

tuídos por "atividades" que no censo de 1970 estavam dispersas 

por todos os outros gêneros industriais, de maneira nao unifor 

me. Este não foi entretanto o Único caso de mudança na classifi 

caçao industrial. Muitos setores a 4 dÍgitos (e também a 3 ou 6) 

foram desdobrados ou reagrupados. 

Um outro tipo de dificuldade decorre da já referida ambi 

g~idade da definição de estabelecimento utilizada pela FIBGE. Em 

bora esta definição permaneça a mesma entre os censos de 70 e 

75, a sua ambigÜidade (10) permitiu que em muitos casos se sub 

dividisse o que anteriormente era um único estabelecimento ou 

que fqssem realocados os valores de algumas variáveis pelos di 

versos estabelecimentos contidos em uma Única planta integrada 

(lO) Os estabelecimentos, segundo a FIBGE, são Unidade de Produ­
ção ou de Apoio à Produção e de Serviços de Caráter Indus­
trial. Não se confundem com a "Unidade Física", pois 11 Quan 
do na mesma Unidade FÍsica ou Unidade Local coeficientam duaS 
ou mais Unidades de Produção, utilizando matérias-primas di 
ferentes ou processos de fabricação diversos, como sucede 

-.~as indústrias siderúrgicas e automobilísticas, entre ou-
··::.- ~--~:ras, cada Unidade de Produção é pesquisada separadamente , 

__ .:::orno um estabelecimento especifico, desde que as condições 
.. _::>peracionais o permitam:, (grifo nosso). V. F IBGE -Censo !!! 
-1ustrial Brasil 1975, pagina XVIII. Ao deixar a definiçao 
l.os limites do estabelecimento na dependência das "condi­
;ões operacionais", especialmente em casos onde nâo há cen 
:ros de contabilidade separados, a FIBGE abre espaço para a 
)Corrência de alteração daqueles limites a cada censo. E o 
1ue é pior - sem possibilidade de reconstrução dos arquivos 
de modo a torná-los comparáveis. 
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vei:tic<\lmente, O exemplo )!lais consp!cuo é o da ind\istria auto)!lo­
bil!stica, onde as plantas pX"Od'Uzem, ent;r;-e- ·au,t;ros ~tens, "art;i 

gos de metal estampado" (setor 1151) , "ve!culos automotores" 

(1432) e "peças e acessórios para veí'culos automotores'' (1433). 

Entre 70 e 75 mudou radicalmente a distribuição do valor da pr~ 

dução, do valor da transformação indust~ial, do pessoal ocupado 

(total e na produção), do capital e dos salários da indústria 

automobilística entre esses três grupos, o que é evidentemente 

resultado de alterações na classificação. 

Um problema adicional é que os universos abrangidos pelas 

tabulações especiais de 70 e 75 são distintos. Enquanto a tabula 

ção de 70 exclui os estabelecimentos com menos de 5 pessoasz oc~ 

padas e/ou valor da produção inferior a 640 vezes o maior salá 

rio-mínimo vigente no ano, a de 75 os inclui. Isso não chega a 

ter muita relevância para a maioria dos resultados obtidos já 

que estes micro-estabelecimentos respondem por apenas 1% do va 

lar da produção, do valor da transformação industrial, das desp~ 

sas com operações industriais e dos salários totais e na produ 

ção, 2% do pessoal ocupado na produção e 5% do pessoal ocupado 

total. 

Porém as variáveis que exprimem o tamanho médio ficam mui 

to distorcidas pois os. "micro-estabelecimentos'' respondem por 

42% dos estabelecimentos. A utilização dos dados publicados no 

censo permite eliminar os micro-estabelecimentos no censo de 75, 

para a obtenção de valores comparáveis do valor da produção me 

dia e do pessoal ocupado médio dos gêneros e setores seleciona 

dos. Também no cálculo das taxas de crescimento do valor da pr~ 

dução e do emprego foi efetuada esta correção. 

Para contornar as dificuldades relacionadas à criação dos 

novos gêneros baseamo-nos em tabelas, elaboradas pelo DESDE-F~, 

indicativas do procedimento adotado para a redist-ribuição pelos 

demais setores-matriz do setor matriz equivalente ao setor censo 

3111 (segundo a classificação de 75) -Atividades de Apoio e Ser 

viços de Caráter Industrial. 

A partir das informações dessas tabelas foi possivel alte 

rar os arquivos de modo a efetuar urna primeira correção dos da 
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dos. Obtivemos desse modo um novo a;r;qui-yo do;ravante chamado 
"corrigido" que, apesar do nome~ está, longe de incorporar uma 

total correção dos dados, já que as tabelas em que nos apoiamos 

trazem dados apenas para o procedimento a se adotar em relação 

ao setor 3111. Não há informações do mesmo tipo nem para o setor 

3121 (Serviços de Caráter Industrial), que completa o gênero 31, 

nem para o gênero 32. Este Último ê menos importante por afetar 

apenas os dados quanto ao pessoal ocupado e aos salários, já que 

nele não há produção industrial, sendo, portanto, nulos o valor 

da produção, as despesas, etc ••. 

Para tornar viável a comparação intertemporal seria neces 

sário ainda enfrentar o problema das mudanças de classificação 

também a níveis de 3, 4 ou 6 dÍgitos e da definição dos estabel~ 

cimentos. Seria necessário ainda, na medida do possível_, elimi 

nar as distorções do conceito de estabelecimento introduzidas no 

censo de 75, quando as plantas foram em muitos casos 

das num número excessivo de estabelecimentos. 

desagrega 

Porém, de início não dispúnhamos de informaçào a respeito 

dos casos em que isso ocorrera e de qual o procedimento a ser 

adotado para recompor os setores·do censo. de 70, o que- se fazia 

necessário tanto para fins da comparaçao intertemporal, 

porque assim teríamos uma melhor aproximação ao conceito 

cada. 

quanto 

de roer 

Com o fim de obter esse tipo de informação, procedemos a 

um exame comparativo dos censos de 1970 e 1975, anotando to::bs os 

casos em que o crescimento do pessoal ocupado (variável que -na o 

precisa ser deflacionada) excedesse 100% ou que sua queda fosse 

maior que 10%, mesmo quando tais alterações parecessem plausí­

veis. Esse material foi submetido à equipe do DESDE (Departamen­

to de Estatísticas Derivadas) da FIBGE, que tinha enfrentado di 

ficuldades semelhantes quando da elaboração da Matriz de Rela­

ções Intersetoriais de 1975 e que por isso poderia nos fornecer 

as informações de que precisávamos para a realização das 

çoes necessárias. 

corre 

Infelizmente, de concreto, só obtivemos dados quanto as al 
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terações da indústria automobilística (onde as distorções eram 
maiores), além de orientação Huanto à maneira correta de reagr~ 

par alguns outros setores a fim de torná-los comparáveis ms dois 

censos. Os setores em questão foram: Óleos vegetais embruto,pr~ 

paraçao de conservas vegetais, fabricação de sacos, fabricação de 

redes e fabricação de artefatos têxteis para uso doméstico. 

A partir dessas informações modificamos os dados para os 

setores de veículos automotores e de artefatos de metal estampa­

do, introduzindo essa modificação nos arquivos "corrigidos", já 

que a proporção em que estavam adulterados anteriormente deturp~ 

va o seu sentido econômico, prejudicando qualquer interpretação(ll). 

Quanto às demais informações, foram utilizadas, em conju~ 

to com a comparação entre as classificações industriais de 1970 

e 1975, para a reagregação dos diversos setores a 4 ou 6 dÍgitos, 

com o fim de se elaborar um segundo arquivo - doravante chamado 

de "modificado 11 
- destinado basicamente à comparação intertemp~ 

ral (12). Arquivos modificados foram criados tanto para o ano de 

70 qua~to para o de 75, pois não seria possível recuperar a com 

parabilidade dos censos alterando apenas o de 75. 

Restaria ainda reiterar que estamos longe de superar to­

dos os problemas de compatibilização dos dados devido à limita 

ções das informações disponíveis. Entre os setores ~~tes que 

provavelmente apresentam problemas na classificação destaca 

ría-mos: fabricação de cimento (1051 e agregado de 1051 e 1052 

em 75), pneumáticos e câmaras_ de ar (1821), combustíveis e lubri 

ficantes (2011 em 70 e agregado de 2011 e 2016 em 75), fabrica 

ção de geradores, transformadores, etc ..• (1311), além de outros 

menos importantes. 

(11) só para se ter uma idéia, em 1970 o pessoal ocupado no se 
ter 1151 era de 16.272 pessoas e em 1975, 44.296. Já no se 
tor 1432 havia 39.723 pessoas ocupadas em 1970 e 14 •. 300 em 
1975. Além dos problemas relativos às séries temporais, com 
a separação da parte de estamparia do resto da automobilís 
tica, ocorre aparentemente um superdimensionarnento dos cus 
tos (e conseqllentemente uma subestimação dos lucros), entre 
outras distorções do setor automobilístico. Essas distor­
ções, inclusive afetam de modo distinto as diversas plaQ 
tas, prejudicando a comparabilidade das 4 maiores com as de 
mais. 

(12) Ver no quadro 
ficado. 

1 as alterações introduzidas no arquivo 

\ 

mo di 
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QUADRO I 

ALTERAÇÕES FEITAS NO "ARQUIVO CORRIGIDO" COM VISTAS A . COMPARABI­

LIDADE DOS CENSOS DE 19 70 E 19 7 5 

Novo· C'Õd'i'go· do· Setor CÕd. de' ·se·t·or em 1970 CÕd.do setor em 1975 

0014 0014 0051 + 0052 

1041 1031 + 1041 1041 

1051 1051 1051 + 1052 

1074 1074 1074 + 301410 

1077 1077 1077 + 1078 

1091 1091 1093 

1092 1092 1091 

1093 1093 1092 

1105 ll05 + ll14 ll05 

1151 ll51 ll51 - 39% de ll51 

1152 ll52 ll52 + ll53 

1261 1261 + 1262 1261 

13ll 13ll + 1322 13ll + 1322 

1326 1326 + 1328 1326 + 1328 

1353 1353 1353 + 3012 

1381 1381 + 1382 1381 

1421 1421 + 1422 1421 

1422 1423 1422 

1423 1424 1423 

1432 1432 1432 + 39% do 1151 

+ 4% do 1432 

1433 1433 + 1491 1433 + 1491 

1441 1441 1441 + 1442 

1522 1522 + 1523 1522 

1523 1524 1523 
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Novo código do Setor Cód.do setor em 1970 Cód. do setor em 1975 

1524 1525 1524 

1611 1611+1612+1619+ 1611 

1641+1651+1652 

1641 1631 1641 

1691 165 3 1691 

1692 1654 1692 

1631 2341 1631 

1749 1743 + 1749 1749 

1899 1856 + 1899 1899 

2001 2001 + 2751 2001 

2011 2011 2011 + 2016 

2021 2021 2021+2022+2023 

2041 2041 + 269110 2041 + 269110 

2044 2045 2044 

2092 2092 2073 + 2092 

2099 2098 + 2099 2099 

2413 2413 2412 

2426 2426 + 2427 2426 + 2427 

2429 2428 2429 

2441 2434 + 2441 2441 

2493 2493 2493 + 255140 

2495 2495 + 255110 2495 + 255110 

2517 2517 2515 

2518 2518 2516 

2513 2513 - 251350 + 2513 

63% (2515 + 2516) 

2514 2514 - 251450 + 2514 

37% (2515 + 2516) 
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Novo Código do ·setor cód. do setor ell\ 19 70 CÓd.do setor em 1975 

2551 2551 - 255110 2551 - (255110+255140) 

2561 251350 + 251450 2561 

2612 2612+2743+2613 2612 + 2743 

2615 2615 2613 

2641 2641 2641 + 2642 

2642 26 42 2643 

2691 2691 - 269110 2691 - 269110 

2723 2722+2723+2729 2723 

2984 2984 + 2991 2984 

3011 3002 3011 

3013 3011 3013 

3014 3012 3014 - 301410 



002595 

003 

005 

[~:: 
(có:ligo de 70) 

106 

106120 

106130 

106199 

1062 

1063 

1065 

106160 

107120 

Extração de talco ou esteatita ou ••• 

Extração de carbustí veis rrd..nerais 

Pelotização e Sinterização de Minerais - in 
clusi've beneficianento ••• 

Fabricação de clinquer e cimento 

Fabricação de cirrento (cédigo de 70) 

Fabr. de peças, ornatos e estruturas de 
cimento, gesso e amianto 

(estacas, pentes, dorrrentes, vigas, etc ••• ) 

Tijolos, lajotas, guias, blCXjlletes, rreicrfio ••• 

Artefatos de cirrento, não espec. ou nao classi 
ficado 

Preparação de massa de ccncreto, argamassa 
reboco 

e 

451 

15.101 

12.848 

24.337 

6.582 

1.8ll 

549 

1.639 

Artefatc:s de fibrocinento 4. 759 

Preparação do amianto ou asb=sto e fabricação de 
artefatcs ••• 

Artefatos de rnarmari te, grani tina e senelhantes 

Fabr. de vidro plano de segurança 

851 

(x) 1 est. 

P.Q::upado em l9l!l 

393 

11.751 

7.741 

52.407 

14.357 

7.616 

2.647 

4.055 

9.969 

703 

2.038-13 est. 

Cbservaçoes 

A diferença deve estar no ~ 
trôleo, cuj cs dadcs estão ~ 
suradcs. 

~ possível qt:e boa parte de~ 

ses decréscirncs do pessoal ( 
cupado na extração de ~ 
r ais seja ccberta pela abert1 
ra do novo grande grupo. · 

Aparece em 1975 can 24 est~ 
lecirrentcs e 456 pessoas ~ 
padas e desaparece 108110 ~ 
neficiamento e preparação de 
amianto (pelo có:ligo de 1970) 

... 
"' w . 



1072 

107350 

107399 

107775 

107799 

106 

103140 

108130 

108120 

110620 

110630 

1111 

1112 

Fabr. de vidro m:::di;lado ind. segurança 

Fabr.de ,~·'-::.:-.;.t;.:ÇI.$·, · garr~ces e barixnas 

Fabr.de vasilhanes de vidro, não espec. ou 
não classificado 

Fabr. de bases e peças de vidro ou cristal 
para isolaà.ares, etc. 

Artigcs de vidro ou cristal não espec. ou 
não classificado 

Eeneficiarrento e preparação de_ minerais não 
rretãlicx:s 

Talco, esteatista ou algamatolito 

Quartzo ou cristal de rocha 

Mica ou malacacheta 

Prcdução de cilindrc:s e de peças rrolàadas e 
fundidas de ferro fundido cinzento, rno:lular 
ou maleável 

Pro:!. ce artefatos fundidos de ferro 
uso dcrréstico ... e para tiso di veres ... 

Mõ:!talurgia dos rretais não ferrcsc:s em 
mas primárias excl.precicscs (alumínio, 
nho) (dumbo e zinco censuradc:S) 

para 

f ar 
esta 

Prcd.de ligas de não ferrosc:s em formas pri 
rrérias excl. precicscs -

1.501 

3.600 

2.664 

703 

346 

5.825 

342 

74 

186 

5.013 

11.877 

5.816 

1.632 

666 

2.328 

583 

310 

167 

9.158 

664 

199 

58 

39.426 

1.615 

3.006 

961 

------ -----------

Desaparece em 1975 o 107340 
70-Fabr.de arrpolas para jarr 
e garrafas térmicas- e tarrb 
O 107740-Fabr.de vitrais. 

(Ap:.sar de desaparererem 2 s 
grupos - de arrd.anto e pigm 
tc:s). A seguir coloco açen 
as maiores elevaçCes. 

o algarnatoli to só aparece 
75? 

Ao ccntrârio dc:s anteriores 
fie una q~Eda. 

Em 70 c/74 est. e em 75 c/ 4 
estabelecimentos. 



111310 

111310 + 
111410 

1131 

113110 

113199 

1151 

116140 

116199 

117475 

1181 

1182 

119999 

1214 

1231 

Prcx:l.OO laminadcs de alumínio, incl.cancs 
e tubcs (75) • 

Prcx:l.de lami.nadcs ele alun!ni.o + pro:l. cancs 
e tubcs àe al. 

Fabr. de estruturas netálicas 

Fabr. de estruturas p/edificics, ga.l.p{:es, 
silcs, pentes. 

Fabr. 00 estruturas, 
sif. 

- -nao esp=c. ou nao 

Fabr. de prcx:lutcs de metal estanpado 

elas 

FogCes, fogareircs e <:qlEcedares dan-exc.e 
létriccs 

Artigcs de serralharia, nao espec. ou nac 
classif. 

Artefatcs 00 netal para uso daréstico 

Têrrpera,cerrentação e recozirrento de aranes 

Galvanotécnica 

Fabr .de outrcs artefatcs de rretal, nao espec. 
ou não classificados. 

Ca1deraria 

Fabr. e mcntagern de rná:]:.ferrarrentas,má:::;r.cpera 
trizes e ap.industriais de uso específico -

P.OCUpado em l970 

5.193 

8.792 

6.050 

576 

16.272 

7.257 

1.804 

69 

1.097 

6.440 

1.951 

4. 454 

P. O:::upa:lo em 1975 

3. 767 

29.232 

24.791 

2.514 

44.296 

5.844 

6.042 

844 

4.197 

14.152 

5.926 

15.836 

Cl:>servaçóes 

Chde estavam cs farjadc:s não 
ferrcscs em 70? 

1153-enbalagens de 75 está :ig 
cluido no 1152 (funilaria) de 
1970? 

Chde está a fabr.de ferragens, 
eletrotécnicas em 70? No ~ 
ro 13? 

A _fabr. de pe~ e arrnaçêes Ir! 
talicas para moveis, que: se91J! 
do a pg.XIV do censo de 75 pru 
sou para o ~ero 16 estava ~ 
cnde em 70? -

A diferença está no 121499 p~ 
cipalrrente. 

Aparece reocdenado. Há algllll< 

particularidêde a ser mencicn< 

ªa? 



1232 

1241 

1242 

1249 

125110 

1252 

125450 

1259 

1271 

128110 

128120 

128125 

Fabr.de peças, acessor~cs, utensilics e 
ferranentas para má::j. industriais. 

Mâ::;{uinas, apareThcs e materiais p/agri­
cultura, avicultura, etc. 

Máquinas, aparelhos e equi.p. p/benefici 
amento e preparo de prod.agric. 

Peças e acessórics para cs produtos _do 
1242 e do 1249. 

Mãquinas, aparelhes e equip.p/pcstcs de 
gasolina 

MÉq:uinas, aparelhes e eq:uip.p/o exercí­
cio de artes e oficies 

Refrigeradores, cmservadores e serrelhan 
tes 

Peças e acessárics para o grande grupo 
125. 

Fabr. e mmtagem de tratares 

Reparação ou manutenção de m3q. ferrarrentas, 
mêq. q:eratrizes motores e aparelhes indus 
triais de uso especÍfico em 75. 

Reparação ou manutenção de mZq. e aparelhes 
para · agricultura, . . ~ · 

Reparação ou manutenção de elevadores, esca 
das rolantes, ... 

128130 de 70 Rep. ou manut.de mã:r., aparelhos e equip.pa 
ra beneficiarrento de produtcs agrícolas. -

128130 de 75 Rep. ou manut.d= tratar:es, I1'12q. e aparelhos 
p/ te=ap1anagem. 

P. ooupacto em l970 

16.219 

9.267 

3.843 

1.147 

1.145 

269 

5.009 

1.864 

2.458 

10.876 

rrenos que 
800 

1.525 

P .Cicq;>ado em 1975 Cl:>servaçCes 

49.401 

l9 .460 

3.538 

5.460 

582 

388 

4.365 

5.897 

6.387 

113.888 

2.701 

Qlde estava em 70? 

Qlde está em 1975& 

4.449 



Ccdigo tem /~J 

128199 

131140 

1322 

1326 

1324 

1329 

1331 

1341 

134120 

134199 

... 
"' 1351 _, 
• 

1353 (75) 

Fep. ou rnanut. de náqs.e aparel.P.ce ~ã~ ·es 
pecificadcs ou não classifica:lC.-:::i. 

Pára-raics de proteção de linha e redes de 
distrib. 

Microtransformadares, reg.de voltagem, reles 
térmiccs e/ou magnéticcs, tenncstatcs, etc ... 

Fabr. de artigcs de carvão e grafite p/uso em 
rnâ:I. e aparelhes elétriccs. 

Carpcnentes, peças e acessóric:s p/o grande 
grupo 132. 

Fabr.oo 1ârrpadas 

Material Elétrico para veicules 

Bcbinas e velas de ignição 

ApareThc:s elétricc:s para uso daréstico 

Ap. e equip.el.étriccs para fins eletrcquírnicc:s 
e outrc:s uses técnicc:s 

20.356 

476 

rrencs que 

675 

807 

3.275 

8.706 

-·--r--- -··- ·-

4.397 

201 

2.812 

4.419 

876 

10.107 

9.529 

375 

• 

Cllde estava em 70? 

Chde estava em 70? Aparentem: 
te trata-se da sana do 1326 C 
70 =n parte do 1328 iOO!n. 
resto do 1328 seria o equh 
lente ao 1328 ele 75.C<nfirmn 

Mudou a distribuição entl 
132410 (material p/ inst.elét:l 
cas) e 132450 (lustres, aba~ 

res e luminárias) . 

Foi desdd:>rado em 4 subgrupo; 
133110 (1ârrpadas) ' 133150 (fi] 
mentes), 133175 (tubcs de de 
carga) e 133199 (soquete. 
starters, ... )A agregação ~ 

ses 4 correspoo.dem ao 1331 c 
70? 

Mcdifica-se a distribmção c 
subgrupcs. 

Aparentemente o 134140+ 13419! 
ele 70 . 

Mas o 135350 de 70, que apan 
ta ser rrencs abrangente que 
1353 ele 75 tem 448 errpregada 



cO:ligo (em 751 

137 

138110 

1383 

1384 

1386 

139110 

141120 

141310 

1419 

1421 

1423 

1432 

1433 

~ferência {em 75) 

Equiparrentcs p/centrais telef'""cnicas, apare 
lhes de teleirrpressão, rádi.o-canunicação ou 
radiotelefmia. 

Aparelhes para sinalização e alarrre 

Aparelhes transmissores à= rádio, TV, gra 
vação e arrplificação do san. 

Peças e ace:ssárics para D8 

~aração ou manutenção e instalação de má 

Crnstrução de errbarcaçC.es para uses espe 
ciais. 

Reparação de enbarcaçCes de qualquer tipo 

Peças e acessórics para errbarcaçies 

Ccns~ução de locarotivas, carrcs-notores 
e vagces 

Ieparação de veículos ferroviárics 

Veículos autcmotares 

Autqoeças 

P.Ocq;>ado em 1970 

5.739 

359 

1.130 

6.680 

3. 745 

1.386 

3.439 

521 

2.072 

2.153 

39.723 

P.Ocupado em 1975 

5.565 

271 

579 

15.417 

11.029 

893 

6.861 

4.296 

6.238 

10.666 

14.300 

ChservaçCes 

.Apa:rentenente surgem nOV03 p 
dutcs na ãrea de informática 
Cano se faz a ccnpatihili 
ção? 

~tenEnte 138110+138299 
70. 

De cnde (dentro do gênero 13 
veio o 119199 (fabricação d 
ferragens eletrotécniccs , ... ) 

Carpletanente modificada 
classificação a 6 digites. Iú 
também mcx:lificaçCes nos ~ 
nentes do grupo a 4 digites? 
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1435 

1472 

1489 

149 

1529 

1553 

155410 

155450 

155499 

155610 

16 

162199 

Reparação e Manutenção de frotas de veicu 
las I:-cxioviáric:s 

Rep. de aviC:es e de turbinas e rrotores de 
aviação. 

Peças e acessórias para outros veicules 

Bancc:s e estofadas 

Fabricação da outras estruturas de madeira 
e outros artigos de carpintaria 

Fabricação de saltes e solad.as de madeira 

Fabricação oo fanna.s de madeira p/calçadcs 
e chapéus 

Fabr. de IUC:delcs de madeira para fundição 

Fab:;;- .de fonnas e mc:àelos de rradeira, nao 
espec. ou não classificadc:s 

Artefatcs de madeira p/ uso daréstico, in 
dustrial e corrercial 

Mcbi..liário 

Peças e annaçces rretálicas para móveis 

mde? 

1.208 

114 

? 

316 

670 

495 

276 

370 

P.Ocupado em 1975 

13.874 

5.336 

1.039 

296 

4.532 

3.073 

358 

1.188 

20 

CbservaçCes 

Chde se incluiarn em 70 c:s 
rninhC:es betmeiras e 
nhões-fora-darestrada? 
1431? 

ca 
cami 

Nc 

"de outras estruturas de ma 
deira" não aparece no ncne dÕ 
grupo em 70. 

Cai a fabr. de artefatc:s para 
uso daréstico e ind. e cresce 
a scma de artefatcs para uso 
carercial + não especificaà.c:s 
ou não classificadas. 

Os rróveis para fins rrédiccrci 
rúrgiccs e cdcntolé.gicc:s ãi 
de estão em 70? E em 75? 

t: esse que em 70 estava no rjá 
nero 11? 



Cál.igo (em 75) 

163 

161130 

164 

1692 

172 

1711 

173 

1749 

1791 

Feferência (em 75) P. ~ado em l970 P.~ado em 1975 

MÓveis de rnat.plâstico 

Armárics errbutidos 

Colchoaria 

Mcntagem e acabarrento de móveis 

Fabr.de pat_:el, papelão, cartolina e cartão 

Fabricação de celulcse 

Artefatos de papel 

Artefatc:s de papelão, cartolina e cartão, nao 
esp. ou não classificado. 

Artefatcs de fibra prensa:la ou isolante, in 
clusi ve para 'relculcs 

450 3.079 

58 437 

2.588 5.632 

89 790 

----·-----

CbservaçCes 

l! o 234 do Censo de 70? 

Correspcnde ao 164 de 70? 

Correspcnde ao 163 de 70? Au 
:rrento dc:s colchCes de espl.liTa 
e queda dos de mola. 

Correspcnde ao 1654 de 70? Es 
se crescirrento tem relaçãõ 
can as m:xlificaçCes das elas 
sificaçi:es a 4 e a 6 digiteS 
dcs rróveis de madeira, junco E 

virre e de rretal? Quais as irn 
plicaçê':es das realo::açêes? 

J:ecréscirno da fabr .de papel 1 

papelão, cartolina e cartão e 
acréscimo dos não especifica 
dcs ou·não classificadcs. -

Cano reordenar? Cbde estava o 
173150 (formulários) em 70?;o 
173210 de 75 (preparo de pa 
pel) é o 173210 de 70 (papel 
p/ernbalagens)? 1733+1734+1739 
corresp<nde ao 17 39 (não es 
pecif. ou não classif.) de 7~ 

Carrespcnde à sana do 1743(ar 
tefatcs diverscs êle papelão-; 
• •. I + 1749 de 70 ? 

------------



Céxligo (e!m ·,~} 

JB2l 

1822 

1823 

1811 

1831 

189 

199150 

2011 

2011(70) 

202 

2031 

207250 

Referência (em 75) P. Ocupado em 1970 

Penumáticcs e câmaras de ar 

Material para reccndicicnarrento de pneumáti - -ccs e camaras 

Feccndicicnarrento de pneumãticos 

Eeneficianento da borracha sintética 

Fies e larninadcs de borracha 

Artefatcs diversas de borracha,. não especif. 
ou não classificadcs 

Ccnfecção de cortes,. viras, palmilhas,... e 
saltos para calçados 

Fabricação de prcrlutc:s do refino do petróleo 

Carbustí veis e lubrificantes 

.Mat.Plást., plastificantes, ,fies e 
artif. e sintéticcs 

fibras 

PÓl vocas , e:xplcsi vcs e detmantes, rm.nição 
fésfarcs e art.pirotécniccs ' 

Massas preparadas de qualquer mat.p/ pintura 
e .•. 

8.893 

394 

5.562 

943 

673(?) 

13.223 

15.977 

10.356 

P.Ocupa:lo em 1975 

8.397 

1.286 

8.441 

4.303 

3.375 

3. 455 

23.124 

7.244 . r 

CbservaçCes 

Caro po::le cair em pleno bcx:m 
da autanc:hilÍstica? 

Chde está em 70? 

O 189 de 75 inclui o 1856 ele 
70 (outros artef.de barra 
cha)? Se não inclui cresceu 
demais. 

Cbde estava em 70? 

Chde foram parar c:s carbustí 
veis e lubrificantes não de 
ri vades de petróleo? 

Entre cs prc:dutcs do refino 
do petróleo está algum que 
não estivesse entre cs can 
bustiveis e lubrificantes de 
70? 

Ccntérn cs rreslrcs prcrlutc:s ncs 
dois ancs? (Há uma mu:iança na 
definição) O 202110 de 70 cor 
responde à sarna de 2021+2022+ 
2023 de 75& 

cnde estava em 70? 



209110 

207110 

231120 

231130 

2312 

2315 

237 

232 

235 

236 

239 

242110 

242150 

242175 

242210 

242250 

242275 

242310 

242350 

Feferência (em 75) P. O::upad.o em 1.~ JU 

Amidcs, dextrinas e glútens 

Tintas para escre'VE!r, marcar e desenhar 

Iarninadcs tubulares de rnat.plást. 

Fabricação de fita rãfia de poliprcpileno 

Espuma de rnat.plást. 

Regeneração de rnat.plãst. 

Pigrrentação e beneficiarrento de rnat.plãst. 

Artefatos de mat.plást.p/usos industriais 

Artefatcs de rnat.plást.p/errbalagens e accrtdi 
cimarrento -

Manilhas, cancs, tubcs e ccnexôes de mat.plast. 

- -Artef.diverscs de ma.t.plãst. 
classifica:io 

nao espec. ou nao 

Fiação do algodão 

Fiação e tecelagem do algcdão 

Tecelagem do algodão 

Fiação de seda animal 

Fiação e tecelagem de seda animal 

Tecelagem da seda animal 

Fiação de lã 

Fiação e tecelagem de lã 

189 

11.664 

9.261 

3.717 

19.738 

84.484 

19.896 

1.138 

257 

550 

3.164 

3.550 

--·----------------------------------------

v .lCUpaao em .c11 :> 

20 

22.668 

24.323 

8.176 

60.534 

6.693 

53.120 

3.241 

669 

3.601 

Passa de 60 estabelecirrentos c 
l. 

re cnde saíram a fabricação dE 
reagentes para ~álises e c< 
rante para micrcsccpia? 

Estã incluido no 231110 de 70: 

Chde está em 70? 

Chde está em 70? 

0100. está em 70? 

Chde está em 70? 

Correspmde ã junção do 
do 239 de 70? 

237 E 



CÕligo (em 75) 

242375 

2423 

2426 

2427 

2423 

2431 

2432 

2433 

244110 

244175 

244120 

+ 
244150 

2455 

2491 

2492 

2493 

2494 

Feferiíncia (em 75) P.O::upado em 1970 

Tecelagem de lã 

Fibras artificiais e sintéticas 

Tecelagem can filarrentc:s crntínucs artifi 
ciais e sintéticos 

Râfia de poliprcpileno 

Tecidcs de roaJha 

Artigcs de malha 

Meias 

Artigcs de passarnan.aria 

FilÓS, rendas e bordaics 

Tecidos e fitas elâsticcs 

Fitas de tecido 

Mantas de fibras artif. ou sintéticas aguThadas 
e ou prensadas . 

Cordoaria 

Redes-:-excl. para pesca 

Sacos 

Artefatcs de tapeçaria 

1.693 

8.407 

26.882 

31.943 

1.201 

33.541 

6.654 

8.215 

2.803 

3.378 

1.205 

20.413 

4.102 

P';O::upado em 1975 

1. 363 

4.964 

64.405 

196 

5.079 

19.535 

5.860 

3.207 

2.324 

2.191 

2. 732 

7.822 

3.525 

J 

Na subdivisão a 6 digites 
ocorre o rresrno prcblema qt.e 
no 2421 e no 2422. 

cnoo estava em 70? 

A Sana destes 2 subgrupcs cor 
respmàe à sana 2434 ( tecidos 
elàsticos) + 244150 (fitas)ern 
70? 

Chde estava em 70? 

249350-sacos de plástico-esta 
va incluido no 2493 de 70~ -

,_. 
"' w . 

__ ~~~~-~·:_:::~· == 



CÓdigo (em 75) 

2495 

2496 

251 

2532 

2533 

2534 

254110 

254120 

255110 

255140 

257 

Feferênci.a (em 7S) P.O::upado em 1970 

Artefatcs de tecido para uso daréstico (ca 
ma, rresa, ba..-..:.:-.v, ' 

Artefatcs de tecido inpel:rreáveis e de p.ca­
barrento especial 

CCnfecção de roupas e agasallics 

calçadcs para esporte 

Chinelcs, alpercatas ou sandálias 

Tamanccs 

Gravatas 

lença; 

Artef.de tecido p/ uso daréstico (cama, rresa, 
banho) 

Saccs 

Tinginentcs, estanparia e outrcs acabarrentcs 
eTI\ ••• 

13.859 

3.397 

355 

4.955 

19 

372 

888 

1.942 

P. o::upado em 1975. <l:Jservaçi:es 

' 
' 

8.399 

1.331 

5.817 

13.858 

869 

307 

18 

8.722 

2.494 

Crescirrento grande: de ro.Jpas para 
recém-nascida:.; e crianças e da 
ccnfecção de peças do vestuário e 
agasalhes não especif. ou não elas 
sif. O 2513 (roupas para harens e 
rapazes) e o 2514 (para senhoras 
e moças) de 75 parecem incluir o 
que em 70 estava no 2515 (agasa 
lhos) e 2516 (roupas de couro e 
peles, borracha e plást.). Entre 
tanto as roupas p/hcnen.s e rapa 
zes e o vestuário íntim:J femininO 
ti 1.eram cresc:i..Irento bem inferior 
a outra classes de roupas. 

Alpercatas não ccnstava do ncrre 
em 70. 

<Xlde estava em 70? 

-------



CCdigo (em 75) 

2611 

261210 
+ 

261275 

261250 

262130 

262150 

265110 

2671 

2672 

269110 

269150 

2698 

2711 

2731 

2732 

2743 

2811 

Referência (em 75) P.Ocupado em 1.970 

RlefeiçC:es ccn.servadas-inclusim 
p~a ccnsumo fora dcs locais de 
çao 

refeiçC:es 
fabrica 

ccnservas de frutas e succ:s cmcentradcs 

Crn.servas de legurres e outrcs vegetais 

Fhate de suinc:s e preparação de carne , to.!:! 
cinho, banha, linguiça 

Abate de aves e outrcs pequmcs animais e 
preparação da came . .. 

Açfuar de usina 

Pro::lutcs de padaria e ccnfeitaria 

Artigc:s de pastelaria 

Fefino de Ólecs vegetias, incl.rresclas 

Preparação de gorduras vegetais p/alirrentação 

RaçCes e fabricação de farinha de came e peixe 

Vinhos de uva 

Cervejas, chcpes e malte 

Malte 

Refresccs naturais--exclusi ve succs cmcentradc:s 

Preparação do fU!TK) 

1.444 

2.555 

1.837 

3.614 

3.280 

56.480 

42.081 

81 

6.631 

2.159 

17.811 

482 

1.617 

3.043 

P. O::upado em 1975 

5.445 

8.187 

7.161 

2.401 

9.372 

45.886 

102.552 

581 

3.813 

1.139 

13.643 

336 

111 

8.527 

CbservaçCes 

Supcndo que a sana correSIX!!. 
re ao 261299 re 70 

O dado de 70 correspcnde ao 
261399. Está correta a sq:>c:si 
ção? 

Mcrlificarrrse as prcporçces a 
6 digitoo, 

Mcxlificam-se prcparçCes a 6 
digites. 

f-" 
<D 
tn 



cál.igo (em 75) 

2912 

298220 

3012 

3034 

309550 

309575 

3098 

3099 

Peferência (em 75) 

Edição e irrpressão de periédicos-excl. 
jamais 

Irrpressão litográfica e em off-set em 
pcq:e.l, papelão, ••• 

Aparelhes rrecâniccs, elétricos ou ele 
trêniccs para inst. hospitalares, ccn 
sult. rrédico e cdmtolÕgiccs e labaratõ 
rics 

Omhagem de mcedas 

Painéis de acrílico e outra; rna.teriais 
transparentes 

Placas para niírercs e nares de ruas e 
veicules, indicaçCes profissicnais , · ~ 
rrerciais e para prcpaganda (out.-doctr) ••• 

Arte f ates di verses 

Artefatcs di versas, nao esp. ou não elas 
sificadcs 

P.Ocupado em 1970 

264 

514 

1.041 

3.263 

3.892 

P. Ocupado em 19 75 

190 

167 

2. 716 

5.910 

3.063 

I 

r-b:ll.ficam-se as prcporçces a 
6 digites. 

o qu= desse grupo estava aC!!. 
de em 1970? 

Chà= está em 70? 

!lã diferença de cmteúdo ei 

tro 70 e 75? 

!lã diferença de cmteú:lo ei 

tro 70 e 75? 

Segw.do o Censo 75, pg.XY, o ~c 
31 teria feito parte do gênero 3( 
em 70 • Caro? Olde estavam em 70 a 
êculcs protetores para trabalhos ir 
dustriais em 70? cnde estão cs ca-ti 
teres e cânulas em 75? E cs rea.gei 
tes para anâlises e corantes pari 
micrcsccpia? 
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